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RIO. 4 (Meridional i - O

PARIS 4 (Oondenado do presa no* nrculo* poltikne. K^CSSUfcliS [Meral^|0pro-
notlclSrlo ds UFI e tV> - que acreditani tambem na M*»™""J*»»™ ?

President* Charles dr Gaulle redely. dr De Oeulte por *?*** 
* ™*~Z*~ *?. ^"""

snuncou. est* noiu. que de- grande mnlorta. na. «M»I ^.ST^anST 
nT£oximo

wj» »r reelelto par* um n6- preeldenclais de S de deaem- raoercuaeAo 
portan-

*o v.er.odo de 7 anoa. pedln- bro proximo. «¦»'¦ 
**¦».. 'gfj.""1-! 

£.™°
do ao I'leliorndo fr»n.-e? que De Uaulle wenluou que *>. l»oa p«toe dea»ee «nip»,

Ihe ootonut um eroaute vu- eU llurado 1 ranee. Im I ^ 
^T% ia^Tirn-

to de ronflanca. par. »»«t;u- portunldade de moalrar oom "*\£ °* ™

rar o "luluru da now Hepu- «*U» *otu» -riMU* < on.ldera- P1**1* * —j*1***0'. .""g
biioa" «*'• e wntlarna em miro" • •*»» •rt^7b,~t? e™ 'J™

O ortme.ro imndalAH* com um adlrtonal de 10 por

De Gaulle, que tera «2 a- iraiv*. o ultimo doe grand.-, ""to' *!*u2°.J"nSf.J.

no> ee rhegar a oomplela* Hdere. alladoe com Harry "«o * do re'wUto «»^f'?ia

um odw> perlodo na uremdto- Tnu.jan da >e«uada (uarra ™"™nl^ "»"

cla eacolheu o dla <fc neu o- mundlal aindn *i»o. rtirlgiu- k eleeaflio da( attoutae do tl»-

BumdaUco — Mo Carlo* Bor- ee ao elettorado dunido: pdeto de ooiuumo haver* um

roaneo — para anunciar ma -rrancdeee traix^eaa. enpero, aumenli de X por eanio eA-

ilM'itto, em uma meoMgeoi acredito, «ei que trtunl "e" bre o tnbuto •tuaJnvnU' em

Iranemltlda pelo radio e tele- ira«aa a roe* para conch* *|«o». • P»rUr de t o de M-

«l>4o a tAda • fYanca A mm- aflrmando que 
"conetdero nalro do »r**B0 W. <• »-

M|em. que durau apenni «n- mm derer « • ir men <"—\o ran o Artlfo * * P*®*

to inr*"1**. p*q cttmou eur- toaWUho*. — ^Wg. lit -

SITUAÇÃO NACIONAL

Instado a manllestar-se »6bre a stluaçào nacional, o

Governador lido Meneghetti eximiu-se de prestar qual-

qeur declaração pois 
"o noticiário, é confuso c desenron-

trado". Entretanto disse que. caso existisse algo de mais

grave no panorama político nacional Ji teria conheci-

mento .através <1os procuradores do Rio Grande do Sul

em Silo Paulo. Rio e Brasília, e também por Internukilo

da bancada do RGS no Congresso Nacional.

REFORMA MINISTERIAL

Sóbre a realliaçâo de uma mudança nos quadros do

Ministério da Repub'lca. através da qual o Sr Daniel Fa-

raco seria afastado do Ministério da Indú&tria e Comer-

cio, declarou Que oio a considera provável, uma vez que

os Ministros que seriam afastados continuam recebendo

encargos do Marechal Castelo Branco, e vém desenvol-

vendo normalmente suas atividades, o que nilo acontece-

ria »e estivesse iminente uma reformulação.

Acrescentou o Governador que na hipótese de ser

efetivada a mudança nos quadro» do Ministério, o RGS

não reivindicará -argos, uma vez que a presença do Sr.

Daniel Pa raro no Ministério deve-se i escolha espontá-

nea do Marechal Castelo Branco 
"Por ocasião da compo-

siçâo de seu Ministério — aduziu — o Presidente nece--

sitava de um elemento do PSD que nAo estivesse em «vi-

déncla nos acontecimento» políticos nacionais". Esta foi

a razão, segundo o Governador para a participação do Sr.

Daniel Faraco no Ministério do Govémo Federai.

VISITA DO PREFEITO

Na manha de ontem, o Prefeito Céllo Marques ler-

nandrs acompanhado JJOr seu Secretariado, compareceu

ao PmlAcio para hipotecar solidariedade ao Governador pe-

lo seu pronunciamento em favor do Ato Institucional n.*

2. promulgado pelo Presidente da República. Na ocasião,

o Prefeito, que antes visitara o QG do III Exército, enca-

minhou com o Chefe do Executivo Estadual a resolução

de problemas attnente» à Capital, pendentes de resolução

no âmbito do Govérno do Estado.

CL deixa o 

governo

com rosas e canção

ISRAEL COM CASTELO

MO. 4 (Meridional) — Na

«Olenx.iulr d* tranunissio (lo

cargo ao Vice-Govarnador, Sr.

jUlaei Almeida, o Sr. Canoa

Ltcaraa recebeu manifestação

de carinho e amizade, trlbu-

tada por enorme multidão

predominantemente feminina,

que lotou completamente o

salto nobre do Palácio Oua-

nabara.
Ao penetrar no saláo. o Sr

Carlos Lacerda fo» demorada-
mente ovacionado e togo etr.
M KUida todos cantaram a "Cl-

dada Maravilhosa", com deze-
nas de senhoras exibindo ro-
uw. que mais Urde atiraram
sobra o governador, que em
nenhum momento falou de po-
liUca ou em sua administra-

C, 

itmltando-se a ler um ta-
um* que enviou ao Uints-

tro d* Justiça, cm resposta
ao que dele recebeu Informan-
do sAbre a ediçáo do Ato Ins-
tltuclonai a.* 3.

A «ilrmdade d«' transmissão

foi rtal.wda perante todo o

Secretariado, quase tòda a

bancai b govemista. presmente
da Assembieu. do Tribunal da

Justici comandantes ds Poli-

cia Militar do Corpo de Bom*

beiro» autoridade» do Estado

funcionários do Palácio e po-

pulares A cerimônia durtm #•

xatamenie 1» minutos tendo o

Sr Cario» Lacerda lido tam-

bem. declaracio de bens sua

e de «ua mulher, que tlreram

ao assumir. Me o govérno ha

5 anos Outra foi feita hoje.

pels qoal se ficou sabendo que

o Sr Carlos Lacerda ganho<i

quase 20 mllhAes de crutelms

pelos trabalhos de tradução de

obras, alem dos direito» sòbri*

a* obras de sus au'x>rla, • que

o último salário recebido ro-

mo governador (oi de um ml-

Iháo e *40 mil crureiroa.

Gen. Justino entre

os 
que 

receberão

convite 
para 

SIM

RIO. 4 «Meridional» — N«fc

oroaimos dtas e»tar» preen-
chlda a vaga de ministro w-

«ém criada no Superior Tri-

^.»i»l Militar, através do AUi

Institucional n* J. Será ela

ociqiada por um chefe do K-

térrito Assim, secundo s pra-

as. o rhate ds Nacáo. por in-

termedlo do MlnUtro da

Ouarra. vai convidar, por or-

dam de antigüidade. generaU
em eondiçAcs de ocupá-la.

O oociTltp será íetlo ao«

Onerais Meio Esoobar Jus-

Uno Alvas Bastos Amaury

Kruai e Otacillo Terra üru-

rahy.

Ainda de acordo com o A-

to Institucional 2. foi criada

uma vaia de ministro tofado,

para 1 oua fk t«na do con-

vi dado o tr. Alcides Caraat-
fo

No miTH Tribunal existe
outra vaga de mlnttáro u«a-
áo. oo.rnds com a apossnta-
áorla do Ministro Washlnctun
Vas da Maio. aa qusl ss eo-

•itra em exerrlolo. como

Foi iniciado, >w tarde dt onitm o exame das cédulas dila¦
ctradiis, recolhidas em indo o Estado t que, pôsteriorhttn-
te. \ertio ou meradas. A inipurtancia do meio circulante re
tolhido atinge a casa dos ÍSO milhões de Cruzeiros e esta i
a primeira i'<; que c procede a incinerarão fora da Gua-

<* DINHEIRO VAI AO FOGO

nabara. Na foto, funcionários do Banco Central da Reptr

bina, quando procediam a contagem das notas, ontem a

tarde, numa das dependências da Delegacia Fiscal de Pòrto

Alegre. Os mesmos servidores, daqui irão a outras capitais

para idêntico trabalho, (Página 7)

Cinco mil homens da FAB na Unitas VI .

COMEÇAM HOJE AS

MANOBRAS NO SUL

, A partir d* Hoje Impor
'tentes 

manobra* acronavsií

serão desenvolvidas ao lar

go do litoral Sul do Pais,

com a participação da For

ça Aérea Brasileira, dentro

«grau
vi.

PARTICIPAÇÃO DA FAB

A Fòrça Acrea Brasileira

participara da Unitas VI

empregando dois tipos de

aviiVs especialmente cqui-

pados para a luta anti-sutv

marina aviões dc patrulha
"Neptuno", 

que utilizam se-

ródromos terrestres, c a-

vides S2-F. que utilizara ac-

rodtomos flutuantes. Os prí-
meiros os 

"Neplunos' 
per

tenccntes ao l.'/7.' Grupo

de Aviação de Sahador, )a
se encontram na Base Ac-

rca de Canoas Os S2 F, por-
tencentm ao I * («rupo de
Aviação Embarcada, da Ba-
se Atfrea de Santa Cruz. já
estão a bordo do navio-ac-

ródromo 
"Minss 

Gerais" dc
onde operarão, todos pron-
tos para a ação.

A FAB. era complemento

5 MIL HOMENS EM AÇÃO

fedor da Justiça, sr. Walde-
nur Torres Costa.

Jiltlinu

na i.uatuihara

Acomiauiiaido ds sus e»pA-
a> viajou, ontem, ao melo
dia. para a Ouanabara, o Ge-
nora] Justino Alves Basto*
Fslando á reportagem. no
Aeroporto Salgado Filho, o
ComiuKUnte do III F.sernto
disse qu» o objetivo da viá-
gem ara mar.ier contato oom
o Ministro da Guerra e ou-
tras autoridades militar»-*.
Assim, teria oportunidade de
receber inilmçfas sobre s s-
pllcaçáo do Ato Institucional
5 no Rio Grande do Sul Re-
tordou o General Justino Al-
vm Bastos ser esta a prtmsl-
rs viagem que fas ao cem-"
do Pais após s promulgscáo
do segundo Ato tnstltijclonsl.
E disse que se svlstará. tara-
bém com o Presidente r«ste-
lo Branni quando será seta-
dads s sttuacáo noittlcs na-
cmnal O General Justino Al-
v»a Besto* devetá regressar

Rafa«l Mogolhõet

De Caulle vai às

O 2* F.squadr&o de Con-
trôlc e Alarme da Base Aé
rea de Canoas assegurará o
controle das operaçòes aí-
reas. que estarão a cargo
do Comando Acrotático Na-
vai. grande Unidade da Fòr-

ça Acrea Brasileira, que tem

por missão planejar e ciior-
denar o emprego da FAB
nas operações conjuntas
com a Marinha. A infraes-
trutura da FAB estará tòda
mobilizada — bases, sero-
dromos, destacamentos,
etc., num total de 5 mil ho-
mens — a serviço da Ope-
rai,âo llnitas VI.

A Baso Acrea de Canoas
lornecera instalações e co-
laborará na manutenção dos
aviões das Fõrças Aéreas

Cigarros vão

subir mais

BRASÍLIA. ? iMeridional)
— O Sr Israel Pinheiro con-
ferem-iou, esta manhã, cora o
Presidente Castelo Branco, no
Palácio dc Planalto, durante
o encontro apenas 10 mlnu-
tos.

A salda do gabinete presl-
denclal, o Sr Isratl Pinheiro
disse que c.-.tava Iniciando,
com aquela visita, um diálogo
franco e cordial com o Mar»-

ELEIÇÕES

RIO. 4 (Meridional) — O
Suptrlor Tribunal Eleitoral
Ja comunicou aos prestden-
tes dos Tribunais Regionais
sua decisão, suspendendo as
eleições que deveriam se rea-
lizar em vários municípios
do Pais São haverá eleiçrtes,
assim, ate que os partidos po-
litlcos sejam reorganizado,

Fnquante Isso, um porta-
voz do gabinete do Ministro
da Justiça Informava que o

chal Castelo llranco Kvlare-
ceu qur descia manter éssS
dialogo não apenas adminis-
tratn «mente, mas também
na política, pois entende que
o mesmo será benéfico para
todos Concluindo afirmando
que deseja realizar em Minas
Gerais um govémo exclusiva*
mente voltado para os gran-
des problemas, no ritmo d*
Brasília.

SUSPENSAS

govémo continua realizando
entendimentos objetivando a
elaboração da lei que reor-
ganiza os partidos. Não obs»
tante as Informações de que
o govémo se fixará na tese
do bl-psrtidarlsino. e porta»
vog esclareceu que nãn ná
tese fixada e que os entendi*
m»nto< rom os lideres politi-
eos o govérno procura rcco»
lher sugesU-es, s fim de es tu-
dar qual s melhor solução.

CAPANEMA COM TROMBOSE

Unitas

0 objetivo do exercício é
aprimorar o treinamento

conjunto de unidades acrc.ts

e navais na luta contra sub-
mar i no».

RIO ' <Meridional» — Náo
foi enfarte, iras acidente vs>-
cular-cerebral o mal que a-
cometru há poucos tnstsntes
o Deoutad' GusUivo Capane-
ms. Numa ambulância sr-
de ser removido do Hospital
Sousi Aguiar para a Casa de
Saudn Or Elras

O parlamentar mineiro so-
(reu o acidente quando, er-

seu carro, dlrigla-se para a
Aeroporto Santos Dumont,
onde embarcaria para Per-
iwmbuco. para assistir so le-
pultamento do Sr. Julld
Guerra, sogro de nms dss
suu filhas, sra. Mana da Gló-
lia.

E gra a o estado de saúde
do f>'p'itado Gustavo Capa*
nema.

JK QUER SAIR

ãs operações .mti suhmari-

na*, empregara, ainda, a-

viões anffbius do I.VlO'
Grupo dc Aviação de S,..i

Paulo, c-specialtzados cm
"busca e salvamento" e ca-

pazes dc pous.it no mar

para prestai socorro as tri-

pula(oes dc outros at m's

que forem forçados a efe-
tuar pouv» dc emergência

na anua. Aviões quadrimo-
tores do 1.-/0 

* Gnipo dc A-
xiação de Recife, equipados

com instrumentos para ob-

scrvações m c I eorológicas,
sobrevoarão extensas áreas
marítimas du Atlântico ^ul.

em busca dos dados ncces-
satios ás previsões metco-

rológlcas nas áreas onde se-

rio desenvolvidos os exer
ciclos.

ilos países amigos como

Argentina, Estados Unidos

da América do \'orte e l'ru-

guai. que lambem partici-
parào da Operação Unitas

VI. F.ssas unidades chcfa
rio hoje, a partir das I5J0
horas, na Base Acrea
Gravatai.

dc

Desta forma, a Base Aé-

rea gaúcha — a 5a. / ma

Aérea, comandada pelo Bri-

gadeiro Dooigal Borges —

está vivendo dias dc inten-
sa atividade aérea e propor
cionando um sadio convívio
e intercâmbio das tripula-

Sõcs 
da FAB. das bases do

iul, Centro e Norte com as

tripulações dos paises ami-

gos.

RIO, 4 (Meridional» — Vo|.
tnu a circular, ontem no Mi-
nistério da Justiça, s informa-

ç*o de que o ex • Presidente
Jusceltno Kubitschek estaria
mantendo eolaudliuantos com
as autoridades govemsmen-
tais. obletlvando obter per-
missio oura se ausentar da
Psls Porta-voz do ex presl-
(tente, que anteriormente ne-

gara a informação ao ser a-
bordado ontem, nAo a coníir*

mou nas ijunlx>m náo s de»

mentiu, deixanilii antever uue
alguma coisa está ocorrendo.

O destino do 8r. Jusceltno

Kubitschek seria novamente a

França, ond.- viveu durante a

maior parte do tempo em aue

durou o seu primeiro exílio

voluntário
Alguns <ireu'.os que snterlor

mente nio acreditaram na

possibilidade de vir o ex-pra-

sidente a sair do Pais, prlnct-
palmente cnm base nas decla-

rações de Dona Sara Kubltá-

Governo nAo

desvaloriza

o cruzeiro

RIO. 4 (Meridional» — O

Ministro Otávio Gouveia de

Bulhões declarou a reporta-

gem que, absolutamente, o

Govémo não cogita de pro-

mover a desvalorissção do

cruaeiro, conforme foi noti-

ciado pels Imprensa.

— O que preocupa o Go-

Térao - disse - * alcançar a

establlldsde da moeda, no

proxtmo ano. conforme Já ti-

ve oportunidade de declarar.

umas e não 
perde 

20 
P°r 

cento

RIO. 4 t Meridional I - O

PARIS. < (Condenado do
noticiário ds UPI e FPi — O
Presidente Charles de Gaulls
anunciou, ests noite, que da-
srjs ser reeleito pura um nó-
vo (.er.odo de 1 anos. pediu-
do ao eleitorado francês que
lhe outorgue um ecoante vt»-
to de iTmfmnçu. para ss>et:u-
rar o "futuro da nova Repu-
blloa".

D* Gaulle. que teia (2 a-
aos se chegar a completar
um oõvo período aa presidio-
ela. encolheu o dia « w •-
numástico - Hão Carlos Bor-
romeo — para anunciar sua
decisão, em uma msnsagssn
transmitida paio rádio s tele-
visão a toda s Krança A man.
sxgem. que durou epenns ol-

|lo aiBHMk ai* MM

présa nos círculos polltkjue
que aj-reditam também na
reelelçáo de De Oauile por
grande maioria nas eleiç/\es

preaidenciauí de & de rtfwta-
Dro prúxlmo.

T»e Gaulle acentuou que o
eleitorado francês tem s •-

portuntdsde de mostrar com
seus voto» "vuasa considera-
ça i e isjnflança em mim"

O ortmslro mandatário
lranoáe o Ultimo du* grandes
lideres altsdos com Hsrry
Trut.ian da segunda guerra
mundial slnds vivo, dirigiu-
se ao eleitorado dlsendo:
"Prancáees. francésas. espero,
acredito, «ei que trtimf -e-

graças s vás*, para concluir
afirmando que 

¦eonsider»

meu dever -• r meu
li

RIO, 4 t Meridional) - O

projeto-de-lei ds aumento do

funcionalismo federal vai pro-
vooar a majoração do impõsto
de consumo «Obre fumo* (ha-
rutos i cigarro*, no proumo
ano "jw repercussão portan-
to. nos preço* desses artigos,

que 'ieverá sofrer um acresci-
mo de a por oanto Já o* im-

posto* de Importação, renda
e s*lo serão cobrado* em IMS
com um adiclunal de 10 por
cento, segundo ainda, o Ar*
tlgo Já do referido projeto

Finalmente, com refeiánd*
ã elevação das sllrota* do tn>-

põsto de oainimo ha veta um
aument> de 20 por oanto sis-
br* o unbuto stualmenl* sm
vigor, s partir de l.o ds Ja-
nelro do próximo ano, ds a*
cA-<H» ry o Artigo M do pn»-

CREFIEL

Sociedade Anônima

Crédito, Financiamento e Investimentos

COMUNICAÇÃO A PRAÇA

Devidamente registrada no Banco Central da Re-

pública do Brasil, conforme Carta-Psiente n.» II-2M

expedida a 11 de outubro de 1W. deverá tnlclar ope-

racAe* no prdaimo dia I, a 
"( HEPIEL SíX IEDADE

anônima — camrro, riNANciAMiarro e in-

VC8TIMENTÜ8", recvntemen e constituída nesta Ca-

pitai com sede á Rua dos Anarsdas. n.' 1 411, EdUlcto

ANZÁNCtLO
Ao ae Integrar na réde Onancelra nacional, a nova

Instituição ds Crédito por sua Diretoria. dese)s se
congratular oom suas congéne-vs ds praça peto magni-

fico trabalho que vim desenvulvendo nesse setor a
oferecer seus serviço, a* classes produtora* do Kstadu
bem como so pitblíeo em geral ráglstrand<> seu propO-
Sito de stunr dentro dos mais sadios princípios téc-

aicoa. ds forms s proporcionai assistência ctredlltria «

quem produz e oportunidade t* rmsl de apltcaçã<< ds

recursos s quem dispuser de grandes, médias ou pe*

juenas poupuiça* no rígidas madlçAse d* seguran-

r>. liquides s rentsbillds((*.

cbek — "Amamos nossa Pá-
trla e aqui t o nosso lugar" —

mudaram de Idéia, tendo em
vista dois aspectos fi^ndamen*
tais o Ato Institucional no
3 que stingtu em cheio o Su*

premo Trlhunal Federal prá-
ticamente ás véspera de Julgar
o "hsbea.s-.-orpus" 

pelo qual
n er-,r>—den'e tentava esca-

par á ação dos IPMs. e o Ato
Coinp,. metitar no 3. relativa*
mente ao estatuto doa cassa*
dom, que na opinião de mui-
toa visou, especificamente. •
¦sr. Kubltschelc.

Nos setores goiernamentsfc
nada transpirou síibre as ges-
toe-, do ex presidente atravéa
de terceiros, mas podemos *¦
dumtsr que o responsável pe*
Io IPM da PC, Coronel Fertit*
nando de Carvalho, náo se

dlspde s qualquer aertrdo -m

que a poüiçáo dc JK ílque d*-
vi dam ente esclarecida no In-

que rito.

informa

ROTEIRO Ot HOIE

y PlRATtHl

6,a-frlra — 5 11-1963
IS 00 Dl», o Psdráo Musicai I

Abertura
IS.JS TV Cias 1
15 Si> Cf tromia
1» 10 Aula» «to ln«lt»
1« l« TV ue Brinqueéa
17 15 Primavera «ai Trii Totif
1715 Knccntro
U.50 Sali'n»r Com»»%
17 55 Caminhou da vida
t> 10 CHtelSndla Hstréls
1» VI A ' '¦* It* Tu* P*'e
1» 10 t'orrr<tpoBdwti R*on*

A Outra

rui Vida

MÔVO LANÇAMgNTO

Antaa» Q«f»cd»K

TrsssisterásSe

I Fstsss de eeés

PPiÇCS Ot FABRICA

INDUSTRIAS AXEL
A*. 0M »m!m, m * f mém

2S DIÁRIO DE NOTICIAS 
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a A. DIÁRIO K NOTICIAS

( UNOrrO OORRU l ORO AO DOS 
"DIAMIUS 
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Meneghetfi dá notícia alvissareira 
para 

o funcionalismo estadual

PAGAMENTO EM DIA ATÉ 0 FIM DO ANO

Juracy: Pressões

contra 
posse 

dos

novos 

governadores

O pagamento do funcionalismo será regularizado

até o fim do ano — declarou, na tarde de ontem, o Go-

remador lido Meneghéttl, explicando aos Jornalistas que,

oom os seis bilhões que o Estado espera receber até de-

zembro, decorrentes dos entendimentos mantidos com o

Govérno Federal, poderá ser colocado em dia o pagamen-
to doa vencimentos, atualmente atrazudos devido á queda
de arrecadação provocada pelas enchentes.

Adiantou o Engenheiro lido Meneghetti que u propos-
ta orçamentária encaminhada pelo Executivo ao I<eg:sla-

tivo poderá ser modificada por mensagem adicional do

Govérno Esta mensagem adicional segundo revelou re-

ferir-se-á à parte dos Investimentos programados pelo
Estado.

DÍVIDA FLUTUANTE

Lembrou o Governador que o Estado solicitara ao Go-

vérno da União 40 bilhAes de cruieiros para llquidacao

de sua divida flutuante Entretanto a União destinou pa-
rs 0 ROS 30 bilhões, a serem empregados em Investlmen-

tos. Em vista disso, disse o Governsdor, que estrt em

estudo a emissão. pe"o Executivo gaúcho, de 30 bilhões

de cruzeiros em apólices, devendo a metade desta Impor-

tancia aer aplicada para a amortização da divida flutuan-
te • os restantes 50". em investimentos.

BRASÍLIA, 4 (Meridional)
— Durante quatro horas o
Presidente Castelo Branco cs-
teve reunido. hote, com os
Ministros da Guerra, Aero-
náutica, Marinha e Justiça,
debatendo oe problemas reis-
clonados com o Ato Instltu-
clonal n " 2. prtncipalmerte
quanto ao conflnsmento dos
cassados e as novns sttspen-
oôes de direitos políticos Foi
feito, tan.bem, um estudo
dos texto* dos novo* Atos

Complementarei s serem edi*
tados na próxima semana.
Nessa oportui.idade, o Mlms*
tro Juracy Magalhães voltou
a manifestar sua oposlçâ< as

pressões exercidas pelas cor*
rentes radicais contra a pos-
se dos governadores eleitos s
3 do outubro Lembrou o ml*
nistro da justiça a resoonss»
bilidade do govérno em rela*
çào a poan, pois 

"foi a Re-
volução que presidiu todo o
processo e'ett<jraT.
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DE GAULLE ANUNCIA SUA CANDIDATURA A REELEIÇÃO
CHANCELER INGLÊS VISITARA

MOSCOU A CONVITE DE GROMYKO
IONDRES*. 4 (OTI-FP-DNl

ta O Ministro de RelaçOea
Eáterlorea da Grã-Bretanha.
Ulchael stewart. far» uma
vttlU oficial à Unlio Sovit-
tioa. entre 29 de novembro e
» 4a deaembro próiimot, 

ae-

trundo ae anunciou hoje ofi-
cialro-ite nesta capital.

Stewart viajará a Mo»rou
a convite du Ministro de Re-
laçõe» Exteriort- sov-tii-o
Andrei A Gromyko.

Nio foram propor—onadoa
malor.-s detalhet aObre a «ri*
sita. embora te espere que
atewart converse com o»

pnnaipais dirigentes do
Kremlin durante tua ettada
tn Mnacou

Será esta a pnni.ln. visita
da um Chanceler innl.-s à ca-

pitai aovl. tcloa, desde que Slr
Altc lX*UK'M-Horne - e-t-lo
Lorde Home - esteve lá. há
Mt anos. part firmar o tra-
tado de proscrlçio parcial
dai prova» nucleares

Tem sa- a-oma. certo que. em

primeiro lugar no ten—rio
dai conversações, figurar., um
ante-proja-rto da Ort-Bret»-
nha. E»tado» Unidos e Onilo
Sotii-ti. a. para proibir a dlt-

viiiiiiii_i»i. dot armrsmentua
nucleares, ou entiu, será a és-
te tema ao aual a Gra-Breta-
nha tenclona dar a maior

prioridade depois de efetuar
consultas com os Estados U-
nldoa.

Aiém dltso. a Ort-Breta-
nha eapera explorar ns posM-
bllldades de celebrar unia
conferência de pau em Gene-
brii sobre o Vletname, e pa-
IB as negociações com a U-
nláo «soviética tr.bre ns pro-
iià.-iiiii- pendentass entre O-
riente e Ocidente. Inclusive a
segurança da Europa e a

questão ali ma
As Informações diplomati-

OB» qua chegam a Londres
augert.n que o Kremlin está
atualmente reexaminando iui.

poíitica exterior, e prepara
novat Iniciativas dlnln—->».-»«
em um amolo campu dt rela*
ções comunista» e Internar..'-
nais

A vialta de Stewart ocorr*-
rá depois das recentes <*<in-
versaoões celebradas em M...-
cou. em principiai detta .<-»-
mana entre. o Chanceler
francês. Maurlce Touve ri»
Murvill». e oe goreraantet to-

viético». que refletem o tnte-
reaae do Kremlin em tttabe.
locar uma cooperação mait
amola com a Franca.

Em luntet dlpl.imátlcat ae
afirmou que Stewart tratará
de convencer os soviético» de

que nem a Gr..-Bretanha
nem os Etatdos Unldnt té a
a lntençáo de dar ao governo
da Rei ubllca Federal Alert-4 o
acesso a srn.amentoe nuclea-
res. sob nenhum dos protetos
que estfao tob cx-nslderaçáo.

Stewart se reunirá com n
Minlstn de Relações Exte-
rtores da Alemanha Ocidan»
tal. Gerl_rd !fcl-_oeder. em
Londres, a H do cs-irrente.

para discutir o problema ou»
clear. antes de empreender
viagem a Moscou

_ possível também aue
conferencie oom o Secretário
da Defesa dot Estados Uni-
doa. Rol ert McNamara,

quando ot Ministros de De-
fesa das Nhçi>s da Organlaa-

, ú du Tratado Atlântico
Norte (OTAN» se rei«->'rasrii
em Parit. entre 38 e JT do
corrente més.

EUA VIGIAM POSSÍVEL FEITO

ESPACIAL DA UNL\0 SOVIÉTICA
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ejmm __\__fk _ ___.
I___r^lv-__l om** **_fÊL__r^>^
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Ir^mmmmI Wm

tMsrrmo i_»acial ob hca»
•Ofi, Ins, « .UPI-DNI — At—-

rw d» msm mUUim da -«planta—,

ao etu*. ¦¦ «nados D—doa sitia-

ráo n»a ptt—lmaa »—._—> » po«»l-

Ml prepancto de «a» ««poarular

façantoa aaparlal no ooamodromo

num«ro um d» Vnlto —srldtk_ te

fundo lontaa autori——».

O Int«ri—e tr—n o qa» a —üto

SonaMlca pudart» e«tar pr.ja.n_n-)

at> acentuou com I i-olocaçAo •*-*

orblU do tlman.eaoo 
"Proioci 3", oo-

lixado em MM. aat—«1» taira. no

O-DiTD de rn. k'.nur parto «do Mar

Arml, rm provmeta markUonal aortt-

nr. a» k»mamem
Ba—canui # o «nlnalmU. aovttd.

oo dt C»bo Kanraady Oenon_.cn»-

modromo, qua «**ompn*anôa pia.*-

foram «tte iinr-n.'!.'-'' «cn Karapu-

lot » Tyu—I»ra. I «rfc—nu_anta t

eaotto —•—osos do protram» .pa

dai tomem»
Ontem . r»—as— trai qut o Protoo

;. o _tem. da doaa —nrlart.s •

mar», qu» com a»u pi i iln amnt Pro-

tan 1. lar.,*!' a lt de JullJO t—I

mo tem o escoro» d» can» BB.

no r»i—jo. M lança*, dt BtJkonur

O tato d» _¦ ndo r«t» lancar-r.

'O _ati_do d» B«_or.ur. am lutar

de o ter «.«tua*- no oantro mm

c—! _. PSStjem Ur, —d» o» -ai

imolara rnr-een-.-n._i» a cr»r

qu» o proframa Pro—n MU dlr*t»-

ma—a. rir» -ilart,. an plano >a—Ir-l.t-

da rooa espertai» nia ul«rl—

AifU—i lta-—a—a auferem qu» a

Prata :ii '. «rio d* uma Mac

•era, i.i à qi_ 1 rum di». UlvM

<iri.ro d> uma» ««.neiiM. o. aorlt-

Uro» envia—o ett «rt» ooaroonautM

por meln da lan-am»—w» »i*r»<1.».

citada Baia. «nu
-B oe praaumlr te aaalr-slaram

— melo» ca-ampaH«ritaa. .aue o» a»-»

llttx "d* i-Ti-n-iitrtn" qu» oa Rata»

doa Ura—o» itm U— ortM». mines-

pa.nvr/» oa teumlnado* 
*Saroua"

qur tomam .fotografia*, manterio

um» •.uiiuiria _p»c—I «í-are » to-

na de Ba—onur naui prclttmaa •»

ma—u Ot «a-em- Bam— «to par-

ta do proframa rta re. .mr». lroanlM

raparlaia, mldi_o ni onro anos

pelu Departamento d» DafaM Caao

jt nto • tenham fellu. M o»-

mar»» fo—irtlla—• dos Samoa tm-

plaialurmaa d» lar..ama«iln nvr

nai ao disparo doa foCTnKHveii to-

. a«e» qua rnlocaram «ro órbit» a

PTC*—. 1 a PtO.oa-1 1

O l«_-am«an- <—um |t(int—oo»

wttlMM. • » e«i«tei.-ia d» nn á>

rum» i»im» duu vtaa• mal» pod»

rn»o qua o »uparraiu»t» nonaam».

rt,-ano «Valum.. IB. da T_ 000 qul-

loa da Impulso, tnstmiani um daaa-

no á rarato-r-j—ae—d» tupnn—ri»

rv riramert——i n» «xplonçto »»•

paa, ..1 eota tripulok-*o Oi «wit.1

oua podar—b tantar:

1 - A colo—o—' tan 0—(tt Oe

lima rsuçto aapá—ti d» tran——.

d— Protoaa. * «ua oonaaqii—t. cm-

*.. ooot em tala otMnicDautM te-

. - :¦¦ alfun* parltoa

poaaarii» eetae—lr asa e» «-to» qu»
oa l_rtadoa ITnidoa projtoUm raail-

MT ooa >a a»«M «apertai, Oaan-.rl

6 | Grtninl T, txe- '.<•!* homma ea-

d» uma nt»do» »gor» para dasani-

bro próximo.
J — O «nvk., proslun immtr ro

Inicio do pròiinio aoot da uma var»
¦áo modlfloada do PTr.t.m oom um

. tantatlea

A PAUSA DA FOME
" 

PI.EI ME, VIETNAME DO SVL — _*i--._m.o prosseguia a
dura luta entre as forças aliadas t os guerrilheiros do Viet
Cong. nas montanhas e selvas, estas mulheres faziam uma

pausa para matar a fome. Os Viet Congs estão desenvolveu
éo violenta atividade nesta zona. (Foto UPI)

Brasil condecora membros

da FIP em S. Domingo*:
'l' '¦ J »" *•* mW

3_?3 Ordem do Mérito Militar

PARIS. 4 (UPI-FP-DN) -

O Presidente Charles De
Gátulle anunciou esta noite

que deseja ser reeleito em
aeu atual cargo, por um no-
vo periodo de sete anos, c

pediu ao eleitorado francês
que lhe outorgue um ecoan-
te voto de confiança para
Assegurar o 

"futuro da no-
va república".

De Gaulle. que terá 82
aoot se completar o tegun-
do período presidencial, et-
colheu o dia de stu onomás
tico — Sáo Carlos Borro
meu — para anunciar sua
decisão, em uma mensagem
transmitida por rádio e te
lesi.áo a toda a França.

Com vo/ firme e resoluta.
o Presidente declarou:

"Considero 
que devo con

iiiiii.ii disposto para conti-
nuar minha tarefa, com pie-
na consciência dos esforços
aue exige, porém convenci-
do. ao mesmo tempo, de
que é a melhor forma dc
tervir à França".

A mensagem, que durou
apenas oito minutos, colo-
cando fim a mais de dois
anos de conjeturas sobre o
futuro político do velho es-
fadista, náo causou surpré-
ta nos círculos políticos, a-
creditando-se também que
De Gaulle será reeleito por
grande maioria nas elciçi**»
presidenciais de 5 de de
lembro próximo.

0 primeiro mandatário a-
centuou que o eleitorado

trances terá a oportunidade
de mostrar com seus votos
"vossa consideração e con-
fiança em mim", para a-
crescentar:"Desta lorma ante todos
i.> povos, a histórica elei-

Í9<> 
de 5 de dezembro de

965 assinalará o triunfo ou
o rechaço da própria Fran-

P>"Franceses, francetet, e»

pero, 
acredito, tei que trtun

farei, graças a vót".
O orador exortou a toda

a nu,.» a garantir a Quirt-

Ut República, constituída

com sua chegada ao podarr
E tudo parece indicar que
o apelo encontrará um eco
favorável. At ultimas pes

quisas dc opinião Indicam

que De Gaulle receberá nas

eleições de 5 de dezembro
de 60 a t*s por cento dos su
fráuios, o quc assegurará a

maioria absoluta, atastancln
a necessidade de uma elei

ção complementar entre o»
dois candidatos mais vota-
dos.

Como é seu costume, Dc
Gaulle nau disse categórica
mente em nenhum momen-
to 

"serei 
candidato", porém

os franceses acostumados a
suas expressões não tiveram
a menor dificuldade era
compreender que esse era «t
sentido de seu pronunciai-
mento.

0 herói da Resistência
francesa e da libertação da
sua pátria é hoje, com o es-

Presidente not le amei icdlM>
Harry S. Iiiiiium o tUtinr-o
dos grandes condutores da
segunda guerra mundial.
Seus companheiros de dire-

çio, Sir Wii.Ma.ii ChurchiU.
Franklin D Roosevelt e lo-
seph Stalin, ja morreram.

Em seu apelo ao eleitora
do. De Gaulle afirmou que
se nio receber um manda-
to cateiíórico, a Quinta Re-

pública 
"cairá, 

e a França
terá que suportar - esta
' '.aí tem alivio P" -nel —

uma confusão que resulta
ia ainda mais desastrosa

que a quc conheci em ou
tros tempos".

O Presidente acrescentou

que a nação d-tverá escolher
"te 

nosso pais estará ou nio
em coiidições de continuar

a grande empresa de ren»
vaçio em que está empe-

nhado", para sustentar de

pois:

"Para 
dizer te tratei de

Mia unidade, de sua prospe-
ridade. de seu progresso s<»

dal de sua situação finan

ceira, do valor de sua mu»

ila. de seus meios de defesa»,
do ensino de sua juventude,
da habitação, da segurança,

da taúde de sua população,
o progresso conseguido nos

últimos sete anos é signifi-

cativo".
De Gaulle concluiu dizen

do:
"Considero 

meu devat

continuar meu trabalho".

B-52 atacam centro de abastecimento

dos guerrilheiros a 50 km de Saigão

ao radar d» Lu». a»_n

portm d» um» de~ i L. ._«s. ao
¦arttéltt* da Tarrm

Na optniào d< alfun* antaedtdda.
«a. focuear» qur leram oa Protoa-ai

¦ ..-i ter 'in. tmpulan do ! i ml
ihAa. át quilM. ou aaa.
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fruto 8os-UMi—. n_nutsdo «eu nt

mo de data l«nçama_ii— a»p»rl»t»

por «en.»—i rasloo— Isul. «tr. Artii

•a o numero M d» «ua mn. tf»

miatar—aoa aaUiltra 
-Coan_i"

Bau Ultimo lançamento deu i—>

M.t.rx-l- ao rumor d, qua O Kr.- i

Un pod«rti querer cela—rar BumlnfO

o ant—nino tf» ras-oluçáo boleh»

vista eolouando am orbita etnco ia
•ni—. Coaame oom uni ad roeu»!»

S-ara rhr»ar «aalir. «. nUroen, emas

d» mn»

ços. oMar dada» part oa vou. -r.

pultaloa. aatuilar o eelarto do tam-

po ra»llaar calculo» eribr» aa oon-

tllsúaa uruiiai. ». ee»uniln e» «uto-

nalaalaa norte «mm. »nau. "repio—ur"

*¦ intULacaSea nulluree do Od-

É—BB
No paaaado a rápida Mioeaaáo dc

lanc»a-t—riioa to. Inrtktattn tfa um

uninrnta. vfto a»p_> ial Lnpuiado. fo-

rttn. «etrundo lon—- tenateaaest. bam

utformaaaa, •.-. r-iat-ni uvtirto- da

qua aa a-nvttucoa tratam ò» aorlar

um Itucnacn ao aaptço ~Am do tün

do ano

Em lutar ditto, oa eontucoa p»

ja «em .r.yaa .. Ia. Btn«llatOa-n-e.

r_r»m U«« lotut»—. «m álnçto

Lu». » mmmsi.es am» miálitm

rajton-, d» IJ.I uaMlw—. aatta

i - o» ,,i.,..- maia pmrlni J.
d_ poatoa am _rbi'-a
I ...->".» mlonr— UT» «rs.lr.lca

¦l rrre—a aecastu t-isrmaa-«e»

tara • 
-Oo«m— tt". eitai—o eo-

-nte que aa». dando » eolu t

m a cada ti.-' r__outi_a «n uma

MM ria. rn a VI km d* tnemsm

Ob ruaaoa afinnani qua oa atn-

praf-Jfl para 
"«anular o aapaço ul

qua daaampanham nunwroaaj -aa-
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Econdmloo

Sem êxito busca do avião

desaparecido sobre o mar
PANAMÁ, t UPI-fT-DS) — A-

Yt*aa-a da Uta BteBa. proeuran—i
bo)» aem f.llis um tpkrell— de
iranaportr ancrntlno quc daa>[-a-

horBo ata rto Bo I. .» .. » S».i

Maaaaa,
Ao»a»r du m— .onda .ím» do

tampo. *.;¦-«• norta-am-rlemnoa a
.úimim,h,\r:K-e aoa ¦ -».• ' UDlu

também um aparrTho arnantino
afatuaram uma panoaa buaoa du*

«uatoquer s~, .;,»

O tvtto . -•- ,r«d" «ra um Bo»
flota y' .arlr... ..«, -r. tK •«. tf» I iST-

ta A*>raa ArrenUna qur haviam
de<.¦,...!> ontem d» t*»ae a ie.

aorta-axnaiicana Ho» a. a d« m
:.» do i »[-* do (¦•: »• . am voo

•o M-.i.c. oom a...;. M rea-
baatr. illiriu.i rn. San t»l«»tf0t

O aparelho daaaparr*; tdo lavaiitou

tto a» MS «a manüt. tei.tfo
o... In minutas» depol». at.

informou n»q<i»l« ..*».»• o pi-
látu que «o»v» »nt>ra o mar.
com dificuldade» era um tfo» mo-
tua» a que tasnuari» ¦teirtaur

em l' irr us I in.on Coatt Rica. Bo

qual aa aiuoutrava a 7j mulua

novkl.dee a cpalial d« LI telv»-
tfor, ree-raaatundo bo)e »o Pan»mA
No tòu tf* rr.-rn. o aparai.»
m dt«elou tf» • .. rou part ao-

' -t a ao-ur. ooda aa . r*_'i-

ma quc poda lar caldo o outro,
ao mar da roa—o - • ¦• . .;.

U» Com» Rica • 
*-...,..»

POUOO dr |-.-. dt r>, .• e: i.a MM

i,...»ja o M,.»»ciei.. Banlano
llra.,1 Ai.dia-1. tflratax d» la-
ooia d» Asia.to o. ArrenUo».

darlarou qua havia aTiatad*»
"manebaa amarataa" aôbra o mar.

i- ..a qu» M nas.a BMHMnaOo
•m »- '. • • taram _ .._.
maa a var oom o aTlio pardldo.
O biiifadatro aa naiou inim»M*
a dar oa * - ocupaniaa do imíi
por i-.irt.iu»

"Enquanto náo Unrauí mm
' • aa — «ipaTOMOU. dand. a
...-,-• qu» m rofart» • ;...
confira—cAo tf» . ¦ i. do mestas
— mantaramoa a ««paranca d*

rio ancontntfoa Tt?oa.**
Do total da al u t .,* » bor*

«o -lo ik-< atamparocltfo. Jt •-
¦an, eatf».«t tf» Ar»demla oui»i-
d» oor Antfrttfa

Vm porta-eoa Ba rotxa Atroa
éoa 1 *'*rt _ l'nldoa Informou qvw
cirna tf» :o ItlOM i..„ _-»i. e: l. ».

. • • nl- ara«u»naa» tmgmtmg
»t».lUm, . . » .... t , tu—iu Ua-
do o dl» tf* onum Durantt •
I. l.a rheta. iii t haa» d» «on»

SAO DOMINGOS. 4 (UPI
—DN» — O Movimento Po-

pular Dominicano, orienta-

do rwla China Comunl.iU.

Irarassou hoje em tuas

mannbraa tendentea a pro-
¦tocar uma gre«»*e geral, com

o que diminuiu a tensáo po-

Utica n-sta convuUlonada

capital

A anunciada paralisação
nio ae crtatallaou devido à

oposiça-o quite unânime doa

aind,<-at' >s trabalhistai »

qualquer movimento dnaaa

nii'ur. ¦.. ne«i«ia oraslüo

A etdada ai>r.-s.iiti.u um

ambiente de relntiva calma,

poriim perto da lona oen-

trai. segundo informou a

policia, ororrru um tiroteio

no qual morreu uma paa-

soa. ficar.»', outr» tcrlda

Aa autoridades manifesta-

ram. entretanto, que o In-
•«.dente foi resultado de

queat«>a pc*5a<>ais entre o»

protagonistas, e carecia de

fundo político

Enquanto Isto. o General

nor-U-amerlcano Bnica W.

Pa-mer. a o Coronel nica-

raruense Júlio Gutierre».

receberam a mais alta con-

decoração militar do Bra-

ali — a Ordem do Mérito

Militar — em uma certmft-

nia aegulda de um desfile

militar de gala. qu» foi pre-

ttdido pelo Comandante em

Chefe d» Tcircn TnieráTiwt-

cana de Paa (PIP), o Oana-

ral brasileiro Huro Panas-

co Alvím
Palmer é ch.-fe das uni-

dades aer o-transportadaa

norte-americanas da 82n.-

Dlvtsio e üutlqrrez é o «-

ficitl de cargo mais elrva-

lo do contingent»" mll"ar

dá Nlcaráeua. ambas sob o

comando da FIP

O Oencral Panasco Alvlin

tninb.,Ti condecorou outros

oito oflrtals com » 
"Meda-

'ha d» Pacitlcar-io". Entra

êlet se encontntm o rom-

nel Roberto Cubas, o Ta-

nente Coronel cos^rriTit-

nho Álvaro Ana», e o Maior

honrlure-ho Carlos Villa-

nueva. Ot demais sào nor-

te-«merlranoá
No desfile, culminarão «-•

cerimftnla de ImpostrSo daa

c o nd-r-ortçftes. pa rtlclpa -

ram destaomentos rie rada

uma das cinco nsrftes ra-

presentadas nt FIP

p-ra tia cerirrAnl». a a-

tençáo dai oplnlAes contl-

nuou centrsllada r.o assi.s-

tlnato do Major do Exerci-

to rebelde dor.tlnlr-rirar». Lula

A. Arta3. culo cadáver foi

encontrado ontnm em uma

pruia tirinha a SAo Domin-

goa O cadftver apres.-n-ava

cerca de 40 ferimentos da

arma de fogo

Mait de mil p«-*foaa aa-

slttlram ontem fc noite aoa

funerais do Major a t,uln-

ta pessoa assassinada por
motivoa políticos no decor-

rer de duaa semana»

saiu a.i a lUPt-pp.DN) — i.
TltM d» ' ..m a.-d.lo B-52. rou,
tm\,'t na antiga Uba aapanhotn
ta o .«rn no Paa-inco, b—ibar-

iHnm h '- 
pelo Mrotlro dl»

ooneecutlro um looal tfo» bot-

qua» de Hot lot. So te. ao no-

rueale da s»l»'»o. ond» •• aua-

l»*ii . eiUiir um Importauia c*>0-

tro tfa abutadmantn do Viat

Caaliaí. UUtro» atp»»*U>o» 1 aar.a-a-

mailcanc» .aucaram asploaivoa

ttbr» alvo» no sie.nai.ir tfo Nor-

W • ds Sul.

No «itljilano remir»! dou be-
Di.. . I»

ix.rcito i
ranaportada do

ria-amarir-àao, cho<*a-

 roo. parto da baae doa

*.s».a..*t-*i voadora**1 «cn An

Kbc i_.wi.'t;.rt" m " ..l»Bi..ta dc

tmtxat o» apareUM».
Ontam. ha-ia <»..do ao •»-.¦ u_n

avifco t-105 ao d»pi-«rrai >i« um»

mlaaio da biHnbardalo «cont-a u-

ma doou utuada a :*•• un •*

norocata dc Kaitõi. capital <\ •

perdido» »fll-r« o viet—ua» tfo
S :•» • l. ri...» « MM asaaal.

na i.'-ru-aaaiaii. «"¦ * dado» por

aorto». pi .. ....- « ou daaaptra-
ctdoa am acto

O utaUs» i.-. ia. .ie tfo . h...

tfo» doli hen. Apt» « rar—rrau nto
mj;u, lonm da l-l«l M». ond» oa
Marluaa aorta-amarlcanua racii*-
raram tropM comunlatM tfunn-
ta •¦ '• horaa da ancarnlcada lula
—atiirna. Pl*l M» i um p.ei.s s-
.... .1,, aa» fr.a» rai»- ial. M-

tadunld*—»». qu» M .......

Ml ara eo uordeete tf* Smlskm

Morte do jornmliato

Dol» wa. , na IneldcntM oesu-
rido» dunula o dia c—taram •
titf» a .uiu «..er»n« eorronon
tftnte de <u»rr» noru-atiMnca—a
• a .n. auldado roraano.

A Samhont» i> «• ( lispaile de
47 anoa morrau ao plaar aòbra
itma armadilha, quandn acornpa-

nll»e» um» patrul—i do» st.i.r...

tu.na-am»rie»no». » ema tf* >"

km de Cbu la.

Ao sul de a . RanA li. um
ixvnbardairo Dorta-amaricano qua
»;>..!.' • uma oparxto d— tropaa
i ¦<¦¦¦¦*>*< o» d-.i" . cair actdan-
uinuu tr.a bomhM aAbr* a»

matando um BMÉMB t
Hitroa quatro, Lronln»-

menu noou aat». -lecino hot»

qu» fot—n pro)a<uu da artilr—na
aul-ooraaua quc caíram trada-

tunU naa Uniu» n»r-»-arii.'-la »-

om. qulnta-feir» u«emrU mm-
taodo av a» pâra-quedu.ae e feria-
riu outro» WM. 20 km «o noroM-
tt d» (Jui Ni—n

.No aea .. do rio Mema, na
,-. at eul do lar ai, M tra.pai*
aul -vl»tn»mliM ir.'.»r«,n duM
haUInae oontr» M «uerrl.lie.rj»
do Viat cong Saaundo um porta*
vos militar uma companhia ra»
—r«atfa de guerrilheiro» «..--ou

urna oompaotüa fovarnamantal
«m Hrn Tr*. 

** «Tn a ludMt» ia
Sajirao Oa Kuamlhairoa irrompa*

ram ao roclnto (onrn_n*atai.
rr«lr»ndo-M p«,r-m qu—ido 1»
«bagada da raforçoa •..;¦¦.*-

miua Oa ¦orenu—uint ala .. re

ram pardaa modtpradaa

(Vrta atridaa dc ti^naportc nor-
l..-..r: a ,a i.i .a-eii. Ia 

'r 
•

«rwswci—«n.o da um» p»qu»n»
—ua *.iaii. no iiaieiio, ao tar-
-.*.¦ ii' dominado patoa romunU«

tu. que D tfafandldo por tropM
mutem aman laia

Tanh l r.«to l»o km ao :.« .a*--¦ •-

M salário »neontr»-M «*»rcMB

39 REFUGIADOS CUBANOS MORREM

AO NAUFRAGAR 0 BARCO DA FUGA

EX-PREMIER ISRAELENSE

RECUSA VOLTAR AO MAPA1

Miamt para participar da buaoa
qua at ***:n. i i ao elaraar fia
dl», hoj».

Un m ..a.... Airee «nquanto *-
lo. o ¦., a ¦ a» D»f«M i.;«...
do -st nào aa moatrara mui-
u» ¦ ¦¦-. .-! ai* aarlaraoando por.>«
qua anquaato n4o aa ttvar a - «x-
MM do deeapa.*.'l meti ta. do* U
.- i-»i.ir» do a- .«.. o Pre»ld»n-
t» Arturo 1111» náo «?!.,.na lu.
lo ::.•'. t,a!

irni.m i u s rtiPi-PP-ON| -

o tStmmiAmmm n»«i are
...,,.. arak..»» k. a eaa —.»«*» ••

-...„-.. P. »a..4-M a a.- Le». 1 .

5 .— ..-.»»'•'- m ParrlM Mr

pel .. ee—ele te eeetrae.

O -.,.»«• »«lt~ *¦ u'"' •*> ¦'*

eeM te a. -. »..!..'¦. .. «aaa».

«aa— «• p-e»el» «>ee i—ahet- *»

.!„,«.. «ee te* ae Mapal, -rt*-e

rm P.kt.1 «ea-> «I «aeaa.ee ae, ae-

»..,". I* ee aea eeápr.. ,..m JtOtm

•NM tá «M-tl»» tm* 4r.rf.ele».

a.. ..- ».- Oerwe l

lm m 9sm
aeeute »«~ eaee ¦¦l|tl M
.... .».. ea» «ee. ee .«.Mer. te ele
-il«r*t**,

See. • aeeae te» lusnmm ee ra-

eelleMe n.,ee> . I- a.l.ia.la.

á ....'... .— Mia».. ,..--.

a.. ..... ta. ....!,.1- te .-..-

« e «ee aa easlaru, haaeaea .... a ra,-

HcIpecM ta üattel. a. eerratee ..II-

ftaaaa aa !*«•»• taitjp«t*rt-iai« e a

tuna. trea».

O .1........ Pau. t.aaa aa --

atannel e. Sm» ««« e «ai.» «. l*S-

tel aM e. t—. .«a.» ... •«« »«»¦
—— ,.a„aa,,oa M Mata,, ...—. ee.

¦•¦lt* 1 »' a; ¦ «

ll, . i,n iaa.,,.1 . »..,...

„.. 4 llFIIH-1)*.. - Triol» -

la,. l,.a»4~. at» •¦> an.P" te 4

qae I. la.a. te r»U. .orla.... I"

a.aanca.. «eurr..aa« «ainda • loa.-

r* p#M|uair« tia «iiu t»o«la«U-

T. »_ .'.'reaíe.. IrenM • ~...

tr Ynae.e», a a-x,.l,«s,., a»t«»«»"

l»l..»..raaa k-.r a. aul..r,.i..i.

A Ma., nha «Ka»„aoe rera.ll»e« f

eelaiea.seale. te b«<» 'i»ae M»r-

Uaea . «»p..«»J» ^ O»» I»»» m-

kl .-D.ee 4. «a.i» pelMlce aar».

e».|..»n<- 
•» .aeaalae» au. .reaall

ta-.a.. eea laladVa l a,doa.

A oi ......a. »..>. •»¦ ti. H<"

, _.».,...., Mllrete» a tt —»

.. m. .-<...-• e .ii.. tmtmm, .

:„ km. *« -.r^idade ....lenl.1

t» ( «ka O. Si ...ba.... ...

H.eteate m ali. a—, e.l. «II

Oi .„(.,....ar.-. tiaeea que la

k-,....... ".-' —Ikmrn » 11 «f.-

an.a. •• e.a|i»|U»m ••« M» P*e-

Ia, .abe»» »l. iteertifiret». le-

..,.,.. »_»*I«I»»»»M» M •_

áaraat* • Ml.e. O .-•.»-. alW

tfa» loarte ta llfc» •» -__f. tm

aakn.da. a «tt- 4. U _»- _

lia. «ierl».a«»» »«lr«»l •«'•» •¦

H.»-».- Sil SM a «la- Mtlti'

*ra> Ml» te pairt» 4e Ma|.n«. M

lZ,lm.>. milmut 4. P—r *m

lie, m m» lr-i-ilat'" •*•'•*-*-

t. ttê •—"* 9emmm m

mtalta » l"l- *____\

mm am Uta» »i» 4e«ee«».»»4»

4» •>••»

4 i«l»r«a<i. te Hav.aa «rre.

..... qae «»'. k»««*» r»*t»mims

ul.an... «re».t»..m »• »-*IB te

.)«. M.«.l»»a». » •>>•" •» •

,u| te (»»..r O» pe»»ed..e» II»

Bi »»a trrerilee e m tfeefcarelu».

Sa<an<to foniM rubani*. i«m *a»

ta» a. rn.lr . t'a • »u_rro de .«.-

l.l- qa. v Ir™ • « ¦<• tara»

le • ,••...,,.. rto^ de • ..beoo*.

|. ... te a»»»,.» te I «l.l '«e-

Ma -'*" "ae pel'"'» *• P""»*

alar.u.- p.ra a. «ur B.» 4-eie-

ram mai* vitar «ob mm rafiim-

^lla «o mttrle»tme ata aaara ,s*t

^„r i.lr (rupe len.»» I»|ir t»

a.!, H» part. earo. .oo.aV .rn

Io,.a «ie feae-l» vm B~. ta lm-

»aritK*. fi.-«tm*.i»> pmt Cmtettm pm-

ra ¦ «tlt» dr ref.i.edM. •«¦>»»

•atfl pe.'- mm ¦".> a eMre M

,r(.,i..l». aaB»M*ia »* ieW

ai» aa.liier — I» • I» aaaae - «|.

..ida e.lá eeprem.iameMe pf-.a

t.l t apoiam

iut;>» n««i«-

im «a«kiat.ea, • emememt
|., dr talai., .ndiroo k.,|r qoe e-

[.,.... » «VIM» .abana dr .ot.

, ... ... e •¦...¦!» dr ... ,«....... em

i...|,,r... eeaak*rre..Vr- a «aer. «fe

a.«ri. de M» ara..l»

r»> or*4#aada *hm

iM.d.

9m

_ efade de 
-Wralcaa d»

Uprr-. m. l>-t-naaae,.i.>. Be-

ber. H«t*mkf. Irriere» qae •

.,..1,1. ...or ,.de «-• -siim

rak»»aa M «ur ,....-r laspedirt

Uair periteu q»e «em *<«rre»de

de.1» ki .....a aao»-M...

lal

: Pacote com veneno alarma

ingleses: Erro da Polícia
LONOBBt. I tUPI-ONI - A «a»

I,... ta Sr,.,..,, q.a .¦*•» e*.*

k«,. fr, tade a Ml«. a» — M«"->«

aaa aa. ¦¦lata. «. peteeau «re «ae

«••laaaa aea. .ea eecilatM «aa 
•

4. laaa .• t.*«d« t...

O .»•- »*«*>•»«•» ee_«d* te

ea.....i t. La....... eeíu....-«« tae-

»U i5 -ie outubro na U<a1 ée 4#«l.fl•'

aWtUflBM

Oau» a aeMe a. uileiB*. i— "

'...I ....... te «...ealae ke.u. te-

aepe.a.1*. M eaaeperw M «apoaJ.

O M'»" k*»a «*.«.to d» »•••*• f"

ae, le.at. • m*.m— • 1» t« «"ts*

S:,. ka.-ee. perta. ... .«ea. ». *.m

¦MMMBt ao«.tl..« ae«.»de ««prr».

a.J.daa.

ír^"p^.. 

"'TJT.e. *-*rtestae 
Sa

¦MM te *.« .""*» •"" rafmmt

a..- a a. J.a.. al» ra a— ledlcee»
',f.,„ ad»«.a>. 

a pelln. .**ms*t

aeela. o r-».ito 4e «fle ce.«>« .» sm

Aat ée «taarjaa, at oa ia i-_*i dt**

.4...a a___^___É__

A ,..».... «are »• ae... .!«.«•

ukl.ee. a a~AC i. . «tain,. «M

• vtacaa *o4*ua Mr màm caleca4q aa

a.fO. ,. de tf» paMá».l do «»<M

U*., • Pmuio M.«t«.«.k < aro

«a*«eo ttmmt m. Eaiaa.a U-ide».

O «.UU Iol w»M«de • • »«-a "a-

a.i. . eo-la a. ~aeae.

- .-'"
nte
;.«J l-aali

M. a

m BardoM
-a la r. ¦'•.'.-, «¦

UNHA 65
mm. «Mt.»» mem
ttmm atem

MONTEVIDÉU

dot» em 12 HORAS

EXPIES50

MW0 ALEGRE - M0NTEV1DÉ0
OMBls «st l'l R LUXO | UCITU

IMárlarnmlf. àa tt hora». ca-.net.fVrf

x.itomátlra» a 9. Mreo

a «. «tetaer

- ._ «e. «. Ma-

,.,_ «..„. M fenate k.l .-

Ikl—w Pa,.. Mie. a,....... I.

Bal. peraw. deaaa. a e-.. «.na.-

,,„. .... m ¦'."•" m vi... .

,a..a.,.. .- .a ¦*• a ta «aliae Me

Pa.a. _a-... a» • I.I. "..?»•
— -atai, mMWmmmêm r* •¦*¦

, at-ldoe —• etr^e. . «»»»¦

*,mo iaa *•-- • aa '«¦ •*¦» ia » d»

.ell.lca tepea. d. a». aa„e«a ala,-

Oa aaiainiatiB «.«-»J <«** a** a
.,¦..*. -, « - a. tereal - .«.«aat

a Neqr. t. ... ..«neeee t Ua.

ra4.Ua. per 4,..»t«e.,e. «eea Bekkel.

.lar... ala m m ..- .a. «a. IMI.

r. ,.....,..» '•.,. — »¦• Crio.

L.Jo. .« .*... pwl.do raa. ae or»-

.» Mar.. 1..J..1. ..»*-- pee tk

CHANCELERES DA ALALC APROVAM

PRIMEIRA PARTE DE SUA AGENDA

INDUSTRIAS AXEt
a * • fc* mm.•...«!

m lm.*~ '-¦ 'm»t* rs -9»

0U00B101 rms MVUtt-QBU

f4S.sM.KMs E IMiiHMW.nl-

At. Jullo da CaalUhoa, IM - r. Mt
«.1 lt\ li... AlTOai_400

Moderna... rigorosamente selecionada.. cui-

dadosamente impressa, o a revista UAMFU.

Mais um ôrgâo dos üiàrioa e Emissoras Asso-

ciados, para servir o Rio Grande e o Brasil —

Leia CAMPO, Assine CAMPO. Anumif em

CAMPO. Uma revi»ta que trata exclusivamente

de assuntos AGROPECUÁRIOS.

MONTrvt.—v.«maa._
A pi_n»aua part* àm •an-tia da po-

nselnt OooJwmcU d. O-I-Ila»».

de taeaart-st., Lailno Amarke—. d*

lisra. raantr.'- .4——.-• tia—J pra-

U. a„...a'.r «pi—MO» •"»» «•»»*•

qiaaaoa.u «Mur—" P»»>P«»»«M chlla»—a.

,p...art». i»*> Mt«»« » IM-.M

,rl«r ri—a caj.nl««<*« lana «te em-

praau-Me I

Cwrtr* ée DATI.TAQUIGPAFIA"ABADE 
PARIS"

(manual a t«q. comb. máq. eeermsftri

Ropiati - Sintti» - Oiurtcoo

FACIl - DETALHES MAT»

t F. 171 - I. WíKAlVB - «$

i> uiattiuivau. • ** apro

vm» par» » «a-lus-u o.

a. ros-.-—s»

ponto M acaf-a. «ua

_, retoaluna «m. oa aM>arwe ¦*¦*-''

tUr«.-l>. —al> S—-«s-U I M >»'

mra.ie »prw«lo. •»—Untfo portm

um pr—. iplo d» «ootao p»r» » «rt»-

, ao •-. un. ornnUMO. qu» podam

_. ris.anavrto 
-de aMM««*l»Unenao*.

qu. »ie..i. »_ -Mt+taM ao«.«al-

uno» d» »_—C

ttm» ««i—tfo pat»» *° «M»«n«

fot ¦dl—kl qual.'V, o Ca —r-e.el rbl-

Mc Q»mSm VtMm» propò. qu«

,w»t.-í a tàmtv integra-to poi **-*

tr» OU !¦»¦> 
'ItWtdM 

p»tta»ara»l—'

Ma- teltrasal-W-MM. qu. _.> w-

pra—«,i«r,aa «esia t»lm». a «U.I a

¦ alihe, rtaa.e.uu 1'ieavo que »

. .». , • uma tm-mum MS -MO

uaneaa-variel NM propuaeSM» «u.

m» • a»

t_n, d* «n.i——. <*o«no corpo. •

náo d» pealee. !»«•"» ** rmtaun-

d». » «ora—to q— c—«»r««—a. «

una» ttgmt» InmiMdlaa--.

ro, _» *m ll_«n. a» em
c_ Ktwnorea da ArgenUn»- -"

,u_ amas» Uni» Oni» *i>m q_

a -k—ta tr-ie organ—no aar n-n»

pnatanu du. paliee iwreo. um po..

.-o ajnMrma ireio qu» cHaaanmaa

. uma ta.-T.iia . imemae—«ru ti-

-oowiu), rruuado um ra-qanumo 1a

tmmmmmma, rorOm no qu»l ».

,.,_- r«—-r-, a '- ta—M o» p»I«-

a» ssanesaoso-

A i—s» mm» .fn- du-

onniiaaflaa. taaa _a anipnaásloa

outra trah.KU«... «,. —e de ur

«,. «ua i.iinawii.Mi an—o» M »

tona. Iol •pra.ad» depau d* aar

anari. p»lo Chana—lei VakMa. •

.l«.i«a_ pM aM aumt* m»»i «no

Antont» Cantil» PiorM

Taa—M1 M aanmsi » «tttdtiO

<—ll.no q_n.o » tfoMr d» «Imo.

podara a or|»nU—o qu» rea. a a M

a.aalin.t.ala» «MR M —MtfM. a-rtai.

rto uma 
-Inata»— obrkMttSrfc» M

r.»w lla».«ai a—B tnl»ra..>s«'' O» O»

ml-. I «ersiilna »e.">»rie.'.'«

rairan.» • IMnll ' plaiaana, •

rm»*.—«Sa» Oajalato ttedelaTO» d»

Bollett. «««awi o pra*,-»... M m

a-a—ln- KMrtr t __1< l»:.. ••

• —mm «mm uu» a» o__t at i

 ( n-iü r.f*-. - »i,.,i«»I.*" ~,a.

manllaatar-m «ni uma rápida <»>

aulla t»tl» P»aa t*PI. uma J.-i*—>-

do pl«u__M. t»«rOta^ t I-OIM-

, l.. rt. Conü-n-t tf» ¦•-.-¦••

rto Bio d. tar-.ro M d.» tf» «at

txairvocMcao

.'..„..-..-. mm 
'¦- • •¦' *

rto vre.lln., I-nleM «poi». a nm

IIMQto Ba Omd»-rt——. 
-e náo nt

i. • MM» pnttoto-

B, .. Baaan» Paa<or. do I-. ......

mi|a upMlln r—» a« ««lliec—a,

daetafoa ey* 
*no iratananto*, o **¦•>

rarao m AM.uKt«i P«»»I>»r» «u» Pt»

aaax» t imito. u_ki o < !••- ¦ ¦ ••>

aquauil—M W—un Contota Moaoa-

«, Mpmtitn 
-CaiM-n» « «"»«*•

rau—ante. quaro dlaar qu» apoiamo»

a nlk-r'- B» Conl ertnru do Bio

to J.a»!.,)

O v ...»!. . m Belaa,l>e. > .
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Íl£ ESQUARTEJOU TIRMimS

AmtU CHATEALBRIAMfí

$iO FAULO (Benofldncia

Portuifu*»). » «•-> novembro

aa ISS6 — O dovinio da uu»-

nabarr nunca «arta um iraata

revolucionário da democtacla
autoritária d» Caatelo Branco

¦a loas» celr na» máo» d» U»r-

los Ucerda.
Graças a Dou», o valho tn-

larprAt. do Estado autoritário
•Stá eleito

Mune» Nesn»' de Uma eate-
«ie mal» no mi alemento.

Nada am apia» por al» na-

«madas oom um sucesso ma-

ravllbow. hi quaae trtnu a-

aos.
O qua B qus satamo» auU-

tlndo, aaorat
O tuneral do liberalismo de-

mocritico do tipo mala aban*

dslhai'. do mundo.
Na hora qu» Varta» pretan-

dou limpar o Braail d*«ta por-
nela. sm JT, qual foi o ara ta-

teme*
Sa aa um homem do destino

ne Braail este # o novo chefe

do Governo da Ouanabara. a
auja -rentrt-" triunfal esta-

mos aa-i-Alndo boquiaberto».
Baixa a terra na hora propt-

ela, oom um mandato oerto

ds Providencia.
" 

Em 
~, viria oom carta da

prego para estrangular dol».

Zé Américo a Armando Sal-

Iaa.

Vare» e Gaspar Dutra o fl-
aeram Vulr, armado da fita
verde para pea»S-la no pesco-
ço do» dol» enquantado» Ube-
ral-democratas.

Desta ves. o» bon» espíritos

0 baixaram k Guanabara com
a ml«rto certa de d»«ol»r um

tírceirr. democrata — Cario»
Lacerda, apoloeicta da lmora-
Udi.de do auMcio unlveraal.

V prertao nio conhecer e»ta
«¦ntenhn aatink». que t 0»ste-
lo Branco, pera duvidar da

parte enmtno»» que ele teve

na eiecue»o do companheiro

2uan»faartno » confidente.

IjtoerdA 4 protnrnamr por
eonU dt dr>'»> emmaeo»: o Ma-
rechal O«telo B o cabo getu-
liar» de ST.

A forca levantada ao Pia-

manco teve dot» chefe» da -»r*

pintaria: o carpinteiro do Pta-

rat.-. » cm *¦¦¦¦ - *»

zetullvno fabricante» do »>-
*a*fc> Noto.

ífio vejo peraonagera par»
receber um abraço mal» oor-
di«l do chefe do governo ou
do Tenente Juracy Ma«»ilvie*
do aue o an»'»n embaixador

brasileiro am Lisboa.

Qual o outro caao oue enfe-
svs '.',«' »» l,-'T'- d» rev.-

lúcio, mole» e dura», do ou»
o lacerCiamo revtslcmlsta do»
asouema» do Planalto»

Viram o ?--•»-»w> '-•—..!

que ttr» eete frente o Tenente

Juracv M-walhle» o.--a p6r a
,..~Ar, nn» ttllhoe.

Na Ouatwbara. ele deaera-
h»rea * ai*» hido te raaohrl-
do pelo» o«Ia d» a"»

O chefe no outro mundo.
lr.anti-% ¦ Ne-rin de Uma -io-

¦i» mMo. tdènt.cm aouel» que
lhe deu n» **>-.**. do» »

Como Heerio de Uma »ab»

jer preMtlcol

t,n,h—*--»a do art.en mie

«wrav4- aqui. quando »le foi

m»»«d»do ao» govaroadore».
L-ora a temo»da midea. para

que tH9AAt-i um fP^MMt MÊ
*»lrmçkn fi» hora do enterro

do reelme con»tltuclonal vt-

jentat
/Uamhel-o Oarlr» ar n-na

,. aete artlen aerta tima alvo*
-»da «n» ¦*"•• a «"•*«

Ele aalu de capital »m eapl-
tal. anunciando o >ssUa

Informado pelo Pa'»>-io da

Liberdade, me parmltl deeere-
-.er-Ih« a mw«»o oue levava

junto aa»- alw»caiT»«»ns do

pomo voto democrSUrro.
Seria raeesido nor i-»tn« rm

.«loa. como um apo»tolo a um

sslvador.

tom. m magaraf» eetav» re-

•ervado 77 ano» passado», o

doce sacrifício de outro antio

Tftd» gente, olvidada da Hle-

torl» penaava que o tempte-

rio da Ouanabara morreria

como um tigre, ma» Laoerd»

provou qua »r» um deroocra-

U auiintloo, oon»iderando-»»
trucidaoo pelo sufrágio popu-
lar.

NSo hi outro figurante no

regime autoritário Igual » Ne

gral- dt Uma. porque ele B

vocacional e foi educado pa'

ra ea*e» regime» extraordina-

Tem e»cola J* vam primo-
rotament» educado a reeduca-

do.
Vio ver como náo dará tra-

balho ao Planalto.
I' jm totalitário tnlatlgável

porque de nascença
p»i 7t unos organtael um

"raid" »i> Paragiuü »m »ua ho*

menagem
Ele me havia naturalliado

cinco judeu» doe 
"Diário» Aa-

¦orlado»".
O» Israelitas italiano» eram

nossos funcionários prestlmo-
»o». Mu nio teriam podido

ficar, nn Braail. a» nio fosse

Negrio ce Uma
Nó» eramo», »m Assunção

em onxe

Antônio Moura Andrade. 10*

mo» Torre». Mário Audri e

eu aclamimo-lo no»»o cha-

te.
Só quem f»l«v» era eto dó

quem mai» _«va era ele

Pouula um verbo etoouen

tlaalmc e por i»to, tot o ora

dor d« todo» o» banquete» e

manlfe» açOes que recebemo».

Plauel tio mludtnho. que,
um 41a na cam de Cecllio

Bae». o velho e»tadlsta per-

guntou-me:
__. -Voei t mcretArio de Ne

gí*o"T __.
Varga» eatave ao Paraguai

dol» me»*» depoi».
De i-olia. mandou pedir, oo»

Andrade Quelror. desee um pu

lo v> Palácio.

Pediu-me qu» fl»e»ae uma

campanha a tlm de levar o»

trilho» de Sio Paulo-Paran» a

Oualra Depot» ma disse:
— 'Vou te dar. »m primei-

ra mio um» noticia. Tenho

pronto o decreto da nomeacáo

de Naerio de Uma eomo em-

baixa i .i no Paraguai".
"Lá. ninguém me falou de

tt, Tu sanas a ftcasta» mtel-

raitv-n'e desconhecido no Pa-

ragual"
"Negrio do Uma ae aoos-

aoti do teu "rald"
"A «ua popularidada 1 ta-

manha aue reeolvl fa»*-lo

embaixador em As.vir.ck,. por

aclan-»'.io d»» paraauatoa Ma»

ele nlo sabe disso*.
-Agora, vi dar-lhe eete no-

Ucte. poroue ele «bafou a tua

banca*
Tal • vida pregreeaa do crt-

minoto.
Ele adora, par» dormir foi-

gadio. um »ovaco totalitário.

Já orrreberan. o cartio de

visita do govenuidnr da Oua

nabera na ordem de ¦ i-„- a*

tualJ
Ele vai transitar no mundo

diplomático e no mundo ooll*
• iro revolucionário com e*«a

flehs oompomr
"Nejrio de Um» eequarta-

Jou Tlradentes"
Náo há cartai maior, boje

no Brasil
O General Oo»ta • SUva *

um SIM «elvagem diante deste

Oorirlnr rt ¦„ a.:,.'.. -

AW porque. Negrto de U-

ma í um autoriulrto nio sd

hl-.tfrti-o. maa pr4-hí»tO"r->
Hi quar <ilg» qu« O Pro-

fessor Nehemias Guelroa. a-n-
te» át eacrever os «eus horrl-

pllante» capitulo» do constltu-
rlnnaltmnG ea»ulino. vai ~on-

sulti-U- eomo Interpreta («bu*

loeo do wm maior do qua
PranrtK» Campos.

MINISTRO DA JUSTIÇA AFIRMA QUE OS NOVOS

PARTIDOS SERÃO EMINENTEMENTE DEMOCRÁTICOS

Nova regulamentação
ao 13-o decreta CB

BKAMLIA, 4 (Meridional)
— Expedindo nova regula*

menlaçio da lei que Institui a

gr»itfi,a<.Vi de Natal aoe tra-

balhadore». com alterações in-
tnxluzlda» na Lei 4748, Jo ..
1S86. o Presidente Caatelo
Branco assinou o seguinte de-

temo
"Ari. l.o — O pagamen°o da

graU.lcaçfto salarial Instituída

pela Lei 4.0SO. de 13 de Julho
d» 1962. com aa alteraç/cs
oonttanten d» Lei 4T4Í. de 12
de »gd»to dr 1SSS, ierá efe-
tuado pelo empregador ate o
dl» 20 de desembro d»' cada
ano, tomando-se por hav a
remunentçio devida nessa
mês, de u-ôrdo cum o tempo
de Mrviçn do empregado no
ano em curso.

Parágrafo ilnioo — A gratifi-
ca(io .¦orrwp.inderi » um do-
ar »vo» d» remuneraçlo devi-
da em <i'-r, n.lir., por me*, de
serviço do ano oorresponden-
te, aendo que a traçio igual
ou superior a IS dias de tra-
balho seri havida como mia
integral

Art. 2o — Para o» empre*

gados que recebem o salino
variável a qualquer titulo, a

graníi, H.;»r. «er* calculada na
base de um onee avo» da so-
ma da» ImportAncta variável*
devidas pelos 

-;••»{« trabalha-

do» ati novembro de cada
ano A e»te gratificarão se so
ma a que corresponder parte
do »»'»•!.> contratual f«xo

Parágrafo n ¦ ¦¦ — sté 0 dia
U de Janeiro de cada ano,
oomputada ¦ parcela de de-
aambro. a gratlflcaçio »erá ra-
vl»t» para um dore »voe do
total devido no ano anterior,

processando se ¦ oorreçio do
valor da respectiva gratifica-
çio oom pagamento ou eom-

pena-tçio da» po»»lrel» dlfa-
ranças

Ari l.o — Entre o» maate
e> fevereiro e novembro de
eada ano o empregador paga
rá fumo adiantamento da gra
tlflcaçio de uma sd ves a m»
lade do sa'.ár1o recebido pelo
empregado no mi» anterior.

| Io - Tratando»» de am-

pregado» que m-ebem apenaa
•alarlo variável a qualqtitr tl-
tulo, o adiantamento -ar» cal
CUlado na ba»c da som» da»
importância» variáveis dew
das no» meses trabalhado» »W
o anterior aquele em que te
laallsar o metmo a.luui'¦_m..-.
to.

| lo - O empregador nAo
as «rs obrigado a pagar o a
dlantamento no mesmo mé» a
todo» »eua empregado»

| 3,, — A importind» qua
o empregado houver recebido
B titulo de adiantamento «era
deduzida do valor da gralifi-
i ..;?.., devida.

S 4o — Nus caau» em qua
o empregado I6r admitido no
eurao do ano ou durante 4»
te nio permanecer á dlapoel-

çio do empregador durante
o« meae». o adiantamento oor-
lesponderá a metade de um
onze »%¦¦•« dr aua remuneraçfta)

por me- de serviço ou tração
Buperlor » li dia»

Art 4 o — O adiantamento
ser* pago. no -r.vv. das te»
rta» do empregado, sempre
tjue *»te o requerer no mè»
de Janetru do correspc«K_enw
mo

Art. 5o «•, Quando a parte
Sa remuneração for paga em
uUlldadnt, r*> vaior da quantia

afetivamente descontada e uor-
respondente » e*e*t. seri eom-

pulsado para s fixação da res-

pecttva gratlflcaçio
Art. to — Da* Ialtas legai»

e juíttflcada» io servlct) náo
serio radusidas para o» tio»

prevtotoe no Art. -o ctiste ue-

creto.
Art. lo — Ocorrendo «atin-

do dn oontreto de trabalho,
salvo am hlpdteae de re»rl_4o
com j,is»a caus-, o • i- •,:«...-

do receber* jr-tlfir«çáo am

vida no» ttrmo* do art i u

caleu ada nobre a remunir»-

çio do respectivo mi»
Parágrafo tínloo - Se s as-

tlnçáo do contrato de tr»b»*
lho ocorrer »nte» do pata-
mento de que trata o Art. Io
o empregador poderá ooniDeo-
¦ar ,; adiantamento metiirlo-
nado no Art. Jo, com o valor

da gratificação devld» na ni-

;...i-s. da resclsio.

Art So — A« contri»-..'-oes
nevlda» ao» Instituto» de Pre-
vldencla. Aposentado i ,a o Ctu-

•Oe». que Incidem aAbre a ura
tlflcaçio salarUl, »erio tem*
contada» lavando-»» em con.

ta >eu valor total • sobre *••

te aplicando-se o limite es!»

belecldo na Previdência 8o-

__,
Parágrafo único — O desço»

to na fonna diste artigo ln-

cldlri sdbre o pagamento da

gratificação efetuado no m*«

de dsaambro
Art Sjo - O praeente decra

to entrará em vigor na <i»u

di» sua publlcrçio. ficando re-

v,.a»das toda» a» rli»i>.'„ •«-

em contrário.

BHasii ia, 4 (Meridional)
— r;m .'i.ir. ' ,s., concedida

a IV de if .i-iii.i. "associa-

da", o ar. juracy M.,;..,i,.,> -

declarou. 
"A 

lmnuiquli.da-

de se terou no Urasi' a -

través de focos artlllclal»; a

apltaçio precisava dum cor-

r. ivm a nlngia-m nuw- do

que o povo sentia esta ne-

n'i-.i,i.i,ii Era pi,, .-¦¦ um

ato corajoso a o Governo

adotou-o"."

ProSHCgulu o Ministro: 
"A

guerra atômica tornou-s*

Impossível. mas existe a

guerra subversiva através

de guerrilhas e embosca-

das que hoje está sendo

praticada no mundo. ,in»»-

çando nesta momento a A-

í-.i-i i. a Latina O Brasil cs-

Li sujeito s ser envolvido

ii.-s a guerra terrível. HA.

assim, uma subversio em

potencial no Brasil. Os co-

munlsta.s aproveitaram-se

das última» eleições para
se Infiltrar na ca-npanha

política tentando levar o

povo a um apoio a seus

ideais Alguns políticos,
com o p 

-oposito de ganhar
as eleições condesce-deram
rom os eomunlst is e facill-

taram o seu jogo". Lem-

brou o Ministro que ao che-

gar encontrou a ameaça de

uma guerr» subversivft.

Concluiu que nlo potUu ser

da direita poU a direita

n*o tem forças p.ra fazer

guerra no Brasil. SO podia
ser da esquerda, dos comu-

HJMa» Estes lio os iniT.I-

ko» Imedletos. sio os ini-

mi<os mais fortes a ame»*

çar a tranqtillldudc do país.

O (lovérno. armado como

está com o Ato Institucional

n- a. nal» mais rece»a pois
Impora a ordem, como o

caminho para assegurar o

trab.lho pacifico de todos

os brasileiros". Afirmou a

seguir que o Brasil ganhou

prestigio alertando: 
"Com

esta zoada provocada, uma

Imprensa organizada apro-

veita todos os aconteclmen-

tos para dar ao mundo a

imagem 
'pvorivel aos Inte-

rèssea comunistas". Segun-

do o Sr Juracv Magalhíes

a Imet-em da Revoluçfc. foi

completamente d^orcída

em reuortai-ens enviadas pa-
rs o exterior, nas quais se

afirmava que (Ora estabe-

lectda unia ditadura no

Bra.ill. para extingui, as U-

herdades políticas Afora,

com o Ato Institucional n*

2, nouve a tentativa de sa

dizer ro mundo novamente

que foi tmplantrda uma di-

taduia no Brasil".

O Ministro prosseguiu:
"Se nâ.. houvesse o Ato. en-

tretanto. st-imramcntc náo

h.ivcrra sWcOSfl no próximo
ano. Nós,, quando partimos

para a cl-i-áo inlireta tl»

Presidente da Republica

nâo o firemo» como di/ ho-

je um jornal carioca parj

aproveitai a crise, alegando

que a Revolução não supor
(ária um teste popular, uma

eleição para garantir sua

continuiií.uU- Nos promove
mos a eleição indireta nor-

que api otuicmov na Histo-

ria do Brasil que cada elei-

ção direta praticada na vi-

da da Republica pos em pt-

rigo as instituições quando
elas lun. .,..,.,> .in, normal

mente. Imagine-se tmOS.
com as perturbaçòes w. •

rentes da corrupção e da
subversão que a Revoluçãu
de março extirpou do país.
lma»ine-s; agora, com to-

dos esse» fatores de pcrlui-
bacio se nó» i>- ¦ ¦¦ <

ter uma campanha desen-
volvida com tranqüilidade,
assegurando ao povo a li-
vre ni.uiii, M.K.i., para es-
colha de um candidato. As-
sim. o governo preteriu
marchar para a escolha de

Presidente da Republica pe-
lo BTOCeaan indireto que é
tambem democrático por-

que os deputados e senado-

res representam o povo".
"Estamos 

estudando Iam

bém a reestruturação 4aa

partido . Com a extinção

dos partidos, decretada pe-
lo Ato Institucional 2, que
foi uma medida salutar pa
ra a vida democrática a-

brem-se novos horizontes

democráticos para a moci-

da-le brasileira que precisa
ser reintegrada na respon-

aanilidadc- da liderança da
vida pública brasileira. Com
o bipartidarismo ou o plu-
ripartidarismo, dc qualquer
maneira os partidos vão ter

de se organi/ar dc acordo

cum o novo Lstatulo do»

Partidos Políticos e com a
nova Lei Eleitora', e serão

eminentemente democráti-

Finalizando a entrevista,

o Ministro Juracv May.i-

lhães disse que os objeti-
vr>5 da Revolução conti-

miam os mesmos. 
"Conti-

nuainos a trabalhar para
que éle» sejam atingidos".
Conteremos os adversários

por loiça do poder que nos
deu o Ato Institucional n .
2. e saberemos também roo*

ter aqueles amigo» que po-
deriam criar dil teu Idades ao

govi rno, mostrando - tle»

que nesta hora hã uma ne-
cess dade imperiosa, que t
a de dar lodo o poder ao
Prc»idente Castelo Branco

para que lume as graves de-
cisó.-s políticas 

de que o
Bra.il já necessitou _ vai
necessitar ainda no futuro.
Apelo a todos para que co-
up.--.-em com o Presidente

Ca- 
'elo 

Branco porque -ten-

Iro de poucu tempo a *is-

çào agradecida ha rle b..ier

palmas ao chefe do gover-
no pelo alo que pratitou,
violentando um pouco sua
consciência d e m o c ránca,
mas oara melhor servir
causa democrática do Bra-
sil".

Apua ae referir i eleic&o
do Si Ucar Pena Mari-
nho, para presidente do
Conselho concluiu o mi-
nistro "A falta Ce ores*i.

glo «.ue aonnta a Impren-

ta i balela.

A imagem do brasil 'ri

m^Viran.lo na proporiáo

que se jen»lr no monto

que este Ato foi necesci-

rio ««tra que o Brasi' nào

se desgarre no caminho da

lcvlldade democráfca,

que é r único que o govir-
no rio Mare--.al rateio

Franco deseja trilhar".

Campanha

divulgada
O rtrmço St Balaço», P_blKal dc,

tn _-__-<--- luar' t»x»n>-u o» i»r-
._ a. j.,,mt.lt. -1» * -• outubro

. -laiu» do Inapaior Itanc.- Sil-

»-lra Bor»».. O-*» n. CanOrto —

nm-tmetm àt Coacuma». qua an no-

raa do tltu.ar daquela, aa*oi da rt»

XWOMQt PuUtck áo Catado, lu tn-
-.-» na a—itmmm '• »'»¦«• '* *

' aini«nhi, PmanttvoEducaUn Con-

•ra a Toaionnanl» olUmaaiaMa an-

it*. pala s- -nana a •»•«¦ do
-..-¦»: Washlnr— Barroudaa.

Tal doaumuxao, curnpaMa Ds

»naaa> a da l.rra».,. tm dlvulfs-

>. ds «Usa «orapoaKSD franca.
-rr 06n» ¦ r-a* d» l»np> oapafKU-

9e _o urutroom-o riv» produsiu
Som rt»:-,» pfiaio «ut a H»r IU

Em. cmnttlltmnâo ám imxittio o m*

rm» % spnclscto do Oananl los-

iam* Ssmtsat •¦ ••- ">*¦ , eras Oa

Ks.. laoaosu rao«_asia_»c«as no

MOU_k ds que » mal. ampla ¦!.» i.

i_mçk.. ttmm prfBpcrrtomacto à C*m-

,sr.--i. no *¦ ¦ àm '¦».¦.¦*.,•-

KUttaras aadiadaa an fita Aiacro.

—aanaai • p-*?»»» qusnuaiad»
da. —lanai itfcpnot.al a s «nairm»,
-ii*.>n ms u dt t» *• mroefijn O
.„..-.. fnwHiad».

Ba», eartda a »»»fnllud» d» pio
,:»raa sodal an. «ua st conatltul

a 
¦•«.•.. 

nào podaria MT daa-

fmsm P»i' -arr,,, . tm eutm ,1-

1-rrsa .ir, .lam «.. _»-„aa,l» mlLKa-

ns «• y-rtim' bra_4Mràs ta, (aaa

da aa_Bj-ssa_ vetam»* ***m sao-
«o, ¦snansa ¦» vntut—t .
rou..»«l * DHaiau» ir.ala.lva ds tl»

rreAmnm d> WÊJ_W*W& •' »*t«

tntotau»» ds profundo .. • -* w

sssl. todlacuu-ulmanta. o III » •-

dto dtvulaart a» mum. » r-t-»l

( an-pari* 1-r»» a»,' 1.. EdUOUa» »»ft>

contra Toxicomania

pelo lll Exército
a a_t»n» d« aua uop». vara d» ro
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impressa, rigorosa-

mente selecionada,

CAMPO, a revista

mais comnlefa no

gênero 
"AGROPt.-

CIIARIO", já está

circulando em seu

nono número. Leia

UMPO - assine

CAMPO - Anuncie

em CAMPO.

Seja qual fôr a marca do seu carro.

Você já pensou
em dar a sua
opinião sobre

um automóvel a

própria fábrica ?

A Simca quer a sua opinião.

Porisso, colocamos os nossos automóveis

a sua disposição, para Você experimentá-los

como quiser, durante uma hora inteira.

Queremos a sua opinião, de automobilista experi-

mentado, sobre a perforrruince do nosso automóvel.

Va a um dos poslos que a Simca instalou nos reven-

dedores autorizados (ou telefone marcando um en-

contro). Você será recebido pelo pessoal da própria

fábrica. (Que, alias, náo estará Ia para lhe vender

nada.) Experimentara o Tufão 65 e dirá tudo o que

Você acha dele. Depois suas observações serào

entregues aos nossos técnicos para que eles as con-

8idererr. devidamente. Horário de experiência: das 9

às 22 horas. Sábados e Domingos, das 9 as 18 horas.

SOMENTE ATÉ 15 DE NOVEMBRO

IMPORTANTE - De nenhuma maneira Você

assumirá qualquer compromisso, ao experi-

mentar o Simca Tufão 65. Muito ao contrario.

Nos e que ficaremos agradecidos. Tanto, que

faremos questão de mandar-lhe. depois, um

presente Simca. que Você poderá escolher

entre uma relação que lhe será apresentada

no stand de provas da Simca.

Experimente .o Simca Tutao 65 e de a sua opinião,

nos seguintes postos: CRANWOOD - Rua Santo

Antônio. 121 - tel. 6150; SAVANA - Av. Brasiliano

de Morais. 772 - tel. 2-1570; SULBRA - Av. Far-

rapos. 3627 - lei. 2-4261.

r
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OS CASSADOS QUE SE MANIFESTARE

ComÍSSãO MlSta para O Chanceleres-.

aumento dos servidores
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VITÓRIA DÁ REVOLUÇÃO

. O i—presen tante braail dro na Or-

g_rüa_-Ç-0 doa Estados Americanos

; «mbalxador limar Penna Marinho,

qua tanto ae tem destacado pela

fanpos-cfto do prestigio do grande' 
foro pan-americano foi ontem, elei-

to Presidente da OEA derrotando

." o aeu contendor o representante do

| 
-Uruguai por uma expressiva mar-

gem de votos que lhe permitiu a vi*

tôria no segundo escrutínio.

A decisão dos países-membros
da OEA, elevando à presidência o

Brasil, e'precisamente aquele cujo
"destaque 

mais recente se deu na

comissão que atuou em São Domin-

tos. tem o irrecusável siçniHcado
'__» 

demonstrar que o conceito in-

ternaclonal de nosso Pais náo se

made pelo* comentários desvaira-

dos de alguns jornais de vários pai-'ses, 
sempre tendentes a criticar a

-'luta brasileira peia salvaguarda da

democracia em beneik-io de seu en.

capuzado extremismo de esquerda.

A eleiçfio do embaixador limar

..Penna Marinho vale como um re-

conhecimento da maioria dos mem-

bros da Organização dos Estados

Americanos à solidez das institui*

ç_es livres do Brasil, preservadas

por uma RevoHiçfio cujo verdadei-

ro sentido não pode mais ser des-

virtuado aos olhos do mundo pelos' 
interessados na sua descaracteriza.

cio. Embora entre os desavisado.

articulistas estrangeiros, que deli-

beradamente deturpam os fatos em

relação ao governo do Marechal'

-Castelo Branco, figurem joi-nalis-

tas renomados de periódicos res-

v-peitáveis. como o fNew York Ti-

mes» e o «Herald Tribune». que a
"esta 

altura já devem ter compre-

endido o logro em que cairam, nao

há mais como ludibriai a opinião

: pública mundial. A democracia

brasileira, assegurada por ""> 
f°"

vêrno digno e corajoso, ja se fir-
' 

mou como uma expressão legitima
'¦ 

da vontade do povo que quer pi-e-

cisamente a confiRuração dos meios-

pelos quais possa exprimi-la a sal-

I vo das falcatruas e das manobras

I da baixa politicagem, autora, nesta

¦ terra dos crimes mais nefandns,
'- 

praticados sob a falsa alegação de

I defesa da liberdade.

Nesta hora, em que pseudo-de-
motT.n.i- e inimigos da liberdade

pretendem criar um clima de des-

confiança em torno do Brasil, visan-

do a transferência da próxima Con-

ferencia da Organização dos Esta-

dos Americanos do Rio de Janeu-o

para outra capital continental com

«os mentirosos ai„umentos de que

não existe ambiente aqui para um

conclave deste .ènero, a eleição do
' 

Brasil paia a presidência da OEA

vale como demonstração de solida-

riedade ao nosso Pais e de presti-

gio internacional fatos que meie-

cem ser exaltados pelo seu MprSS»
•4,vo significado.

Se o Brasil merece a honra de

ser escolhido pelos países irmão»

das América-, para presidir o foro

pan-americano como OOasM. .-ar a
Inexistência de clima em sua capi-

tal politica. que á o Rio de Janeiro

para sede de sua Conferência*

A resposta cabal e dedaiva aos

pretensos democratas, que se mos-

tram sensibilizados pelos sconteci-

mentos bra_ileiroB e ae mantêm in-

sensíveis às reais ditaduras e à ea-

cravizacáo de nações antea livres,

foi dada pela vontade de povos a-

mericanos que se recusam a ser

instrumentos do comunismo Inter-

nacional.

O Brasil obteve ontem um.

grande vitória, e o governo do Ma-

rerhal Castelo Branco foi alvo de

um reconhecimento que tardava-

Naturalmente vamos ler agora

os comentários enraivecidos dos

derrotados, vendo nas eleições da

OEA o dedo norte-americano, lm-

pondo o voto aos «siibdesenvolvi-

dos» sob per.a de lhes cortar o au-

xilio financeiro. Democratas serão

os que votaram contra o Brasil,

embora entre estes se encontrem

vozes provindas de democracias a-

parentes. A opinião pública mun-

dial. entretanto não está mais em

condições de ser ludibriada. Ela já

sabe contra o que se luta no Brasil

e qual o verdadeiro sentido da Ra-

voluçâo.

A publicação, sob grandes titu*

los, das criticas e comentários de

jornais tradicionalmente contrários

à implantação em nosso Pais da

verdadeira demberacia, vem sendo

uma forma dissimulada de comba-

ter o governo Atribui-se importai,

cia a jornais de pequena influência

e de linha nitidamente antldemo-

mítica apenas para extravasar, por

meio do aproveitamento de suas

nefastas considerações, animosida-

des contra o governo que intenta

banir definitivamente do Brasil a

corrupção e I exploração politica

do povo. Só merecem elogios os que

servem pacificamente aos proi>6si-

tos comunistas, os que se rendem,

submissos à tática dc matar a de-

mocracia valendo-*» de sua libcr-

dade.

A eleição do Brasil à presidén-

cia da OEA, justamente quando se

pi .curava minar o seu prestigio

nas Américas, há de confundir os

seus detratores internacionais, por

que é impossível retirar-lhe O ver-

dadeiro significado de reconheci-

mento à posição brasileira e eleva-

dos propósitos de seu governo.

A candidatura limar Penna Ma*

rinho à presidência da OEA foi

considerada por muitos como um

uesto Insensato. A sua derrota se-

ria um ni<.» golpe p<ira o governo,
e se espalhava maliciosamente que

esta derrota era inevitável ante 0

pouco apreço que merecia a Revo-

luçáo no Continente. Na verdade,

porém, e isto ficou provado com o

resultado apurado a candidatura

do ropresentante ..rasileiro foi le-

vantada serenamente em face da

magnífica repci-Ussão alcançada

pelas primeiras gestões. Não havia

dúvida de que as América- deseja-

vam exprimir a sua admiração e o

aeu respeito pelo Brasil # seu uo-

vérno e isto tiveram oportunidade

dc fazé-lo na elei«;âo dc ontem.

BRASÍLIA, 4 (Meridional)

— "Tenho o praaer de tn-

oontrar oa Jornalistas acre-

ditados aqui em Brasília

para lhes íornecer tuna boa

noticia: o Ministério da

Justiça tem sempre o maior

interesse em traaer a lm-

prensa bem informada, ta-

cllitando a nobre tarefa doa

senhores. Hoje. oor cotn-

cidêncla, eu tenho uma boa

noticia para começar o noa-

so contato: a Câmara apro-

vou, em redaçio final o

projeto de autoria do Mi-

nlstérk) da Fazenda, que

efetua a doação de obriga-

ções ReaJusUvei* do Tesou-

ro Nacional aa seguintes

entidadea Fundação Naclo-

nai do Bem-E-tar ao Me-

nor. 300 bilhões de cruzei-

ros; Fundação Getulio Var-

gaa, 40 bilhões da cruaetros;

Orquestra Sinfônica Brasi-

lelra, 10 bilhões de cruzei-

roa. O projeto aofreti uma

emenda, para retirar um ar-

tlgo que imposslbil.tava

novaa dc4_ç>_es por crédito»

or_am«mt_i.oe par* ess*

notável" obra que ae está

projetando, de assistência

»n menor brasileiro".

JLf

0 CASO DOS PARTIDOS

Apóa outras onatdera- Presidente Castelo Branco

çftea. prosseguiu o Ministro

dn Justiça:
"Ainda como noticia, oa-

ra a onlnilo publica brasi-

lelra. devo dlaer que contl-

nua em estudo o Ato Tom-

plementar sobre a reorganl-

sacio partidária Como to-

dos sabem, eu tenho uma

opInHo DMxoal b fstror da

Instituição do bioarttdaris-

mo no Brasil, mas i utn

problema em estudo ooroue

alguns eminentes 
"'-deres*

polftlco* entendem qae sa

deve dar uma maior flexl-

bllldade ao problema da re-

organlzacaVo partidária. O

governo stá com o eanlrltn

aberto, para adotar a ao-

luçio que mais convenha

neste instante ao Pala.

Do ponto d» vista político
eu confesso que estou ani-

nindo porque o que eu de-

wjo 4 ver 0 fiovfrno do

prosseguir na sua obra me-

rltdrta. trabalhando com

eficiência em beneficio do

povo e entregar o poder
depoii de cumprido o seu

mandato, a um Presidente

da Repúb'l«_'a ascolhldo em

votaçlo Indireta pelo Con-

grasso, mas que represente

o pensamento da Revolu-

çlo e dê garantias de que a-

aneles elementos afastados

da vida pública brasileira

náo voltarão a perturbar o

progresso do Paia. Esse t o

objetivo da açlo politica

que eu estou procurando a-

Judar no meu setor a atin-

glr eomo objetivo. Estou.

Inteiramente pronto para
t-eceber as perguntas que

me fizerem, e cor.', se more

com a Imprensa per» ."•

d«« uma forma construtiva

nos possamos manter sem-

pre Asse dialogo cordial.

remo vimos faaendo"

ANTECIPAÇÃO DO PLEITO

P - Sobra essa propala- Exa. pode decidir no mo-

mento que entender, e nao

há absolutamente funda-

mento de que èle esteja

planeiando fazer antecipa-

Cito dessa eleição. Ao ron-

trárlo. o mandato dele vai

até março de 1967 e ele ira

cumpri-lo pois eu dei ro-

mo norma de minha ação

polttlt-a o propósito de as-

segurar um governo tr*n-

ouilo ao Presidente Castelo

Branco, at* o fim do seu

mandato, e a eleiçáo de um

novo presidente que o sub»-

tltua e que d* garantias de

continuidade ao pensamen-
to revo'urlon*rio.

da snteclpaçlo das eleições.

que a Imprensa tem nott-

ciado?

R — Eu dei uma nota no

Rio. em meu gabinete, des-

mentindo formalmente essa

balela - disse que a tnven-

çlo coaria por conta de

quem a faria O P- I den'e

Castelo Branco fér quês-
tio de incluir no Ato Insti-

tuclonal n- 2 a sua pro-

pria lne'eglbilidade e etjta-

beleoeu que Ale terá o dl-

retto de convocar aa elei-

çòea at_ 3 de outubro. Is»o

e um problema que tó S.

IMPRENSA

P — .fstá sendo articula-

da algumr medida com re-

l.u ,i" aos Joraala que con-

tlntiam tratando a revo'u-

çáo de modo diferente do

idealizado por ela mesma''

R — O governo esta in-

teiramente senhor do q>_H
deseja, e armado, bem apa-

relhado para faaer valer

sua vontade. O governo

náo exclui a oooslcáo que

e sempre benéfica, a qual-

quer governo. Agora. Já há

BRASÍLIA. 4 (Meridional)

aa O Sentdo re-ebeu a men-

¦agem pmldenrial que dls*

poa sõbr» os nojos nlveli d»

vencimentos doa servtdore»

civis • mtlIUres da Unláo. s

serem ele« aclcs rm três eta-

pas distintas: uma em 1 ° de

Janei.-; a segunda em 1. d»

Julho e a terceira, em outu-

bro de 1888. com a perosnta-

gem de _5«-. i'* * 9*. "•*

pectlvainente A mensagem

dlspte ambem sobra a extln-

çlo de diverso» cargos «a me-

ri ia que forem vagando). »n-

tr» o» quata se destacam os

de procuradores, 
assistentes

Jurídico», tesoureiros • asiis-

tentes leglslntlvos Determina,

ainda qtte o gov4mo poderá
redistribuir por todo o pai»
os atuais detentores deiael

cargos
O aumento do lundinslls-

mo aca-retar* uma despesa

de TVI bilhões de cru-eiro»

p». ano.

Lei
Na mensagem o governo

solicita a aprovação do Con-

grasso psra a eleva«**o do su-

fário famllis, de 5 pars » mil
cruzeiros, fixa por outro la-

do. o teto a ser oercet. rio nor

qualquer servidor, teto «ste

que nAo ooder» e* J - a

BO'. do» venrtmentoe doa ml*
nlstros de Falado, fixados em
Cri 1 148 000

T abria

Os funcionários de ntvet »

passarão a «-ereber, em tanei-
ro, Crt 37R 000. enquanto que
os de condiçáo m»is modei-
ta. como o de nível um, gs-
aliará Cri 88 -00

Prls tabels enviada a >
Congresso Naetor.aL o gov4r-
no estabeleceu que o Mlnls-
tro do Supremo Trlbuns! Fe-
r.-r»l percebera Crt 1.KM 000.
o do Trtb.inai de Recurso»
Crt 8S8 (BO. rt áo Superior
Tribuna. Militar, Crt 85. BM.
o do I-ibunal Sunerlor do
Trabalho. Crt 858 000; a pro-
curador geral d» Re-s-lbllca
teve seus vencimento» fixado»
em Crt 1 IM ou., os pr<>:ea-
•oras catedráUcoi. »m Crt
405 000; os d« nível secunda-
rio. »m Crt -84 000.

Congrmao
O Congre-ao Nacional será

convocado hoje ! noite para
a leitura da mensagem preal-
dencial s«*bra o aumento do
funcionalismo da Unllo. A

Xr, 
a matéria será dis*

lds s uma wti««'"i •"•'«-

ta de 11 senadores e 11 depu*
tados pari receber o
O! parlamentara;,, da acordo
rom oa itens do Ato Instltu-
cional náo poderán apresen
tar emendas que resultem err
aumento dr despesas para a
Unláo.

Ainda eem

paridade
RIO, 4 «Meridional) — O

projeto do aumento de ven-
cimento* dos civis e mliita-
res. Já encaminhada ao Con-
grasso, não visa o estabeleci-
mento de caridade dos Trás
Poderes, como lixou o Ato
institucional '_, tendo «ido,

por laao, elaboradas suas ta-
bela» sem que ae levasse em
considera.,-.io aa vantagens
.salariais do peaaoal do Le-
gíMallvo e do Judiciário.

Falando a reportagem, o
a_vesM>r do Sr Sebastião
Santana, chefe do gabinete
do Ministro do Planejamen-
to. e membro da comis.. - que
d atuou o* aatudos, disse qu»
o relatório t o projeto ia
haviam sido enviadoa à Pre-
sldencia da Republica quan-
do editado o Ato Instltuclo-
nai 3. Escl.rcceu que a pati-
dade. por ser matéria cons-
tituclonal. poderá alterar o»
vencimento-, dos dol» outros
poderes da rnláo. o que de-
vera ier disciplinado por um
Ato Complementar ou pro-
jeto de lei especifico, s ser
enviado so Congresso, para
onde acaba de seguir o pro-
Jeto que ma tora as salários
do int.. tu .ai tt.'. do Exetu-
tlvo"Mesmo 

que o Ato Instltu-
clonsl 2 houvesse sido edlts-
do antes da elaboração do
projeto de aumento do fun-
clonallsmo - ftnalUou - náo
r-erla este instrumento pro-
prlo para n cumprimento de
norma que institui a parida-
de"

E 0 ATO

tnfraçOe» evidentes ao Ato

Institucional por parte de

certa Imprensa, certos Jor-

nalista.* Ksses lornaUstas e

esses Jornais estáo as ves-

pents de receber snnçiVs

merecidas, oorque o Mtnis-

tro da Justiça, nos tírmos

da lei. reoresentitrá o Pre-

sidente da Republica, pe-

dlrxKi 8 devida puniçáo oa-

ra tala Infratores, e as san-

côes cabíveis e previstas no

Ato Institucional que re<*u-

la este assunto

Não haverá demissões

de servidores em SP

CONFINAMENTO 00S CASSADOS

P — SObre o conflnamen- o conf.namento

to daquelea que tiveram os

seus direitos políticos chs-

nados e suspensos os seis

mandatos eletivos, o que

poderia dizer V Exit 
^

R — O governo Irá fazer

daqueles

que. ferindo as normas lm-

postas firerem manifesta-

çrte» poMtiras. O problema

Já esta sendo estuda-lo de-

vendo haver energia e se-

renittade w>« decisões

MATANÇA DOS INOCENTES

P — Com relaçlo a uma

noticia que circulou hoje

etn vários setores da capl-

l»l da Republica, de que V.

Kxa Já teria tinia relacáo.

ou a estaria organizando

relaçlo de novas cassa. .** '

Há algo nesse sentido'

R — Nada exista de no-

vo sobre s declaraçio que

CASSAÇOES 0E MANDATOS
fia logo spos a de. retacão

do Ato Iastltuctonal l e 3

O governe está aconi. n-

nhando s cnndut^ de todos

aquiles que mereciam ser

cassados, ma-s espera que

eles provem a sua stltude

reincidente para sobre élcs

aplicar sanç(**s ds lei

*.

Como funesta* i»aBr>.

o_jncias de anátema bl-

bllco. bramam ss esta-

Usticits que, de dois em

dois minutos morre, de

fome. uma criança, no

Brasil A miséria, o «i«-

conlorto a ausência de

TOiidiçoe- sanitárias es-

tao comprometendo pro-
fuodameme o futuro de-

aaogrsfico do pais. A es-

ae respeito, figuramos

antre os povos mais a-

trasados do planeta. O

abandono criminoso a

que relegamos as gera-

çòes que chegam e ten-

tam sobreviver, ceila-

dus em dízimos severos

não e de molde a mere-

cer o nosso perdlo. A

higii-ne pré-natal. a pro-
te_íio e a assistem ia 8

MELHORIA REAL

Dentro da onentaçáo amplamente anunciada, o Ck.

vêrno (mcamlnhou ao Congresso mensagem em que

propõe o aumento de vencimentos dos servidores civis

e militares da Unlao A melhoria lugerlda corr«*pon

de aqtdlo que. segundo o» levanumentoa t-aliz-dos pe.

lo* órgáos tecnicoi. esta o Tesouro em rot_liç6es de

auportar Trau tm. portanto, de conalderar em termo*

globais um problema que se vinha oquaclonando em

Governo» passado*, em basee demag(-g1cas. Aos alw»

Índices de elevaçáo doi salártoi correspondiam meu

laveis emissóea, que agravavam s inflarão, reduziain o

poder aquisitivo real e provocavam toda sorte de dis

tort_ies Cuida_e. -Sora. ele dar ao funcionalismo civil

a militar nào seguramente aquilo que êle timrmx ma»

o que o Pais lhe pode proporcionar, aem sacrifício de

um programa Inteiro de restauração da economia e da*

tomhcm nacionais Para diluir o Impacto inílacionarlr.

previu o Governo, na mensa-gam, que o custeio do bu

rrmriu, se proceasará atravéa de majorações ruui aliquo-

tas do tmpí-to de consumo e de adlclonaU sftbnt o lin

pftiui de rand. Vlncula-ae. portanto, a melhor), do

funclonallamo da Unllo a novo. BBWB .-I>IIÍB¦ .***

contribuinte, em serai. o qu* rnaU 
_-*2^JjíJ

eis s eonvenlencU de moderação naa bases fixadas

Aos funclonarloa ctvls e militares nlo se h* de cobrar

aplausos ou protaatos com relação a mensagem do Oo

vêrno. ma» rompre«.r-_o para a difícil taae que o Pai,

ainda atravessa a que ser* brevemente conlornada íi»

medida em que todos se dlaponham a contribuir com

uma .-ot* rte sacrflclo Para aa bases modestas do au

mento que lhe. oferece, o Gkreêmo asnrgura em ______

«partida, o contrAl* do processo Inflsctonarlo. que 
y>

tradtwlr* ot melhoria real d* suas condições d* vtda

* BO progresso geral do Pala.

miancta sáo deacurada*

de todas ss nossas lati-

tudes e longitudes. Sob

esaas rubricas, votam oa

legisladores verbaa rtdl-

cuias 8 os orgáo» exe-

eutlvos, ao aplicá-las. e*-

colhem sempre o pior
i-amlnho. O fato desola-

dor ê este: cads dia que

passa, a populaçfto do

Brasil ê desfalcada da

720 futuros habitantes,

porque, nesta Terra, que
deveria ser <le abundln*

cia. nao encontram con-
«l.ciVs tniniinas da ao*>

Lretn.--._t Somos *u-

tanticoa asseclas de He-

rode* qu*. cotidiana*

mente, repetimos a *•>

maldlçoada façanha da

matançs dos Inocente*

Mas nao fica ai confl-
nada a nossa lndescul-

pável irresponsabilidade,
senlo que nos congra-

tulamos cotn a lnominá-
vel maldade dando-noa
ao luxo asiático da na-
bai* is êbrlos e pr__l_-o*
tais como esse de Incluir
no orçamento ds Repü-

bli-a, para o prdxlmo a-
nn, a verba de 300 bl-
,. ..-s _e mirelros oara
consolidar o fundo d****
Tonei das Danáldes. aue
é Brasília Náo fosse *«-

ae lnatulhável aorvedoti*

ro de dinheiro, tamamo».
em cada dia. mais de in
vttes o sBlsrtn mlnlmr»

rte maior porte vtgoran-
le no pala para salvar

uma criança que morre
de dois «wn dois nT>nt''r>*.

d* 1.,mr no* anal ro

an'.,» rtr nos»» T««rr«v

Para cada Inocente qua
sav-ri"7Brri». em numam

de TO nor hora pagamna

um tributo de'qtisse St»

mil cruaetr-e a BraaUia-

P — O Sr acre-ila q

Sr. Jámo Quadro* venha a

»er prêao por nio tar eom-

pare, ido ao IPM para de-

por?

R _- Nlo comoreendn

sua pergunta Ele náo pode
ser preso, senio por Juita
causa O Sr Jânio Quadros
alegou, a aeu modo, «sim

,..,..•'_, desenvoltura, habt*

tual. que provocou eviden-

te» ressentimentos na área

militar Ile alegou um mo-

tlvo Jurídico razoável Isto

e de que o foro de resld* n-

cia dele * Sáo Paulo Por-

tsnro. êle devia ser ouvido

en. Slo Paulo. Eu acho qu*

nfto há nadl de mais em

que o IPM o ouça em Slo

Paulo, nlo hi nenhuma dl-

mtnuiçáo para Isso. porqus

SUSSEKMD

F — Circulam rumores,

segundo os qusls o Mtnls*

tro Arnaldo Susse-tnd po-
d.-ru. ou seria ron ..dado a

depor num IPM V. Exa. to-

mou conhecimento do fato?

at — Estou ouvindo Isso

eomo novidade pelo senhor.

Ningu*m me falou que o

Ministro do Trebailio fõeae

depor, mas t_nto êle como

eu ou qualquer outro bra-

silelro podemos ser chama-

dos s prestar esclareclmen-

SITUAÇÃO DE JANI0

o Sr Jânio Quadros é urr

homem que bust _ muito «•-

feito publicitário e proeu-

rou entfto ferir o encarre-

gado do inouérito de utn»

maneira pouco correta e.

natura'mente. o ene .rrecu-

dn do inquérito Irá ouvi-lo

tatnberr sobre isso. porque
ninguém desmoralütará a

revotuçio Naturalmente, a

prlsfto de um Indivíduo

qualquer, seja *'e ex-Presi-

dente da Republica, ou se-

ja utn simples trabalhador.

ou um estudante, ou pro-

fessor, político, militar de-

pende de sua conduta Evi-

dentemente se o Sr Janlo

Quadros comparecer ao

IPM para depor pretenden-
do desmorallsar a revolu-

çlo, êle sofrerá sanções co-

mo qualquer outro

EO IPM
tos sobre B'gum fato ou»

surja num Inquérito qual-

quer. Todos oa cidadlos

sio ou nio Iguais perante

a lei? Entio acredito que

se «bu fõr chamado a deir>r.

irei tranqüilamente como

qualquer outro clrtarián N.o

procurarei me enmlr rte

depor pelo fato de ser Mi-

nlstro. e conheço muito bem

o Ministro Su»**i_lnd par»
saber que se êle tivesse si-

g-> a depor também nio %r

escusaria disso

MONTEPIO ADQUIRE 1 BILHÃO EM

ACOESDOBANCON.DOCOM-RCIO
D Montepio da Família

Militar- adquiriu, ant*on-

tem. na Holsa de Valore»,

ações do Banco Nacional

rto CBSB-S-tB no valor to*

tal d* um biihao d* cru-

/elros t.om e»»a mftmct**

o Moiteplo da luinilln

Mllfa- ficou «en,». maior

acionista individual SS re

ferld esUbeiectm. nlo I e

credito

S PAULO. 4 i Meridional,
— O Governador A_ti.ni*. da
Barro», tio logo regresaou
onlem da C._ui.l>ara. convo-
cou o Secratárto da Justiça
so aeu gabinete, com 41»
mantendo prolongada a rrser-

. . ... conferen.la a propósl-
to du decret. de regulameo-
taçáo rio Ato Institucional n '

2. tendo em vista a rápida s-
pllcaçáo oo documento revo-
lt tclo nário em Sio Paulo.
Pouco» minuto» antes, o che-
f» do Executivo n-eb»r» o tl-
tular da Agricultura. Depu*
tado Arnaldo Ordeira, com
41» convrrssndo. Igualmente.
.Obr» a splicaçio do Ato Ina-
tltuctonal », também, s re*-
peito du» diálogo* oue m»n-
i«v» no Rl<> eom o Pr-»ldent»
Castelo Branco

Ao cbegar .,, P»;»c4o dos

_uui.leu_.nte»' o titular da

Justiça rirsemba_Ka<l<ir Júlio
I) Ubotax (. _tn.»r_¦• nada

quu adianur .* Jomaluta»
q\ianto mr\ trxlfi dr. decreto àm
rr, .l.irierit.i,... 1 iri.rr. *a-_» »

inlormar qu» o ato Mtava

prnnio. rea. que *__ment» •»-

ria dad> * divulgado apõe
ser spn.vado num ultimo •-
xurtre, pelo Governador

Cm ..'itras fniites. entr.-t.n-
to. ravrlava-s» que a rearula*
mentaçto do novo Ato liutt*
tucKnal _• tnrmaltiar» -»n-
tro da un espirito d» arranl-
dade e pond««i_ç*o nSo vi-
•ando. em principio. • »do-
... . d» qualouar medida
drlsllct. rsmtr» quem quer
qu» sela Est* Informado foi
mau um* ouns-quenci» de
boato* qur ontem r**i**m*m%**?***
* inundar o» rtreulo. poliu-
co* •«—,t.n , « t-
verno do lutado iu.n,,va da
demitir e ap..«ve!i«»r servido-
re» públicos conforme oeor-
MU quando d» v_.nn» do
artigo 7" do Ato Imtltuclo-
nai n» 1

Vale recordar, nor

gulnt». qu* o próprio
tarlo da Ju.ik,» d.-i-i...... a

reportagem 
"Assodaíla" ante-

ontem qu» a spllcaçáo do nA-

vo d.-ii.ii.-i io r»volu_,on*rio
sa- 1 .-»...:",. ll.nll" d* Ul»

e.pirlt.' de )_»UÇa. cht.ando.
me«mo » dlier textualmente

qut 
"o 

_ov*mo n«B Mqu_r
i..,,..-. em demitir ou apt>-

_.rtar runt-ii>n»ri_s".

l/iiii.(éri..a

Meion» bt-m utlornwdrw do

Palácio d.» Bandelrant»» a-
diantMvaiii ontem qut- ft Oo-
vernador Adhemar d« Barras
devera Indicar u muuatro pa*
ra um deste, tre» minlsiê-
rua Tralxilio Aericultur* ou

F-iH-acáo Acres<-entou que o
Mi r.. do Trabalho eata
ainda «na de«,>«nd*nc)» de uma
respost. ds Governador Nev
Brsg» d«. Paraná, mi» nara
êle oi • "viiiiri., quando do

•eu «ncontn, «.«**! o Pr»«ld»n-
O Caste'o Brunco

> mu, i «o da Agricultura a

unirn s,isa ri» eoncrata re-

ísuLs. na MB ontem dUtrl-

butda s lr.,or«,.a p»lo _»_u-

t»<«(i AiT.»tdo Cerdelr» n«i*

railertni »-) propo»"" de na»
•s«-1t*-'o reto venha a «ar. •-

la«iv_iT««n(e oonvid-i-i pe»

ctv-f* <f- N»e»<.

lerdfirn

é - .,,../,,/.ii.,

t i.iidld.liir d» Deputado
Arnaldo C_r»irtr» ao f_v4mo
do fS.aid- -**r* f<»mw»1n>v»nt«

lanorda ht.}« •'••r»ne at 'rm-

lo*.» ,T.«,i»niir»tl**«a 8o !«-•
riiiH-t.*-. «I» -ednc. *¦ «' •

i.iKj» o iciai "inn-r da A-
•rn*«tlt.ti_ ta-n' "i «_•"?"">»

d.t„ '«- Oe miraeniw» B"-
f-jf^. -«•-•* _v»r n«ft# 9* O****

pi.iicí", torel

«8» d_« naiiad-i** da
Cara*., u

eatev» durante várta» horas
enifienhado na preparaçáo do
discurao qu» pronunciará co-
BB reprev-ntante do guv/»r-
nador • t..• qual anunciará oa
ponto» báaicua do pro_i___a
que laretande .». utar caso
seja condtuldo _u Palácio do.
11...'. ...i_r .*

P>/' m mirou

Um comumcBdo onlem do

Secretário-Geral do Dlratortc,
\ .. : n v. do extinto PSP da

conta da qu*. «n faca «to dls-

pnat.i no artigo 18 do At»

Institucional n» J toram

cassada tilda» BB atlvldad**

partidárias desde o ultimo

dia 17 No mesmo documen-
to e dirigida uma advertência
s todo» o» filiado* do 

'tina-

áo" PSP no srr/,1- d» qu»
iej»m guardado» tod,* o* do-

cumenU- partldá-v ... tnclu-

slve a» t rt.*i á* *<_-¦. e
liai—» d» i.s,rr»iigi._i»rl«.i •
sugar» o fachanienl- da antt-

ga sede da agramUçiu "_•

qu» nova» tnitruçõ»» »»t»m
_*_____ ralailvamanta 8 *__•

daçlo ou nlo d» novo DarU-
do

T.R.E. eaperm

,....«¦ ">.¦"•«'•."¦'

O Triounal R< _|tot_i Eleito-

ral coclintia esperardo * re»-

ponta I consulta ¦,_» tm an

Suiiarlor Trlbui__l Eteltoral

pertinente S regulamenUcíi-,
do tllspukitlvo do Ato liiMitti-

clünsl que extinguiu com si

agremt_ções partldáni.s te"-

do em vista sua sdsptaçlo

»o nervo Crvltgo Eleltnrsl • »

Lei 0*__.1«- dos p»md«>«
Como consequêrM-ia ln,ert1»r«v

do deaanarecimentn rs,'«tlvo

d,a partido», o TRK vIvt no

momento a» diflculdadai ln»-

rente» a dt vida qusnto k res-

lUaçin mi nlo das e!ete,>

n**» munlcipU-A dt* *¦>->• *•

Ouanilhos. marcadas anterior-
mente para U de deiembro

próximo Em decorrência
deste tmpfc--*. o TRE paulis-
ta suspendeu UMlsa as suas
stlvtdades no qus ooncerne S
r». ur»'*.. do pl«*lto n»o«i»les
dois munldplo*. passando a
uma t> _:¦!.. de expaetauva.

Blocttt

Foram retomado» on»em a*

entendimento» para a forma-

çáo de bloco» p»rl«t_ent»r»«
ns ssaembláls I_*4ftslstlv* tn-

dtr-sndo as prevHõ» m"«

tlmUtaa que. provavelment»
ji n» pi_xim» semans e»ta*

r» orgar-U-da a titorn . nm-

vts«)r1a áo plenário da Ca»

As rtkJUlsçõe» oars s eitru-

turaçio do» bloco* — em

«ubstltulçêo as i-J-aus» P*r-
tldárlas -- foram tniciad*»

na «mana p* ..-¦» Entratan-

tn em vista do recaeto lm*
«p,,sto pelo fim de «emana •

feriado» entraram ela* aro

comp«__o d» *sper».

Conferência

inicia dia 27

RIO. 4 (Meridional) — Tan-

do como absolutamente certa

a reall-avçio da conI_r*ncla
da OEA ao próximo dia 17, o
Itamarati esta acelerando em

providencias de naiura-s ad»
mlnl-tratlv* nara a reunllo,
havendo dlvulgido. ontem, o
calendário, «m que são pre-
vistos dois discursos do Pre-
sitie,._e Castelo Branco, na
abertura e no encerramanto
da conferência.

Aa delegeçòes estrangeiras
aerio apresentadas ao Mi
dente da República no Pa-
láclo das Larangetraa. ia IS
horai do dls 17 a Is 18 horaa
a seasr.o Inautrural. com um
discurso do Presidente da
liepubllca e outro de um cha»
fe de delegaçúo, »m nom»)

ao» vUitantes.

No dia 18. haveri uma aaa-
são prelimins"- Is 10 horaa:
ás 15.80 h ln-*lar-ae-i a prt-
melra aesa.o plenária a a
nott* reunlr-ie-ilo as comis-
soes

Na sexta e no sábado, da
manha e de tarde, haveri
sessões plenárias A noite da
sábado, o presidente da Re-
pública oferecerá uma recep»

çáo no Itamarati Dos diaa
'.« 

a 27 de novembro, haverá
reunlõe» du comiaaâes *
grupo* de trabalho. Na aema-
na seguinte, de .segunda-fel-
ra 38 ate 3 de dezembro, sex-
ta-felra. haver* letabts pie-
nn in ¦ pars sprectar o* pro-
"•r„s elaboradoa pelas comis-
soes No dia 3. será realizada
a última awsaáo plenária, ai
10 horas, pari, aprovação da
Ata e documente» final* da
Conlrrencla. A* 18 horaa «ia
mesmo dia «era realizada a
aessio de encerramento, com
discurso de um chefe de de-
legaçio. em nome dos demais
e discurso Una, dn Presidenta
da Republica

Ainda cum vistas a realiza-
çào da Conferência, está*
chegando a termo aa missões
especial» enviada* pelo Ita*
maratl aos palses-membroe
da OEA Lxireçáo de Caraça»,
mm cujo rovêrno náo temoa
relações, e L* Par cujo ehiui-
«reler esteve t_ Brasil tratan-
do do assunte foram visita»
das todas ss demais chance»
larlas do continente. Hoje,
deverá chegar a 8áo Domin-
gos o diplomata José Augusta
de Macedo Soares e a Asaun-
çáo o diplomata Galba Sa-
muel do* Santos o embai»
xador A/eredc Silveira che*
gou a Montevidéu.

Nenhum ftnvêrno do oontl»
nente mani-estou lntençãa
em pedir n »tu «me nto da
Conterei.i-i.

Krn M -r.r- . ro _. simulta-
:.- .meti-- com o» trabalhoa
para a tnnialaçáo do Conse-
lho de Minutro» da ALAJ-C,
o chanceler Leilão d» _ui._a
Iniciou um., serie tie conta-
tos com «ai colegai do con-
ünenie. j! tendo conversa-

do. rom oi ministros Zavala
o-«. ds Argentina. Camlo
ílores do México, e Oabnel
Valdr,., do Chile com vtataa
a uma açlt, comum dos noa-
so» paisei .ara alcançar oa
objetivos . i*- rs: n* na raiar-
ma estrutural da OEA.

Aposentadoria

móvel para

os jornalistas

RIO 4 (Meridional. — Oa

Jornalistas profissionais te-
rio aposentadoria móvel,
ba.st.indo apenai formular

pe Uri" de revlaio ao IAPC.
A declaáo ¦ da Segunda

Turma do Comelho Supe-
rtor r* Previdência social

que ao lulttnr recurso do

jornalista Uncoln Maase-
na. no qual solicitava re-
vlsâo de sua aposentado-
ria. rr .ulcu-a pele salário

profla-lnnal e nio peloa
níveis do salário mínimo

regional

Pmreemr

O perecer do procurador
Clóv-a Maranhão, do CSPS.

i o aegiBnt*- "* 
prastaedo

prevldenct*rl* soelat deve
ter por base o salário nro*
ftsslonal quando no caso

de lornallstas, i Ue devi-

do * nio o salário mínimo

comum sob pena de aer

aquele salário havido cor

mero vanllõoulc Para n

fim de reatustamento a*

apoaentadorla* e p*n«*-«
s.-rão cniislilera I.i» eem -t

[tuti.ir.i'i.-s decorrentes da

lei aanecta) ou de etevacio

dos nível» Ho SBiIrln m'"!»

mo. prevalecendo, porém,
o* valores d*sses henefl-

elos. iiilm matorados,

semnre que forem mala

elevadoi que os resuH»n-

tea «to reajusta mento. Foi

relator o conselheiro Jos*

Bonifácio.
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NOTICIAS POLÍTICAS

POLÍTICOS NA EXPECTATIVA

DO ATO COMPLEMENTAR N.* 4

As noticias chegadas de Brasilia

segundo as quais o Presidente Csh-

teio Branco estaria Inclinado ao a£

s itar o Ato Complementar número

4, que regula a reorganização dos

partidos polilicos permitir o funcio-

namenti» de apenas duas a premia-

çôes no País, foram mot vo das prin-

d pais conversações e especulações

em tôd«s as áreas polit.cas locais,

no dia de ontpm. As opln'õ»s, em sua

maioria, sSo favoráveis à tese da

existência de 3 aRrenva^óM para per-

mitir a organização da 1 partido de

«equilibrio», aue possa apoiar ou não

ao govèrno, dependendo de suas ati-

tudes e que viria reunir os poli ticos a-

tualmente atuando na chamada

«terceira linha». A idéia do Partido

Único tem poucos adeptos em nosso

Estado • todos entendem que os no-

vos partidos que surgirem devem

possuir bases populares e mensagens

ideológica. A expectativa em tôrno

da assinatura do Ato Complementar

n.* 4 aumenta de hora em hora e a

opinião geral é de que o Chefe do

Govèrno vai terminar por limitai em

três o número de partidos que rt®-

vem atuar na vida política brasileira

para 
"não 

tumultuar os» rumos da

Revolução de 31 de março, que coo-

sideram irreversível.

As lideranças locais, em face da

situação (assinatura do Ato ra* 4),

nenhuma providência estão tomando

para a estruturação de novas agro-

miaçôes.

DEPUTADOS QUEREM 
MAIS VAGAS AL

Voltaram as especulações, nos bast ¦

dores Ja Assembléia Legislativa, para al-

terar a Constituição do Estado (agora

escudados nu Ato Institucional n. 2), au-

montando o numero de cadeiras do Le-

piMntivo Kstadual. Alegam os que deten-

fiem a tese que. provàvelnjente, o rre"

dente Castelo Branco assinará o Ato C-utn-

plementar n. 4 permitindo que apenas

dois partidos atuem no pais. Ora, os que

nuervm o aumento de cadeiras no Legis-

lativo entendem que, com dois parti.**,

vai ser muito difícil a es..òlha de candt-

dato* a postos eletivos pois. secundo a

1OF cada partido «òmentc pode regis*

trar um numero de candidatos igual ao

número de cadeiras existentes no Legis

lativo. Entendem, ainda, tais lideres que.

UDN continua

a wperar

SVlagulhâe* Pinto

O» o»e»ss
h • D.ruixU S*eval G.aia.11

da «aléo •fuardaado a vte*ta d*

OmnU« — *

M, Katadn |é 4»* **

k|« ««• • tldar *• U|,N

HXMT
M C«smI« lr«KS. (títrMio •

d «mi o <U alaa«ar-a«

«tivKtadat pwlinca». d*rt

rir — «eaa« ear. «•¦«i **'

unm *i*u4e sfticsl^*» f** •

hiÍ4St* *> «*w e«'U*"> <a '•

apoiar • levol»v*°-

h» •- Se. K">< reis lUsas»

Oa sici MM «a*«*«* «*»

ia anH^n

frt«K'pal*«ai< mu da »•* «U

mki*4 m mm carta mo CUh

4* «M s amslH»» ámvt

popalartaafaaa « »p*fm «oc • f

«nas<«r ÊÊtmm

e*mp—k» mm* hsí év Katmaaii

nmd* «k oltctal aiauU r«c«WrM «é-

com a extinção de tòdas as agremiações

e a transformação destas em apenas duas

correntes, haverá muitas frustrações, da

queles que há muito lutam para ser c^n-

didatos ou mesmo dos que pretendem
continuar no Legislativo.

Tal grupo vai sugerir à Comissão de-

signada pela Mesa da Assembléia para

proceder à alteração da Constituição gaú

cha. que estude com atenção e com 
"ca-

rinho" uma fórmula capar de aumentar

as vagas na Assembléia, com base no errs-

cimento eleitoral que se verificou em nos-

so Estado. Alegam tamWm aue, de acôr

do com a nova Lei. aumentará ainda mais

o número de eleitores, pois todos os ins-

critos em partidos serão doravante fl

chados e desenvolverão vida partidária.

PONTO MORTO

MENEGHETT1

MUITO BEM

INFORMADO

O Ge*(taa4«r 04e MaawfWn* *

tlfcw istWMatt' es* wm fia*

tede. da ».«»av*t> p*tlMU MCMaMl.

OuuiM<»n * ta.é aks e» tap»*

U4aa §av«ra»a»«a «ên ao Paâárso

>»¦» toabac. é• «aiA

rM«*adi •• Km « «a Rim ha. M*

te talo <k u St. Uck> Mcacftam

«tiai seaia iolo*»«Ao a t64a a

hora, p»la* t**ot»ra4o. .m ée I*o r

èt Sra««ita « «través tt\«leac-

aat 4* dtput+át» Iadaraáa Ac lat

•Ml N P* -•«««<• ao» hnuiwru.

OitHm a «t«fuk *»««*, »apsv*» Cf a

Vm ('««pitaioiar 4 »ekr* t

«uai talrrtsatr *t< M 17 b*taa •

Sr. U4e MiHfkitit nada kana tf

o>k> i* M «*f:c»al. ka»»a »-

IsraavOi' At <w • P'«*té«a» Cm-

t«U S<«*ca < o Miaia«n> Ma

catava* isdsaMi rala ti*

ia m»v»m émm »amia« nc

•«wAi

Sr. Mário Mondlno. Secretário «o Inte-

»ior e Justiça, em paleatra Informal com o

rolunkU. eiternod sua opinião «Abre os no-

vos partidos Acha Me que. para a fomento

político brasileiro, a solução é o Partido

llaieo.

Entretanto, outros lideres do Govérno não

afio da mesma opinião. A maioria é a faver

da formacfto de dois ou três partidos.

Drpots do Ato Institucional a." t, diminuiu

• número dr oradores no Legislativo Esta-

iual O desinterfsae pela tribuna tem »Wo

anotado pelos obaerv adores políticos. O II-

tto de inscrtçòea que. ãs t horas normal-

men«e Já rs tara completo, apresentava, on-

tem. àa 10 horaa. várias vagaa.

01 3rs. Olímpio Tabajars (nôvo titular da

Secretaria de Economia). Alberto Hoffmann,

Antônio Pires, Oscar Machado e Frederico

Kumerk Pilho, do extinto PRP. seguem ho-

]e p.í-a o Rio de Janeiro. Vão conlerenHar

com o Sr. Plínio Salgado para saber o que

devem fazer, em face da extinção de to-

dos os partidos.

Bastante movimentada esteve ontem o Pa-

lácio Pir»"tnl, com a Govern-rtor tido Me-

nechrtti despactiaado com Secretários d*

estsdo e dando audiências

Preocupado o Sr. João Eu rico Menephettl

Não com política, mas com s situação do

S C Internacional, do qual é Conselheiro

e ferrenho torcedor Deaeta a candidatura

do Sr Frederico Bslvé • n&o s de Enhralm

P. Cabral Acha que éle nfto une a família

colorada.

Para Dlrrtor-Prealdente do IRGA deverá ser

nomeado o Coronel Dario Arsmbuja. do e*-

tinto PRP

O Prefeito Céllo Msrques Fernandes coníir-

mou, ontem, a reforma do seu Secretaria-

do Mamarão o» Serreterlos da 8"«ide ique.

aliás, ta saiu». Administrado, e DlvlsÃo de

Limpesa Pública.

Tal reformulação deve-se ao Ata IsailtUflo-

nal n • S. pol» o Hr. Céllo entende que rom

a e*t«nc%o. não tem mala comproinisaoi com

partldoa

i Magnitica a promoção ds SIMCA. convidan-

do tornallstas para* testar os seus carros

19flé Uma promoção Inédita de pesquisa de

opinião para todos conhecerem as vanta-

gens • os possívelf defeitos do carro

i EM DESTAQUE — Co» a anunciada rtfot-

ma Ministerial em que serls substituído,

inrluftlve. o Hr. I>anlei Karaco. do Hlniste-

rio de Indústria e Comércio, os lideres gaa-

. ho» estão preocupadas. Desejam que seua

companheiros em Braaília »ea»lsem gest«es

hinto ao Prealdente Csateln Branco para

que outro rsrtcho seja tnrinlito ao nAvo Mi-

nlatério, oa para subatítuir Faraco es para

outra pasta.

JOTÀKA

Assembléia reverenciou memória de Flores da Cunha

A Asaemblala Le|ia:aUva

do Estado reverenciou na ses-

ato de ontem, a memrtrta do

MeDeoutado Joae Antônio Flò-

M da Cunha, cujo aexto ani

versárto de falecimento on»

tem transcorreu. Pol orador
oficial, por deaignaçáo do pre-
«fc«_nte, o Deputado Jullo Bni-

MlU
Iniciou sua oraçáo Ui*n6o

aue PI Are* da Cunha 'ol uma

das figuras mais extraordlná
rlaa da vtda política, parla-
montar e admlnlstraltva do
Elo Ontnde do Sul.

•A vida dèate homem - hs-
9 lemou — foi de tntMwa ati-

«Idade s vibração s remarca-
da de rasiioa dos mais tnes-

gerados Bus bravura. valAn-
lis e a<treasivldade, erain se-

guldss de atltvides de oondtn:

eendánclas de emotivlrtade.
de palavra* esrlnhoaas e de

raaoelt» pelos adveiârios"
— José AntOnot PlAres da

Cunha— prosseguiu — naaoeu

dia 5 de ma roo de 1W0. na »-
tãncis ds 

"Vista Alegre" no

interior do munlclnto de Rarv

tana do Uvismento Pol ter

oetm filho d* uma (amllla on

da havia outros doze. sendo
aeus nols o casal Ml»uel IHA-

res da Curha e EvnHsta Flò-

rea d« O>nha" oontlmimi o

Sr Jüllo Brunellt narrando a

Vida de Plftrea da Cunha. aue.
sprts conchitr o prlmSrlo em

jus t»rra natal, «eiulu oara
SAo Prulo. onrle concluiu o

oursíj de C!*nd"« Jurtt"'** e
Soclali, pe'a Parttldade Na-
eional de Direito, 

"Foi, de ou-

tra parte, um autentico líder

aatuaantll. sendo aue desde
aeus primeiros psssos po'ltl
Soa pertenceu ao Partido R*

publlcano Rlofnvndec.se ftin-
dado por Jüllo de CaxtUhoa e
Borges de Medelrua"

Destacou, a seguir, a atua-

«*> de F.ôres da Cunha como

advogado, especialmente no
tn'ertor do Estado.

Continuando em «ua oração,
o Sr Júlio Bntnell! lembrou

que Plflrea da Cunha (ol elei-
to depuatdo e«t"duftt na Le-

glslatura de 1904/* FM ts*

bem delegado do pollcUt no
Ria da Janeiro, "onde deixou
assinalada sua peaaagem em
vista da aampanha que moveu
eootra o* maltettoraa".

— Posteriormente, guiado
paio aeu chefe e amigo PI-
nheiro Machado t ol sleilo
aeputado pelo Eatad» do Cea-
ri na Legislatura de 1Í10/H,
aendo. depota. intendente pro-
vtaório de Urugualana. "Me-

morável — disse Brunelll —

foi a oração que proferiu no
ilno do

rilEFEITO DE CANOAS AGRADECE

COLABORAÇÃO 
DA 5* ZONA AÉREA

~ _ i«A. tFAnKrursn da mairna dati
O Brigadeiro Doorgal

Borges. Comandante da ia.

Zona A»rea, recebeu do Pre-

|«lto de Canoas. Sr Hugo

Lagranha, o oíicio abaixo:
"Senhor Comandante, nãb

p»»»endemo* nomear aoul

aqueles militares «xtraord^-

nários que, dlu*tjr««'n*n'e,

empresaram sua dedicada

Cft1*bor«flo. Nio oretende*

irws» d'-<t»rar nenhum sob

pena d* In

ttcas. Contamos Inclusive

com S presttmoaa oo'»b"ra-

çSo de diversos setores des-

M Sn Zona A^rea. iit"»»*n-

do-ae mu*t«f v<Ne«

Hm .Sreos (he^^nte^t

do 9*10 On Av e Ss K I O

Todos »'»« s» hoinreram

com de^o~"»<n-
do os seu» el»\»dos dote»

A todos an"*'"» ihis«rea

trUiteres e "»*'« «eus d«d<-

ryymanílafjni otW.

tia, «uho^'^**«. iarw ^or

• r-W* e nr""-s e a Vmaa

y-.^taof.ia. lUnhor rimas-

d "«te O P^s^^i^a^M e

a rr>>tld«o do Poder Fvs-

ci>"«o e do novo r»noen*e

f)n«ln.ente »"»•<< x*eso«

a «tniM d*a d*»van-

fl' do n*n*<r*n (tos O-

ao C*n d* M

fnn« A4*ea onda» fr»ra*T ••

ms ds famlllM flageladas.

Sem outro particular, co-

lhemos o enséjo para rua-

firmar-lhe a expressão da
mai* alto afeto t dia-

tlrurulda ootislderação. (a)

Huao SlmOes iJtgranha —

Prefeita Municipal*.

Cumprimento* i FAB

Ao ensSjo das comomora-

çóea da 
"Semana d» Asa",

o Almirante Dantas Tôrres.

Comandante (Kj 5.* Distrito

Nas-al. de Florianópolis, di-

riglu ao Brigadeiro Doorgal

Borges. Comandante da 5a.

Zona Aérea, a seguinte

mensagem: 
"No ensejo do do S

Imóveis rurais

vão *er todç»

cadastrado*

Como representante» do
Instituto Brnsllelro de Re-

forma Aetária. chegaram
onte'n a Pórto Alegre, o
Dr Antônio Carelll e su?

espos.i Dra Maria Isabel
Carelll amho» nslró)o*os.

que veiram fa»er a se'»HU>
rle noventa e um 91> fun-

clonírioe que serão devi-
damerte treinados psr*
comnor s RMe de Cartas-

tramerto dos ImiWels ru-

rala rtc r*«ado como Ins-
trutores de !.• eran iíoiis

oa 1e I a grau serim re-

presentaiVis nor funcioné-
rio» d< r"° A

4 seleçín do pessnat ea-

tá serrto feita no Instltn»«

C.sAchc de Reforma A""á-
ria oue convocou gr»"rt«
Darie de sen oesval do
in*enor do Fs»ado

Vi tarde de nnt^m »

Dr AntAnlo Care'H S %

Dra Maria Isabel Carelll.

a"ii» * avl-^srem com i

Rr Kernan-V» r.on.aive«,
t>reatrtente dn IGnA. rv>s-

sarn'n ao» trabalhos de

*e*ècfto
O cs^artro dos imóvel»

rurais dever* atingir tod->

o Rio i.ra^rtr 1o tal. e «•-

rá «laborado mertl«ri»e nni

convênio qt>e ser* Prmn-

dn entre o Fs^ado *»earéa

do 
'GR 

A, o« municlotoa •

O 'nstltuto Rr«»lleiro d»

Re»orira Agrária Serãe

cadastradas tAdas as nro-

prlertaoes ruruls (, tam-

Wm. o» parceiros posse 1-

ro» e arrendai *rlos A nro-

xlmidamen'e 10 mil nes-

toas tomarão parte neste

trabalhe de e«lastram^
to que e*t»»tr* « m»'s o«i

menos sou mil pessoa» no

Estado.

julgamento do
Pinheiro Machado".

FM eleito deputado feder:,
na legislatura de 1932 '28 "tro

cando a calma parlameniiu
pela prefeitura de Uruguai»-
na, quando «ata se achava em

pésalms situação flnancelru
Foi Senado 1 em 1M0 mas te-
ve o mandato casaado pela
revolução. Foi Interventor de
1830/34 e governador eleito da
19M/37 tendo, por outra par
te. sido deputado federal dc
ÍMÜ/SA, ficando suplente da
bancada trnbalhteta na tlltlma
Legislatura"

Asalnalou o Sr. Júlio Bf -

nelll que a vida de PlOrss da
Cunha t das mais mtensa» e
registra "não apenas uma ati-
vidade Ininterrupta, mat unia

presença atuante e multas vS-
ses decisiva, com lances fora
do oomum. que bem revelam
seu temperamento e sua per-
wnalldade. Flóres da Cunha
foi um guerreiro Impetuoso e
bravo, que sempre se mostrou
generoso par» com o advrr»
sárlo vencido, e era também
um parlamentar ferino capas
de agn-dir verbalmente"

Relembrou os principais e

pisiVlio* ds atuação perlnmen-
tar de FlAres. quando depu-
tado federal 

"ocasião em que
manteve hlstiirlco» diálogo»
com seus oolevas da rspre-
smttrlo" Afirmou gue foi
#le deoutarto estadual e fe-
drral durante auase tflda sua
vida Sus v*rta nar'amentar
durou r4rca de S0 anos. oo>
meçando em 1910 quando ss
e'»'~'i rt«putrio. nelo Estado
do Cear*. a'S praticamente o
>no d» 19W. quando morreu
lesempenhsndo mandato de
deputado federal oomo «mlen
te da bancada trabalhista

b's»or<sr a» sucessivas
elelçAes de FIAree d* Cunhs
para a Câmara dos Drnutuilos
• para a An^embl^ia do PGS
e Cear*, lembrou o Sr Júlio
B""ie'll ter aquele homem
publico abandonado a trtburm

nor sleum tem-

po". psra ocupar outra tribo-
na a de advogado, em sus d-
dade ertotlva rte tJru«u«line

que o ffcr cldad»o hcr-o^rlo e
onde nasceram altmns de seu»
filho»".

"NaqueU município ooncl-
;lou a política local, fazendo
com que volta*»cm a se enterv
dar as duas corrente» republt
canas que ar degludlavam. F> >'
o primeiro eitteinlente provi-
sOrlo, aendo. di-jols, eleito pu
ra o cargo, realizando uma o-
br* administrativa que o tor-
nou merwedor de gratidão
dos uruvualnnemiea Henun-
dou é'e a cadeira de deputado
federal na legislatura de .
l»IJ,3ti. para exercer a Inten
deneta munldpaJ de Uruguai*
na

Finalmente, eleito senadoi

pelo Rio Grande do Sul. em
tnu. trrjoou um mandato psr
lamentar aeguro de 1 ano», pe
k» usm um movtmcntu
revolucionário do qual tun-
tamente com Osvaldo Aranha
fi <i um dos artlcu'adonw
Com a vitoria da ReraliH*»
cie IKtn na qual lornou-so cé-
letir. sua frise: "De»'s 

Joma
da ou se volta com tv-nra tiu
nio volta maU", FIAiv* da
C\inh» reio a «cupar a In*er
umtoria Fedasral trn EJr
tado» ate lfcM quando tni e

tetto ftn^roaòor"

Olirut dr

Hôrei âa Lunht.

O Deputado Júlio Bruneix
passou a focaiUar aa prtnci-
nais obra» de José Antônio
Fiôres oa Cunha, no período
d» 1930 

'37. em que governou
o Estado Citou, entre elas. o
equilíbrio do» orçamento», s
consolidação do Banco do Es-
tado do Rí .S a crlaçgo ds
I'RíiS da Secretaria da Edu-
caçSn e dn Instituto de Edu
cação que leva seu nome Or

ganlauu o DAER, asfaltou es

tradas, e&i>eclalmente s que
vai desta Capital s São Leo

poldo e Ofavatai No setor
ferroviário, construiu a van-
ante dn Barreto, que oncurtou
o percurso entre POgto Ale-

gre e Santa Maria, alem de

ter reaparelhado o parque
ferroviário • méntudo a otic.i
ru» de reparação na cidade
ferroviária

Citou, ainda, o orador, a or

gnnisaçio da Frota Rio Gran

derae. com cinco navio» no
voa de »e«s
instruídos em UM, no» e«ta-

letra» di> nu.»..—.
mara. Frlgorlllui» tu.
ooras de Flrtrea, citou, ainoa

o Sr Jüllo Bninelll, a crur •

ção do Instituto dc Carnes, dc

IRGA. do Instituto do Mate
do Vinho e Entreposto do Lei

te e Matadouro Modélo » do

Instituto de Previdência do

Estado — 1PE
Aludiu, ainda, o orador,

bravura e lmputuoaldade d»

nõres do Cunha nas luta»

corpo a corpo, especialmente
na revo uç&o de \W23. ejuande

na travwssla do IblrapuitA per
deu seu Irmão e um sobrinho

alím de seu ajudante de or

dens Major Venãnclo Rublr

Disse tjue "foi 
graças a FlAre»

que não ocorreram na revolu-

cão de 1923 ok saaprsnto» (

doloroeo» enlsddtos da revo-

lução de 1S93 Assinalou ou»
"sem nunca ter estado nume

academia militar, reallsou »-

rjuele "caudilho" verdadeiras

lisçaniuis ruerrelras, mnnlrt

ando. adentrando e roman

dando fftrçns civis armndni

aue eram chamsdas. en:So d»
"provisórios*.

Seus ato» guerrulros forarr.

tão notáveis que o prlprin
Congresso Nacional 

'he axt
•edeu por proposta do ntão

Ministro de Guerrii. o tlt'tlo

de 
"Oeneral Honorário" do

Kxército Brasileiro, com m

reito ao uso do uniforme de

Oeneral de B ri rada em servi-

co aMn> Conservou-se sem

ure fiel ãs suss ldeia- pollti
ca». Ss suas oonvtcWWs repu

hllcat ss » democráticas"
_ Ao fazer »ste rrc'stro -

aMntuou o Deputado Bninel

U — rendemos tKni^n^ípn* 1

esse homem invuluar e sutên

tico nue teve uma vida tfto n

traorrtVnéas e aue deixe i 'ru-

ço» tão marrsnte» na htstds*

rto Rio Grande » «num o parr.-

3a » o evltsnte m<mi-n(' -isi-

a l*1jerdade

MI um espirito forte, temne-

rado em lM« as hitss: rin-

rrend»nse de num cê.* gsii
-hs encerra o home-n rt- «raç

ria * tntellfenci*

fora do cot num*
mais do ou»

nrtres da Cunha — foi o Ho
¦iem oue soube aer um scHer

V, cantr^^, h*~T*r,A.) o

C-nde, S Reudbllca e ao B^a

,11-

lorare crladea emanas Se munk l

fria - que M«un*> nlaça< focar

Cia» pala OUsSons do Rondas In
«ama* do MWMtSrto da PaaMxta
om 111 "oamitfuãA frt»", cérta dr
sor turan criadas no norte, ore:,
ar deataca o Smatem. «e K «

o prrtprio Ceará, jobi l«l comum "

Rh*iut Schtmilwr

A Aaa*mbléia Utflalativn «pru.uu,

ha tempo», dois »o«o« de pesar pe
Ia rarrte de Slben SchweTirçr s-

lireaentados pslo» D^iladna Maab
Cuidas e Alberto Hotfmunn tst>
ultimo üeputaoo vmn àr rm-ter n
««ulnte carta de afndeciniento du
nihrs do gnuicto humanlMa Sru
Ri^iniã Eck«rt Sdmuit/pr "Hwiihor

'layutudo Affidaclrta de tftôo O 00-

por vosa» mfnwiR9tn <k oe-
%ar p<elu mor4» de nwti. Alber*
flchweltaer ^tnulMida pnla hor..»-
niihwn-, que lh« r»nd# a Mmuií.1
ti«flBlf4tlfm e^rto AlMtrf Eticn

pr^nindammu «MlWllaila t Ht •

to» tarprtftAtr meu rvconhecl
manto e*ten»*ro • todo* Dt tort<r
oa cmntoB do mundo no* ehe**ro

de afeto • de e»*tmo

por meu piil O mundo tntelro
comoertilhe nnmr hito t«to« pon-

rmicU** de ou* «ua lembrnoc* tvr
m<anMrer.< ele» e que eeu errrnok)
confirmar! a trupírar os oense»mrn
toe e o» eoraerta- <*i»tni «eeHar
«eihnt deouta-to. asalrr come Ireto»
rm memhrm d# Tonai A*aemhMk».
a emra^*o de mltiha orofund"
tratfdAo t de minha dl »in«a eon*'
deraqAe*

Orffem </» /)»«

Voto d' l onmr

PçeulaSo nam Oo«v»»e4o. no

MM» du «ss» «e «rtbuna

*ra ««^'near rsdusnrr-r-c de a«

jtunria. aprrtade pn««erlnTrw»iie
•S'jn»nta a ordem do d*a. d'»*

riroo r.*»Hiia<«o ks *¦"

mu de 'mwer sn Dr rtw»««r

si.rsl m*lt« amerinawi. e so eor

•o nWknco *> ilowtsl Oeral de

tiener no Ws» de Colando
•1 e» oete mriivAw* tm^rr-^v-ao

rtrürfmi oue raeHtou com èt\to.

mi gaurhtnha ®l*«a^e»h W1?lef nor«

?a*ora do O1oméntl<* neftite rr>Htí

r%, 1 •» nela iratuidafe W eeoa»

iuni para o Baiamento de gllaa-

«th «me lé efVe deter-s p^rn:-'-

iifcs^r duffla me ano er oòaer

7iu*4o eHotoa"

f rr-^d

dr WunicípU»

O ato Taatnockml n - J etseipt;

nou. de certa forma a ert»r4o de

tr.unkimoa noa EWadoa, dado qu«"
•«ueriadMOie ?*> ato Orande do
s . • Sawtrttlea tf ra al»

milc era pmdlirs n> crnxao l«

noras oomuns». s> «uai*, ne «'—¦»
um)ktade. tân I eram Sistsla
daa. )» m viam a bea^oa com fia-
fm crtaaa flrwãoemraa dad. a Inoa*

ptcidMie das Inu dianit..is para
se eonetifui/am em um t»e*o mu-

ntctpto O Deputado IJdos'oo Far
ton, relator, na Comlaafco de Jtiatt

ca da quase totalidade dos proces
•a dt erranelooçSn socain nhado»

«MnbMia dlvrlbum a toipesr
s larte um esrUreo

«epettr da tntery ratac*o

que em aau enu«v4rr dev«* ler da
do ao srt a do Ate teatltuetora!
DUne que o artif^ ancneTuu ma

plraçSo a alento uAo no aul. mss

Km conaeou#r*ia da himAu*. o»
Nder foram retirado* da mdetn
do dia na vcnmAo de on'em. dote
projeto* da Oomiea&ô de Juatlc»
dlnanéa. o urttretm Rôbrr a cru
cão do m«m«dntf le VUta Alesrr' ,
«ocnjaoto o «efm<!»> vtaava alterni
para 3H do corrente • date d% wr.
lixar Ao da eneenHa aletitar It iria pa
ra a crtaçlo do ndeo munictolo dr
qatfo Grande do Hat* ^ putio
Ia»to, foi aurorado orolato da mee
ma cornlasAu fitando a data de 18
tk» corrwnte oara a coneultn nlebia-
ctiirls em gãne dos dMn>»» òr
Jaoti^tnho e *T«lino PanmNia c
do distrito de T»^e'tra: pertwan-
*ê - Faormv«ao Plría'm«mte foram

oroeadoa dola proie^oa do PorW
BuflMth» au*ortaando a treneíe-

ri neta d* lo^ea rurais do parrtmt>-
nio do Tarado para o do montei
pio de tanta a.'*»a. enomoto o aa-

íuodo d4«ndi a^Hre adntvo a coo
vento antre o K««ado e a Aw«da-

Téo fW*ccficente % aenhora» "8*o

Franc*aco dc \a«t.i*. de P,J>rto ate-

^re P r fim. foi soroe-fV por
maiom -ie roto» ' ds Oo-

mia»Ao de hiatica oaia tro»natitu
rjunolldade de um pro)dO do L^ay»-
'ad<> S'ei«cm UafQhann. qt»e obje-
ttrava transfc*» r*n» oa

a rseponi liTitnaíls dn« wrv ^s *

iftta O autor do w^*cto

a oonat'^* i.jnaltdade de ^

•ÍV'k». tefHk» o ffr ArKOOtJ

rt auateotado punto de rt?*a cofv

irárVi A raquei "manto do ür Wft

mat TaborOt. to* aprovado roto de

pn*ar peki nea^monto do íír Abir-

mo Bret»«mhark

Oulrot Orcu/or. »

O Deputado Otadtdo !*ort»rtu oo

nMntuu noiMArV da inromwa a

raanetto do pfopoaro do
ra<K»r»» de oermntr a atfWi*«açM
dr attenaa dota partirkei no pat

•» rvputado Adolfo Pu 4. ^

cou "a e*uk»rv*0 doa

i-c-rmerli.rtes de pre^<«í» tokr
ntaU" acentuandc: que tal «anAnrtu
nretudtoa ao meam- te-n.po pnrjciu
tora* f oonaumldoran CttOV* râr*oe
«•xemnloa que teriarr oeorrtde «s«-

parr»a!metite arr e k-ca-
; uiadaa rt^nhae raflamaiKki n^l
l^ para flT»<* doe p. « mliil
Ttoa e flWMtUii<;§o pnr* o» 1. ' ;:»»*

cfiArkw
O dfeaflurfco de yoea» cio Hr Otuü

yto Tuba)ara na S#ani*rus de Ere

rwjmia fui rwaaaftado ta. ae*«*o de
de dtaenfiKia doa

m VUrctww e A»-
O prtoaáro deata-

uuaxxiMa. 'iiiaoSe tala se prap«
a raaUsat un plmejenw >o da ae
merc*sllaçao doe produto- aamaia
¦ rusedu qus -si ias«t<la oomapoa
•1, aos ai^ lor de todoa ea »iOSS
torea e terá reflesua poetUeoa adora
a economia «atedua, O Sr Ant^
nk) liseqnil'a ss deteee mau a»

pnipOslK. do nftr üaománo a
pmmovar a ;tiHaaçào
manto da bactiã htdrofTifiaa «to
tado para a etroulaçar
loa (jaftf nos .««no (ator puoderâatf

<w da erontania do Rto Grande dr
Sul

Relalnre»

Ho (IrçitmMln

A Oenivao oa Pínançtè!» a Orça
mmu ea*ére ^euntda omem pata
manhA sob u prweidêncta do Pvpa-
tado Arv Oirado ocaatAo em aoa
foram escolhida* oa reUtoraa nar-
ciais do Orçamento do EÍrtadc pare
o prmrirno m^rrlcto

Awlm, derarto relatar a propoaaa
mcaatentírla "» aafulntea derutvtoe:
Wilmar, Ta borda - Sacretarta ia
Agricultura r»F»TIC !n»*«rtjto «19
Carne*: Denutadr Ifarnrio !ourai-
ro Secretaria da «wirano»,
titutt Tacooldfter. do Rio Orandi
do Sul; Derrotado 5t1crfr1«a1
as .Vm-rarlaa d* Wponomta. ITner>
gia c ComumtíiW*» Denartam^w
de Loterlr. do ?!*'sdo e Cahra Ea*
nomk» E-sfaouiél. Drmitjido Klí-rf®
Ramo* — secretarta da EducacAo,
r»*ourt«mcnto \tit-momo ^o CenH!•
Miei « ln.tltiito de Preeldí-vle
do Catado: o Debitado 4rr lVi«*
do. rdatará o Or-^menfo da ,t*>
•?mbl^ta LealataMtra. Trtbunal ta

Conüi^ Pont* Exenirtvn .. berrata*
ria da Pau.-nda; c Deputado Nataott
Miirchetnn dever.' rviatar o orqa-
menfr da Secretaria daa Obra» t-d-
h!la* Secretaria do rrabaibo »

101». 'Ir Vilares do Kstado; •
Tíeputndo Mfrwio H©fftr»el»tar u

«•?arl* da ^uúde DtíR « DKAI4
o fWputado Hnndrlo Swaro. -«

retarla do (nierior a Jua*tça.
«r Judlri trio e Inatituto Rio Ora»

denaa do AtToa finalmenu, cao#>
rá ao Deputado Alberto Hoffman*
:HaUr « On^mcnto da decretaria
da AdmmtaCraçAu, da Secretaria doa
Tran«mortea e da Comi&sAo F^taduaA
de Silos e Amvueno.

eftndoít
orooo
forrva

Dr. Victor Nirembtrf

Chelc .Io ..ietor ae Cardlo
um» do Hiwoiiai ne Pruei

• to Sonirro Municipal
OUCNteAtl UU Ut iRAt. Mj
H1P1 RTf VSAI < AR rEHl Al

4*4 <> fet-Mlvu 4 n awpiwv
ct.n Kl » ARUU s .RAFlá

n tu >» >sr< >pia
Ai,.ira,ias I.H . H uwt
Ipart tal — fone 5S9b

Ht IRAR IO
11 n-<ras em diante
- R<>r» marrada -

rer «0 - Pr ne OO»

ontem atravea
D*VAit«doa Nai-a
'.«"mio liaeqwut
cou trechoa do

Já eslá circulando

nas bancas de jor-

nais o nono número

da ílevista CAMPO.

Tudo o que se rei»-

ciona com a Á6R0-

PECUÁRIA. V. N-

contra em íuat pé-

•íinas. - leia (AH-

PO 
- Assine (AMPO

Anuncie fm (AH-

PO.

bancos geuches»

transcurso da magna «lata

da Avlaçào Brasileira, que

marra o nascimento lo ga-

nlal Santo» Dumont. patro-

no da nerólca rAB. heróica

tanto pelo patriótico servi-

ço de Integração nacional,

através do CA*, oomo pelos
hfavos feitos nos cétts da

Itália, durante a última

Guerra Mundial. saOdo a

vossa excelência s demais

comandados, em meu aome,

dos oficiais s Gusrnlçôes do

Quinto Distrito Nsvsl (a)

Áureo Dantas Tôrres, Coo-

tra-Alhitrante, Comandante

DN."

M. PtMO SMEH

I mmmmtHC 
cario» nua»», tss <a»s s» c*t4gu> I

I 
Hrroepm**' —J

Destaque à GERAL na 1.a ENAMM

jK a * 
' 
y^JSmSO

— Arírm mi eeUjtde da tieral ns If Kswsk-Sai N.nonal Se areikctaa a.^«roa

rawalwroU «K»rra.ta. al.un. aahorea.Klo "™ r*"",,hu "í,.* 
SIÍskÜT e^ee^lulls

lodu.trlal ali eiposU A «seeal lattss «sala ais te«t« rom ma aaoa.ra. MeSIcoa e eepesuus

... d, M, a raia. que a * Imitaram foram eiaSaii«ea em Seaueai e s Ao »odrio indL.utat

atine ide »rla filirlte iiArha. A t#rial ''•tá afta a atender qualqaer jiedt^j» de «rainha» |>a-

rm ht>-i»ttaia hut/l» r»«Uur«itlri oa autraa nnfcdadea raielhae, VJ^itfa eaéa faa« e fanwre

rr!!ir.!hl e.eUMre as w r de ioda um Ha >««Ho » ataria <--ral oo «*<¦)»¦-

• intua InSustrlala. «em «e»So yreterl.l» rm Wo e *"*'' 
//*. ^re-eole, 

k 1/ I
iranawi afará «.rWeeemla.

FINASUL

É SEGURaNÇa PMI voei

BANCO AGRÍCOLA

. MERCANTIL S.A.

BANCO INDUSTRIAL E

COMERCIAL 00 SUL S.A.

BANCO NACIONAL

00 COMÉRCIO S.A.

FINASUL. S.A.

nNANCuanna crédito I iwinenii

Caa a SotartaaçS» a* ai 4» ir" a e-«Ha»

Capital iMlteaS» » »»»»i»»» 0# S0SS1O.Set.Sa

%» ési y+tm, mi.mrm*

J
Rtts Carloa Hut>a», TM tBiaa Se retSfta1

rs«iss»aa»i • rsae: m-«»

1LBER

A*

LETRfl
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MERCADO DE TAXAS LIVRES

Taxas do Bum do Brasil para ontem. segundo io-

forma • BoMim <1* Kwrllóri» l)rli|Mrvr

uwnu VEM**
ttrn.»  1835 00 I #•*¦ «1

ubra ...  á m-w SM

MARCO \LKMAO  ««¦>» «*»•*'

nURIM  J08.40 .I14.jü

HUNOO SÓIÇÓ  4BJJ «*-«•
i.m«  ílB

fRANOO BELGA  3S1U 37 441

tSSc?» :::  m* «Kí

ODROA SUECA 3®»
OOROA DINAMARQUESA *4,™

SHlLLINC, AtTsrRALIANO 7U.S0 fc.U)

ESCUDO I ... í2y" 64JW

PESO AKOENTINO .»¦»
PISO URUGUAIO *•«
COROA NORUEGUESA '¦**.« *}¦*

reasTAs  • 
, JgJJ ,

OUNVCNIO  1 MMI 1 •j"W

TKISDêiSCUS

Continuou procurado o mercado comercial. num maior tsrts

ds cobertura Enuusnlo isto, «Ruards-se a libersçáo de um ««

ttn&ole de li. o que poder* modificar a atual sltueçáo, dando

maior movimento ao» m-inlein*.

Revisão da Aliança" com

a visita de Roberl Kennedy

RIO, 4 (Meridional» — A vi-

alta d- Senador Robert Ktn

aedy m Brasil, a Mciar-sr dia

S. sepind» tnfbnnanm ontem

fontes da Embaixada do* Em-
tadoa UniflOM, poderf servir

oara a r«iwtmttiratS" íniedis-
ta da Aliança par» o Proarss-

«O. cujo profraM n&o vem

¦and" «poutado sattsfa"irts-
mente na América Latina por
motim* oe instabilidade poli-
tiea.

Informava-se na Embaixada
unericana ^ue, durante a 71-
fita do Senador Robert Ker
nedy, i Aliança para o Pio-

grosso poderá sofrer um pro-
«ano de revlsáo, derend. ser

anali-ads.- ai- apUeaçfe» Oe to-

dos m ftnan.-isment.w do tio
verno americano desde a ins-
tttuiçao do organiMix) pelo
Presidente Kennrdv

URUGUAI PEDE NA ALALC UMA POLÍTICA REVOLUCIONARIA

(Juem é

O Senador Rober Ketmeov
atua. Procurador-v»er*i do*

tsUdos Unido*. começou a se

destacar na pollUca norte-»-
mcncetna na Comiaaào d<> Sr-

nado súore Atividades Impro-

prias no Campo do Trabaihu
• da »dministrsçáo, Em 1S6»
exonerando-» ao seu posto,
passou a servir como -uper-

visor aa campanha eleitoral
do Presidente Joun Kennedy.
tendo um do» principais res-
eonsái el- pelu sua vitória nas
eleições de d de novembro de
1WU pelo Partido Democrata

Com 31 anos, nascido em

Boston no Estado de Massa-
chussetts, o Senador Kennedy
e um doe principais candula-
me a Convenci»" do Partido
Democrata qut Indicará o seu

candidato a MiceaaAo do Pre-

sldente Lyndon Johnson.

Formádc. pela Universidade

Harvard em 1MH, e pela Pa-

culda< • (if Direito da Uiuver-
sida de d«- Vlrninis, em 1WU. o

Sr. Rober» Kennedy serviu U

nmw na Marinha «loa Kata-
do» Um.ilos durante a II Ouer-
ra Mundial, a bordo do con-
tratorpedeiro iaaeph Kenned»
Jr.. assim denominado em ho-
menagem a seu IfmAo mais
velho, aviador morto em 1#44

Rob»rt Kennedv Iniciou sua

carreira de advogado criminal
em 1»">1 mas, e.*n a candlda-
turs de seu InnAo John Ken-
nedy no rsrjo de senador mu-

dou-se tempor*rtamente para
MaH*nrhi»*6í"ttK. Mais tarde re-
tornou a WasbinKton romo
ríin^lheiro-Aíwi^tente dn Sno-

condasüo Permanente do Se-
nado -ôbre Investi (rações Em
IMÃ realizou uma viiirem pe-
ia Palestina e escreveu artiiros
pura o Bf»»ton TMt Em ItV»,

acompanhado do Juir William

DookUb. da Côrte Suprema
drw »">tadoa Unidos vialtou a

\sia Central e s Oniio Sovié-
tica

Em fw eleito "um dos
10 insi> notável* juvena dos
Estados Unidos" pela Câmara
Júnior de Comercio norte-
.imerirano Casou-se em 1M0
com Et hei Slrakel, de Oreeti-
wirh. no Estado de Connec-
ticut nosaulndo o casal seta

filhos No Govêmo Kennedy.
exerceu o oar«o de Procura-
dor-C*rtl do»» Estado# Unidos,
no 'iual foi mantido pelo Pre-
sidente Lvndon Johnson. Em
19M foi eleito senador pelo
Estado de Nova Iorque na
chapa do Partido Democrata.

SEMINÁRIO TÉCNICO REÚNE

ENGENHEIROS E QUÍMICOS

DE TODO O BRASIL

Qu*<*i trfc* dMtfiiií- <nxeun«tros • quiu*iwu~ ao R«c

st» Paulu ¦ anjpinsh. Reetl*. H.lraoor Belo Horlaonse et.

9crtt*u»a;<t«» «4 quadro ei»* AmuiUdcU TérUi» «* I mIu-w
tría- qnt t» fíhel? 'i iint#*», #»m u« Dl', i***» <>*• Vliáai m*tAo

tiunick» P»i u»- n • K <J»- Outubro a fln ü®

sseetn oolo sdor > p«: ao» ultimo sperfewoeeentes Que e

grupo j5íi e-n# »tr»ift.' <*»• * estudo», *am daaatn*ol-
venci o • eDiWg*ucio tisutr de Vendas relwiotiadM cob>
m ai»'.-.-:^çiu ind\i*trial df on»btuttivei« • hfbrtflra#t«i •

«giiatéticia Mk-iura à- lad »>tri»*.
Participam do Seminário m eu*. ,, etros Psrná Uo Pa-

jotHlet 'i» àtU» ^ojkc» H^iiiàiruo vi** «ifiilm» da D> i.a

&^cetv «tnü e i-«teoi *» -o d« Eaeala d« Qufrr.lcâ
íIIJÍ.l e o r>r H 1 nurn a l.uhrianl o» qtlsls p:o»»r1rMi
tiftlewt m dl» 1 dr» cortesia J«»an do
mXnhTio m

E»tao pruf: -• > »cf« de filme» » r*«iu
.« vacionai d» M<>«..ie~ ... Labotalorta raatial , — Inat»

da Shel »» li ¦* do OonroaiV, onde «terio muiia.
rrad»« «nla* nratiei»?. - hee vário* *»s«iintoik# entrft «x» quais
cortrOle d»

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ < GARGANTA

Dr. SABANI

 Caiu : kOlf HJO CULAtlllO OO Mi 
Miursaa? IÜ4» - V anaar - spart 1*

Das 16 s» 1» notas a ooes nora maresoa
 UlElUNf «1M 

Zippiu vai ao

Rio assinar

convênio

Vtalará no próximo Sá-

toado para o Rio o («ene-

ral ftaphael Zlppln. Presl-

dente d» l atea Econômica

Federal do Rio Grande do

Sul O General Zlppln foi

fiiianMcio pelo Ministro

Gdutvdo Gomas, para as-

alnar um convênio de ha-

bttac&o com o Ministério

da Aeronáutica

0 Presidente da CEW

tratará, também, do refu-

lamento do convênio com

o Banco Nacional de Ha-

bitacáo Co» a Caixa de

Amortização t o Conselho

Superloi das (alxa» «CO-

nômica# Federais, o Gene-

ral Zlppln tratará <*o dea-

conto de tltuk» pela Cl-

FER. Entrará em contato

com o Banco Central e o

Bano Nacional de De sen-

volvimento Econômico, pa -

ra tratar daa gpUcaçíeaoo

KINAMÍ e da FllMAGRA

no Eatado

CNE entregou

a C, Branco

Exposição^

RRASIUA. 4 «Merldlo-

naD — 0 Presidente ao

Conselho Nacional de Eco-

nom<a. Sr. Antônio Horá-

cio levou ontem ao Mare-

chal CasUlo Branco, no

Palácio do Planalto, cópia

do relatório anual do CNt

— Exposição G*ral df lí>65

 indicando naa íúS con-

chuta que num futuro

náo muito distante,a atual

política econòmlco-finan-

celm do Govérno permiti-

ri a completa rutauncÃo

do Pu ií".

CEISEL

transferiu

PALESTRA

O Sociedade de Enge-

nfiarfa do Rio Grande d»

Sul esta promovendo 
um

eiclo de conferência* aobre

problemas básicos do E«U-

do • do Pais, com a parti-

clpav^o de técnicos de re-

uome e autoridades

Para o pruximo dia II,

por exemplo, estava ur*-

gramada uma palestra do

prof Bernardo Geiael. Se-

cretario de Energia e Co-

munir si oes versando a po-

lltlca oe eletrificarão do

Estalo No entanto, tendo

aatíuntoa urgentes de Inte-

resie da Pasta que d triga

para resolver, oa quais 3

prenderão no Kio no cur-

ao tia próxima semana,

riu-* • Prof. Bernardo

trelsei compelido a trans-

ferir * sua palesUa na So-

cteoade de IBl|renharla A

nova data aprazada e s ds

•6 do corrente.

bwi BtMtW M • Méfa éê M» rekewk*

ét

Uèa CAMFO, revista etpecwlhe^a «g AMO-

PECUÁRIA- Cada página sara da teu frauda inta.

rassa. Datanas da profissionais dadkaw «eus ca.

ultacimantas A CAMPO.

CLINICA DE ASMA E ALERGIA

Tratamento patco saasa

tii o e MposaeiisibiNxante

especifica. Tastes de ak-r

ia. frovaa funcionais res

pérautriaa. Aparelha«ens

moderna para aernsolu-ra

pia Ginástica respiratória,

«tr

11 i R r Ç A O 0 * * » 11

DR. MORDKO MEJER

Kl * VENtNUO AIRKS. 1142 — fWNE ! 4« M —

PORTO ALEfiRK

OS MILHORiS VENDEDORES

O ilaçrantr motira um tupteto da provo etcriia i qual se submeteram todos o* candi

dnfvr ao titulo de 
"Melhor Vendedor", promovido pela Astoctaçáo dos Oireiores de

Venda$ do BratU — Pórto Alegre. Hote, àt li noras. terão realizadas a* provo» oratt

eum o» candidato» clattificado» na primeira ttaoa O» vencedore» receberão o troféu

'O Venrerior" criado por frunetteo Stockinçtr, eiptcialmente para o Concurso. O» pa-

troctruulore* d«»te artístico troftv sAo a» firma»- Liita* Telefônicat Brotileira» — Pá.

Otnat Amarela»: Oarema S/A. — Malhas SprmQtr e Telespring, fabricante» Admirai.

O* demole classificado» rtceberAo diverto» outro» prêmio» oferecido» pelo comércio e

mdusfrio desfa Capital, e que deverão ter entregue» por ocasião de uma lesta a reo-

Usar-se dia II. no Reitaurante Renner

l cmml HPH flHHBRAHflSH

MONTEVIDEU, 4 "UP1-

PP) — No discurso de a-

bartura da primeira reuniáo

de Ministros do Exterior

da Associação I-atino-Ame-

rica na de Livre Comércio, o

Presidente do Conselho de

Oovérno uruguaio, Sr. Wl-

shlngton Beltrsn, pediu um

esfArço pars iniciar uma

intensa política revoluclo-

nária, salientando que a

ALALC deve basear sua a-

cio mais no campo técnico

do que no prMtlco
Em nome dos delegados

estrangeiros, o Ministro das

Relações Exteriores do Mé-

xico, Sr. Antônio Carillo

PI Ores contestou o dlscur-
so do Presidente Washlng-
ton Beltrsn. observando que
todo o Hemisfério deve

continuar lutando no senti-
do de melhorar o comércio
exterior "com 

equidade e
com Justiça".

Temirí*

A reuniáo da ALALC te-
ve sua instalarão so'ene no
recinto do Senado uruguaio,
a pertlr das llh30m de on-
tem chora local), contando
com a presença dos chan-

celeres de todos os nove

pulses da AsRoclacfio: Bra-
sll. Argentina. Oolftmbla,
Cliile Equador, México, Pa-

ragual, Peru e Uruguai
As delegações deverSo

discutir os plano* elabora-
dos pelos especialistas de
cada pais membro da orga-
nixaçfo para fazer com que
oe. seus governos participem
mais ativamente, em úm

âmbito político de alto ni-

vai para acelerar a inte-

graçio econômica da Amé-

rira Latina
Os observadores ds con-

ferêncis spontam no temi-

rio três irrandes capítulos:

1 — Crlaçio do Conselho

de Ministros, eineulaçào

dos parlamentares das par-
tes contratantes, relsções

dos setores etrpresárlo-tra-

ba'histas no âmbito Instl-

tuclonal da AI-ALC e slste-

ma de soluçfto para as con-

trovérslas suscitadas

3 — Harmonliaçâo em

matéria de comércio exte-

rlor e no relativa à infra-

entruturs do transporte.

3 — Denominado 
"outros

aspectos ds integrsçio re»

giunal". concerne na urgén-
cia em promover o conce»"

to de integração na opinião
dos povos latino-amerioa-
nos, considerando lmpres-

cindivel desenvolver um

plsno de ampla difuso dos
obejtlvos do Tratado da

Montevidéu.
Acham os observadores

que a tal respeito, o Uifor-
me da Comissão Exect itiva
da ALALC surge quase CO-

mo ume reprimenda aos

paires signatários. Já que
sssinala que 

"ss atividades

do organismo zonal é das-

conhecida pelos povos"..

Divergência 1

Enquanto no discurso

Inaugural o Presidente Bèl-
tran acentuou que nio exls-

te mentalidade Integrado*

nista na América Latina,

oom a observação de que
os latino-americanos estilo

voltados mais ps rs as pa-
lavras do que pars a ação,

o Chanceler mexirano sus-

tentou o critério de que o#

países hefilsfertcos devem

dsr preferência à exporta-

çfto de produtoe Industria-

Usados.

Adiantou que s Associa-

ção precisa lutar com o má-

xtmo de empenho com via-

ts á Integração continen-

tal. Observou que há res-

lidades políticas s econô-

mlcas opostas so êxito des-

ss meta

Komemçõem

Ns sberturs dos trahs-

lhos, o Ministro das Hela-

ções Exteriores do üru-

guai. Sr Luís Vldal Zagllo,

foi designado Presidente da

Conferência.
Os Chanceleres do Peru a

do Equador. Srs. Jorge Váz-

quez Sala e Wilson Còrdo-

ba Moscoso, foram nomea-

dos Vice-Presidentes.

A Conferência ficou de

designar as comissões da

trabalho que dsvsrto es tu-

dar vários assuntos sté o

encerramento dos debates

no sábado, dia 6.

A OPINIÃO SOBRE O CARRO

4uò» o já cesso obtido em Sát, Paulo, a Suwoa do Brasil retolveu lançar netta Capital

¦1 mo oromocão pioneira, destinada a colhera optniao do publico automobilitta. no que

... refere ao conceito de automóvel em geral e aos produto» da Simca em particular

Para uso. a Fabrica coloca seus «uíomrtteis á ditpoiição do» interessados, para que

estes possam durante uma hora. txperimenláAos como quistrem. Esta experiência náo

acarreta qualauer comprovn.sso para o automobiliíta: a Fabrica se Itmtfn ,1'

que expresse sua opinião e. ainda, em agradecimento a colaboração prttlada. envta lhé

um pretenle

EUA deram num mês à AL

ajuda de USS 108 milhões

Representantes comerciais

teiu trabalho regulamentado

RIO 4 «Meridional» — O sn-

teprojeto-<le-lei que rttuli*

menta ss atividades dos ie-

presentanins comerciais stttO-

wmot elsboraiiu pelo Mlnis-

ttno di Indüütrti • d<> Convir *

r»<i «.m s oolabaeagãa d»» «n-

tidades e . ,.>ses mtervs a<l»>

no assunUi. será nubmetid» s

ixM»tideri*çáo do Presidem*

Castelo Braia» in* pruximo»
dia," i>am **i«tertor encam»»

ihamsnto ao Capgfsasa.

A nora proposiçáo secundo

informações ào Mtulsuo Da-

nlel Paraco ob)oUva manter,

nas relações cntxe represenlnn-
tes * representados, o Justo
equilíbrio enue as garantias

proporctonala a uns e a líber-

dade de aç«o indlspensárei» a

assegurar ao pr»>ce'ui da oo-

Cem aos shroh, aomsftieh, trobulhisfos

• criminais

DR. ARTHUR PACHECO

S DIUGtOO
Kf. Rorfat de Medeiros 3üt. wn) 133 •

IUS - telefone
Das I as 13 noras s dss 14 as 14 eoraa

áae sábados náo oa expedien's

CONSULTAS COM HORA MARCADA

Horário;

CLINICA I CIRURGIA ORTOPfWCA

E TRAUMAT0106KA

DR. MARIO DIRANI

Consultório: Andradas 1717

fed Osvaldo Crus. coot S4

Horário: das M hs 1» bors»

Residência: Rus Oooa Laurs Jía. spt.' M

merHs!isSçáO. Índices latufá-
tortos de produtividade

Os estudos prfedi.ios pelo
Ministério da Industria e d"
Comerei© para s elaboraçáo
do an-eprojeto-da-w relendo
: >ram MCÜIta p<ir solicita-

ção do Preeidente castelo

Branco qu« *o vetar integra'.-
niente o projeto de origem le-

rslatirs Que regulamentava a

profusão de representante co*

merclal autônomo, encarreirou
o Ministro Daniel Paraco da

proennver a leitura da nova

propoaicáp.

Km reuniáo preparatória S
elabora* èr do nftro docun»en-

to n» decidida a ooiaboraçáo

dos próprios ispreeen'antes
. .imerciais autOnom ». da in-

dustrla * do comércio — na

forma de sujrestôes — pers a

feitura do anteprojeto-de-M
agora concluído A e**a reti-

ntào cwr. pareceram além do

Ministro Daniel Param, o Se-

eretáiio do Comércio, Sr

Clsudlo Luís Pinio; o Cheia do

íiabtnH» do MIC Sr Vlnlctu-
de Morais: os Srs Oeraldu

Mota Presidente em exercício
ds Confederacáo Nacional do

Oooéreio: Jose Msleus Camisa.

Delexsdo da rlasse dos renre-

aentan*ea comerciai* WlMHP"
moe de Mo Paulo: Adalberto
Renaux e Plinto de Mklo De-

lecados da classe dos repre-

sen tentes autônomos dos Es-

tados do Rio Grande do Sul.

Santa Catarina Paraná Oua-

nabara Senrtpe. Bahia Per-

nambuco Piauí Ceará • Ama-

tonas: Paulo Plnui de Carva-

lho » Paulo Oodol da PNC

Olaro de VtrcIUis * Ner» Hat-

tendierl da C141.

IIV ST ISO J .4

RENOVOU SUA

DIRETORIA

sfa semana pas.s.iéu o

lt 
*:1 uto Privado do Fo-

mento a Soja. elegeu sua

nova diretoria, que ficou

assim formada Preeidente

 Carlos Uoldanich; Vice

v ltorlno Menegoto; Se- i

cretario Oral — Alcides

Uerlln: Tesoureiro t.eral—

Álvaro Corrêa de Oliveira:

Io tesoureiro - lvo Wel-

ler: l. Secretário — Kwsng

C. :isieh Conselho Fiscal

Dlego Rlanco, Walter

Dockhorn Luir. V. Tombe-

si; Suplente* — D Moré e

Rudi Ollto Pela leitura do

relatório da seitáo ante-

rior v*rt ficou-se que o

Instisojs dl*pendeu nesss

periolo perto de cinquen-

te milhões de cruieiros,

para fomento e melhora-

mento xeral de plantio <ia

sola. M para a secretari*

da Aericultura, com s

mesmo fim. foram canall-

zados trinta e três mllhôet

de enueiros.

A diretoria recém eleits

e empossada pretende de-

senvolver atividade idín-

tlca tuj mesmo sentido,

ampliando até os recursos

até ngora dlstiendl os era

beneficio do sprlmoramen-
to esds ver mslor ds ls«

vouri d» sola

PSKTO 5KM OO* PSIOOPROfTLATICO - «TKIU-

UDAD»."^NjSoAL 
" TRáTAMWTO WC.MATAI.

CLINICA GINfCOLÔOICA I OBSTITRICA

Dr. MAHFUZ

IMAChOOTICO PMXXK-* rJ*OflLAX IA DO

. A.NCOt CUENfTAL - CIHÜMHA -

Oom.. IfaL Plortano. WS - 4 andar - Sslas St s •

OáS 4 as 4 norae

Resta.: Professa» CtaplSn. 41 - Agaei< * - «U4

tn«t l«22 - HORA MARCADA
si ovo imt.roNti

RUTH GOMES DE ANDRADE

ALMEU GOMES DE ANDRADE

CONTADORES 
- RIO. CRCRS - I7Í0

(m«(S4 Hsssléris 
• Impiils <4 tendi

'Assistência 
• orieutacào oontábU-íiscal — Au-

ditoriat* — Penclas — Reviaó««< — Pimwa

e CxMisuitas — Custos e organi**cões —. Soe.

Anônimas — Ptr.

Atende • interior — Consulte-noa sem i-oni-

in omisso. Rua Felipe CamaiAo, 321 — apto. 31

P. Alegre.

DR. KIJBFM KNIJNIK

OOTENTR ÚVRf OU CUNN'4 tHOI/X.ICA

IEdifício Pwmins' - IO"» esuu
Rae líeneral Vltenno SS. eals SI - S. <«i« •

Res Qeu loeo le»** 4"J4 iusrt ' fm* S-»SS
 IIORARIOt DAI- lá Ml ás 1**1 ánras 

Riu* - Bexlfi 
" Próntiilii - ( rrtri

ESTERILIDADE MASCULINA

Dr. Leon Knijnik

OLHOS. OUVIDOS, NARIZ 4 6AMAN1A

UINSII IIMIU: AimIí»<1-« im, «.• SMdSr, MSTt li

(P4ftll ilaaalda
«taiocNtiA «u* «oao rsiiss 4» • iPnje «m*

HORARK) Dá» 10 ás 11J0 e das II Ss li horas.

TRA1AHENT0 e CIRURGIA dl SURDEZ

t^ssso™ sssít« as

RIO. 4 ' Meridional1 — Oá

países latino-americanos et-
ceberam ajuda financeira de
organtanoe norte-america-
nos. no mes de setembro, num
montante de cérca de ÜS|
108 milhões

Estudos real!lados por en-

tidade (Inanceira dos EUA
reselam <iue oa programas de

investimentos norte-amenca-
nos no continente latino-,.-
meiicano prevdem aplicações
de USS 1H 080 milhões.

8áo benellciartoa dos re-

cursos iirouorcior.adcs pelas
a«êi cia» tlDs::cetra» os *-

ituintes pai.*" Brasil. Chile.

Costa Rica. Nlcaráfua. Mexi-

oo e Peru.

O, financiamentos

s.io oa .-«eguintea oa linan-

clamemos aprovadof para a

Aménca Lu una no mea de

»«tembro deste ano:

1 — Entidade benel. ciaria
Ministério de Fomento

V Obras Publicas — Peru.
Objeto do financiamento

' e » alai oi e ampliam> Ue

serviços de a«ua potável e

esedto em pequena-, povoa-

tov*aior 
DW g.lOUUUO

Condições, lã anos a ju-
ro* d* 2.7» • a a.

Da La Já aprovásáo; ....

10-g-lMá.
Observação' 9 programa

tem mi lustw lota! de U8|

11,7 uulhóes e deverá beneti-
ciar cerca de 100 povoaçóes.¦y — ttnuilade beneliciarla

Centrais Betrlcas Bra-
si letras 8 A t Iletrobrás i —

BraMl
objeto do financiamento;

Pro«raiiia de smpliaçao e me-
lhoria noa Mjlemas de produ-
çlo, transmlssáo e distribui-

ç«,o de energia eletrlca em di-
versas reáioet. do pais

Valor: U6$ 16,4 mllhòr.-s
Condições 1» anos a jaro»

de 6'. a.a.
Data da sprovaçáo IO-a-86.
Obaervaváo: O custo total

do programa 4 de U8| Mi
mllhõss
S — Witidsde beneliciarla.

Corporacion de Pomen-
10 de la Producion lüORFOl
— Chile.

Objeto do financiamento
Programa de desenvolvimento
ua pequena a media emprèi»a

industrial . ™
Valor UM I 000 000

Condições: 13 anos a Juros
de #H a.a

Data da aprovaç-o: 27-»-65.

Observação o custo total

do programa * eetlmado em

ItRS JS «84 000

« — Unidade bem ttciana:

Departameoto de Carre-
teras dei Ministério de Po-

mento y Obras Püblicas —

Nicarai(»ia
Objetivo do luianciamemo:

Construçáo de SOO qullôme-
iros de esumds'1 em diversas

reiilõe» do pais
Valo!: «64 12 000 000
Condições » anoe a Juros

de 4r« as.
Data da aprovação: 2S-9-S6
ObMirvaçái. O custu total

do programa t de OBS 11J
milhões
g — sanidade beneficiaria:

StmII
Objeto do financiamento:

finai elemento de estudos d*

projeto* e profrmnma
Valor USS 4 000 000
condições: II ano* a Juros

Data da aprovaçáo so-» to

Observando: O cusco total
do prosramd e de USS 7.4 mi-

M&
— Entidade beneficiaria:

producio de Caocretc

i. — Cosia Rica,

Objeto do financiamento:
Projeto de expauvso e moder-
m/açao da empresa

Valor : 08» 320 ooo
DaU da aprovaç .o: 17-a-flS.
Obaer\av-áO O custo total

do projeto está estimado era
iras soo *»
7 — Entidade beneficiária:

Nacional Financeira 8. A.
— México

Objeto do financiamento:
Programa de credito agrícola

Valor: OSS 25 000.000
Condições 20 snos a juros

de 5.S" a.a

Data da apro*a.,áo: 17-8-66.
Observaçur, O emprestimo

tem a garantia do Oovèrne
n.ezicaiio
4 — Entidade beneficiária:

Peru.
Objeto do financiamento:

Construçáo de rodovia
Valor Uc* 33 milhões
Condiçoea 20 anos a juros

de 54% a a
Data da aprovaçáo 1-4-6S.
Ohaervaçáo o peograma

prevé a couuruçao dc 309
milhas de estradas.

SEMINÁRIO

SÔBRE

MARKETING

Coin inicio a 72 de no

vembro c cinco dias de di»

ravao. tera lugar cm Pórto

Alcitic um seminário sobre
"Mai 

keling', com orienta-

Váo do Prol Maurício Sibt*

lares, uma das nuiores n»

Ubilidades brasileiras na

especialidade.

O semináiio seta palmei-
nadu pelo Centro de Produ-

tividade Industrial da ...»
FIERGS e. nem bem lança-
do no domínio de nossos
empresário*, já recebeu a
adesão das seguintes íikIúv
irias: A J. Renner SA.,
Sprinyer-Admiral (com $

participante-1. 
Samríg S A,

l adi ilhos Ipiranga SJL, Et-
taleiro S«> (com 2 narticV

panu-s). Curtume Silveira
(N. Hamburgo), Soe Vini-
cola Riogramlense, Guedes
ií Cia (S. Leopoldo), Guas-

puri SA.. Eduardo Steimer
iS U-opoldo). Export. da
Madeiras lontaníve. J. A.
Mello Pedreira.

Serão permitidas de trin-

Ia a cinqüenta inscrições a
elas se acliam abertas no

Centro de Produtividade in-

dustrial. Av. Borges dc Me-

deiros, 128, Telclone 4002.

AlmAço

Na próxima tciçaleira,

no Re-tauiantc Kenner, terá

lutar mais um dos almocoe

semanais do Centio das in-

ciiistiieás do Rio Grande do

Sul.

Na oportunidade, torno

convidado, comparecera O

St. Othero Ortli da A^so-

iia«,.»o do Aço ií chele do,

Escritório da Cia Sldctúr-

gica Nscional no Rio Grã»-

de tio Sul, utK- I ilará sôbra

problemas uu á^u.

EI
UM

1H0S

MEJER

¦

__*

Dr. Leon Knijnik

MHOS, OUVIDOS. NARIZ 4 6tt6MT*

ixinuli lOHIO AiMirsdas rttl. V aadar, a»art ft
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aSUNAB lembra que pão

e carne estão tabelados

COMISSÃO VEIO QUEIMAR ISO Bahia ganha fábrica A,

O Maior Dario Favet Ra-

mos. delegado regional da
SUNAB no Eatado. distri-
buiu ontem, a seguinte no

ta àjmprensa-
"O 

Delegado da Delegacia

ds SUNAB, no Estado do

Rio Grande do Sul, alerta
aos consumidores e ao pú
blico em geral que oa co-

Blerciantes dt- pio e eaiue

bovina, deste Estado, estáo
aujeitos ao cumprimento
das seguintes disposições:

^AO 
— Preços máximos

Vigente» para o Páo tipo

francês, no balcão da» pa-
darias:

Unidade Ue 1.000 gramas,
kg Cr$ 295; de 500 gramas,
kg Cr) 170, de 200 graniu»,
Va 75; de 50 grama», kg ti.

O pio especial, com Ior-
mato alongado ou bisnaua,
to pudera ser labricado e
vendido com pesos diferen-

tet; i
Na falia do pao tabelado.

cm peiíeita-s condições «le

consumo, os panificadoi es

táo obrigados a vender pies
especiais pelo BMO daque

le — seja qual fòr o molivo
da falta — em Quantidade
de peso igual a solicitada

jpclo consumidor;
Os preços part a venda

do pio tabelado, assim co-

mo o inteiro teor do item

Supr.i, dever5o ser afixados

em U» il visível, dc tácil lei-

tura e acesso ao público
consumidor

CARNE BOVINA - Tabe-

Ia de preços máximos, vi

gentes em Porto Alegre, pa-
ra a venda de carne bovina:

Carne de I." qualidade »/

osso, kg Cr* IJ»: de 1.

qualidade, c/osso, kg CrJ

1.000; de _. qualidade, s/oa-
so. kg Cr) 900; de 2.' qual! •

dade, c/osso. kg CrJ 700

O* estabelecimento» vare-

listas que comerciam cu.n
carne bovina, fresca ou con-

gelada, estão obrigados s

manter exposta, em lugar
visível e de fácil leitura. »

tabela de preço» do quilo

grama de todos os tipos

qualidades ou especialula
des de carne.

Os preços de venda pum
a tração de quilograma dr

carne bovina, fresca ou eon

gelada, scra. obrigatòi ia

mente, proporcional ao 9*9

ço exposto;
Os estabelecimentos v.ire-

jistas e»tâo obrigados a ven

der carne bovina, na nuanii
dade solicitada pclo consu

midor.
Somente poderá ser utiü

/.ul.». como contrapeso, car-

ne da mesma qualidade da

solicitada pilo consumidor

A carne vendida deverá,

obrigatoriamente, ser em-

brulhada em papel branco

sendo permitido relorçar -•

embrulho com papel jornal
ou assemelhado, desde que

nào tenha coniato direto

com * carne.
Solicita, na oportunidade

que qualquer desrespeito a»

disposições supr» e às dc-

mai» vigentes sobre o a»-

sunto, sejam comunicadas t

Divisão de Fiscalização da

mesma Delegacia, pcs_n.il-
mente ou através do teleto-

ne n- 5870. para as provi
dências cabíveis, inclusive

autuação dos infratores, sr

Mr o caso. Porto Alegre 4

dc novembro de 1965. Ma-

jor Dario Favet Ramos, lie-

legado dt SVNAB, no RGS.'

MILHÕES EM CÉDULAS VELHAS
tintas oom capital gaúcho

Bem comprar quer peixe

ao alcance do público

For determinação do Sr.
Dtnlo Notunra. Presidente
d* Banoo i-entral da Repu-
blusa, «noulra-ae eu» Porto
Alegre, desde quarta-feira
última, uma eomlssio chefl .-
da pelo 8r Franelaco da SU-
va, • composta do* Br*. Ro-
gerlo Motta, Joto do Nasci-
mento, Otávio Mascarenhas
Neto. Ronaloo Oradelle e Vai-
Quirlo Bor.lim todos perte -

centes a çeréncta do Melo
Circulante do Banco Central.
eom o propósito dr proceder
t incinerado de cedulaa dlla-
oeradaa recolhidas em todo
•-Mado. nos último* meses.

Intineração tm P.A.

Sm cntrevUtt* concedida t
Imprensa, onirm à tarde, na*

depende .cim, da Delegacia
riscai o chefe da eomlssio,
ai- 1- r .incisei" Silva, our * O
»ub-gcrrntr di Meio Circu-
lunte do Banes. Central dis-
se que 

-* medld* de Inrlne-
rar as o .l..,.i- dilaceradas em
cada Capital de Estado, e
nao mala *òmen'.e no Rio de
Janeiro, como era leito tlt
O preaente. foi adotada pelo

rsidente 
do Banco Central,

Dtnio Nogueira, com fl-
nalldade de evitar o trana-
porte, de alte custo para c*
cofres da Naçio. daa ctdu-
laa inutilizada* existentes em
cada Estaao e como íormu-
la dr saneamento do melo
circulante tm todo terrltôria
¦acionar.

m- 
'

Primeiro Mi

Begundo o Sr Prancuco

•Uva, e»tt í » primelr» vei

que tal medld» t adotída no

Paia. sr on que Porto Al*-

pt ll primeira Capital d*

Eatado * receber oa servlcoe

d* coml*srlo Daqui, o* lun-

clontrla* do Banco Central
deverko aeguii para Floriano-

polis. CunHba «»o P*ulo *

aa demais Capitais do Pais,
sempre no sentido sul norte

Horss depol» dc terem cha-

gado do Rio os membros da
Comissão lá iniciaram o tra-
halho, examinando o* mala-
riais e visitando certos local*
da importância para a reali-
_ac*o d* -cia mlasiio Todavia,
a conferir cia daa notas qu*
deverio ser Incinerada* qu*
atingem a l-( milhões de cru-
Miro*, somente começou a

aer rl.-iua.li o-tem „ tarde
flr. irabaüio» deverio levar
de U a 12 dus- de ve» que se.
r* examinada nota por nota.
com o aparelho denominado
"documenteacóplo", ti ando

Cr» 
este fim Apds ês-e tr»-

llu» t que ae peoceaart a
in-tllljaçío do material,

quando ss ceaula» serio tn-
rui,:«da uu proprlaa deuen-
driiclaa da Delegacia Fiscal

S_r* a emlasio de nn>Bx
«sédulas e moeda de níquel •
rupro-mquel. c Sr Pranclaco
SUva nada adiantou, áiita-
do. apenas qur por ora. nada
ae laia. De qualquer modo,
a» cédulas e que deverio ser
BiutUla-adaa, deverio **r
•utwtltulda* em seguida.

A titulo de colaboração, oa
funcionário» dc Banco Cen-
trai qur sc encontram rm
POrto Alegre deverio. Igual-
mente, procedei s devlds v*-
nflcaçio r posterior Incinera-
,i,i de ced-W dilacerada* em

poder do Banco do Brasil,
cuja importância total alcan-

«a a casa do* 50 milhões de
«Beiro»

A coordenado Ao pres-nt*
trabalho eatt *ob • responsa-
bllldade do 8i Celso Uma •

SUv*. Oerent* geral do Melo
Circulante do Banco Crntral
elemento conhecedor do meto

circulante, d* -i que por S0

ano* foi tesoureiro do Baneo

do Brasil
Estavam preaent**, ontem,

ao irurio da contagem da*

cMulaa. na Delegacia Placai,
¦eu titular. 8i Luli Mercan-
tônio Oreiaia. tdem doa Sra.

João Paria» Alvim e tnlo Al-

vim de Moura ambo* fun-

cionario* da Delrnacla Piscai,

encarregadOB dr colaborar

no* trabaino* da Comlssio.

COMISSÕES ORIENTARÃO A

VALORIZAÇÃO DO PESCADO

t Campanha Litadual de Va.
Init/iii.Bn do Pescado, lai nia
«,ti. i iin., ni. .li» M de outubro
Baeeedo ensejou onien a ssr.
oe .muito uo «alio nobre fl»
i»,.. .ti.,-ia da Agricultura a»an'
to íol escolhida a Coinlwls
Central • aa diversas subco-
mlastee que orlentarto e exe
auuirto oe trabalho, da ' _,..

tanli».
Os insbalhue foram prraidldo*

pelo Coordenador Oeral da isni-

Banhe Br. Adolfo Antônio - ut-
tm, >t'u..du , it-ariit--. • m:«

ou.it» o sr, reu:iii de Iraba»

ll.o • tUMta«to Br. Ar ...i„ da

i ¦-.-•» :¦. -u- Deputado CM»

loa lantoe; Ouilnerme *.!-,..

Filho diretor do 8KTL'B: Ir

»• «¦» Jos* ..--¦. BeHor da !¦¦¦-.

tlflcle Universidade Cattllce:

iBpresentante do SIPAMA do

Minutei io da tgruultura; •-

aasutor do Aturdo da Paaca Sr.

Carloa COala Si.lr» e r-ires«¦_

Uiil* do Centro ds» IndilaUla».

A Cnnuasto C«ntr»l coníorn.»

S deliberado na referida reu-

Blto •»!».» ..,_;„>.»» por r> are-

at:-.. -ti do <!ní»..,o Eeiaduel.

da Ae»»-_bl*i» Leglalstiss, d»a

Bacretaiiaa de Economia d»

BaiMe a do Trabalho • ilablla-

«tor do Banco Beglonai de De

•envolvimento Ccot.rim.co. 4a

- ¦ _ >-iin'>- ¦ i. i.. i» da Pr_r» .

fbl-DU-Bl da ,\- .....o Rie

nj»n(l,.ii ¦•¦ de imprenaa e red»

raçlo das Indústria» ilo RGS

Foram ainda orlada» aubco

ri.i- (*p 4a Ditulg.i' Io, Intttr»

d» poi repreeentantee da Beire

teria de ri-. ... SETUR ARI

AaeeinbUla LegUistlva. Herre

taria de _**B_BBBV BUDEPI
-Divlos Aaaoclado»*, Emprta»

Calda* Junior Rriaedea . tibli

cae do III Estreito, eu. ».-.»•
..-. . i.sio Auxiliar d* Sanidade

a A»»lst«niia ao -«acedo, i-.V»

gr«/1» por repreaentantas 4a ge

_re . do Trabalho, .-' i>i PI

e tert. 1- Economia • da ¦ e ••

nia de Paacadorea: • Subcomt».

ato Eiecutlva ,-otnpoata ds re

j.r -ei.rei.la-- da a_Krr» ar» d»

Saude, ao BBOfc, .- ¦ n».ri» de
i. ii,..n.i« ds i >•.',:.... . d»» ie
dtMtrta» e do Acordo da Pa».»

Tol a-ertad» a .-«....-es»,, nr
pr. ximo die ». àa U horsa, a»»
->-.¦! local, de reunlio da Co-
mlsaio '"entrai.

etovs Mbriea de Tinta»
flenner £ A., Irmi gemas,
am i—Igem, capital e orienta-
r.»o de Renner Hrrrmann 8
A. desta OplUI. srr* tnaugu-
rada, amanhi, no Eatariu d'
Bahia, nas Droxlmldada* da
cidade lo Salvador As sol*
nklade» Inaugurais contari,
oom r presença do Governa-
dor do 1 - nu., da Bahia. Sr
Lom-ntu ,'unlor, alen, de ou-
traa altaa autnrtdadea dvi'
mllIUrer • e.-ir«- ••> ¦.-. O
nôvo »«t»""»a'«-i--»ento .cs st-
tuado na BR Rln-Rahla, a
12 Km dr c.ipj.-l ii •¦ i, h n*

proximidade* da Ri-tlnarla d»

MaUtipe.

Mala de TOS da» n_»u:rlsf

prlmss que Iri «p • r>- ¦ -r v.

rto oHundn» do «-«ta _ i"-

Bahia, especialmente o* sol-
«entes daquela Refinaria I

PÍ.TK. LIRAS, devendo produ-
Blr 100 toneladas mensal» C

tintas e vernizes Rennet Her-

r nn de POrto Alegre tnves-

tr .¦-. nada MM de A74 mi

lhAe» ds cruzeiros nessa núv-

Bm-irrcndlmrnt>i

C s i.rin.i r.i indúrtrla oor

dapltal K_icho daavlado pa-a
o Nonu-st» *ob » «tia- ' -

pliiiiu» da SUUENIC o do» os-

nellclot concedido* pelo lm-

pi_io dr R*noa para ob qus
aplicaram naquala regllo,

eültando o «-*" -*ea*n-olvs-

mento.

Sio atretore* da nova tt-

tu. .i iur ae Inaugura «aoa-

do, os sr» Hugo Herrmann

Fllh' .praaldente), Antônio

J »-r Ue. ' ..r.alho Silva Ml

guel M.i Botelho Osório *

AntAnlo Prettelellpps Neto

Campo, b nova re-

vis»,' sóhre emas A

urdii-diariou, foi o-

laborHda com o ex

cltisivo filo de pres
tar ei-rviçng a quem

dêl_ npi-f-ssita. [.ela

Campo. Assine Cwn

po Anuncie em Cam

po!

Mot-dino empoHsa auxiliaret

l-nt. CflMMfCMl Vft + om prtMMtl •
te. trai S.. . !• ... I. . lira» *.-

s», ..!.». am. l,»_.a»n.. e t->ge

ee te». Moete» Vi«„. IceellraMle •• «»eo«*l'>. t Mn» tmmammirm.

m seegel ¦ !•••- U...... l ..• - • im lll.

. .„.-,.- A. P..l.«___-.e Um* H«. » leee». e te. MtOe H_li-

cel» ii.sns.tee*. O ra. M Am- .-r » nl. im»(i.m«. d > ... Ia.

1. kie,M ra tes. I'.. SUrseel , —

«m 1> ¦¦-. te .».,.„...... *» I ..' ..

a» »»¦!.-. v,,..,,. i, 1»,..•-!«. Ptki -

^- era ¦»-......) 1.1 (»..., e» U«_e

imt !>.... • I.-' Prale BesSeM CerMe

trai f-T«» *•¦«** DtrtMv t B-b O et» ttm

M.j»i.«l (et I'.. ¦—. um leimuSel, e».j.ci,..-

sa

ramm t tra,..*..» am lerar.ee

„,. m. Mtrte Mf

t i-i. • te. S..r

0 MUSEU DE ARTE DE ^0 ^U>0,
que ora está on-anizando ca.ilogo das obra.

do grando pintor por Uffüês

SOUZA PINTO

necessita saber onde encontrar o quadro da
sua autoria intitulado-

*A IT.TIMA CARTA*

a fim de fotoerafá-lo para o referido catálogo

Recrever, por favor, informando, para o Mnset»

de Arte de São Pauto à rua 7 de Abril, 230
— Síio Paulo —

Realizou-se ontem, k tor

de, na D-lcg.i.ia Regional

da SUNAB no Esiado. mais

uma reunião da Ctmpanha
do Bem Comprar, compare

cendo as reproentaçòes da»

donas-de-casa 8 comercian-
lea, sob a presidência do

Major Dano Favet Ramo».

Ns oportunidade, foram

.«mantidos o» pregos do» 21

gênero» de primeira neces-
sidade ila lista anterior.
Tambem loi debatido o pro-
blema do abastecimento de

pescado cuja aquisiçio de-

ve ser iacilitada ao publico
cs_i_ a instalação dc postos
<_* vendas pelo» bairros *

preços acessíveis.
Durante a sessào veriti-

lou-»c a adesão der mais
dois ntips-rnieirados, o Gan-

ao c o Econômico. Os de-

mai» estai», In uiieiito» par-
licipante» da ..iiiipuilui sao

"os seguintes: Super Merca-
do 41, Comercial Mcntz S/A.
Joaquim Oliveira S/A. Lopes
P _ S/A. Super Mercado
P.n. Super Mercado Lu-
nardi. Armazém Cardoso.
Super Mercado Estrela, A
Feirínha. Super Mercado
Canguru Sujier Mercado Ci-
dei. Super Mercados Ideal

n." 1. 2 * 3. Steyer Kasp-17

A Cia. LtcUs.. Super Merea-

do Comprebem, Super Mer

,.„li. Rosário. Armazém 
"Ao

Bom e Barato". Cooperai,

va dos SuinocuItores de F.n-

cantado, Lacesa & Cia. e

Virgulino Oliveira S/A.

. «Iníii/is.icõo

ti, preço*
Tendo como local a sede

da SUNAB, nesta Capitai,
realizou-se ontem. mais
uma reunüo da CONEP. Du-

rante os trabalho» foram
aprovados os íeguintes 13

processo» de firma» que a-
iU i .i-iii à campanha de et
Ubilizaçáo de preço» do go-
sei no tt.-sl.-i ai.

Comercial Auto Serrana
Ltda., Brasileira de Vinho»
S/A, Drogaria Veloos S/A
Frigorllico Laione S/A, S/A
Companhia Lanificio S&o
Pedro I 1.11..U1 « Tecelagem
de LA, Importadora Emílio
Bcichl Ltda . Máquinas A-

C- 

i.i- Ltda.. Auto Praiana
ida., A. Otio Koch A Cia.,

Frigorífico Ipiranga S/A,

Ouerur Ciaidy S/A, Vamier
S'A Comcrci.il de Tecidos,
S/A Companhia l-anificio
Sio Peilri. Fias ao e Tecela-

gem de l-a.

FLEXA HOJE EM PA PARA

A BASCA DA ARQUITETURA

O Prolessor Flexa Ribeiro,
aa-Seeretarlo da Edueaçto d*
Ouana-ara e ... fot caadida-
IO a governador daquelr Es-
tado, devert chegar hoje •
Porto Alegrv, a am dr nam ¦

par da» bancas examinadora»
doa concursos para as eále-
dras d* Hlatoiia ds Arte • d*
Jurquliauirm Analttlc* da Pa-
culdadr dc Arquitatura da D-
nis_rsr_a<i. do Rio Orand* do
Sul

Pontes d* URG8 lnlorma-
ram qu» o convite ao Prolea-
•or H' n Ribeiro ir\, pur b*-
BB -o* aeu» altos mento* oo-

jtau «ducador », ainda, por ser
ais o êuior áo projeto d* Oi-
ntrrae» • Bases da Educacto
hojr transformado em lei Sua
p*nnan*n<-i* em Pttrt. *,(*g_e
aart d. das dlaa

Pnlfilra de

Adroaldu

A Comuato Organi-aOura do
II Curso d* Alio Nival. que
•sta s-noo realiotdo pela V-
niv-r-i,..,", do Hr_ Untnde do
Sul. di»inbulu nora ontem, m-
fofmw-rto que por moüvt» *.•

fOrça maior tot suspenaa * au-
Ia de hoje, eezta-Mra O eur-
so i«* prosseguimento na
próxim* segunda-feira, com *

eanfertnrla do Consultor Oe-
ral d* Republica, Sr. Adroal-
do Mesaulta da Costa.

Conferência tóltre

Toxlrnmanim nm PUC
Hoje «.- iu. boraa. laudo

como iikmI o »ala_a de Atos
ds Puniifiem -in.vr. sid-.rt. Ca-
tdBea. r 9r Germano Wolmer
P(.»i-rr ¦ rir.- uma .<:,'. .-.n.-ia
•«br, -A 

l*«rsonalldad* do To-
Jt_con..i_. dftrido .i .rn p' \-
aagutmanto • uma •-.» d*
palestra» • ounfertricla* qu*
Mtio aendo levadas a afoito
per ovciaUva da Odegacl* a»
Costumes dentro d* campuiha
d» pri.vi •.,.», i r «ducaçto eon*
trt a toxinomanla- A próxima
eonlnrAnria est* marcada pa-
rs • lia ln do eorranu n*
BBesma hora * u-al e veraart
»- ii. -Anfetamlna» 

* Barbl-
tilrt¦-,.. a mesma sert pro-
ferida •». . Medloo J >•»» Die-
fanthkeier TAdas as peaaoa*
Mere-nulaa astto ootividaita*
t aasis.tr. sstido que durante
a* ..i.-.- v r» . disirlbulda*
lltaratura» esperiallaada*.

0 Ole7_do «v, r.i.. Ivan Mor-
¦es »"tiiar da Deleaatd* ao
Coatumes pratande levar a
eampaniir que lm. tou • toda
Ev__do drntro #m br«v# •****

fBiiKJf um e-.it.-ma jt traça-

do, visa:ido oom isto, acabar
eom a toxieunumut, nâo s« era
Porto AlegTe. mat *ni tòdaa a*
cidades do interior, principal-
menu naquela» em qus a ••
xl»ten'i* de viciado* 10*
maior. A presente campanha.
ci nu •ri;.» ia, •* noticiou, s
ttlvte a primeira ja rsa li nada
am todo Braall. com tal ut-
tensidade Ea r-' asei. que
•ra decorrência disto, aa esp*-
clalitada* de outro» Estado*
do Pais venham a seguir o
magmiii-c exemplo dado pelo
Deleitado Ivan Borges, una
conta com o eletivo apoio oa
Secretaria de .Segurança Pu-
bli.-.i e daa demais autonda-
des dc Muni. ,,w • do kaU-
do

Polnetos alusivo» t campa»
nh». bem como cartaiaes prn-a
s*rem «lixados em escola*, lo-
ia- t_nemaa e em outro» lo>
cais. poderto aer obtidos no
estand». da Deleeai;ia de Co»-
tumes, armado na Praça da
Aüánii.g» (ate o dia la do
orrente i ou na Delegacia m
Costumes .r-..i Siqueira ds
Cumpo» — antigo prBdio do
DI*: >

t.urio ntn V.V 4

A Sociedade Inuramerieana
dr Imprensa, através de seu»
_ .,•!•> dc ii .r-.t- ounuedcra
no -n*s de março pnlxlmo.
clnoo bolsas de estudos para
jornalista» e estudante» d*
nriia.' .¦ da Amcru-a La-
Uns, com direito » oursar um
sno d. estudo» jornall*U_os
no» Estado» Unidos.

Aos interessado* * exigido,
apenaa o suíteMM* -uctneci-

mento do idioma inglta
O Presidente do Pundo, Sr

li . r - - í. - V'!¦..,., it dO 1 rr.U
"The Pootlac Pr***", d» Poo>
ti*e, Michigan. anunciou que
o pn_K> para recebunanlo aa
Ii.m ri í» - aert encerrado oo
dta 1- d* janeuo d* UMI

As boina» serto -.mr-tdus

pela .: ¦« de Dtretora* do
Pundo. em reimlto a aer rea-
lltad* no- dis» J6 a 77 de mar-

ç , de 18S6. em Caracas. A Co-
nu»»* i àe BQlaa» convocar*
ums rem.i*»> para o m*s dS
feverei - do prúatmo ano, •
tlm de estudar as in-crlçáaa s
formular r*comendaçô*s t
Junta

Os iniereaaados podarto ob»
ter lormultrlo» par» inseri-

çóes e malotes Inlormaçrt**
dirigtndo-ae por carta. • Car-
ki* A Jimenei 

*l«<i-.«rln do
Fundo d«' B01»»s da SI. «ed

Madi.v-i Avenue Suite 104 No-
va To* tl. T. KWI. TOA.

Fazer Volkswagen
com carinho

é apenas parte
da nossa tarefa.

V. não imagina o carinho e a dedicação com que fazemos cada Volkswagen.

___\i«n*___-_.__________D_B__f ¦ P°r(Iue n°a gostamos muito de faze-lo.
-__M«»il^ ___F jvias jsso ng0 ^ a ^nica coisa que gostamos de fazer.

" 
Veja: _ .

1 Para fabricar um automóvel, sao necessárias centenas de

I industrias de auto-peças _ 
- 1 -mmÊi^mmmM-

I(s6 nós precisamos da colaboração

] de mais de 800). E sabe quantos
empregados especializados

I trabalham nessas industrias?

Caprichamos em todo* o* detalhe...» CêrCd de 110.000.

Contando as respectivas famílias, são umas 500.000

pessoas que têm condições para uma vida melhor.

Contribuir para isso é outra coisa que gostamos de fazer. «-.,

V. sabe que o Brasil precisa muito de técnicos altamente especializados.

Técnicos em fabricação, técnicos em manutenção: Até hoje já treinamos milhares.

Também isso é uma coisa que gostamos de fazer.

V. vê: Fazer Volkswagen com carinho é apenas parte da nossa tarefa...

^O-MV;' ^^_fr_**t__^4tvjrrr
\* 

^%2r 
.*J____1"'JB_______T t __ 

"

f ¦** J^*S

Qvl \W_H mkjm ______h.._, au**u ¦ ¦ -*iri _, .y,
^BB*-^F*_*n*^3<K/^> _Womt*lM

¦__é**"-*BB_. BBB^ " _ ¦-• - • *-»» r. mm

P.rmsnentemeiite técnicos ¦• formaaa
—i 

dom* fábrica.
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ÊKMKHAOA

90 SM

ptm So ar Arsaatl-
ro Nart Sa ouniri;

Em Sodrl-
passo nmo

Io 41» 21 * outu*
* Ml- toro. nraoiiH s

<11* 27 da
 1* rranlna

Marl'at« filha do
«•I fodro Dutra doa

29, da Sr». Cindida
ul Sodrl «usa. aa-

Io.
iourej»;

fllbo do
g<.-o da Sim;

Adelaide Pa-
do V.

loto d* Dsus Prral
ra. o da Srta 7ene-
•I. flIM do cawl 4-
sr lno Corras; do dia
21. d» menina Maria
Helena. Pütt ra-
aal Serafim Roa* Soa-
.-aa; da menliik Ma«-
i* Hsiana rtu» do
¦Ml Saul Vargas. 4*
Ma. Brandiu*. (Ilha
I» Sr». Irm* Batista
li Freitas; da nwM-
ia Luriene Zenalde,
filha de caaal Jauran
CaatTho Machado;
ST». Florinda Ro^rl-
fusa d* Oiiwlra, «a-

drisruct: di
Eiixabeth. fllh* do
eaaal Outu Machado
Partira, a do nwnlno
Renan filho do aa-
•al 'caé Antonio Paa-
shoal.

CffVZ Al TA
No dl* 2t «a outu-

bro, fratajou •%
do MU aniTaraálio
nataIIcto a Sra. Hei
(a P. Maurar, capout
do Sr. FeUne Maurar;
a menina Onlra Cor-
réa da Silva; a. Srtas
Nelrte e Neuza, filhas
lo casal Jotf Almel-
d« Va'de», e a Srta
Vara Lúcia. (Ilha do
raaa' ioto da Crui
Ribeira

ntalHito da Ira. Jus-
aara Roaal, aapAat 'O
Sr. Plínio Soaal Am-
vataarlon t*r-' r

BLOCO LEGISLATIVO DA EX-ADP APLAUDE 
i 

*»

0 I! ATO INSTITUCIONAL DA REVOLUÇÃO

Wlalek,
r. saul•apoM do Sr.

WIBML

tuaiiM

An1rwn«r«"»*»»v ro
dia M d* outubro, a
menina i.au .
do oaaal Afonso dos
Santos TaoqtMa, a a
jurem Rcjan* (ilha
do caaal Reinaldo
Icokan, no dia 25,

a Srta Clara, filha
do r-sai i ü* Ant -
nlo Carraro • a Sra.
Nair Caldart, aaoòaa
do Sr. Modesto Cal-

NOVOS CANTORES:

|pg

iiif

CABELUDOS;

JUVENTUDE &

BERLINDA

MINAS:

VELHO CASARÃO

& ROMANCE JOVEM

mÊÊHmÊÊMmmmmÊÊÊÊÊÊÊÊmÊmmmÊmÊÊmÊÊÊÊÊÊmÊmÊÊÊmÊÊKtÊÊÊt9

SÃO DOMINGOS;

JOVENS PRACINHAS

& BATALHA DA PAZ

DAVID

NASSER:

"JOVENS 
TURCOS"

c mm m rm mm i m. bi

i mm i mm Krau u mtm uma

1JRUGUAIANA (Luiz Sts-
büe) — Em rszlo do Ato
Institucional n." 2 que ex-
tinguiu todos os partidos
políticos do pais e, consc-

qüentemente, as :.uas lide-
ranças nos legislativos, os

integrantes da extinta ADP

no Legislativo uruguaisnen
w houveram por bem redi-
air o seguinte Manifesto:

Ante a nova situação os
Vereadores que êste subs-

crevem e que integravam a

ex-Aliança Democrática Po-

pular, constituída dos extin-
tos partidos PSD, PL e UDN,
¦esolveram de comum acòr-
'o, coerentes com seu modo
'« 

pensar e 
proceder 

e, Con-

siderando. I. a imperiosa

necessidade de revitalizar a

Revolução de 31 de março

de 1964 ; 2. que as modifica-

ções introduzidas no men-
cionado Ato, traduz «.m, real-

mente, com fidelidade, as

aspirações c a vontade da
maioria do povo brasileiro;

3. que os princípios susten

tados pela Revolução <on-

substanciam os melhores

postulados morais e premer
vam uma continuidade ad-
ministraiiva. em moldes de
efetiva 

probidade 
e racio-

nal técnica, como imperati-
vo a restauração económi-
ro-financeira do pais; 4. que
necessário se torna íixar po-
sições e definir atitudes a-

justadas à nova realidade

Blltica 

nacional; 5. que a
ntidade com o* princf-

pios que motivaram o mo-
vimenlo de 31 de março de
I9M sempre o» manteve na
mesma linha de orientação

política, a qual, através dis-
te pronunciamento, reafir-
mim e dio-lhe expressão,
constituindo o Bloco Lcylv
lati\o de apoio à Resoíuçào,
cuias diretrizes básicas de

atuaçáo futura sio: a) pres-
tigiar e apoiar a vitoriosa
Revolução de março de
1964. reconhecendo na figu-
ra honrada e ilustre do Chr-
fe do Governo, Marvrhal

Humberto de Alencar Tas-

feio Branco, o líder Icjlti-

mo e inconteste daquele na-

triótico movimento c d.is

aspirações máximas da Na-

çáo Brasileira; b) condenar

e combater sem tréeuas as
forcas maléficas que tanto

Infelicitaram a Nação. Ir-
vando-a quase ao abismo e

que. deNitraçadamentr. o

imnatríotismo de uns, alia-

do ao saudosismo de outros,

procura, através tia caiu-

nia. da intriga e do &'io,

reimplantar em nossa Pa-

tria; c) oferecer ao Poder

Executivo a oportunidade
de um diálogo, através do

líder, para o debate dos

problemas municioais. cm

termos objetivos c defini

dos; d) empreender, através
da palavra e no âmbito de
suas atribuições, uma siste-
mítica campanha de escla-
recimento ao povo, dos al-
tos propósitos da Rcvolu
çao; anulando dessa lorma
os objetivo* demagógicos
daqueles que, inconforma-
dos com a atual ordem, a-

provcitando-*e da impunida-
de e da tolerância, procu
ram solertemente e muitas
vezes às claras, desacreditá
la aos olhos da população
menos esclarecida; e) vigi-
lancia permanente, sem

preocupação de interesses
de pessoas ou de grupos, su-
bre as mais autenticas e lt-

gftimas aspirações e recla-
mns da populaçio em geral.

0 Bloco Legislativo dc

Apoio à Revolução, cuja li-
de rança e vice-liderança sio
atribuídas aos vereadores
Anysio Moraes de Azambu-

ja e Cezar Augusto Ricciar-
di Chiarelli, não pretende
conslituir-se numa uniáo fe-
chada, estanque, esperando

que venham a integra-lo tan-

tos quantos ccm assento no
Legislativo Municipal, acei-
tem e subscrevam esta de-

claraçio de princípios, com-

prometendo-se a propugnar

pela sua afirmação. b;-m co-
mo pelo acatamento à lide-

rança ora instituída. Uru-

guaiana, J0 de outubro de

1965. Anysio Moraes de A

zambuja, Cezar Augusto

Kicciardi Chiarelli, Alberto

Moura, Nesvton Luzardo Ul-

rich e Dirreu Tiio Lopes".

Rantoft

Realizou-se, em outubro
último, o remate da Caba-

aha Julieta, alcançando, co-

mo t-m anos anteriores, pie-
no êxito. Apesar da grande
importância do tato. sob o

ayiecto econômico, que de-

monstra a pujança da eco

nomia pecuaria deste muni-

cipio, ressalta-se um outro,

de caráter filantrópico, pois,
no citado remate, duas ins-

tituiçóes pias de nossa ci-

dade toram lembradas; o

Lar da Velhice e o Lar da

Criança. O churrasco otere-

cido aos visitantes do rc-

mate foi em benelicio das

duas entidades, rendendo a

importância total de CrJ

276.501). que foi dividida eiv

tre ambas. Por outro lado,

os criadores, srs. Indembur

go de Lima e Silva e Carlos

dc Lima e Silva ofereceram

animais para 
serem leiloa-

dos em beneficio do Asilo

e da Creche; o primeiro,
doando uma vaauilno"* que
tui rematada por Cri ....

1000 000, pura o Lar ua Ve-

Ihice e, o segundo, um lou-

ro rematado por Crf 

1.600000, em benefício da

Creche.

f

# 

^ 

i
Estórifs policias com calor humdno

r

NOVA

GERACAO

tôdêt *» 6*t. ftirêt- it 21,15
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oferecimento <J*s

TWnner

A populaçio escolar uni-

guaianense que cresce sen-
sivelmente de ano para ano
terá. em 196*. ao que tudo
indica, um extraordinário
acréscimo de ginasianos nos
vários ginásios da cidade

pois, para se ter uma idéia
da concorrência aos exames
de admissào, cujas inseri

ções deverão ser encerra
das apenas em 30 de novem-
bro, basta que se diga que.
ao encerrar-se outubro, o
Centro de Saúde local havia
fornecido mais de 700 ates-
tadoa de sanidade fisica e
mental, para meninos e me-
ninas que se irto inscrever

para prestar a referida pro-
va dr habilitação.

CMm Cabi>nl

Em 30 de outubro, o Chi-
bc Caixeiral de Uruguainna,
atualmente presidido pelo
Sr. João Moura, viu passar
o W.* aniversário dl- sua
fundação, com relevantes
serviços prestados aos seus
associados e à sociedade
uru guaianense ao longo Jes-
sas oito décadas de inces-
sante atividade. Uma rfriç
de festividades foi profrs
mada para assinalar o mas-
no acontecimento, cumpriu-
ti o-se o programa nos dias
30 e 31 de outubro. Dia W
ás 8 horas, hasteamento das
bandeiras na Sede -Social

com a presença da Banda
Villa Lobos, do Colégio Es-
tadual; 8.30 hs.. Abertura da
Exposiçio de Troféus do
Departamento de Bochas;
12 horas, Palestra alusiva,
na Rádio São Miguel, pelo

Sr. Raul Pont. antigo Presh
dente raixeirslista; às 16 ho-
rai, posse da nova diretoria,
com a apresentação do Re-
latório pelo presidente João
Tarragó Moura, entrega de
diplomas aos novos sócios
remidos e discurso alusivo

pelo orador oficial. Sr. A-
naurelino Winckler. Coque-
tel aos convidados espe-
ciais; 18 horas, Programa
festivo a cargo do Dcpnrta
mento de Bochas; 22JO ho-
ras, Grande baile comemo-
rativo; dia 31, ás 10 horas.
Romaria ao cemitério, rom
homenagem aos sócios fa
tecidos; 12 horas, Festa de
encerramento, com ura
"show" 

a cargo de um gru-
po de caixeiralittas.

Para reger os destinos da
entidade pelo biênio 65'67,
a União dos Cabanheiros do
Rio Grande do Sul, com se-
de nesta cidade, acaba de

elege* e empossar sua n.iva

diretoria, assim constituída;

presidente. Dr. Ângelo Mar-
tins Bastos Filho: xjce-prr-
sidente, Dr. Flávio Bastos
Tellechea; secretário: Sr.
Brasil Luso; tesoureiro: Sr.
Antonio José de l.lma Oua-
dros e Adjunto: Sr. Vinicio
Marsiaj. Conselho Consulti-
vo: Srs. Dr Lauro Domelles
Macedo. Dr. Joio Bat>sta
Lu/ardo. Foã.i Francisco Trl-

lechea. Dr. Antonio Martins
Bastos e Carlos de Lima e
Silva. Comissão de Finan-

ças; Srs. Pedro Alcântara
Monteiro, Roi Tellechea e

Luiz Genro Surreaux.

Cooperativa Viti-Vinícola e!egeu

membros da diretoria em Vila Ipê

CEDER, NUNCA!
•

£ 
PRECISO que os interessados saibam. Se nao sa
bem, fiquem sabendo. A Comissão de Finanrta

mento da Produção dispõe de seis milhões d* saras
de milho para iormação de estoques reguladores. Nan
há dúvida dc que t muito milho armazenado. Os cria-
dores de suínos podem ficar tranqüilos, porque se>un
atenOiaas lódas ns suas necessidades E os avtculto
res, também. Com o produto abarrotando os paióis
nao haverá falta. Tudo o que disserem em contrário
não passa de fofoca para embair a boa fi dos tmau
tos. Na verdade, pacóvios existem ainda muitos. Atre
ditam em tudo que lhes dizem. £ marcham.

£' 
CLARO que a distribuição não vai ser feita t 

"lo

que de caixa" Será condicionada a algumas exi
gincias. E u estas devem submeter-se todos aqueles'
que pretendam ser beneficiados com o fornecimento.
Preferencialmente, receberão o produto as coopcati
vas e as associaçoes rurais, as quais se encarregarão
da sua redistribuiçio aos associados. Al i que está a {
vantagem de pertencer a uma cooperativa. O coopera
tivado nunca fica de fora. A cooperativa a que per
tence zela pelos seus interisses. Defcnde-os semme
que pode. £ errado dizer que não vale a pena. Vale e
vale muito. A experiência prova.

f\)A 
verdade, os criadores de suínos e os avtcultores

mostravam-se receosos de que viesse a escassear
o milho tio mercado. Com a noticia de que há mwtn
milho armazenado, não há mwivo para temores /tt
exportações autorizadas não vão prejudicar em nuda
os suortmentos internos. O que sobra i que vai para
fora do pais. São anenas os excedentes que serão ex-
portado: O resto fica por aaut mesmo, para engor
dar porcos e alimentar aves. As industrias terão tam
bém a sua cota. O bom preço do milho no merendo
internacional tem intensificado a sua procura pelos
exportadores nas fontes de produção. £ pagant.

§ENDO 
assim, os chamados "atravessadores' 

não
vão ter vez. São adianta para iles assediar os pe

quenos agricultores, tentando adquirir a produção not
preços baixas, para. mais tarde, na revenda, fazerem
lucros polpudos. Os peauenos agricultores devem h
car al. rias, para não se deixarem enganar pelos es
pertns que, não fazendo força, auerem 

"lavar 
a oett•

çam à custa dn trabalho alheio. Reniam contra os r*re
Ços vis que lhes são oferecidos. Não cedam. Se nin
defendem n que é seu. n que pertrice td a eles. não
terão nhlgu/m para defendi los O milho vale ouro.
Plantar milho é um grande negócio.

Felipe MONAIAK

VILA IPÊ (Rovtlio Costa)
— A Cooperativa Vltl-VI-
nicola Sio Sebastt&o de

Ipê Ltda. elegeu, recente-
mente, sua nova Diretoria.
Os sócios formaram dus.t
chapas: situarão e opost-

çio A ehaoa da situa ão
estava assim constituída:
PTestder.tr: Pedro Pta/za:

Diretor Comercial; Ângelo
Zanotto; Diretor Gerente:
Veninclo Mussatto. Conae-
Iho de Administração: f-e-
tano Salvador, Lula Mus-
satto. Olivto Faraon. Afon-
ao Mechelotto, Atílio Za-
notto, Fernando Furlan •
Hermes L a n d 6. Conse')»
Fiscal; Joio Bnta*olln,
Francisco Rlgh4s e Case-
miro Ceron A chapa da

o*x>slrio: Presidente: Fre-
derl o Vlaplana; Diretor
Comercial F.gidlo Zanotin:

Diretor Gerente: Gabriel

Mussatto Conselho de Ad-
mlnlstra"io: José lxnuhl.

Armlndo Cecatto, Caetano

Tor»mn Luís José Fala-
vlgna Ângelo Delia Glus-
tina, Sevrrtno Ceron. Oro-
limbo Salvador Con.v'ho
Flaes': Ratm"idn Fo-be-
satto, I surindo Susln.Ger-
mano Vararl.

A ehana da oposi -âo rs-
cebeu rxore-tlvs maioria
de votos, nerfasendo a so-
ma de noventa • um vo-

ios contra, apenas cinouen-
ta e um votos dados ã cha-

pa da situação.

Na oportunidade na elel-

cio da Dtre'oria foi servi-

do suculento churrasco a
todos ou sócios presentes
A elelçio correu na m*ls

p, rf"i'a harmonia, eordla-

lldnde e eomnree^sio de

todos Foi uma demnns-
tra -io clara de espirito
cnoperatlvlsta.

Mistõet

O .seminário Sersflco rea-
Usou uma seTna ah>«hra
1k mls-sôes. com estudos es-

pec'sll*<doa sô^iv a teol-

logU do anos*n)ado Mis-
.•donário, | luz dos re 'en»

tos documentos pontlfi-
elo*

Vhitrn

Visitaram Vlls t' e vi-

la Sesreiio, nest«-» d*''.-

Revro Frei Velestino dr
Antônio Prsdo. ProVnclal
dos Capuchinhos Ga^ehoa
é Pr Frei Aloi.1'1 ''i- C- iri-

baldl. Provlnd*! da Ter-
c«-lr« Ordem Francisctnu

Ambos visitaram ss

com.ioMmtts e frn'emlda-

des a éles confiadas.

Colégio Nossa Senhora Aparecida

festeja 25 anos de sua fundação

BKMO cov;*! VM. (Iisrtr
— CftOl ama Mírí«

ér l«l i« «ladsM. • Coléfi*- NtMti
s«nb«»fa Aparrr êm 4«- Co»»-

rumrmufuu. Ba •eaufM <|a«
• MW Jat*l«« èr l'r«U.

fctleBM prt*^r»ai« fai wv««n:Mdo
|m'i rumcniurir . «Mtdtf
<n 2S iik» 4a ImiaU^iv tia «Ca*
p i*l <io \ inh» tia- lrmi».

laa q«c. •les^é pr ra(ai>-
4a >tu «al «aa t«l«bwf»ríu nu lar-
iHsrio «<ja«B. uQal «Ia )a«entoar
b»oii*t(uii«aJ»*iM*. Ums ainda rua

• Earr itàrlsi Vudl|« Prol. Falit
íirraflHtf. piomtír* <l« •Tb»'i»«

Kua< wfutl to Bril I. pea«l« A <BS
Aal«U(íu u Colr| w Vomí

re Aparvrila *«nla I» aiw» para
aDu • uai nw niaaru ra«la »«
¦Ul's irratetilé de atatr ir olaa, w
qur itrsla a <-u«l»«nça iw»* 'tMV
aa ludtf Mlshrlr<"naiili> dr «aa .
au O prufraau |wf >*•
>*aa Irafa- )ul* larr* <i*s|nrl<
adlt- anilaf « f«« a «eiu nu d'á
li ia l*#,W» — K»i inaa<ar<
4a • «mt»'* çáo 4o labiloa. «ide
foram «f>re«*nta4a* tnleruMiHn
irai»slh<» pala* *«a> «lanm. I MU-

|nra\Í« «*í»« «I 4a favka 4- s»

purttrs dcidubaild^ar r«-nK 4a

part 4a*. aafro *» «fi |m» é- ,4**a>
par*4a a 4« Itaaér o 4c Pin» IW*.

ir«: Ci-AlnniM • Càràaa o P*fi»
AtaaraaM. 4'a i» • Wraa, lai
AHMêahra**'» a iaro«> »•
Ira aa C»U|i«i Martata' 4a Ia

gila Ku'dani« 4o Falada^ •* 12

àuraa, rknrrafu para aa eal^f!«••»
fiiiiuiM a. ia M kari*.

¦¦UJi

COMO V. PEDIU!

NOVELAS

AOS

SÁBADOS

A TV PIRATINI 
•Vealaliu" 

por muito teinpo a qualqurr alte>

ração de seu esquema artíatico. Torlavia, a iuaiatrncia de aeu

público acabou vencendo t Terem o» telenovelas ao» isábadoa,

a partir do próximo dia 6.

A OUTRA, às 20.05b

O PREÇO DE UMA VIDA, Aa 2fs33h

lato provocou algumas alterações noa horário* doa sábados,

como, por exemplo t

A CAMINHO DO SOL, «a 21.Mli

SHOW WILLYS SS, àa 22.00b

E para quantoa desejarem rever os grandes filmes do passa-

do, já exibidos em SHOW WILLYS 65, reprisuremos tôda a

série, também aos sábados, após o GRANDE JORNAL 11*1-

RANGA, àa 23 <55 h.
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Liderança em Tmla a Linha!

VIVO Do pãtiv 4o Cole fio; hum*»
aasria à V**aa Scnbura Apare* d«
a r*|H'tatuli. p rotêrn:en: 4'a JO,
ia ft h tras, M «sa as* 'sntuâria S.
Anturii". na •nisa.ii. ds« j|.u.
ri 41iiri.»- . r Bfstres g »wat|
d« Aparor ds: ia JV horas, tor*
»e;o iiifrrsrr «a 4* Aparar 4a; ia
IS karaa, lai Iava4« a ele to a
(?w loueirn lantatio- ia 18 J0 Ho*
rta. Iffd iü»r loral aa *alA«*> de
lesta» 4a Fsro«|a;a Santo A atoa o,
fai realtaado « gran4« jantar <|*f
ratii*atcraiia(iw. Furaa biarna
g#a4as aa aatorid«4aa, «m-alan»a
sacar do te», irmaw asar st as quo !«•
c «rtaram ao Fatabrlrr'(aefto r» a
4s ire» aa-t. Iwn(« lura a praia-
aóre* Is<ki> apoa o jautar, liwr»ni
u*u da pslsvri a Ir. Aval no Va
daluiiu. 4*rHor 4o Coté('a •iuc,
•ai l«ela- palavra*. ,aud«>u m pra-
sanles: a prol l.oronu Dal '»q|
lè> »m beh. b alir'** 4a- aliv* fff
4a* <k \par»r da. d^wb a «aa *n«
tala<aw rm H*-nt»» (•sifi\altM. Vvf
tiii no lês assi 4a i>«la«ra a Ir
Joio R«dr 4a Cnt, pr met.
ro d rsrtor dwfttalr rdur-aidár >a

qti« s, .'»naratuloa rota aa aat.»
ridades 4ire«áo a prolaaa>iras. ^a
ocas'io Ich praafvda tamliem hs*.
aiena<eia aaanll Mm aa-4tratara*
4» Iparar «!•-

F.nir.- uatra aut»ri4a4a<a et*ia,
aailitare* a «rlti^akaa, -lasso» ra»
^rraentat saa dr Beni rs

a rqwriaina 4w DIÁRIO DF.
TICIA1* anotoa a pra»nça d*
Dtputads. I. tadual Míf1» Mwd aa

qu« raprraaatoa a $t. 114o H
nhetf t .»>ernads»r 4o lalad«< • Pa»
dro I olf, rrproaoolando o Sr. M l-
loa Rom. prola In Mun r pai a
capillo Vlubarto Mart nri n»« ra-

Eroaantoa 
a Cal. Dolia RarK««»

alie. e«»ma»4aata 4a l-o Ra«aU»io
Forraviirla. loja apóa o jantar
laativo. aulori4ado«. r«avi4a4oa a
bocaona|oa4ue dolirioraenae roaa
uma iatere^aalc bora 4a arlc na
Pairo 4o Ctao Popolar. rata a
s|>rsaanta\fio 4o Caral Aparaci4a,
a<nmpanbado 4a Orqaastra a a»»

ata(iu 4a conjunto* a

Di. II. S «• 1»

pon4«nr aa 4o l^alif 
'.a, 

laé mau»

gura4a a placa alaaiva è data Ju«
btlar: 10 bora*. Hiasa Foat o# em

a.,io 4a fracas polo* baaelb los raa
nb .1... I-I" CaWcs
ao Saatairio Saaaa Aaléaía. Fa*
cerrando aa laaliv.4a4«o. as S b«a
raa lat sorvi4» aiaaã^o 4o 'oalras

a. SatA» P.r...|aisl S

Anlsn .. às salflSad- s c»at ¦im

4os aapoc a1*. roraai loslairoo doa
(otaaaMirasàas ivb laraa 4o Colé- a
,N«sa Noabora 4paradda a V

Ari Vlonagotla a Sra. Lar4as Ca» a

Dsu.

Ipiranso

A Dirator • 4o Claba lp ran.a.
trad r oa«' «atidaalo oe al 4a Ca»

pilai ds. \ >abo, br a4ará sa* »»al
aasor adoa Bo protiaat* d a l.o «ia

|sa. ru im ISM. raai tm» > aa
aoaa trad.rioaals bailas 4r fim 4a

h parle aau«i*al «aara oBfraaua
i r*-el--«r Oriiaestia 4- F.RM *a

NI. de Poria Ma ara. roaUoeida jã
4a so«ioda4e haatag.>nsaltaaaa.

CAMPO, a mais

completa revista do

gênero A6R0PE-

(UAkiO,Jáes'ácir-

cutando no Rio

Grande do Sul em

sen nono número.
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£ 
PRECISO que os mteressados saibam. Se nao sa
bem, fiquem sabendo. A Comissao de Pmanna

mento da Prod ufdo dispde de seis mtlhoes de sac as
de milhu para iormafao de estoques r< guladores. Nan
hd dtivida de que t muito milho armazenado. Os crta-
dores de suinos podem ficar tranqiiilos, porque se>ao
atenOiaas iddas as suas necessidades E os avtculto
res, tambem. Com o produto abarrotando os paiOis
nao haverd fait a. Judo o que iisserem em contririo
nao passa de fofoca para embair a boa ft dos tmau
tos. Na verdade, pac&vios existent ainda muitos. Acre
ditam em tudo que Ihes dizem. £ marcham.

£' 
CLARO que a distribuifdo nao vai ser fettu s 

"to

que de caixa" Serd condicionada a algumas exi
Hindus E a estas devent submeter-se todos aqwles'
que pretendam ser beneficiados com o fomecimento.
Preferencialmente. receberao o produto as coopcati
vas e as associafoes rurais, as quais se encarregarao
da sua redistribui(do aos associados. Al i que estd a {
vantagem de pertencer a umu cooperaiiva. O cooper a
tivado nunca fica de fora. A cooperativa a que per
tence ye la pelos seus interissev Defcnde-os semnrv
que pode. £ errado dizer que ndo vale a petta. Vale e
vale muito. A experiencia prova.

f\)A 
verdade, os cnadores de suinos e os avtcultores

mostravam-se receosos de que viesse a escassear
o mtlho no mercado. Com a not Ida de que hd mwto
milho armazenado, ndo hd mwivo para temores /U
export .noes autorizadas nao vio prejudicar em suda
os suortmentos httemos. O que sobra i que vai para
fora do pais. Sao anenas os excedentes que serao ex-
portado: O res,o fica por aaut mesmo. para engor
dar por cos e alimentar aves. As mdustrias terdo tarn
bent a sua cota. O bom prefo do milho no mercado
intcriaaonal tem intensificado a sua procura pelos
exportadores nas fantes de produf do. t pa gam.

§ENDO 
asstm, os chamados "atravessadores' 

nao
I'do ter vet. Ndo adianta para iles assediar os pe

quen-js agricultores, tentando adqutrir a proclucao not
pre^os baixo*, para, mats tarde, rut revenda, fazerem
lucros polnudos. Os neauenos agricultores devem h
car al. nas, para ndo se deixarrm engunar pelos es
pertns que, ndo fazendo for^a, nuerem 

"lavar 
a oeti-

(a" a casta dn trahalho alhein. Re.nam contra ns pre
(os vis que Ihes sio ofereddos. Ndo cedam. Se ndo
defendem n que i sen. n que pert'icr «i a eles, nao
terio nhtgu/m para defendilos O milho vale ouro.
Plantar milho t tim grande negricio.

Felipe H(»4I4H

CAMPO, a mais

complete revista do

genero AGROPE-

OJAkiO.jaes'acir-

culando no Rio

Grande do Sul em

sea nono numero.

Leia CAMPO 
- As-

sine CAMPO -

Anund* em CAM¬

PO.

¦MMMMMSHSMMaMi
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NOTAS E

NOTICIAS

MIMOS ÀS

MAIS UNDAS

Relembrando a magnífica

desta realizada, sábado ithi-

mo no galpão da 
"Estância

da Saudade', quando 
"A

Gauehinha" Rostmart Ro-
meu — "/4 

Mais Linda Prtn

da do RGS" suas Damas-

Princesas Dilce Ehzabell:

Tubuto e Deusa Maria Sth

tubrendmff e as 
"Mais 

Litf

das Prendas' de Sania Ha

tia, Viamão e Pôno Alegre

rts p eciivamente Nirlene

Salde Brasil Meiutes, Revi-

na Matiembacker e Gladis

mostra, foram alvo de ««•

ceras homenagens pela Pa

Ironagem da entidade, upre-

senta mo < uma montagem

fotográfica do nosso cole ir.

Jairo Roque. Na sequim ui

ao alto. a partir da esquer

da: Regina Matiembacker.

Deusa Maria Nirlene Sule

te, Gladt* Ma ¦•era. "A 
Gau•

chiitha" Rosemart Romeu r

Dilte F.Uiabeth, quando re

eebiam miimi e brindei pe
los títulos conquistados

XI Congresso

será no galpãt

da 
"Estância'*

O Cone rt mo Trsd' "nalls'

gue ter» lugar em nossa C»

ei. 
no período de 11 â 1»

novembro v*l se dasenru-
lar no gslpio da ' Ettinn»
da Sauusde" — Dapartament
Tradicionalista de 0'rt. ¦• T
Bis Clube e nio no Parou,
d* loxposlçf** do Menln<
DlUS

Levou • Oomlaaio Exerut'-
va dia*'; Cooelav». encatieça
da pelo regionalistas Diog

«Madruga Duart» V> 
" U" n

Març.<) Fortes Weto. pe!
"Estinr...". a muu»
do capclav.. '•»

pendtncla* do Parque ests
rem llteraim.
grande nún.e
das enchente* que assolsru
o Rio Grande há wma< i
trl> e que s'nda s*usrdr

providencie 
* p*r» <> r4Af

tua» •

que multo oorir«buju vmr
e*<* muetai
da "I F+ir*

gte" df í n '

Cüpttt <
mie ae encontrariam em con
ali/*** o» reet
SMU1

ftegtnnidlsta Klo-gran-
drna.- — prHliiir • XI
CongretiM» rr»id«. íom.jIU» •
(tu Riu I in V do sul

Irmrcxii mii CT<. f par*
ikiur do* debates rm pie.
n*nn aprr»erfn<tr) t«v*n
• mordes.

Oala 11, u. 1J t 14 d,
•ovrmbn, ns* rirpenrirn
ata» do r>ül)iã<- He*l,.n»ll>
li 4* "Kstâncl ris s<tttdft-
de" ')*

41riunaliiU do (ilorii Té-
¦ia Clube - oeaii ailu >
4». (a «cala (fundo* >

REGIONALISMO

l'or TRADICIONALISTA

M*is uma mo*lUiciiUüi leunuko leve lugar quarta-
(rira ultima, no galpão da 

"Katãncia 
da Saudade", quandu roram

iraluuua aaaun.ua piiliiirulea ao proximo UMfreaao iradlclona-
Unia, no período <le 11 a 14 vindouro, e que lera por plenária a
»r«lr dauuelr CTü.

* 
* 

*

Com um pübllco multo bon., e lendo à mttm a Patruriagem,
foi aberta a rueniAo. qu.- constou de duaa puru- Assuntas só
bre o XI o Condave H^lunallsta e aprescidu^au cut Invemaoa
Cultural. No qup ae refere fc primeira paite, o Pátrio Marçal
Ft^rtea Neto uilclou os trabalhos conv»ciindo todos aqurlea que
pudeasem dar sua colaboraçio a fim de que os prrparativos pa-
ra o desenrolar do Conclave estivesaem em oondivòea de bem
atender aos cungrwaistaa.

. * •

Várias coml**Ae* foram formadas, salieutando-M* aqurlaa que
terão a m u targo a allmenta^ao e a ho»p«'dacem. I. ao que »e
Mibc, o» ronirraftiataH fitarão hosjml.ulo* no atual talpao da
tstAncU".

* * *

Apde o fim da primeira parte, pastou se aos assuntos rele-
rentes a InvernaOa Cultural, sendo que, para prealdlr a mesa,
foi chamado u jovem Carlos Castilho» for sinal, vale a pena
r.vlartvwr: nas reuniões ri-altzatía» semanalmente naquela enth
dadr. e adotado o renime du rodízio para os elemento» da Pa-
tronagem, que aaalm tem ocasião d« desenvolver mias q uai toa
des como encarregado da meaa, preparando st- para uma opor-
lunidade cm que deva sulaUtuir ao Pátrio. Carlos Castilho» pa*-
sou a palavra ao "Chirü das tala*", o Capa lar Jactr Menegax, que
de forma clara e eloqüente cumprimentou todos os que, no mo
mento, se encontravam em visita ao CTG: um grupo de e,l»dar>*
lea da Província de Comentes, Kepubhcm Argentina, que aes»d«
o primeiro contato travado com os peaes e Patronagvm, queren-
ciaram se. fazendo daquele local t>oniu de viaita diário

* * *

Após. foi paàfcada a palavra ao sr. Aido Hueno de lima, da
Invrrnada l ullural que, homeiuxcaniUi o* visilanit» da Argeii-
tina, fèa referencia da* inaia eiocio^as .to criador de "Kl <>au
cho Martin Kierro", fliur* lendária do lolclore daquele pai*
trrniti. A seguir, Iru trabalho earrito pelo !*rof. Halter Hpaldlng.
referenl« * dal* de fundação de PArto Alegre — J de novem•
oro. Agratlei-endo eaftaa refereiiiiait init ian», ao* t oiuponentea da
caravana de estudante», um dele*, igualmente, usou de (rtien
elocueiU'-v iM-ndo vivamrDle aplaudido pela a*si»Umia.

• ^ .

A aeguir o Paltiu Marval. anunciando a unpoaalbllldad* d.
Posie'.:o da Invrrnada Artistk-a Moruon Madeira, devido aos
anis alaro.w profissionais atenoer i altura sua mlssio, quandu
solicitou dlspen»» do cargo. Informou oue éle seria o encarr»
liado da>: tela Inveini.ia oe a ora em diante

1 
*'

fi como acumete MtnauaUn <le, o* a»«n ladoa do DriMUla*
memo Tradltionalisu do Ulória lènla Clube, reuniram-se para
mala uma agradável tertúlia, qur liurou ate a madrugada dr on
iem. »em:»re muito animai!«

* 
? 

*

Confoinie vem sendo aii.. através desta coluna, o CR..
Suuuada» do Patt ue Hutii.. : loiutri, sábado vindouro "A

Mais Unua Prenda du MQM", a 
"tíauchlnha' 

Rosemari Romeu
bem como as Damas.Princesas, também especialmente convida
Ias. Para a festa, o Pátrio Ivo Ploriabal e o Capatax Chuto

tem envidado o» maiores esforços par* que a reuniiu s a algo
uí ,.,n- o*u, nlerwMMto Igualmente va:io«K>s bri>de- às txjnttau
mndi s irpirf intentes rts gnça e e r t i da nrenda do Ri'
racrfr d.. Sul

l. uibtoi o (Tft "C fI ( hico liorges" de ^anto Autònio da Pa-
tullia. no dia 14. estará recepcionando a ene.intadora Hoseman
(otiieu. oportunutade rm que estara M*ndo levado a rfeito o
liailr do Laço que edará igualmeiita lioiurn «geando aqueles

iiomeru das lide» campeiraa que participarem da promoiáo •
et r«**liuda naquele dia.

.lá de volta a nossa Capitai o CTC. "Estancia 
SESC Pariou

ilha' de &ua viasem a bonita e atrativa capital catarinenae La
aé apre*tmlaram a convite do SESC daquele Estado, quando re-
ceberam aplausi>s caloroso* pela bcllasima exlbli^o realizada pe-

s Invrrnada Artística A Inveriiala seguiu compi>sta de todo*
seus elemento», em numero de dexoito chefiada pelo Pátrio
>r'o* Kiee t pt-la Pa?r»>a Alice

. 
ç.

fur sus lu quem Iniclstá unia «M da» mais interrsaan
lea é a Invernatla Artística do (.rêmio <«aucho devendo viaitat
rumo ponto mala importante, a antiga < a|i tal du Pai- Naquek

atntio. recrtierá aa homcnagf'i»> dos %arfo» (Tí.s ali M*diadoa
\ vlacem A («mn iíiart il'vera wr iniciada no dia I, segunda
fclr-t próxima e dfli f*rá parte 

"K Mais Unda l*renda de Pér-
10 Alegre". Srta (>ladii Maxera, e o ret/irno eata previsto para
15 dias após.

Progrida com seu município

Todo o cruzelm (Kjuiwdo t» cuaidado na CAIXA

fcXJDNOMICA ESTAI)!.'AI. reverte, e com juro*,
tanto em seu próprio tXMipficio. como em favoi

do progreaso do «eu município (K dcixVvitos de

cada AcPncia são, ngOrosMinen1' devolvidos mo

locai de origem, na forma de emprtotimoii pe».
aoau, financiamentos a pe<iuena atividade um o-

paatoril ou industrial c crédito* à Prefeituras .

obraa pública». E quanto maiores on saldo* de

uma Agência, maiore» aáo ou seu» ln\estimen>os.

Ha mtilta^ m- "<ra* de vor* contrtbuii para o de-

¦envolvimento do «eu município Eleja u mal* cô-

modit direta e de efeito mal» imediato DEPOSITE

NA CAIXA ECONOMICA ESTADUAL.

«'\I\A ECONÔMICA ESTADl AL

SOMANDO E DIVIDINDO

HONOMIAS |»OPI I \KKS

MULTIPLICA A l'KOSI'KKIDADF

© 9 d

FEIRA JÁ VENDEU

QUASE DOZE MIL

LIVROS AVULSOS

ipraaentando li um total da
11 037 llvroa avulsos e 227 ro-
leçòes vendidas desde sua
Iriaugurucio. ocorrida no dia

d» outubro passado, a Fei
ra do Livro, Instalada na Pra-
Ca da Alfândega, nesta Capitai
esta prendendo as atenções
do mundo lnteloctual de Pâr-
to Alegre Diàriamente, milha-
re de oe&soas acorrem ao lo-
cal, examinando e adquirmdo
as obras de suas o referencias

Até » tarde de ontem, a ré-
Wçio dos livros mais vendido»
era a aegulnte:

Em primeiro lugar. "Histo-

rias 1e Minha Vida", de Char-
le» Chaplln, Já quase comple-
tamenie exgotada. na mejana
ooloca.áo «ooontrava-se o ll>
rro de Mac Carthy. 

"O 
Gm-

po" 
"O Embaixador", de Mor*

rv» West. passava para a se-
gunda colocação Já exgntada,
enquanti' que 

"O Estado Mi-
liurista de Cook o.upava a
terceira rolocaçto Erico Ve-
rlaaimo Unha sua obra em In
lugar; c livro de Buck. tntltu-
lado -Retrato da um Casa-
mento estava em Io 'ugar
"Agente .Secreto do Pre«iden-
te", de Sinclair vem em ae*ui-
da. na seita eolocacio l>#<
obrai ocupavam o t o lugur
sendo «Ias "Inrasáo 44", "Oold-

flnter" e "O Peauenu Prtrvu-
oe", respectivamente, de Car-
rei liam Flemint e Kxupcr>
Km oitavo lugar »stav» 

"His-

USna Militar do OraM)" de
Wernecli

Em primeiro lugar. 
"Edci-

clopélia Delta Larousse", eu.
segundi "Er.ciclopMI* Colori-
da Preltai Bastos", "Coleção

Monteiro Lobato* e "Oeogra-

I a Atlas Ilustrada Delta" Eja
tcrce4r lugar aparece-1 

'. am-
tos de Andersen" e "Coleça*»

de Machado d Aats". noa a-
vrua didáticos mal* v ndldaa
l-ncuntra-a» "Atlaa Oéográtléii
Melhoramento»"

Autógrafo*

N» tarde de hoje, vário* au
tores eata rio autografando
suas obra* para seus leitoies
destacando-se en're eles. Car
Ias Nejar eom o livro "O U-
vro do Tempo 

" Ainda no dl»
de boje Mrio Uuv.ados 

"Uma

< tsa siupaita" de Toljr Adier
t > i hupadio do Buifre". d»

Mirli. l*almeiro Hugo Rarnl-
rei ai'tor de "Fronteiras d*
Aço" c «cedéu ontem tarde

de iuto«raf >s na Peira.
Segurado tnformaçõea ouUü

das íunto i c«ni«sáo enosi
regada d# verificar t> movi
men'o de venda do» llvroa. •
escrito- Paulo M*nd*i d»
I am xai devera estar em Pdl
to Alegre no dia 1 do correu
te. ociuiio em que, na Peln
do Llv ro. devera auu>«r»fa>
suas obra» "Homansinho na
Ventan:*" e "Colunista do
Morro" E' prévlst também,
a vinda de Vlmchia de Ma
rals i eeta Capital para n dia
14 próximo Contudo airda
emb>i-* sem eonflrmaçto

Esta s venda em tOdae a*
•stands- Feira do Urro. *
obra d» Plaguaçu Corrêa. " Aq-
ti»o* a Novos Voribulo* Oaa-
cho»** cu)oa direitos autoral*
serio Cesunsdo* ao Ho*pitai
Santo Antônio, em favor da*
crianças lá Internada*.

Concurso

Nacional de

Porco-carnc

A AMoolaçio Braaüeiri

de Criadorea de Suíno*, com

sede em Estréia, neste Ta-

uido. realizará no» (llns d e

13 do corranté, o primeiro
concurso nacional de Por-

co-carne Oa atoa de inata-

laçáo do certame realliar-

se-io. respectivamente, en

E»*rí'r amanhí ks í hors-

em F'nraatado, ao dia 13

às 10 horas.
Já no dl» de ontem to-

ram recebidos os lotes con-

isorrentes, no Parque de

ExpoalçAe» de Estrtls. Ho-

le às » hora», tem lugar o

julgamento de admls«io. O

programa de amanhl é o

seguinte' fcs 9 horas con-

curso de Jurados da ABC'S

às 11 horas, concurso de

técnicos: 14 horas, coocur-

so entre criadores e às 17

horas, encerramento ds Ia

etapa do proersma Proase-

(Ulrá. no dia 11. em Enran-

tado: às 10 horas, lnaugu-

raçin do 1 * concurso ns-
clonsl de ooreo-came, na
Cooneratlva doa *ulnoeul-

fores de Encantado Lida.:

às 11 horas, almoço nfere-

ddo ks autoridades: às 1S

horas, debata tám'ro a 17

horas, encerramento, eom

entrega doa prêmios.

4 PMVIME] éo tampo para
f.Tto AMen. éaa 1* horas de
quinta-MT» sa 11 hora» d* sexta-
feira, sagunao o eoMttm Mttao-
lolufleo do Inatltuio (ouuirat
d» Arsúlo do Ministério da A-
grtoultur* aorn. sen nabolesi-
a*d*. sujeito * perturba>;òM p*a-
«a*fira* lemperatur* em declínio
i nott* • eauvM a» dl* Vento*
ao quadrans» sul, asodaratfo». No
lis Orande «o Sul • iatado da
tanta Catarina, au aa 21 bota*
a* M*ta-f»lra: Dosa. oom nshu-
loaidad». ferturbaeta» p*a**«*l-
ra# temperatura em d«illnio á
aolt* * estatal d* dia. Vento* do
qu*dr*nt* »ul, moderado». O tsa-
po em fòrto Alegr*. da» I* ber»»
da quarta-feira im 16 horas da
quints-fsira, tampo Ma, eom ns-
huloaldaés. passando a insttval
A uotte e pels msdruvsda tor-
nacdo-M novamente (tom, com
ntbuloaldadr Temperatura mini-
ma lé-O, àa i bora«, a máxima
de HW, 15 hora* Viuvoi ?«-
rtavsis, modsrsdos rondando pa-
ra o quadranta «ul No Rio Gran-
<ta do Sul das v horas da quar-
ta-ftira a v horta de qutnta-fei
ra. tampo instável com ehuvaa
eepareaa a trovo.tdae. Temperatu-
ra maxlm* d* )lo2. em Irai, e
mínima de l~3. em Plratlnl Ven-
to» r ar i * veia moderado* mnd*n-
«o par» e quadram* aul. No Ba-
tado da Santa Catarina, daa •
horaa da quarta-feirâ \» v hora»
de quinta-fetra tampo hom com
oehulr*lda4e mrnendo-ee ínat»-
Ve> com chuvaa no aul. Tampe-
fatura máxima de M"C. em <Jf-
leiea e mínima de 12o;< em F^r-
to UniAo Vento» vstrtãvata, mode
radoa, rondando para o quadran-
*r eul

e IbSOCHtJ do Betado efetuar>.
hoje eexta-feira dia S. oe «e-
(utritaa paarnmei.toa ao funciona-
U«mo eatadual: I — No Banco
Fraooéa a BraalUiro S/A: F*>iha
S 406 II — No Banco do Com«r-
elo e Inddatrta dr Mina* Creraia
.S A f-. lha 1.106 Jli — no Ban-
ro da Frodu..âo Rio-urandener
i/A: FAlba J.Jua IV — No aaico
I itramaiino Brasileiro S A: Fõlha
3.214. V — No Teaouro, no ho-
rsrto daa IJO u io,30 e «as l> '•>
àP 16 horaa Fdlha. 5.650 e 3 «H1
— Inativoa da V ias*o I »rre* d»
matricula superior a 43. (tf). Aa
rertldxas para empréstimo na
€ aixa Kcondmica Federal, entra-
(lei oo Twraro dia J eertn en-
trefum hoje. dia 3, no bortrlo
dsa II ás 16 boras dr númaroa
S.S3I a S.31S \ ntraiori* de Oe«-
pee« solicita qur ns prAprios ln-
;<-reaaadns façam a entrega a a
i «tirada «Ia suea carttdôee
^ MOVlMFNíO de vapores no
t ala de PArto Aierr* <tvir*n(* *
dia J da novembro corrente Ar-
mas< na A: "Sulmar", A-1: "Vir-

tinia"; A-2l ' *4o VIcenU": A-':
Rio MaracanS". A-5 Minu»-

nu A-S. Wsrlaco'i S »oroa
Oata" S-l "loids Haiti" e Art
Parrelraa- e I): -Mormacelm
Vaporta *»sprrad<« dr portos na-

lonaia: kiô Maaaoru" a fau-
la", dia 3 S4o hi MMtts dr por-
W» estrangeiros e náo houve aai-
daa para portoa nacionais a aa-
vrangalrot
é NO rkKIOtXl dr 4 a II de
uovrmtMro, ttUo de plantão para
a recai lmento de patl./at le

babea* corpus ' e o necr^-rio
aucaminnamento ao iuic eompe-
tenta a tacrtvi do í o Cartòrto
Crtmlna Srs ibeieunna Maria
Oontattai. realdenta à rua D«n'-
trio Ribalro. IM. Apa.é JJ, * o
Ufletal d* luatK.*. ir Viim*r. r*-
.lauta è av. Sento Ooncalvea.
MS, Apto J. talarao. também,
éa pianiio a Sr An l '¦"* r*'rl*
ia éa Silva. HatrlvSo ao l« Jul
sa MuMripal. realdanta a Kua Ml-

guai reata*. Vd. A pari M a •
Oficiai «» Justks, V. lista usa-
lim Lopea de Almeida lasldanta

Ilha doa Marinheira. Casa n o
lunto ao Dapoalto Ipiranga

LBEAI 
|/A-Jf. amanhl tibado

i u i! hors*. no Clube d»
( orne reto. a reuaiAo-almòco da
«jaoelact* doa lula»» do Sle

• rande do Sul, p-ra o qual eati-J
reiado confinados todoa ua asso-

ladra, ineluelve oa do luiarlo'
éo Estado qus nafliisia «ata **•
.ajam na ( apitai. Katre m pra
•eutaa. tarâ sorteada uma ohra
.urtéMa
a I s t A SENOO chamado * *om

pareoar. com uralncia. no Oahâ-
as te do Diretor taftonal doe
rorretes » Teu r*Ioa. para tratar
dr asauntoa ds teu tnter.'«se, w

Sr. Um* Ant«mo Henarldaa
a (ONS1LHO Ragionai dr Uo-
•. umsias Frnfuelanais da 4 a Ba-

AM — aos -. *m ****** pl*n*-
ria raallxada a 2** de outubro
findo eob a preudine * és toon

' ismar Danilo Don Brasa e eom
a prsaen a doa t ons- lhetroe fto-
¦alvo BaresUu* llsnnquss Bruno
SaUibel, Sen> Artbur /.immar-
maan * Saio Avauno da Socba
foraa. lomadaa aa aaeuUilea éaU
Seiai.,<aa: Pséldos ds Reatatio S»
Sua* SlmOeaLopaa. Denraart »e-
a» lorrsa Lauda. Mario loureiro.
Itur Sad> susuetin. Arideu Oai-
dl no da Mlva Ba v mundo Baul
»rl|nol Mendee lunMr e staroo.

Oaata Oefaridua Cia. Ratumal
dr Mnancuunmto a Or^dlto -

Aitaracdta: Aprovado Fars inta-

ei aram o Orupo de Piaeaiujfcs*"
éo CRrr da a a Ae«lio u.am
oomsadoa oa eegumtea Eeoeomta»
taa Marro AntAnlo Ornoa Setu»

para o Município da Lruguaiana;
Jo». Aneron lagundea iinmas

Rra 
a equipe da Munknpio éa

rto Alears
4 FFJtDEL SI, provtvalmrnia
no IstAdlo do Uiimlo ou prusl
mídadea. um en«<Mucro ds plaa-
tico, contendo documentos do
Dr. Cyro í ar Ira òe Melo ínelual-
va Carteira éa ordeta doa Aéva
gadue, ntuio de tiettor cartai-
ra» de IdanUdade e de Habilita-
cao do nu na lio tolicita-ee l pea-
tos avia o encontro»! antregA-lo *
Ar Sa«e 4u», *m Petropoll*. «u
à loja Central doa Diários a F-
auaaorae \aaoel*én*. i ru* do*
Andradsi eaqnin* Av ftnrfe* d*
Medeuw
a mtl srvrxi PRtM.t RADAS
pelo Couaulado Oeral d* Itill*
em i\»Tt.j , , ,.f is tagulnttt paa-
6naa vandra l-oichini Ferrari An-
tom» I.alenta. Satvateres Rsdas
le*»nr Alfano Ângelo tehiflno.
luiaa Biccheral, Begtna ooUu
Sattln I IU(I 1'aieal Antônio VIU-
eelli «filho de Franetaeo Vincelli
)> falecidoi Franceeeo Yakln Ma-
ria Ouaraana. Oalileu cercarei!!)

fubo de ssoatlno Ceccareili)
AuMalo soiano ffiibo ée lulf.
Vtlanei. Marr.Ho oiovannl C.aíi-
liara oesass, f oalno Mammsrelis
1'aaqua Mammarsila Mlehale Pa-
rifl. natural ée aaerotreraae iNa-
ooleti e loran-o Rem .-ino

DEVERA 
CHEGAR no dia

10 a eeta Capital o Jor-
alista a profaaaor Dr Al-
ino Machado, natural da

Bagí. procedente do Rio ia
Janeiro onde exerce o ma-
glstcrlo no Colégio Pearo
II e na Pontifícia 1'alver-
sldade católica Nesta Pa-

Mtal. sob os auspícios da
Associarão Rlo-fírandense
rie Imprensa, do Sindicato
dos .lorns listas e da Paço-
la de Serviço Social da
P1T o prof Air Ino Hnhel-
ro devera lançar seu mala
recente Urro -Caminhos da
Homem" compêndio da

palco logla social hi pouoa
editado na Guanabara.

CASTELO RECEBERA

OS CHANCELERES

Q 
PRESIDENTE Castelo Branco oftrt

c«rd «ma recepçrio aos vinte chance.

lerés amencattos que se reunirão no Kt-i
durante a conferência ia OFA, abrindo
os salúes do Itamaratt para uma noite
"ÒP" 

tserá mesmo de 
"smookinç" 

e não
de casacaj, que provavelmente será o
maior acontecimento social do ano. Se
rd no prâttmo dia 30.

DURANTE 
tóda a duração da Conferán

cia da OEA, que aa realizará de 1T a
' 

3 de desembro, cada embalxitda oferece
rá almoços a recepções em honra dos

chanceleres que estão no Rio, e teremos

quinze dias de atividades intensas.

n CHANCELER mexicano Carrlllo flô.

rés vird d trato de Montevidéu e tui

pustar pela Foi du Iguaçu, devendo che-

t/ar ao Rio no dia 14.. A recepção do
Itamaratt será para um mínimo de duas

mil pessoa», e o Rolas perdeu uma boa
oportunidade, pois vai ser de 

"«mo.

oking".

'pODOS os planos já foram traçados

mus há um lator imponderável que

pode jogar tudo por água abaixo: a chu
va Como o Itamaratt, a pesa r da Impres-
sáo, tem poucoa salões e é um prédio ve-

lho, a rerepç&o só poderia ter lugar no

Jardim em-volta do lago Mns, se cho.
ver. disse-me o Conselheiro Carlos Lago
sd há um caminho, cancelar, como foi

feito oom a recepçto ao Presidente Els<

nhower.

Q 
CERIMONIAI, do Itamarati está a

portas do 
"Breakdoum" com n visitn

do Rei Baudotn e ». Conferência da OEA

se aproximando . 0 Rei Baudotn, em sun

visita á Vnlverslde Brasília nAn va
ser recebido com a «oVnM" 'e habitua'

e ao Invés de ver professôres de bec
'•ai conversar com ntudantri de aven'r

branco nos centros de pesquisa-

AS RUSSOS, que ainda n&o se consol;

ram com a Ida de seu maior bailai l

no, Nurelev, para o balet de Paris, estio

ançando agora um nôvo astro, Palovski
(>s dois vio se encontrar no mesmo pa!
co no dia 15 de novembro

Q<\ 
AGF.STFS da espionagem e da con

tru-espumoqem francesa estão tazen
to mumfe.itaçôes públicas, porem discre

tas. exigindo a apoientadorUl a<u 5i

anos... Salt>ador Dali, depois de assisti,

no seu cineminha partu-ular. de uma só

i<et. todos os filmei te Vrsulla Andress
"Êsst i o melhor esqueleto que eu fã
9t'.

VaANIELLE Oaubert, Sra. Radames Tru.

jillo, suspendeu o pro< esso de dlvór.

cio qus havia deaenvolvido Motivo: du
'ante as filmagens de seu filme em Ho!

lywood descobriu que estava itrávlda

BRIOITTE Bardut que é 
"esque •

| Unfia" na Franca, rebelou »e quand- 
'

lhe perguntaram ;« votaria nn rand
' 

dato comun'sta Mitterand 
"Eíu 

n
••oto em Mitterand. nâo voto em d
r-aulle e nHo voto em ninguém"

q 
REI Baudoin, durante a parte chilens

ds sua visita !» Amé-ira t V.ru ryd ¦

ao carimonial que mantive""- o msls ab

soluto respeito ao proprafia. pois foi

i<tacado de ciática no México e precisa
va repousar o msidmo po**tvel. o d""

I fAr na reeHo dos lagos.

jJj£NQUANTO 
isso a Ramhn Fnbinla rte'

xoa o Mítico com o escaravelho rir ¦

com pedra* precioso» incrustadas, que
recebeu de rrresente O escaravelho ticr.

va amarrado numa ieouena rorren"nh

<tt ouro t passeapa nàbre o "taiVe>i

real

) LUCCHINO VUrontl e A'ntn f> •

i lon. que estavam 
"brigados" desde o \

J fim dss filmagens do "Leopardo". re •

, concinantm-ae no foyer de um teatro
1 romano e o Diretor convidou o tovem

I franeés para ser o ator oentrsl do seu

nrdxlmo filme -O F*'-*nt>plro", ba

seado num romance d- Camus

n PAPEL tinha sido cobiçado por Ma<

lon Brando, mas Vlsconti vetouo e
dstava disposto a convidar Peter 0'Tontr

quando reencontrou Alam Delrn Outrn

aue ficou no rfetpiri foi Varrelo Ma-*
'rotanni. que fin/ta e*<eoado a ter conr1
dado peto 1>rod"tar Oe Tsnrer"*

Q EMBAIXADOR e Sra. Gustavo Men

des, do Panamá, receberam ontem
oara comemorar a psssagem da data na.
tonai do seu pais. Entre os convidados

do Embaixador panamenho, que é o
mais jovem doe chefes rte mi*«So no
Rio. o Embaixador do Equador, Onnaa-
lo Eactidero. que deixou a chancelar!» »

acaba de chegar k Ouanabara. e o Ms

rechal do Ar, Eduardo Oomaa. que com
tòda a sua dlacreçâo nio oonaeguiu ím

pedir que fôaae o ponto de convergén.
ria da recepç&o.

a

Q 
GENERAL de Oaulle é usei mo fetmo.

to e devolve sempit com motor <n
tens idade todos os trancos ftté leoa. O
Presidente Johnson ordenou a tôdat rts

embaixadas americanas que só ofereçam
vtnhot americanos em raas recepçtfet.
De Gaullt esperou • deu o troco, por tn-
termédia do comissariado de Turismo.
e rido deu licença ao qigan/eco Hotel HU
t on. dt Orfjr, para vender bebida* alcoó.
'icas.

; O DISPOSITIVO do Ato Comple .
• mentnr baixado pelo Ministro da Jus J
l tiça, que dá direito a qualquer rida <

dSo representar contrs alguém ao Oo >

J víno náo «stA sendo bem compreen- J
¦ dids. pois se temos um fato consu •

J 
'nado. que é o direito de o Ministro J

i punir ridadlos com investigações au- i

márias. é bastante senssto que as de. {
. núnclas selam obrigatòriamente a i

descoberto.

ASSIM, se alguém quiser denunciar, po-
de fati-lo, mat oficialmente e cem

'frmn reconhecida Te I6r falsa o puni
do lerd o denunciante KvUa-se deita
'ormo d torrente de denúncias anôn'.
">rts t tantas vires crtminotat.

^ERGIO 
Be mareies vai apreaenur hoje,

na Oaleria Verseau. a exposlçdo de

quadros de Sertrtrio Arruda, Jovem pln-
tor que participa da bienal de Sio Pau-

lo O Jurista Adallcio Nogueira, nflvo

Ministro do Supremo Tribuna! Federal,

além da .sua notoriedade no Direito 4
'ambém um conhecido poeta e parente
do Ministro Jurary Magalhies.

MA F rance, toujourt la Franct: Enquan¦

to a imprensa francesa fica atacando

o ato 2. os ttcritorts Jacques Iaurent t

t nd't Figueras foram condenados a dois

mV francos de multa e um ano de pri
' u. com direito a "sursis". respectiva,
¦nentt.

piGUERAS foi condenado pelo seu livro
-O General Morrerá", por 

-provoca

rio e ofensa ao Presidente de Oaulle"

Os mesmos Jornais que atacam o Govêr-

no brasileiro deram essa noticia com

destaque e na primeira página

ÊjM jo: naiisía aposentado, meu leitor

em Friburgo, sugere ao lioverruiaor

Larlot Lacerda que tntc.e a programação
da sua 

"Editora Gaivota . com a pubti-
cação do livro 

"A Gaivota dos Sete Ma.

res \ do Almirante Olavo Dantas.

a BARONESA Fiona Campbell, ex-espô-
' 

aa de Von Thyaaen. o rei do sço, vol

tou à sua antiga profissfio e está desfl

uindo com grande coleçôea da costura

.rances» Eis. que foi um dos melhores

modelos da Europa, explica que voltou a

rabalhar 
"por 

prazer". No divórcio, ela

•cebeu de Von Thyssea seis milhões de

1 maços

g v F.RDA fem segredado ao* mirmos

que gostou muito da conversa que te

ve com o Ministro Costa e Silva, conti.

ferandoa 
"tnulto amutosú".

UELO meu fio especial acabo de saber

que o Presidente Csstelo mandou aue

o IPM presidido pelo Coronel Joaquim

Portela fõ«se ouvir J. da Silve em Pio

Paulo.

TAMBÉM apurei pelo meu fto ««peclr:

que o Presidente foi influenciado p>-
i General Golbery e que os Srs. Juracy

tagalháes e Oenera' Ururai opinaram

oue J. da Silva deva depor aqui no Rto.

mus foram votes vencido* Prestem

atenção¦ 16 existe uma corrente prd Cos

lo * Silve e Carlos Lacerda para as pró.

xi mas tletções Lacerda seria o vice. por
ticioando da administração, ou O Primei
eo .Winlsfro Em sociedade tudo te sabe

saS srg. Carlos Freire e Joaquim Oui

lherme da Silveira partem hoje para
o Sul do pais para lançarem as novas eo-

leções B ngu nas I/iJas Pernambucanas .

O casnl Carlos Barroma Jantando no
"Nino" O casal l.uii Pinto Thomas
"from" S Paulo, esteando os feriado*

no Rio

HOJE, 
"stop". Esta coluna é publicada

simultâneamente em doee Capitait.

o PENSAMENTO DO DIA

*a AMOR t o que menos existe na ga-
lantaria (Nicolau Scarpa).

m WB^ i

m r 
-i 

i

W

EngMrrsísdo ?¦

Mialrlbuido 
por P

IIRCRVS S/A. 
*;

speciat light

Um gols 
ds juventudel 
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| 
EDUCAÇÃO , CONfcRÊNClAS SOBRE FILOSOFIA ALEMÃ

E LITERATURA PORTUGUESA NO I.C.B.A.
O laalil.li. C«H»r»l Hr. ......Al.-

ala. «ri.h..ra.,*> Coa o Gaitaria Por-

tüajuíi 4e L«ltura, apicMiUrá. ttft na

mU Is- »»,.if*rr, .Hf. iti. a atile de

yait.t'*. 
*ra'ala.i«-- du Il0a>,ô«. t = .t •

« ,til..««,li. Al.nl r « Lltaritaia ¦ . .--

tatalaa. oa««.r,rl.. . pr«,,,.».«l,

raa» . ...... le !'•• > DalaMt

¦VaaattBI S. ).. «•' «tardará «O p«e-

¦«¦•«ti- ata Hl.tAtla «a H.j.l», na

raóslaa l«r«..(.l,.. ila *. »• JO.» »«*

O Prol. Dalaar Sck»«i*«t 4 als.i-

latntht ¦ i.,:a •• tio cotpau tk «Joctau»

J.0 i.,,..,.. .. I« ' I. >H»ll. ll.

URGS. 0ea.nv.lv.a4o « Inl.jríndo

da«. ..:..,.¦ Pllaiofla da Hutárl.

. Fllcaelu Car.l, Co.fc.c.do, du pra-
¦-.,... d. I'.,. MU 

¦. .salto araSto

« idtia da Hi.lo.ta ¦ i., .••,««>,, »«•

filiaar cartamenif trará t»»...*oa r*-

ra ttltitioB | debatei. A Mi át. tttaaa

S«»ll»««rá .a ¦ la-lr r. ,.,.-,.1 M-

lia, 4« iHl.tOd l Ia l « I i..i.,i . rai

11.3.1 .-:..| ..nt, «|u«. dia I». » Fio!.

Diatar Wall, r«s».a«rado «...l.r ttt.

sito ..,.,.. .-• os «•«•»¦.•«<•. t.l.s-

do «tira. «le Mi.,'. ,. dt Nlt.o-

traa t Scht-epctskattai- a- pt>aaía <U Gra*

t* .».-•.¦- O Prol. Vi,- Bokdr»

ffWa.Mtg.l'» d»HT-'oivn,dt uta «uno

mtm . sPilotaoll. d. Llr.««i«arra» na

l.r. »l„. «Kaal « Et> d.-Qsrlrot»

H dia 19, concluindo o eldo t rem*

VidJu a >l ilr.lá ... Ir.er. , starà O

Ptml. H.rtstri Co. qo. rn«l««taiá a

obra im (m«i« taBstta «Halatick H«r-

Eti* pro«raaia»;*u .ata. i.''-..,v.:*

ae luatiiuto Caitttral T.r.aiiri.i-Alt*

-lu. t R«uj Or. Fite» tV - 7.. ..- I
dar, drvtadta. o Gabiacte Portu^ula f

dr LtMttira (ornacar caniflcadoa da «j

fr*j*>ata*.i*. tt ptno. . qtta wllcliartai* |

PARELHEIROS DE ALTA CATEGORIA

ANOTADOS NO 
"BENTO 

GONÇALVES"

MAGOI E LEITÃO: MÉDIOS ESCOLARES

at* Set-retam* das Obras Públicas e da Educação, em ação

conjunta, estão elaborando um plano de aplicação de re

cursos destinado á incrementar, ao máximo, a comtru.

çáo de prédio» escolares em todo o Estado. O assunto foi

alvo ae reunião, ontem, entre os titulares daquela* Pa*-

tas. Srs. Waidyr José Maggi e Lauro Leitão (foto), em de-

pendência» da Divisão Estadual de Prtdios Escolares, na

SUP. e contou, ainda, com a presença do chefe do gabtne

ft». Sr. Jacaues Nocchi e do Diretor da DE.PB.. Sr.

Adroaldo Rotuno. Ficou acertado, na ocasião, que terão

atendido*, com prioridade, o* casos de maior urgência, tu.

do dependendo das dotações id existentes e dos recursos

gue serão destinados, (\pecificamente, no orçamento do

próximo exercício. Igua.mente as obra* de construção da

lede do Ginásio Estadual Cândido Josi Godov, foram ob-

feto do encontro do* dois titulares. Dita* obras deverão

Utar concluída* em prato que postibilite o funrionamen-
to do importante tducanddrio do 4." Di*trito. ia no inicio

do próximo ano letiva

INSTRUÇÕES DO MEC SOBRE CONCESSÃO

E SOLICITAÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO

4) POSTO «ir Vtssá* «ia Capa... «to
"itutal 

do F.„j ¦. ...o t R„. A.dr«-

Nav.i 155. t.i>iia»to K% ..i* «o-

jtkando tine ta icba * ***tB<.a 9t

*9*j9t9*et Bitíriaii no horária UU 8

aa II.JO korai Caatarara ,•»,...,

Ct% 100i Caiout dr J ,-ita Mlaa-

tal. Cri 1.500 >».--. d. [..«.,«i«a«

Cri 250. Lapt. p..lt». Cr» X. *e„m

ttm Crt 20; C-riro. dc Crt, j..li..

Ot M0t Cad.raaa ir Hiratrla dr.

Brasil (l.«. 2.» a 3.» c»d«r»«.J. Cri

«SC ..da «a.

4> INSTITUTO l'.:.,f. lo Ia».-

I T..r-..a ..Ui «a,ria»* ao. r-

.aoa da «tntldatlc a ;o«i?ar*ccrtta •

a acdff, ft tm Ctl. 
' r Macha-

da 150. IBBB» di. I a. 15 »»i»a,

lia o I Pa.ta.i-o d. E..AI..... N.

«rtuoilara,, Ba.ri* uiv.i»«H .a..»

• a mi-cb» aprccladoa, entr* M .aal».

tatportnaidadr éa *.tU\%\So da atai. Ae-

,'.«»., d. Es-Alsao.

4> DANDO »..'»|...-.!.. . tt* O-

«Iv d. I..I..I... O.I.KS... S»b.a «Cl-

atado da A:....Sas. o ». It.tb.rl

l talar» aa prôslaa ..,..•.•:, ¦ .

d.. 10, a. 20 irr... «ar.» P.a.klan.

A palr.tr» «u. nr» 
'.l.,lr..« 

p«: pt«-

,.«tr., t.r* l««.r ao la.tlt.le Cultu-

>«l Br«.ll.ir„-Al.alo . Raa D,. Flí-

ra.. 5J0, «Hiao a.d.r. ata ..,..4.

rraas*

ASSOCIAÇÃO -Jo. r.oi...«...

Carál.ao. »«lu«iá a..»»*, du l. aa

17 toiaa, aa, A.iat.»fl«l« G«r«l d«*

a» LICENCIADO!» J. lar.» ar ta-rl-

Roaátio «..<.... ae. :,.-.,r,

prntiar dia 10 aa »l. 17 1. t'UC.

a I.B ,i. proar.mar . in.r.ia. J. ii

«oaaaoracto it coatluO» do Cm

Col«|i«l. Sta ea -..¦•• «• Ir-

«ado.

Asilo M.-.oo. AJ.a- L..,.r Ai*.

Fraatiaco U^aa, Alvan. Vg*-'i Matta

A»t«>o PulW Sal,.II. A».', . C-

Iras O.Or.0. A«I»»K P R,»r,i JuMI

Ar- \,.,r- lta.tr. Srrr.rdo P.asaa.

uu, C.-io. A. R.' d« Sll»« Carkt» BI

Aa.oiK. Br.,.,0,.. Cio. V... ...

Tnaiaada. Caikr Lu.: Poi«.i Cr«..-

P ... Ar.l.i, o..- » >.- r

»..-¦.. «..., Lal: Brl-...»-.-.

K Inapetoria Srmnn.il

do Kti.sinn .S4»i'u.i.i»rlii, dt*

Pòrtti Vltgre. Informa Qur

rccftafi do Mliilatviio de

Kducat-ão e Cultura ts ae-

gulntea Iristrucões:
"A 

Coordenação Nacio-

nal de Ml-as de Estudo

«tomtinica aos lntewssadoa

que tociaa as Mlaaa sollcl-

ta 'as r rnnrt-didas uara o

ano Irtiv,. foram relaclo-

nadas e os rwurito» enca-

mlnhadtis ia Iiupetorlaa

Secrlonala do Ensino Sr-

cundário. listra o isísp»»c-

tivo pagamento. Outros-

¦im. >-a I..I.-.4 que. o fato

de haver sido requerida a

bolsa nfio algntflca, por

lasso m«,smo. ter ela sitio

concedida

A t-oticet^iáo e lelU atra-

v*i da lncliisao <io noma

do requerente na relação

de Dolslsta que a CONABE. *

encaminha para patra- 
'-

ninitii aos Senhores Ina- .

petorus Sfi'1'ionai.s Jultra- |

mus mal In foi mudes, todoa

aquele» que não tendo

seus nomes, ou de seus ra-

«umendados lnrluldoa nat

ditas relartjes. reclamam,

como que se de direito fl-

zeiae ]ua à b«Msa que nio

foi concedida

Insiste também. Bata,

Coortlenaçio, em que as

Iwl-aM sio concedidas ea-

triUmente dentro de tteiis

Itecursoi Orçamenta rios

nao aendo aa «anllcltaçtSe*

feltaa num determinado

ano e nâo aceitas, trana-

feridai para os anos sub-

seqnenteB". t
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> tttt tlr-

taí

«l.do, par

Hlatatiio aaa.1. Hol ¦ 5, I
«*<l»

. I •'
jo d. fi '.. lolud

tas Oca«|». àm t a. 14 so.a.,

a-á «at» ..tatat» i •¦«. •• -

_» d. C.,,.lba. „,,as,..d. pri.

JtPC. F-., K. ««.«.o. , h.l  A.

aucristr.. 
-,.,. laH «u«a r<.a.r. »••

r,d<s> >. »d. ri. A^a,.s»« 0

(Sorasa Ceda. do a«. d> 
•¦¦ .r»l..

«Mi *M 
pròiia-so «Jt-rirtff. dia 7, *

%**> moteg. tva Méi ia A.« j.»'

4> DIRÍÇAO d. E.««. INo.aa!

,..;....,. st», a- --•¦¦ a>

ll d. I» d. ««.«bro • 15 da

Vr. dt» to«rr«ir «M>. Ki.il»ai

¦ko oit.ot.vo dc prapaiai,»,

„ .jatara dt. la»ajjt-aja»rt *»o Lai

PorsMtta, d. P.ol.uín. Ptiatr

r«4«r.do cv.i.aka wrt I...I* 
'

ra. diária, c «ar »,r.i.ii.«

«U ..." Ovil.. .ri:

.I.K.I.. Mrto olxjjti «a

l Col.tlo.

a> VIAIOU par.

ma «tf aaif*»-

D..I Sllv.lia tlv l

h.i As,.', tafasiri, Eaao (•...¦.

Eale Rib.lt. P.rrrir. Ei, lla.it, da

Co.ia E.t»»'» AH"' r«"»«<- O*»:,.

\ .... P..«««do ii Ol.v.lr., Há-

va Ad..»». M.,.i..,.'i Cllban. >. •

atanilll II. , Raal Fr,«... „. dr

Harotaa Aalor ka, Hafc dc

(> ..„. P.ul.u, H»fs> T. r,,.,.,...,.

: .... Aaatt !.•.. v .... i, rás»
a.,»., lUla U, r.rjr, !.„.. b.a-

«U. Uapa laia. »•«,-¦ M.,,í. .ro.

Joifr d. Sil». Ctllra Itt* A. S..ÍK.

r,..t. m* 
''¦•¦ r ¦<•¦¦ '¦»' a. '

OlIO Sltlk.B.. loU La,: S.,r...« Pf-

ò |oW Olrv.ir» Cas». U.ra Dsval

K«ak. Kr.b.rdi IttBBB»» Liv» K :,..

1 .... Leavo st...... l.i. L.T..I
.. . '«.- . A dr ».-»-¦ j,

V ,.,, X=,<. da C".i. "•«.. 
, Mi,-

lar Ca.do*, 
"a*M* 

M.a.u l>. Jo.»

Tn.wwra.. |o»„ A M..<sr..».l la«».

r-,. ,.«, Dl.1.1 |a«llK Aloa,,»..-,..

dr V.»o.t.,kxa,' |o«t S.s.i.t 5il««».

». laa. M.m«. .1. Rrtk.. N.I.O.

CavaKutt da Alts.qsa.rsra. Otiáva»

11.,»,.. .t OdlU» Gr-»., « Ola.i Ia»

•a »l.. .,. i ' ¦-..<•» toa . liaae

R.i.ri, «a >.i. a;.

a, A RM. Kaciorial u, .»«.'»iin»

p.r* B»lurl»ijte». «*U mioia-
, ii- «•..«» tl* .-..-.. pa-

lii»sr«.
te

'.- A 'It.VA-t tea,
-.a Bua Dr. rinroa SS» — 8. laO-
,» - Parto Alegra
*> ALIANÇA f..sa... «... c«s«i.

lua-dtM f» . -»T,j..irt* lixam-

P.iaáiio 1 > as. ra.ra.1 •

.««¦Vai Úia lai/ll

\ IMI \. S ACU§/\DO »Fa CRIME

DE IMPRENSA POR PROMOTOR

Nada menor de «ieteaaeta»

craque» (oram alutatio» no

Orande Prêmio 
"Bento làuii-

.. i.- prova máxima tio

turfe «ulin.i. *rte a o ofe.e-

eeiido a elevada dotaçáo dt»

I mtlivrf-.i ae cru/elros ao ga-
uhador

Animal» de reconhecida
rlaase como interlago». El

Asterolde. I •¦/¦ ,-r Bstlrjordo g

Ztrnabre deverão otn.i-rtr

oa sensacional m p,i'a. es-

tando a representai; ,u locai

altamente cr.denclada pela

preseria-a da dupla !»,,,«" •

Aiiasajo, doía levltimos era-

f'ar«»ril«»

Aliás .ii-ni.. . - • que la-

taXo será t, mal* provável

favorito Alem de tríplice co-

roado. foi vencedor do 
-Pro-

letora do Turfe" a mais re-

reiitementc derrotou com ln-

rrival facilidade a O Vence-

dor. ltder dos tre» anos. Aln-

da da representação local ha

qur destaaW «. urugualn A-

. iisajn. qu* transformou «ua*

diias »sie...... atuactjes em es-

i.-tea-ular.-s vitória*, ou st .m
no OP Ji de Cachoeira do

Sul" e OP 
"JC de Canoa*',

em ambas aa oportunidade»

assinalando t-ipres-siv» , itiax-

ea*

feito

fnrógniatn

,'~\\9\\-~m*mm. 1 enlilrit repelir

W W *?>•*?. ^- r. .,

PODERÁ REPETIR

Stiooí e»iu .«'trilo no GP 
'Revolução rarioupttlia', ptosu

em que vitoriou-se no ano passado. Mesmo enfrentando pn-

rtlhciroi tft alta categoria, tem muita 
'chance" dc repelir

o leito anterior

Do Rio ue Janeiro a tor-

ga maior oortee ser El Aste-

rolde. náo to credenciado pe-
ia e-i»-ta.-.lar vitória que
«nnquialoj nc 

"Bento" 
do

ano rjttawado como por tiláss

recentes aluaioes na Claver»

t prlnctpalmenw em 8í,o VI-

cenre. onde aliai» levaMou a

prova in ns Imporuiita ou

a-ja o OP '99 Vicente". Es-

tirjordo. urande arenátlco, te-

rs opi .rt unidade de apagar a

ma impressão qu. deixou no

Dento dfl 64 Tem calego-

ria e «era pilotado por AnW-

nio Ricardo

Prestou dei-laravó.*., on-

tem. n» 8.» Vu-a Criminal,

perante o Juiz Júlio Ag-Jl-

lar Machado, o Bacharel

Ernesto Vlnhaes. que está

tenda» pr.ie. »..ii. por cri-

me tle Imprensa, em con-

sequetcla a representação

feita pelo promotor Paulo

Claudlr Tovo E que o ad-

rogado Ernesto Vlnhaea

concedeu uma entrevista a

um vespertino deata Capi-

tal. aletiando que a acusa-

vio retirou doa autos um

documento Importante, no

pro-esao a que responda

Mm r.ualdl 0 promotor
sentiu-se atingido e cha-

mou o bacharel à respon-

sabtlldade Ao ser tnterro-

gado, ontem, o Dr Krnes-

to Vinhae» reafirmou o

que illsse ao jornal e ale-

gou que durante a tnstru-

çém do pi-oceriso a que res-

ponde fará prova*

EM DIA COM 0 TURFE

rtitfirr/i»

iiMito :

ASSALTO A KOMHI: POLICIA

JA CO^CLLIL O Ià\QlÉRITO
itoir» «to «aata..

> Borgea. ••

• l-a' 
' 

MS -

tru» «to «.••.-

a» At B.«l,

CKia ttt patrU-

l atarttrc Aali/c .• tfc .. Eautava a

tr... a tts»*m •> Fl I llB.ll *• *l'

ttatat*a|ia tiaqiecU cltiaHa. • pii*.«t*t>e»t aa-

,«,«,< «U rUril. «k Lis«.« Prar»^

i*a* mt PUC. P.o. ádiia» Srs n>

Ill.M «MB trrvllta» p««« • itt.,».

ajtfriil.il

a> O S«r,.«».lã ai. fcJsratta, lt.

Usa. latstao. '««.«a. aa tara. «Ia ¦*¦

taa «a» Prtloio. k 5*. V.UaUa Si.

«atacaao Dcra.to aUilarl « ór V,rm

Uai. Si. Dorv.li." i.-m N« a*«n»-

r.dw Fr»l.llar«l taatar 1. ..natas, .r-

Uilaro. ara aumm t I <oMi..t*» d»

p-.aiM ..cola.il t»ra aas» ctdadai.

Tmi rxabKta uaMa «a mi.tt:..

«Baa u.aa • Dl. Ela-v Ma.lt Al»».

9 O C~~- ii l-Stl"«l>t! I Or-ts-

..»«. Bdaas.«.a.u «atá emiUUmi. ai

^lohitaart- fucili, or »ro(ataAfat tj»*

r.u.àiK. a '- ¦¦»¦ • »l»<..l *> •»•

_ . l.v aao »f

i 11/11 
-¦«.•. r Cia*

... :..!.. o» .

to . ii..i. Zell

d. I.ii.doii.»:

Fran* a -Tltili

tado* comt»
iv. «..Lr» a» tr«a — loáo ( Bt»
io». Jacinto e l»ab*t - qu» ee.
¦ti» foragldria i»«»«Jv»ln».«ltti rm

94o Pauto. o deKttdc. )»int»

prova* Indiciaria* r Iri^tiloa* a.

.iiaanlo ttt Pedro

, .-. • mal. a tla-ha
d. Undt>

ttm dia 2/11 Brd.aar, Ia»

taal. ** * ata* tMtaiai )•« ettt

MEC: Novo inspetor

seccional no ROS
A lntpt-lor.B Seccional tjo

Cntino Saffttintlaii io do Mi

n-'«-ii>> da Etlucaa,â.> lem

not.i titular na pessoa do

trit-dico Dr. Honieio Ribei

ro, ligura dat. mais t-stima-

«rias entrr o» seu» colegas »•

noa meio*. educacionais.
"»residenic 

runiiaòor d o

Caíntro dt.» lnspt-tijie» Fc

«t«-rais do Ensino. »em sen-

rio sempre recondiuialo

aquele posto pela unaninu

dade dos colega»*, como nu-

rtxlda hoitKiiaííem á sua tis-

dicatao O Dr. Homero Ri-

beiro embora só há pouco»

dias haja tomado possa; do

cargo, ja vem se entregiiiv

do a uma tarefa de «mver-

gadura. que é a conitrucao

do Palácio da Cultura, edi

tfeio (lue reunirá tôdat a»

reparticôc-s. fetjerai» a sairvl

..... do Ministério da Edu

. ....">.. O tu,»i> inipetor Sec

urinai vem «viuii' muito

iimiif.ii. .i.aai,, pelot nu-

¦ ii.  amigo» e colegat

náo apenas pela sua invés

tidura como umbein pela

obra a que te prorjs»e.

Autógrafos na Feira

do 
"Livro 

do Tempo"

Hoje, a ptarlir dai li I»

ras, o poeta Carlos Nejar

\.ii .luioi/iai.-i na 
'Feira 

do

Utmi". sua nova «na,,...,
"Uvro 

do tempo". Anterior

m.-iiit- edito», com »t»c«-«s<J,

Seiviit". lf«0. * 
"Uvro 

d*

S.lbion" l%3 «-UrVoa Netar.

uma da» vo/es mai. fortes

« significativa» na nova

raa-»i.i tem te iliilk.tiii. de

form* pit.lil.itla t poesia

Sa vida |»rta-l.*sÍonal. t pro

motor de Juati»,» no interior

aa aUtado.

4> A *as*Bat* •» ctaaata. ...daa t»

r trata cealial da Matai, «sa.la.lc, «af

... ¦»>. Pr».*. Ah Biaasli dr Fana
'..-... 

do I-..1-.. S. r.'. a. Bd*-

tatta da Saída, casa e .•¦ r.t*.s da

Ed«Ha»tK tt. latara U.ia- . A PM..

Au a«r*H'«a« ra $>«u tia ria «a

Cf l«tr»«rro da Ar.rlr.s.»«4aau>

«r Pra.|«>ia>»rM t'.|««ia..,..<»,- ra «U-

i't». Ia bardot A rapraMflUata dv

Mirirtait. da cU.a.n iBBVaa mmi.

Iisil..»!» al« Eal.Cat»" «t. S».lt»«.

O ser* raallaad. . . • «a-
IV'» àa* IA li. ta./ D<> *>' ¦''

AU» da rHstlUrlcia
CataSlIea. a ««.i.iiidKlr *. BB**"
•,.*> '• du l-VUn^ln. SrimziArlr»

Pala . p ir«. ir. promovid.' p» 
'

k> r.nla-«. dr pi-aqulaa. r Orlei.- .
. »' F-d.lctKlo.ial» d. SFl O Sar-

rolnatle taí parta- d. proa-ratri I 
|

d. «lindada» dr CP.lL p«t» a >

Atsc da Criai,,.»- . laru ItiLIatt- |
Tft, -i >' p-UaílH 

'U 9 *'*¦ .*-¦ '¦• :

pirafaMlAr*. * l»»la, d'« «illlll» «U» |

Or Ita-» I. . ,.•¦» ri, PiSa-tC Alt» t

tr*. d*»»anrolüU->i-e «n. dívai^ami •- |

, *3 *•;»¦-.- i- f i.. fa • -' - 
|

icntro. qu. tiveram a nnallrU- 
j

t.r pril-.' :|..' d» 1. tHa'r « p- 
¦- 

|

l.rma-» «srantiu» a pttl» . viajas»*»-

ra. no qu* *. r*t»r» t «due«K»n

Ua 
-rt" i ' ¦*. 9 

''¦ *» '¦-*!' -*•'

- r-.r -r ........ -m obletlvea ',r,-

,.«•¦» ac, «ásiTilIitrle » rldr aa-

nilar d* CBaBM M «llvld.d» «ru

I* pcattasi r.uollali' BB* dlfrntn-

t*. tsairra*. todo» o» Grupo» Et-
oDlarr» dr PCru. Altgrs.

O 1.1'BI d. Mtt» da ra."..

Norrial tx. "Dom Dlogf Be
*" ./* 

4V-'I» ' -* )« *" • ' * r*l'.

t*a do bairro Ipiranga, rtaliaari
»im Chá rJrneíicrtitr em prol
do Moiplaa'. do Bains. d. Oltiu*
rm depandlnel». d» tasrvl*. prà.
ximo à\9 i auan.à oom toUlo
t* 11 hora*, il... i, um 

-«liosv-

«Ttlall. «"ii a parti, tp»'-*'1

do» 
*C»n»rtBho»" «to Crii.glo

«... 1 ,«¦ ll.t-t» briu conto -

pi«aenta«lo do (.'otij.iBto Jatu.1-

.»1 d* E N. E». 
"lx»m •' .

de dona.

O inqueriu. «..bre o taaalto

t Kombi ao tanto d. Lontlr»»*,

,., qual foram f.«B«ta*o* 

M «00 or» cnualro*. fot eonclul.

do ont.ln. i - .- •u»"rld»d«* :a

Oalegat-la Jetulno Waldomlro

da lilra ¦ ..r.r tto .ai:„.-i,. da»

«.uri» d*l»g«:l» no r.l.torlo

qu. caixa o inijurrtvo prde »

¦Basti prrv.ntlv» dr tudo* oa

Indlrlado* qu. «áo: Joio <-*r-

lo» Banderol» D» Ia* Port*. J»

«lnt«j Rodrlgurr Pedro Bá»t>««,

t Undomar Borg»* que raso con-

nl>OII DE 2 A.WS CAll m

Va%I»al K perecei; afocaiio

0 m«-nor Jorge Roberto

Vlelrtt. de 2 anos c « me-

atu filho de Walter Vieira,

resHente t Rua Oliveira

Lopes a n Dique n. 1,

caiu num valo de água c

morreu afogo io. 0 lato

verlflcou-»e ta 1» horas ue

O ' •aJ..,a»*t.it»il

-Ica drasjrà patlUpar daa fr.

a»n»an» «to 'Itanto* Ao traa. .urto

Indáca «ar» o crjralutor d* tastlbor

do ras pror» rio» » mittoa» fi Aa

taroidr ¦«. üintirlo por Albsanaio

Bcsrnao )oqiar< cens «tu. nuinoti

m V* tltl> «ntarrlaa Pai» «r •aBBtl

«jt»» pudarto «Ir «Jtacy «-aritrsst».

Lut* HlrniU r Dano storrir» BI»»,

in piloi.rls :auç..r. ima irm» ,».,

isimas Oiilr.

Hepretenlt,t,ti„

f.„t,„„i, 
,,..

M^aato i' ll.sln.. «nibo» pa. -

.«»M»a. lota» a»»s-riu>» ra, CP "B.»

va-al.a-aia ISarTilljpliru" ilrsrnrk, ft»

gar arraid. »J ur.. inr.

tl, Kuhen* Hotekl

rrnrutfliHo mt-«t*> aplatU^tf*. »•«-•.»•

pt>-l«le>iir » ar.lí" rVmalitto pria

hlanorr» riasaJUasaSa- trtlwforiTtanrac» o

f rsstal tm «ante» «tr UBIg «ã*»»»-»*.

BBtaaai an.»-t- h. —«

Ou laa.r. i„.;.;„ mtt

tmigtmt dt, It.iirr,,

l nmmtfité:

ptmmtmmr.

*,u|^(ráatata. xeslmoa A ttOAX*!. 9 alatáBtst-

f.P 
"Rerolurá,,

t urroiuiilrtii

Par» o OP 
"Rr»oluc..o

"J 
rarrouplllia vira Sabot, que

Maa aem duvida llgrona
a urande atracáo aera Zena-
'it. -.,.|ii'eil„r 

do últlmu OP
Brasil" /.•Tiatin vai ctrou»»-

tlr domingo nc OP rarloa

Pellegnni' sendo multo pro»
-.,-.'! 

que . • iiliiinr sua ina.
,,,¦... no 

"Bento".

Elt a •¦¦ i«>. ;. rias animais
inscrito* nas trt» ímiaortantaia

provai — que serão disputa»,
das na «emana do "Bento":

Orande Prêmio "RartroíB-

tm, Parroupllha-' — I>it»Un.
cia — l.txa metros Prètnltia:
i.i 7 tMO Oíj'1 — aSjtl.ÜOO aa

im .«ai - 200 000 a íoocna.
Admlror. Arstéla. Aríete^

Beailttfull Veivet, Oime t"*llja>

lo. Oaruarin Imm» El Tro»
nio, Kiiiuui K i.-H.s'embo. Pi»

'!.-•. H—(',-¦ Hudson, lalfa.

Lindo Zar/al Mafasto 'ia

Mafavro. Marítimo. Maaalpà,
N-, n. Martinet. «Dcrenllda.

«Durocheque Pakhl. IHtaM,

Prata, Provençal. Sabot, Taa
riarjar, Tem Tempo, Veleira

do Sul. numa'um.

Grande Prêmio -Benta

aCloncalvea* — Diitáncta —

3.000 m»-- Prêmio*. Ort¦'»»>•») - a.ooo.wm — .,
1200 mai — t-m.ooo a «.«J

vi ooo

Arcanjo Caratai. Danaasrta,

Deado, Iitii.n- El Aateroide,

El Troni». r.-e.ldado. atr»
tlbnrdo. Inierlagot. Jam Ses.
slon. Negro MarUnez, Nock
Out. Queime (iiir',p«>mb«),

Takako, Zer.ebre.

Orande Prêmio \merSt-a

do 8ul" Dlaitàrscla — S.tM

metro* Premlor,: Crt «
2.«10.000 S<X).000 — 

,.,,«.. — .»¦».. e .ta-, oo»

AtlmlrtJT, Barqulntiu. tCar»

rapicho. Caucurtano, El Cor»

.«trio, El riarr.enco, El Tt*».

nio Embui K.stoly. «5»«jriio,

Orelba. InMiatia. Manga-in,

«>iroiruiifo. O Vencedor, Pro.

vencai, Tab^car

MONTARIAS SÁBADO E DOMINGO

> «ts

l.t» Mraatj ••¦¦> l«*»•»> ni

íí. .-,- — A. larsla

H.l Lin.lo — A Morai.

Sil»«rt«ba — O Ricardo

Urvii» — O Piras

Arriao - B. Pe-sr**»»*!

Katorloal» - A. ttasllba

2.» fárrtt. em I.HJ0 ui

I . -sv.-iini.» - B. P.trrsh.i

Praaja V»le te - A. S.l*«

Watrrcla — A. Oarcia

I Impedido —t. 1'aatro

« ktarhrdo — Bi ia») mur.au

j Call»»i» - 1. C»r»allsO

tnaa-alo !r«»ja.lltaa»Or I •»«« - -* "<«-*DO

'ess.» or qu. «sam

, „u. ¦ *bruc.T^am J„ parar,», rm 1.200 m

_. _«« » atai*. 

íuna-tV dua rrtla-lcjea»» «lo Kinodro-

ia» «to Cristal, o qu. permlilr. qua.
Jeata dau «tn dlant». «r 

MuilO 
¦f.tttHlt,

O urusu-lo Ilanaani,. ut.. llkaa

de r.lnk »»rrv r IJalli» a uti *»-

irv<itim rna,i> im.**** nLatmi it
¦atBBatB dr (Jaiualln «ra. »il«- ,.

»'U.»«| na Tablau-u." c po. «tlltal «Sr

ri»vta*a»trBsí»iui atrtuKV latris-irti* Imtr.

lata» rnuHo mi-risnor >lsvgr«s atatru-

¦ata», tan ariatUBa.» alia» d. VMaa-tr

fa.(a^píl-t|MlOfW

a».'»t'n»m iSr «ua» pollmra». . ho-
•Ila festa «..mt..

A Asso. lata., d"» Aml.i- du Balr-

.u rauntt-nué 99m**^tat9U>m *** n***

:,|r.'«s-,»«a «k H.l.il" pri» >In.srrlii.

, an.pnnarou ts» lingrru «a fiaarlt»

nársu» ttt» Itastassloar» H:i»-lrvsia.

CttaBM,
*.•- ttatrlat,. *J*JB Vt.

so tsxt ,r.oo. tru-
»"t ulutau- •

da estuale
t!J»^»ItUIl»r<lj»*ÍB» OU.

a» .» ii

ontem sem que alguém o

preisenelaasasfi para poder i
salvar a criança. O Dele- ;
gado Vlctor Crato lelaei- !
ra titular do D' UUtrlto
IHill-tal determinou 99*
asfrn reaití». u» sindU-in-
dai. |

pula» ao prtstr».

!• 

™A!«r£?>a7i»0V'
«to l»r«»i«»rm«. «to JT d. Blo Ostatat». «ratas» d* er a-s» • rt^-sala ottratl

mTXrmaT- r* rnSmEm
I.ronde exercício

a bb. •» tt»»-»*»»»

TWs-CUOVa »Sja-TS«ialll».- *

: „i.'i.

D.E. PRENDEI CATI!\0 flJK

11RT01 EM 3 RE.S1»É.*CIAS

foi ur«»o i» viu saiit. Ho». na» dia aaaasJUja a c«s«a r»su

ontem o inJM.ni" Miuau.i A. de..dal d. En.lr ial.lear.ao ali.

i «i- 1 Ru» Benta, taar.t.1. 1*2 al>m

atatattttB li d. onde furtou dl-

Iihalro . oi Itrtaj. »v»Jt»rlor .oi

cer.» d. ««ao BB» cni*eirts» N.»

dl* 1 do .'.arrenie pajurirou .-.»

..ata do 8r I.nlr lT*MtM M.'Ut.'

tn Co**,*lvir» . Itua .»«i.'. rio.

ra. l«Ot . farto l )»!•» no tt o.

de .im mlllito d. . :-u»»lr.»» Po

llrlal» da DP m'.t\o faa.ndo Bt.
v«a.lg*coe«a vl.su.:„ aursaander

es r>r>J*«o» fuitiscloa. «m. tatktter

d. rea.rpta.tisr»»*

geiiar Atltuur. «a.-

: tJj ,-••»-»., ;¦ .--' ¦ í>» »'"at«w--i*

d» rutu» « .ra-aran d» i'«niuu-

aitrla tàltatdu»! a i.aa.1,, i. '.«

furta.lt *m tr*a rtt.id.nci»- tira-

;» '-atiit.l. Manual *«• .n«p,'l«s-

Jutau ot v •¦» Ia Dt' conlaa.

tou «i. nc ttt. M dt- oulubro

Uitlrraj arroinlrmi * porta da ra-

•i.i*naia dc sr tatmao Joa* BIU

*er a Hiia Couto Magklhttss.

1461 » furtou oi Jot.a. )«,l». •

dli.h.lrr, no »«|,>r d. dnl» ml-

IMc* d* cruulrts*. Nmss* bm».

, d. ¦ TÓXICOS: POLICIA DETÍM

MACONHEIRO COM "RõlaAREíV

Walclomiro Koticuto, de

30 anos vtdracclro, mora-

dor na Ru» Almirante Bar-

roso, detido, anteonteui,

pelas autoridades <\o 3.-

Distrito na eaqulna da

VolunUiios da Pátria com

Ctnclo Gomes, quando fu-

mava maconha, est» aendo

procesaatlo pe>°a Investi-

gadores da iKlvgacla du
' ,,vt ni¦••, tm poder ds
u.tlituiiitrii os policiais a-

preenderam aelt 
"dólares"

da etva O inspetor Ror-

gea, chefe do cartório da

IX.', li interrogou o lndl-

ciado e taio logo o procei-
so esteja concluído, reme»

te-lo-i t Justiça

•vaaxartslUCáO t»*»T«TI»-lllat

im rrllaaaaio por
>r«a ««BI alrai iJinrmo

•ta» isjraitttw dt' lUo «ju.» <**> taim-

m ta-.>J»»liio t> P*rao I* «ata»» «jor-

rido rol isaaiitsant. asssaara»»».
•.ratssirs. a laVan-inKi ntaliaacto n.

agi QUUisr duas Apt» uma Wvrail»

de rtr.ar «ssartaiou n«»n«» da tr

•mn. * rsrrrsilrírr. B»a*aa»tB**a, Bggl

«a*»»*' avt-4W..:tfjte.rsi

\ti«.i. «•<»ii||«'r(ilKi'ri«.«»»

;../.. 
illlll

«... t rislul

. m or |>«. Jorkey Cltt*

aja, Ria. ftr-tWtV

, tan d. »atav»r

prt), 
-«Vf.lIUM r»««»lo qu. !

, Blo ' I su- s-aut. <

ata.ui dt» r^BjtitiaíiJK'.'* peto
?s%pt-(*Mut*á da .*..mit-*s\*-V. do ítiv

dJrtasxt* dn Crl.i.1 ua.utnjrs.ir roa,

s .rat» r», 11. j v raiiubrt» paa

'nm, 
tV, Crtsul

Sartlrrtaa-tsu» ufaraia »«n v»»r aav

rorssrasasáu ««sssU m»«T.lfl'« a»*»»-*0

ao ia»»iiiroonki lutttatiet. il«~* «..

ult.l « oue «ts» "a» at»*»». «ãr w»

av tast»."»» laas-rs*. r.»a our " »>•

lassas» tmituo nv Crtatal «Ja •»*»•

Itiaa», « «JlaTtSirll

I «tastaqu* tto

bb-bj

ttore, «atua. aaualta»l^»laa, tit*»

iam aiai»a»»»ii»<la. pato. Bsl •¦••"¦

«tt *a*a-i Cru», d. ta* t3ra»>st. <¦

Ba«ST»>tc»>r .«¦««-». '«.«btttri irairo...-

tjaa|«>trw»s»a. ttiaaste. a» q«a»ia es»»»-»»-»

U»a|»aa«a4j-rt*^ ta* t*#fU»»1..-ai

Alexandre contesta

Darcy Conceição: SEC

Relutando a!iiiiK.s<>» >-o

Deputado Darc» Ct*iict-ii;iVi.

feitas perante a Assembléia

l . ..isiaii». r c 1 a c i onaulos

««im a ctecretaría da Educa- |
,,.i«, e Cultura, o Deputado ¦

Alcsandre Miuhado acaba

de enviar ao titular («aquela

Fasta. Sr. Lauro Leitão a .

ssguinte telegrama: 
'Nâo 

i

t.«>rTe»r»cinilcm k verdade as 
J

afirmaç<J«s feitas pelo D«-p»i- |

ttstlo Dartr» C4-4-e.-eivt»o a es- ,

U Caaa, diiendo que tHte {

.I.-H..I...I.i tena ditu que -'er ¦

rubmio o Sr. Aiiotto Jaeger

nat. custaria derrubt Io.

Nunca me referi ao pre/a 1

do amigo e aquelas decla I

raives de homem dese»l»t- I

rado apenas nu* causam 
j

p.cila.1. Saii«las.fs (nl *-•• I

sandre M... I.a.l.. da Sllv»' l

Comprou RhMriuan-tfhla com

<*h«M|ut» **frio-: Procurada

..«a. ... SIIT» quo
tamiXn. issa o •,¦¦'.: ri. Vali.
•!..« »•• — " ««Sta»

*a».rt« piopta»T»j»a.d' palM a aortita-

d» da t- •«. .« -i. ¦'-'¦«,ri... a,

«an -..naeqllarliel. d* ha»« c"tu-

ptart, eoa» rlieti.t. anti fiuidia.

e ...••¦.-.. i -.-.... . de

.. i¦ 
...ima, do St. J«»»t» Nt»r> A.

tt* s .... Apn. otstkrlulr . u-tui-

mm 9- 'a %• aal-i» ¦ -tra UU NaVt-

«ur vi»!-, nu i " -'-¦•¦. par»
Matas**.). s..«,,aa .1 rir .nipia.a>u

o «sarro oonr, o a « 54» «I !rat|».».»r

Aiclrto Vta «ta n-fi.ud».. a.

.ltaJOU sAJBUt ta|ga«tll*V »j .• .» i» •» 
|

do. ta, u Ira-aUaad», «• .arr«. usa- :
•-... ....... . furta. Atear.
.¦¦li. O v.lculo ...mt Uta .«,..

\.ld,..lasl s.,aut'<l,- informa». aS».

d«- dito Ia,. • 1 •¦ .,1.... fu- I

glu BtsqiMl. rastado l*aa a,,. BOU- I

tsr d* i.ts».! » du pull. lal *ail-

falso O d.l.»adc (.alarl.. lK-«a,...

tuaa titular d» itetessa-i. d. is.-

tnitrlast*. - dst*. Alrlrlo »e.
- **l« oul.cl iludo

,1 .4 -. 11. * vai »'li, !'•>

tiva • |»rl**o prav.niira

*OYAs«» 1 AREIAS CIVIS I» %RA

TRÍ;S M1MCIPIOS «Al < HOS

.,m P«M«» a m r..i.a,.

«CS.... «V »•' lassar,.

latata ••*-»- »»»*. a tt>avai.,t.

».». mim*, m ..-...—- . tasne

,..,. *,. ...... I-..!.... á). »»¦ i !••

Maattt. O ».....,,. M.4stal «a»..»-

».,•» «asa »•• ...•'Ia »-. » »«»'

...«fc. aa. ..m... S.....S» a tisal-

,„.I..U. m* "ra. ..asrrsaa» . a.

«juwaso tt* irta»a»7ar»t»r»»o, «* «*asr«l

O» ajnaís otlo,,»»»»' ie pi>o«» P"1-

«K, . «SU S>S>»»atSr. StaClal. »U« Bt»»»'

gla-s»tn . »»»»•» f»4sr»»»i»a-aa>

A «.««a. |tmu»ltsi»» pisj»rtn».«aais»ta«
a» risal» «»ti»»s»r»a a»no»i»iaiJj»a>õ»» <*>

..«-*«» CM* Uj tt." linuasv

Sssai nula rirtnam»'sr. .irrsrltaa

nsn.i. r-uwansesa S «ia liiaoano -

Prainiit»-. tta*en* 1 Omxmm. -

BatBiaitt

tm imu.s rr.i.i.n.ni\r
p. a

pacuan.r < K,.h< 1^.4ta«»tt»». I  "

A1IWI» lAlai. AU»i»da> á. 
*a-»rl»»»i»

nmnrm <1 t^atn ttunttasst.

lasníinu ,B 1 xn «..rttsda 1 M BnsBa-

* l»««si ta, H.satsin .sarra»!

nl!», iisjsaaral Tia»r»a»»»). C Aot*

T Hr.ril.lraa .HV«>la«. tjlllltllsl. 0

aatagii, .O Itisam An A»'nti '

U. i«i-auch>. f.*»,»olo NtM-mri-rttii t

10 lla»inar»t) 'K lüua, r.ulV'., I Almm

II "siagriaal .Nsia.lanf.r.1 D, l»3t-m»

11 I. OUar iAi|milaa>.«ui l»lsiv»ui. O Uai

1] Baial,.». lAtatio. Va«.iur»»tal ti. Bstat»

14 Slaaatllll»» «Itasiwasisr*- «t» U»B.» B tl

Ia» rurian» latcISar ri«T«

I» BrUa-ltai <nrstn«UiwU taajrl, i. tnttm

Anr» ,*.»»..«itsslia» llalt.'i B «*laaK.»iiri. 

I* Ia «aaaaats» iaVrr-ar (tll »»»r«i I laaiuisíatau 

tt loall .Bt» »nd Biilr-CaaMUniM. á «t* atatt*

¦»¦ Cini Sisagr. >Ailani»s. •tara H.I.. ¦ O l»a>11>ssttTaa 

JI Ultstaar ,Bkl»r«a H.sir... P t»svfra

aluliSar, "at, Issalavi t «in «asatl, a »...,..««.....•.»

¦O Cairtra» Ua»U.ajsn.b»i. A. tttsrsjr 

íatlabra- l i.«r»-ltn.Bi<t«a,l. D tassr-S» 

Cavalai t «a»tr-n, B.irliarll.1. 1 »si»».t-»ll 

«»si.iH- ,l»Ut.s»l St«I.I«a».ail. L A taastrlstt»»» 

Tl »t«i,a<!ll B»»>.|aul. apartai, O. »l«»»»»»»m ...»

Calmn d Or - L Caatrt»

. Arathan. - M Hora».t>t>

) l.n. - O. rJasnlts»

t M»i.dl«xT»llnt»a — V. fltilialrtl

| «erro A«'il - U rMiinttat

I Tuin (*u* — O. Itlcsrdo

I CMtTB Branco -O. t'ir«*

l.o Part-... em 1.200 tu

1 pe.,»* — A. rt.ia.-r

3 Quartan - N.o asrra

.1 liuba. — ii Ki.. <>"

« 
't.aicjatta - u tam

j B..,e Mor» - i em*t9m

T. .iro - A Boaa

BtlrtB - á. Báullsa

Dia Das - A Horaa»

i.'it-1-i — V, Wuh*-*ro

5.» Pa«si», ettt 1.100 tu

Ul Ct-4-tr».» - BT. Vta

retoprala _ a ttorala

Ttlarud* — A. 
*4«jral»

R.»a Alegra O. B.U»'»

rastirtlnd» - *. Al.ant

Blt.tl* — O. Banto»

V.raeira — B- Rayri.undo

Mie aatvBl - í, Alesr*

b.o virt^t, em ums m

l-ord t «siro - tl ra^s-ano

latut — O Ricardo

DinUl — O. Batuta»

Ll*nt Ki - U Per.».
Ei ri»n.*iuv. — 1 Bautoii.

Oood ttuund - A GarrlB

Almirani* - A. ICpin.aa

7«» rareti. rm I.W0 m

1 Clmb» — O. Pita*

| C»ndel»orO — A. Garvi»

> Acali — 8 Pereira

I vutlta — O. Santo*
Hrsgenl. — A ttàsplno.»

; tM»l>l« d Or - L. Caali,.

I Ttt* L Olrl - 1. Bantan.

1 tt, iselvatls» - ' 
Otlv»»trB

t U c'*b«uia fl - A. l»U»*r

I UtaT»-e«ia - 1 Arlla

va csiisuilor - B rMiraclxl

rmia - M Vai

8... Vmrtrtt. r..l I ...00 Ul

l Aitima — L. I»v»r«>*

J Maaati Boi/ - A. ttasllba»

S Don rit.1 - A RaJa»

I Pis.tita dOuro - I. » »-

I flirla - A. AliiMid.

« c.rro Al.gr. - A (•> >l>->»*
- 

Bev.Ukdor - P topr*

t Tabal.al - V. ••tnnviiv

» bina - O. BttUU

fl ..«.--.bufi»

I ¦...min;"

l.o Pér»-»», rm 1.300 n»

s lgu^'1 - A. Garcia

ümpanhiio - A galaer
Jiçara - S. A»n»

Dart laeg» - r\ Slacrtado

laplnllho — G. Cabratra

9am*m 
- R Borga»

M*a^»n — O. Msnloa

•l.e, 
Yareo, em 1.300 n»

l»»pagaa — «j 4*tc*r*»t ,

Alctdas — A. Garci»

El»u — R- Borg»

Carraltrro — O- C*»br*lr»

J S.sv l(ríd> - O. PU*»>

f Wster - L. Per.»

3.o Párt-ss. em 1.300 aa

H-d Valente - L P.r»B

Krd Scala — O. Santo»

Ha! io - A. Srlor»!.

H.i.nxambá — A- B»**a

í, Braaalon - A. Balaar

Sotero — L- r*gund*a

Salso v.rde - W. RodrtgBtBI
So Vai — B. Moral*

Lo Pa^rsrtr», ean 1.200 ¦

I cabr.u»a - Cario. Nrtto

| l.u.temo - t.\i\ Boch» *

a DSBBja — «firrl. |n Par**

Poia.- Rum - R r*rr*ir»

l. do r»»er. - O. Magalht**

Digna Sp.rta - O. i-aBha

Simplória — t Rodrlguea

:°an*dria — I. Bla-ardo
Boné*-» A*»tl - P. Xavttst

B>no.ua ou - Joet» Ban>aoa

G*»t|*a - 1- Santana

$.m Pars-**, em 1.500 aa

[taido — J S«nt»n»

fnoaador - A 
-aal*«r

tl Revoiuc - O Bia-aráo

Maripur — O. Btn to»

G. Autrl - fc. CardOBO

Ouro»rllh» (*t - V. St!»»

Dat-ya» — 3- Olivalra

I Lauctra - A. M-.r.l»

| Marilaat. - A. --Ulib»

b.«» Pái-a-4». rn» 1.609 m

?,;.»;.. la*sttB*ta>V PABO

i K do Pnio — O. Kicarao

J Las T.J.r» - A. Alvará

a Lutvelr» - B. Ptnrechel

4 L. rrontalr* - A 8al»«r

1 ll»l«v.t» — A. Moral»

« i ,.i»i..h« — M V«»

7 «a»iia-»va - J- S*nt»na

t Bol«.»d«rB - J- A.ll*

7.o I'.>... rm 1609 a*

1 irutmatum - A. Oarcta
liataaly — A. 9al»er

J Llf» — O. Santo»

» ijiibui — O. Ricardo

« Duma* - J. Ávila .

Colonada — O. Oabrair»

< taca-tiado — M s -""

t V. do »ut - 1 tanta»*

1 "r„i....'.«¦ — B ".«-«tlwl

Ma.igaair. - » Machado

I Carr*pli'l.o — B. Bor.»»

» Ou.o...e«i«e - t- rmarmmt

I» MenalU» - tt. V**
IEiiga»t»mbò - 1- Alt-agr*

H .. Páis-so, em 1.400 m

h-.Tiinis •!*• — O Pir*»

Jaò — O. Santo*

JofiSr — 1 Avias

Toorta — A. t-»a>lt»oaa

Gralba — A. Moral.

Bitrrvtlro _ M Vm

B**it..p« - G a^bissir* 1
Tal» - M H"sa.rro

• fl

a» ¦¦

m a*
* >

PRINCIPAIS DELIBERAÇÕES

DA COMISSÃO DE CORRIDAS

-au.'., ats» Crt laBtt. <B) *tsl>lslo 1 Arlla '"^lancoi pnr bawar g)

Multa.

tiSSt). 1

m\\\\m

rSuasa-

P,i4l»., IsJttalat.

B fauasl»

Pl.«aa»»tlka».'. IE lar.

I do

.,„'„ o ínlaalor H-,«. M.rtur» p.»r
ha.,* «prasatU».».: «aa» mau aura»

t»-««ia„ut» CnjUsTilav

.. 1 «li ,«aliito r. yòtfmi
r »>ll».. IsranUlsr» por h»v«r ra»

lUaacSu .. 
-.aUltaW 0»«iar»««ll. «at» •»

taitmat»

M..II» tu trt ua».. dt «a>»r.i.i

iioiiin lt dt, ' aailasj. o tuiiiiai

M Vm 'Ud» laatlllia' P"- B..»r

asataivtad.- a 
"«stn'»*' i»g»,l«m«..uir

sjuliiir «n. -rt 
I «BB, •» »a>í>r.1o

rs**» • «rt tt tto «vsdlgo • <r»'«

«stsr atato S VMga» 'Ha'" Bt*

ta» «Mi«««W«all» » t «as.»««»-» »»

•"Saaar 
ara CVt IJBI. a» to»»»»!»

cora u sr I* •»> •at»ta|*. o» »•

qurt. J Atila Bul.»tl*lT.I J *

Wo. .mm< . r '***. '**>**
dtsri por ss». tatsjiti .»»»»»rvAsá» .

Illjs, ia 
-.1» 

«Ir C.a««lt».

Multar «a» «rt >áw d* »vri>-

,.»„ US Mt do 'aXIlg.. «.i K-

tlicaal» M V«a .TH»a»SgBr*. • P ai»»»
•laaxsl »or nt» tm- -«ias.1»»*»

T-tasmaV o-*ih«r»i(iTt>inu)

du Sr Pi»»ar|aan«.. I
.rs» S»r4»n««t»»r qu«. ni r.*>»Tara1<n

•1. Jliaatutl». «prevau larnpissti tt*

C.«nl«Jo tt. r-oerl.l«a raalotaiv. s»

,* tmt-f-a tea pruvav» i*t^»muna m mmm>

tu d» dia 4 II IH». d» a»ea»rdB eras»

. ««sjuliiu talai.

i «no» U» rl «tu lttl P St» 06»

laasu 1. '¦«l ahi is» p toe oor

5 «raa dr ' rl »' itxi p ito cui

I r.i»m « mala utao» rt» frt *» 00»

issr» Crt *<> imu

Prirr». lanaitt, . IlaiKtkap — Ba
' I l. »¦ a».-s ' rt a».,»»'

aUtvrar • PT"*' •* '** fmw»m*úm. m

pmrtu u (laa. ii mts, «isje gafiin-titia im

S gaTttB» * ff!»Ía tttlaVt* Ú9 at4Mf) t^OMI

ua .xjvta» ict-ja .r»i»u.l»ti^-»yi*43m m9km

.l-.iss.». itt prtii.i.»
¦tn " 

paras. - Na.- «St « aj.c . atatt
... ii^larrt» Mlka»l. aatn vrta>n»

cr» jnuia.i
t*» |j*rao - •««»» tt» 1 «w» « uavl*

lalad. »»»Tslitsttt»r»»a at. irt «siatai

tl.» P*lssi, ¦- *mr «t t sta» . mal*

aSsd. gi^lSsslcsrta al* Crt »«..»«l

tl " t*»l»S« tato». *. » «nu» • *»*»»
«aa-ss»Ta***'*"»' '"? oi* i**m
•JI« 

ptrat, 
- rt*. «t» »»•-*»•r-ajl»

at>a» Binr - -- **• «-it laiat
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Ortunho é problema tricolor para o jogo com o Juventude

"GRÊMIO 
TERÁ NO

Oe prodsaionais tru oloras, *ob a orientação de Car-
MB Fioner, praltcaram coletivamente ontem t tarde no
-.rtunailn da Av. Cario* Barbosa, aprontando para o difícil
i»rriproiiiissíi oa domiiiguelra, em Caxias, ante o Juven.
tudo

Duinjit» HU iiiiiiutii.s. com boa in.ivinn»nia«,no, deeen
rolou se o exercício U lado coiisltítirado suplente, agindo
oom mului detiembaraço. aproveitou se daa falha* havidas
entre os eietivoe, levando * melhor por 7x3, gol* de Pa.'. 
ragualo (3), Beto, iJdon, Volmir, l.uiininiba • Torres, um

- -cada. descontando Alcindo ii») e Aírton.

At equipes treinaram itssirn organl-u-ida*.

TITULARES — iUlindo (Breno); Al temi r, Aírton. Ptu
lo Sotuia e Elól; Cléo e S. Lopes; Vieira. João-inho. Aldo-
do e Volmir (Torres) RESERVAS — Alberto; Qtplnoea.
Altair. Flores* e Ctóv-is; Volnei e Odon (Sebastião); Tor-
rat tVolnur), l.uiiiuinba. Paraguaio e Beto

Ortunho esteve nus. nte da pratica, avctjsando uma oon.
tuM.ii. porem o Dep. Médico espera recupera lo ate domtn-
go. A taoncentraçào Iniciará hoje às 10 horas, nas própria*
«dependências do EstAdlo Olímpico A viagem para a 

"Pé-

-rolB das Colônias" *e dará amanhi em torno cias 13 ho.
ras. »»-egiilndo a caravana sob a chefl* do Vice Presidenta
Rtuh A. Petry e alojando sa» no Real Hotel, ond* aguarda-
ru o momento de enfrentar os pupilot da P<»stelati, vice.
lideres do certame gaúcho da DE.

Governo doa terras

para construção de
"parques náuticos"

A Assembléia Legislativa a-

provou, 
em sua ..-ss*,. de ore

tem. um projeto de lei de o-
i-lge-m governamental, autoii-

«-ando o Poder Executivo a

. «toar terrenos, medindo 50
' metros de frente por 85 de

I fundo, a diverso» clube*, des.
Unadas » prática de despor»

- 
toa náuticos.

| 
O projeto «ri referencia re-

pebeu parecer tuvorãvei das

Comissões d. Justiça, Obra»,

. Publirs» ,¦ Finanças, onde fo-
ram relatores resptx-tivameir-

te, os deputado», Osmar Latu-

luia-ischlelirer Darlo Beltrão e
Siepfned Heuser.

' * O aetuinte o texto do pro-
jeto ontem «provsdo, twtiefi

ciando seis clubes de nossa
Capital.

*Art. 
1 o — r «uton-ado o

Poder Executivo » doar aos
Clubes de Re*;atas Gualha Por
to Alegre. Clube de Regata*

Almirante Tamandare, Club»

de Regatas Almirante Barro-
so, Grsiruo Nsuiu-o União,

.. Clube de Regatas Vasco da

Gama e Grêmio Foot-Ball Pôr
to Alegrens,-. com sede nesta
Capital, terrenos que fsutem

parte de um iodo maior me-

dlndo 300 mt» aV frente por
HS mt*. de frente * fundo, at-

to no Parque NAutico Alber*
"to 

Bins. no Cais Marcilio Dia»,

ãs margens oo Gualba. nrsts

Capital, tocando s rada um

disso» clubes um lote de 50

mts. de frente por 115 mts de

furvdo, «rn cuja posse Já se en-

contram.
-' 

Art. Jo — Oa imóveis deati-

r..,in se á prátir» de desportos
• nãtjttoos. resrerUrnán »o «ioml

mo do Estado, sem direito a
-.¦.¦¦|.-ntr«cã,i •«• lhe* for dado

outro destino

Art 
*o — Picam igrutdroen-

te. oa terrenos de que trata

esta lei, f-ravado» com as

cláusulas de ínalii-rubilldatie e

de InarreTidnbilidsde. aob pe-
na de caso dc dissolução da

•clube beneficiado.

Dias 7 e 8:

Torneio

da 6.a Dl
rara laieio, ia» pr-.vjmo ma T, e

r arrau'. O* Jo» a d» 4» Dl, cjttt
mártir* «a eiriiipia A» t>**tiTii»t»bol
roUboJ « »¦-»'»•! «V «alto da otl-
elal* o mrtrn-.-T» a át l\iirt*rA _-
r ho* U aOMadOS ÚSR 1'nkliWlaM 'i'»

IMMi m at tmlnsiortsa nr«ati»riaft
aaa i .«iir-.içna» tta Cria Alia 84o
Ia4-onoi-.il. v ffilto Ait-fn

A abarturs do temido — pr» ri
rttKia» -**-*-in b HiMM dc a* Um auto
*âuOtm militar** — ¦rri «-fcuart»
.- g km. daqivl» «lia. no Katadk,
On lUmiro Souto" • c*x*»imtb d*
.pnsmnl.olr daa «Jalargaçtlaa psrtici
ptifiU» tÚrWOMMo tio» SllStSS, ti-*-.
fila II». ¦irleg». »•». n«n..,.-u»a.».

l- Bril* arfti» rir.it n, « cmr§p do 1
IS RI. l mauacsu Au rarbia-lro J6
,t ¦ ot 'uiaTi. ii rt» esmpo t-ntra a»
•sf)Uipt*> dr r»br» »¦ M-lflMlia**) dl **
< ••) (a»m.aíil» d* aUriKlcW U. f do Io
(impo do « Rrrtmf-r.tu d* Obuaa*

Nr. dia » atr».. nraiaadca o» as
.'Afiti-i )0(Ojj,.

a. Mn iv,.-. I «JO 1 " II HI Fil-
-.'».. d» ...a.. — Oliclala ; ¦/!«"

Kl g l"l" HO IM 1 Nul.-.rsmus,
.- tgt. 4 ¦ IUE Cmb I l.«,'U.» BI.

b. ' t C»tJjjdJo "lUmlro Souto" —

y jtrbot «ta campo Caboa • 44 IV
».• BO 144 a 1 .•/If BI.

Art. 4.o — Ravogamo *»
dLsrxjslçaiesi em contrario.

Art :-,» — Esta lei entrara
em vigor aa data tle rata pu-
büi-açaVo".

COLUNA DE
NOTÍCIAS

* Aimoré X Piloto*:

dio 10

4 direção eo elub» alvlaar.il
dc S. I aopoldo ronrxjrtiou oom *
f..-1'tiat.. doa »urio*r«l)*o* peto-
u:-•-« de a-.ts* :».*.- jjexru o du
Ul do «-orrente u a feira 4 t*rd«,

«nrontro nrtrlal pato njriam.
da l>F qu* «ttrrrti* nlo earne aar

: . I.. * 14. UO lll tal 1.1 "OUto
B*l~ Com lati» d«u m*nrem *
q o ,i st. .i adiarto d» 4* ro-
«Uti» — S. C. l»*loU« z Gr«>nilo
f. A — piirfMW Mr disputado
dtA I?, f-rintl-. ii.""Pi do *»¦
tttllo d» Av tento t.ot. alves
arauforra* «ra .i... . toa ounwa-
tort*.

*»V Ri* Grtrnden»»

«Mr joqor

tom Inter

Ot rai.ri. recebersrn tmmm%, ao
»....í<l d» tona litoral par* a-
tliar mt A-l.ustur.ri^r t\U ' \olYU
*o >**r- no p-aim.r, *i» || «rn
pt. lio noturno. T.»d*«1». . eon-*¦¦".**'*« «an.rn!* mrr t d»d» IU
sruiima ismtiiu»s.

ir SusptftfM dt

¦abé dttograiiow

• Jb

m_ !¦*"***» 
**»-*-**• 

»» TTO m
rMtii «a nu rvunifto ordlniru
d« *¦..**?¦. 

punlado «#*.#'...
r... ¦ r o p,.:.i, „ m.->s eom «ü
ttlit d* ..,,-• ul i toi tnm
recebida na» rtoataa ¦ nn.t • .1.
raa. •>.'*-». ,, r ml, artido íor-
ai»do am *mbleou hoatll «ntr*
«a* la^rosdiar** do «aanarsidlrio c«-
alui**, pan o ooinproiiuM.a do
pTxitWti dotniiiKO, ron-r» os U1c*>-

¦-•¦ no " «Vlfrodo iscou*, sot
-«» . »0 .SU,.

U Abelord

mo presidência

do CO rubr*

t'm* eiutp» »n sia-sn. mt»
u«io«artaiia Atwlard Jt«<iu« Nt»o.
BB» para praaldanU do ir-..-
Ibo IV-.la-.-atirr. do Inurinv ...-
n*l. foi ragiatnda onlets a Ur-
«r iia aa—artarl» do auh» ia
Povo- Dl» II «o .-orrerr» no

»:s<i nobra doa I u. .üpto. 
'aars

•1*.|* • «mpnaaafl. a nov» mma
«SJratora do podar aotanao **r«r-
lst*. ,..!• aii.li, par* »,. - o nu-

A im,n Gahring e o

CaravoM

Tricolor

paro Coxim

O r>«p«rUaTiam«o Furltsr. l»r»
l.itoi-m» * niimcros» i vibnuiu
w.n-io» trlrolor .. .. aau -..-..

asiido jrrsndloss ¦-«*»¦#*nti psrs s• rt rol* d** Colímlaa' onda o
(:-n.lo PA dSré roíiibit» %.t t».
li.roao rolrmau % c. Juvantudr.

« ..iirort.v.u anima pullman.i
d. Imprla* N S. da e». hs ...
¦«.-•.- i dlaraoali-ão dot miritaia
doa a» aati* •.»,», .-.,„,••.. a*
prs-co ds Of J.uou (uea mil «ru-

A «*ld* «a-r, .I..-.II..'. dl» 1 t»
7.00 n ru do largo tronuiro ara
I 'l.r Br «a. ia

Misto rubro com

São José amanhã
A tlireção /eq'iinh»" eon-

viduii ot r.it,r,.t para. atr»-
• «¦* d» sua equipa mista Ipro-

i,a»i ,,..'¦ e tuvenia), travar

amaa-ihã ã tarde um ooUJo ¦•

niistoen no rrsmsdri da Av

A*nis Brasil a fim de pre-
encher a sabatina mtebollaU-

o*
O» alu aa-'II do a**SSO d»

Areia ,r,«rriim oa prtijümu*
«•-.mi i- mis*..- peki • ¦ rian..

•»i»duai da la Dimjski. de

Pr -Iissi.itiajs »po» vencerem

uivii-»..» o regitanal do Orupo
N,.rt. — Zona 3 a os comaav

datdtis de Abilln Reis eervtrin,

»em duvida. ,,,n» um otim»,
-•parrinf-

A frtrriiiKi»o mlrt» d. "Chi-

be do Povo* devera alinliar

de salda com Beno: Zarigto,
Nitana, 1-tuarclt. e f«r»ldu.
f—a-» e índio; f'«.udo. Antotu-
nr-, Manuel e lavai*.

I>it.-r apronta

Ot «uitandua «etário reeU-

pelo prof.

PETRY:

DOMINGO SEU PIOR JOGO

GRANDE ÁREA

«rs

___M __-t______~\_f _i 
-. 

_%

l__m m' PU I.Í •-"¦.•• -

' * ^1 tw^ Ám\

P^^Ê mw** 

• - sssl BT J WÊ^^fyvW'« 
_________f_jSÊ-\\\

Como m *»b*. am osao d* vi-
ton» grtraiiu domingo am Ca-
ala* do Sul. esuri o Orémio «ir
flaUHlvsmffntt?» ctoius«TSdtt tsus-
ssmpsso. A ssts rsspcUo, <\\mmm \
ls»porUs«m o diretor d* fuUrail
¦Ttnniau, Rud» Amai» P*try:

"O rampeonato poderá tatrrai-
aar domingo, poia uma vltoti* ao
Crtmlo rorrrapondria *o tltu.o
snaslmo do »n0 Agor», « «ggaja.
«U qu. o (rrimlo ral »m,......
uni* «iMiiie qua duranu o »r.
lodo t*m dsmotiaitrsdo qus m-i-
ss s p4»j.fcí. qus orups. i mm t>-
culpe qu* / «tiri.-irt. por um trel-
aador. o Jota» Batuu Oroaal, ., .
•asad. o ano paaaado v.m eonlir-
mando am todo o Eatado a a
auaaa lldtnnc» no «ator. AWm
dUto Um um» torcld» qu» n
t»lmoi domlnito «m Sovo II.,-
sVurgo, impmaaionanilo vtvamanta
p*lo mu romportamento * paio
**u •ntualaamo. V» ramo* an-
franur tudo lato • «abamos qu.
•tra eaao da vtton», ala a»r« por*—s«i» dinell.

A r«apoia»abll1rl..rl. do í,r t-
gi.n.u o planta: asba dlato •
»>•» » oampo par* vtnottr.

Bu. 4 elsn «cndiu qua o 0r«-
BUo Um riAtem par* etusw 4
vttrtria maa au duo a i-aplto qur
» Juisintuda. dentro d» aaa aob
o ral r d« au. torcida, eom a boa
sstniturs qu-t* tem com s escsp-
¦ '¦¦r.ai 

dlracão i».,,,.. oom a fi-
i vontsds ds TSQcsr ds mu»' • iam» equipe multo ¦.'.!

 Wmtm Hh.LLO

CONVOCAÇÃO — E* claro que fjosuriamos que o
Rio Grande do Sul, desde Jt, desse sua contrtbulçio
ao selecionado naelonal, oleriscendo dois ou trts Joga-
dore*. com possibiliruides r_ duelar com os melbore»
da posiçio. no cena no n «Binai E «les existem, per
aqui. Basta vei m t relação dos convocados t cstHbB-
locer-se uma curiipurai.-iio No entanto em face das dr*
cun.tt,incias. a i'..missi..i Técnica da f BI) agiu bem,
escolhendo valores somente do Rio e Sio Paulo Dado
o pouco tempo para treinamento (Apresentação dia 16
* jogos dias 31 e 24). estariam os craques de outro*
Estados sacrificados e dlantt da iminência de serem
"queimado!*. 

A própria 
"Taça 

Brasil" moatrou que te-
mos necessidade dt um maior intercâmbio, par* que
nossos craques possam render, fora de nossas frontei»
ras. aquilo que rendem aqui Por outro lado, notória
f a preocupação da CBD em manter equipes mais ou
menos ••!i»ri.»„.i:.s dividindo at«* os melhores valorea
Individuais Craques como Carlos Alberto t Abel, pot-
síveis titulares tm 196*, estão Integrados numa seleção
tida como "B". 

para que seja alterada a estrutura dt
equipe que excurslonou à Europa, recentemente, com
relativo êxito Cremos que nio *e deve tomar * pre-
teriçio de gaúchos ou mineiros como má vontade d*
entidade máxima E" apenas circunstancial Ata* o certa-
me mundial, outras oportunidades surgirão e, possível*
mente, os Estados fora d-i eixo Rio-Sâo Paulo terio
oportunidade de ver seus ases testados

ENTREVISTA — Clara e sensata a entrevista tio
candidato t presidência do Internacional, esportista
Ephraim Pinheiro Cabral. Desela ouvir os amigos, or»
ganlzar um plano de trabalho para. depois, se aprova-
do, aceitar a Incumbência de dirigir um clube com mui-
tiplos problemas Revê'* consciência da situação e dal
limitações de um só homem pura dirigir clube tio

grande E' bom começo.

atletas*. .
**- ULTIMAS INSTRUÇÕES AO CAMPEÃO NORTE-AMERICANO

al* orde-ng do treinador Paavo Kctnnen (ex. campeão mundial áe lutaltvre) tão para que «ti d« «ar iuti««av7»^.w"rwsá p'rV.
Uanng, com um golpe certeiro de direita, atinja o queixo de Eder Jofre. 

"O 
poío de 251**"*.é ÜL"?'-"* ¦•••tCt

ouro do Brasil possui queixo de vidro", afirmam eles. residindo neste particular a es
perança que ttm numa sensacional vitória no combate desta noite, em São Paulo

Sensação hoje à noite em

São Paulo: Eder x Manny
S. fAl'U>. 4 iM,r„i,„„.i, _ o pa.il.au Mm-

a* r»l,»| aaaadul ri... pa... ,.l... . ,,.. .nlrani..
ra Ue J.lr. imint».. ... Ib,rap..ra. .lira... .,„,
...a,.-!... a braa.l.ir. . n.-lb-, .»pr<-.»m..l. .1.

raUforin. tm Io4o »¦ muni,

tltftl* IM'>l>.i ti \*-é,

«aat ^n. 24 i
4,1. qa. ai» !»«• «au. ..|H.iluai,li.l. 4a .!..«., tia

fia» i„. d. .|..|.„l. .Ia ..,, a.,, ... .

Qssnt**. s*> mmm. A* Ouro l»t»».l«ifU, rso*>r

gaia alingir .nina. 4»|~... A, -u Urino, m, S-
arail.a tmm «ra» » a|-rr-.nla.i r... . ..111I..1. A, ....
«Uti. Js-ta»*»* palavra» *m h*kaJB* /amlsin.. li. •
MSMsbrirs taU i.Jcr Jnlrtj mi* »*• apr«i->-*>«uri c«n
trt D,ai. ata I- rm. fi.ir. , li.n .. «n.rl.ale.. 1.1
•aaa. - .,.,»..,.... ...tr. Ja... J.aa,i... im VI»
4.1 a l'.ar. tali».

PALAVRAS DK HAW)

alua» Lliai aVarlara» «saiam, aass» «mi irai»..
Uv. d. «asaaiaris ...i.i. a a****S »t MlV» «a* ••".-
tad.ra Llrr o BJ*hg |..'-. pt* d» n......l .. .prai da

a d .1-1.1. da

.... im HaJJJJ
O cartel !¦• ... 1. .airriran. lairaaaMa «,' lata-.

I) v.tária. 111 par n.. ..l.l. da,. ,na.iM . II
•Vrrnta. par |.....i«a- Dn.d. • .... ndaaida asit.l.r.
• n....ia.l..ra |.r«.|»rr a lata a '«rta d.Min. a. is>l.
«1...I- . 1,- a« liak. da ..»>»•¦ da .<r..r..r..,.
MO**** ¦IU'*. » in dsst ••|.-irfur, !t.(«*e . «in»«*#'il n n>»

¦ at-.irar <"¦» MtM BO l)«*.|.<. •f.iitfl fl** 1 a'lli-1- ,

Ah -.nlra. .!•«• . Itr.n.. .t....»r.l««a SS,1 qailo.
.1... ,»,..

COyrlAMÇA fe* ÊDKR

«auratar a titula rr» raaiural... fiaalnada
.\j**t ilr I«r1«. VOS » ii.V-lit ilrt.t

U rosüsalitiitatlt* pm.t nlu na ao Bra* I
tesr, |.*>l taWla « UIDiIm t.li.t l.»ti • -ir ,

pral«»~>r 7—lha— ani ...al «n.. ». »,,-..«

ém l-tl-r *-• .mt-iht poli isAm m rn-«.n»n em ***¦

pl.n.l.di (arai. « P-.v.m. a .alr.nlar II.-I. p.1.
¦»,an.l. .... pir. ......„,« -l.r • tilal. aiudial aVa.

t'- ¦ «•!•* " «Mm. aa.Iaisvr Ull » > ««Ma ...

risfsr a «si ««Ws. aa Ws* ct>«Wa«ia, potiaré 4sci4ir

• l..i. «a* ...... «Ia II..... I.aal,... . Mra.
1- • »* ms* irr.n.. d» .atra», qa* .•M.la.l

Ja i.ni.li.i, dal» aa««li»«. a««rri«l<M d. .oatbr. «

iS«*o. ilt-raxatirua ssm rapitUa *m. «atl«»«4B, tam a|-rt«»

«psiar «an-*... *¦ patas4a sstia SS fsiUa. O «Cata

4. I»ar»>. raa. II..

dia d. h . .

Espanha é sinal vermelho

para o Brasil em Londres

1 «.latas . _
•« ¦ . *m maa* d« naaaai .. -
*». par* i!ir ar » ~!Vr!a 

por-
tu* 1* am cailaa .- t«nho .
•erteas qu* o Cramm —1 «rm-

*»* • p.«ir p*mi* rt* «mpaotiM»

•Suai.»

mbt-m. tamlVm qu* am «-aao

4» vitoria gramiau s arritexl*-

C*«a do rajstant* du cartsro*. por
•ua r*i. por • uai oito ..liut..

etmri estr baittiitt s»«.» par-

t: - « 4li r-.i-

"N,s nAo podsmoa -.sfi-aj- ds

r»i iiaa a|»anaa. o Orínuo par"..-

ps doais •¦»->n.p**t. ,*.i mAxlms do

futshol o^tto PBtu srr o cm»-

ps»*o lato 4 o qui- praoradam..
"*i..**iíuir O prsjutio rtuuit-slro

, .« poia* vir -..,., diatn n.a
•rr. o 1. t scsrrvtsr. O *.-¦-¦

vtu pars » vltoti» t 16 n*o ga-

nb.srA M nâo pudsr. Ns vsrdsd-*

nAo sa«smna prsocupsdos sm pri*

r. . -.;»i. «voa rioaao* «• •

tsa. pcwv-|us dssda s lnlcto ds

es»mpsunato fMtJui*.*** rou um«* ts-

t»sl» da prrvnioa .tn vlgar. lm-lu-

sivrs oca um prt-nii») rsfsrsnts %

poaalv.1 «xinquliu tto titulo. Ji

í.m-i .v)m oportunt«*lsde astsbstsci*

do. 11 ..... -.-...» -.. 1»- -.

-aostat* h* multo tampo ut.

que ata—M • ,-«t«a» do Ulu-

to. m«a ptr» tortraar um rund I

da aT.tui.«..to am caao da vit.-

ria liraal ou analborar o plauiut.

do proiln.o «nu, aa o titulo |Ü

nciajs* ara tnitii mãos » qua

a. .«. aapsro qus nAo soontsrs

O qua n~-'».'..a 4 aar •«•.-•»...:-

p. -a O ir.-arraia. . O I , • fl-

RIO. 4 tlVIeridiiantili - DC-

CA, u-armar!,,r ri P.»rr.i-nj[,,,

qije v mr-intr.. há *-*¦'» ;¦*¦.

na E^paiiha • ha trt» ancas

nio vinh» ao Brasil, disse qui-
ficou conten''' ao percebt-r

qm» nossi, lut*bul ...i.tinu» »

eer o melhor celelru d* rr»-

que» dt mundn Acentuou, -mr

outro lado, qu* o publico nãn

esta aatisleito com us r»;« -

taculoa e Istu multo o entru.-

trosu. poia peloe j.^»«l....» qu«
nós temos p«a<ierlarnos piupur-
clotiar sempre buna *sra»u..-u-

sa
Muam muito* os saajavtlo-

res qu* surgiram nestes ti***.

ano* qu* paaari aem vir au

Rio — rxuiUnuou DucB. —

Multo* dalea oom c«Kli'-.V»

para dar ao trteampeonato

xininda». ao !,<•¦>• Pais Po.

r«>m, nc Rio, não aei ae em

São Paulo lambem, o público
não «sta aatlsfelto com as par-
Udaa que tem -udo. E'

um fenômeno que sincera-

mente, nlo aal explicar e nio

oaiisig , entender

Disse, pr, .sM-t-iund qu» o

futebol europeu, embori ktn*

do iTteno» técnico ou* o hra-

stlrir.. tâiereoa iTtais espetãeu-

lo ao publico. 14 nu.- » feito t

baaa da vei.sid»ti* a da If.r-

tt-
laao faa cota que o pUbll

eo, rneamo aem ver iu-. . - de
multa beleaa ttcnlca (twoaae-

¦utu Durai, tenha aatlsfação

•m ir M »»t»VdiiJ». pou o rlt-

mo entusiasta corri que o* ti-

tm s ituam ttu r« -n 
que haja

tvemn. • la ,t-/*. *. |*,»sto do •»-

pr.t»dor
»"*» uma pausa e «ternceu-

tou.
— Nem tridos ,« jogiulurr*

bruUelroa que foram par» a

E.spsnhs »crri»r»m Algun»

mudaram de c'ube e outro.

»'.rsvrs»*r»m períodos de dr-

clir.ie ie<-nico C\»mito, lelu-

menu., isso não aix*it<-o»u l-ití

multo frlix nos anu» que paa-
sei no 2atr»a**aa<a t •pero. nas-
te meu dltlmo roaitrato, coro

o Mallorra, no futebol *»p»-
nho», obter o mesmo auces-

Dos braaileiroa que aí ao-
eontram na Kapat.ha. qutu e

que . «ta em melhurtts condi-

çoes DucaT
Vaido esta multo bem. K-

le 4. na minha opinião, um
dos m>- .... r.-- |,„'«i.-rr» '.i..'-

lelros qu* sr rnctmtrtun atu-
arvio na Europa Vãrioa riu-
bes 1» lentaram ¦ -r -«vnr a

»eu passe, mas o povo da ei-
dade de Valertcla n* i perml
ttu qu* o* diretores enlraaaem
sequer, em convcr«4i^ôes.

Os demalt esiã«i bem.
ma* não . •msc.-ui-m ficar n»
ii,.-sii-.» altura do V»ldo "

fhi.-ã... tn-btjtafrjffiaa»>nae. 4 o

que se eitcontr* am pior gg»
tuagio Sofreu uma .- .i",ia.,

do Joelho e depola de varias

asado «tu» Urda, ao grama-
do da rua mK, ir,,. o coletivo

derredeiro par» definir a •-

Sulp» 
que dart ««omljate, na

«iminguelr*. ao G. A. I»»»rT0u-

pilha, no 
'Frafata*

Ontem touve individual, aa-
ntdu de • i.ivi, rns da glnát-
ltt» -n li us'radia.

Camar»., Netlo.

Apos o tanaaio da l'«go rnau

o iret.-iador laJaTi f*»!-!» oard*-
nar* o inicio do r»»fun» d*
i-.i. «-i.tr»'.*' naa prOpriaa
i).-|»"nri4ni ¦.»» do eatadlo doa
Eucallpo* J» «Uto relarlo-
nado* pars o 

-*etln)- 
o* atl*.

tas Ouaporti. «lio. C Aibar-
to. Sadl. Pon'r«, EdirUltrin,
rv.r-.nh l Carie*, C (»•

tru DarUn E Souta Pucl-
¦ "i. Valmlr. I. Reata •
Hrauiii. que tefiilito vtaiero
¦manhã, por estrada de Rida-
«•em. »'«d* o m»i..-dis. aob a
rlwfl* d* Ni si -I 1,1.1» T r- .

V*á»mmm>-m ao raltoa Hoi-l

rj^jjJP^* PT sf **¦ P^^Kfl

ÍBmH mWi 
' 

™W fc^asa» hl«>J**V \r^^t^f**^Atr

\s\r\mm\\^r\^mW^t^^

-S> ESPANHA É GRANDE PERIGO PARA O BRASIL
Cuco io penúltimo, em pt, da etquerda para a direitai potando na equipe do tara-
Som. Na ponlajdirtita tttá outro brasileiro Canário. Ouça du que o flr.ni/ deve te-

mtr a íspanita na Copa do Mundo

Ases internacionais

do tênis a partir do

dia 9 na Leopoldina
A—,',.(.,. I »..|«.l.l.»i tmtt, l.aiuo... Uo • lu.lr.l.no Mail,.

l.atean-1» I h-icrar « proiiri» a-n. N . \* Ptrtrangall. a africans
. >«....n.l. d.|K.i. .1. .ral»- da «al '• ... M . . fr.rw.. Ir.n.

. ..»,„». ...a. ., i„.-. I»ui. gaãJg P*g*, T...1... »—. ail-ta. lis.

BT. *J*g , »¦-.I.....I- r-lr». l.|r«ai • «raaã.ni. «Io. 4.1 m..
«»».... tir... «raraa da «rr II,... . ....... d» ¦onda. .ma.

• Bird du tra «¦¦!¦¦(«.i. •*» |»f ¦* tr(r«n<.".«* n" lil«»« ¦¦ <m bratilcir»**.

«.nar a» puMi.. t«nrk.. i- I ¦ .... k,..k K.iuM ll.-n».. Vir.

a d* ba». a^vM.ralu. r-uam- .. .«..laias. . I'.ala I rl.ni.i.n dera

. prr.an.1 dr .r.n.l- gagg .1.. •> -,..n. Nggggg* a a caatpaâ

M.ad.al qar memtte Virt» c.ri«»r. M.ria Helrna lm..r.ra.

IU I .ro|.r..n..-. .tbrrl.. a Ir. ÍM, pai., O |.»rt.. .Ir «r-n-» 4»

i* na pré-iiaH» da 1. |»aral*«n* por anaí* mmB op-arisai*

¦pai- fitaria gJM faatlo A. AmA, d. aaa.il.r m, am. Am liasia

(.ti.it ri.«.«-tu u irairr *»¦ nuntlial rm -*-»i1m.,í« «-ts PArtS

Grandiosa promoção

de hipismo em Bagé

operttç«*a«s ainda nãn conseguiu

rc.-.ip. rar » r«».<li ,»ij d» loto.
Ootrto rs'4, no irwmaolo,

• futeboi r.pamh.,1. Du. »'.'
r"»t» multai bem N» dis-

puta u.« Copa do Mtuido rio

terã tantas ptitilbUlilades <v>-

mo ns que estão sendo apon-

ti.dir- como sen. •« ctui«iid»ta-i»

El» tem no mimniio, jvjgedu-
res rlaa-u. «a* a muitos bon*.

TtxiVi* em sua nialoria. rom

m-iit.i npertãtacia uuniiac^a-

Iriatado a explicar ea eau-

aaa. io d. .-uni,, do time da

Real Madrid, asatm ele ae pro-
nurv-u-u

Eatt a» .ni». arvrtn com •

Real o rrtaamo qua «asar.u.-;eu

eom o Santos. Oa seus malho*

rea jofJtdoree catão ch»g».ido

a um» kiade ata que nio po*
dt-m rrasl» rerjder o rneamo d*
antigamente. Kntão checa e

in»t»i!i* d» rtaiovtvvAo. Por !»•

so Bt meu eruendi-r. renova*

ção e ¦ causa da qiwda do u-

me du Krai Madr.U

A ii..-i.'aluladi profisslo-
nslisu que u Re»! Mudtid

eiiou continua a ter »»e**utda

pelo* i eniai. clubes. !>i. «7
Ao pe da letra La e cu*

mo na Itália: g»nh» bem quere
vaie. Se u «leniento vale um

huin soiãrlo e ótimas kral ili-
¦ a.- »•» ele aa receber* aem-

pre em dia • na bora. aem ee

prr - ij a. — is.mplrl.iU O ala-

canta.

jai »r»a sMlaS&tS. Utu áe -*. L*a.-

pa*o aiiiactravrio. a. aar raimraia.i

ítivi. to tia Jl •«- .unp**o «Jra«i,

«looiinvo nu l*r qi*** aaparsr n«- .

•Ao. Ü q.-*- qusrsmo* I s mrts t-

.a. o titulo «te .»;.,»«» «U a

ou itaalavir, o MUvarap*ua*u> 
'

Or»ndii-tsa pi-omoi.ao hípica

fot elaborada pelo IX* Regi-

oirnlo de Cavalaria, da ci-

dade de Bate. para «2»

quimena rte novembro e 1»

quinzena de dezembro, quan-

do itatarão p»niclpa»ndo do»

caaiipeonato» dr saltos cava-

leiro» do II.' Exercito, Evrr-

cito Br»*tletro e de paLsr»

Kju»s irs»|-,'.da«1f que |» ...

prirnelr» ver «er* efetuada

em niasao Esüulu. e das mtu-

importantes no seu itím-ro c

da n-.»*m* deverão tomar par-

te »* m»is dest»c»diui per-

sonalidadcs ctvl» e miUUrr>

do no»» pais, bem como de

oliciaia do Exercito do Uni-

gual e Artentin»

0>iiu, a* pode prever, dada

» importância dss prov»» a

aerem lev»d»s » eleito, enor-

ni« «erã o esito » ser »lc»n-

cftdo. poli» pura isso • atlvi-

riade do» onranl/sdores «• ds-

Feola admite uma

surpresa na Copa
Iaü.*vmRES, 4 lUPD — Um

Ytncedor inesperado da

Copa do Mundo constitui

um i distinta possibilidade,
aegundo dia. em artigo

publicado O 
"Daily 

tt-

pre**' desta dd«de, g tet-

nlo Vlcent* Feola, que
disst -Na minha opinião.

a -iiglaterra, 
jogando em

cas». ter» magnlllra chan

ce" d* .«iihar t Cop* do

Mundo 0 Brasil, todavia,

far» todo o t»,ssivcl para
leva-.t.ir o trlampeona-

to"
N to desconta i\t, no en-

tttato. t pi»«*ihll|.lade d*

uma aTurprêaa: 
"Mts talvca

• vencerlor seja quem me-

not ar espera Por or*. na-

dt digo t respeito sóbr*

«ases poasiveU l«ntn»m.i.i

D* qualquer modo. vamos

jofrar para Tencer Se nio

tirarmos o 
' trt'. nào seri

por falta de tre>aiamento

t pi'f|uira .1,1 
'

Feola termina seu artl-

go dizendo que. eonquan-

to a -onstiiui.-»«> final rio

Ume nio tenha sido ainda

decidida a «eleçio seri

feita entre os seguintes

craques Pele. Manga. Vai-

dlr, Edaon. Djalma Santos.
Uma, MurUo. Jultani. Dl-

tio. Rlldo. Altair Renato,

Dudu, Dl**, Orlando, Led-

nidas Garrincha, Jalrxlnho,

tlcrvm Ademir, Hi.ui. hl»il,

Tefeu, navio, Célto e P»-

ranã.

mais i:.ten iu» no sentido d*

in.n.iiornuir num do* miiloa

re» aucessos a temporada li.»

pie» que terá c.mo paloo m

cidade de Bagé.

I 

TODOS

OS ESPORTES

FUTEBOL DE SALÃO

O s-rtani*- asloiitjits aa dirtaso

prlDdps. tsrs ar.<la.Ti»»;ito lo *•

maia. oo Ginásio d» Rrig Mttt-
tar. eram s rim». «. da trea *n-
rantrot Náutico Iguaçu x A. C
M '2»„V0 horsai — Sáutlco Csu-
cho x < R A **rroao a fn.ru

f-l. x Ipir.i-.a K. D» abertura

d» raotuad» i IV -«„, am eotaio

rslstlvo ao camps*-onato da vete-

r.i.-a ;. ar»., oa quintaua tt»
lpl-*n«-» Il « do Muuco 0»u-
clbo A primeira p*rt« ds ¦ *

r«ia-i» do returno to ritadino d*
adultoa pravut» pau» autaontatn,

nfto pAda asr rturiprida fses

tmpcisalhilidsds de uilllMKfto i->

•staidlo coberto d» Vllll-l» Esta»
dusl acndo trruuifarlds psr» 0"i*
tr» data. I N» última domlntrtaei-
ra foi d«adubr»d» na Olnãcls dn
a. f v.«llig » -t.p. in*u*ur>l

do r*n*m* d» cirnam tnraatil

promovido p«ls «*.*•>

(I) - » »l« H II» X ,

IAC 12) I CtAt II).
¦manhã, a partir daa * h..r«a do
meamo local. *art rumprid* *

2 s radsds comptsts «tes assuln*
ta. «mbataa l.l* x CtAt —

Al vt » AABB — IAC X KW,

BASQUETEBOl

Em ptiaj» travsai |__
no i.iuaaii. d* f \ ti SC,-,, o quir.-
tsto pr'.nr.*>sl do G F larsslltft
sbstsu s rsprsssatscso do E. C.
Cruasiro por M i 4*» *ar*nUDd >
•rirt .»t ir.ri.tr s cojignlats do vi-
. .-tituin ciudino d* 43. ne eer-
tmma .uiplt-twto p*t* FO*. O
latiral mailma Ji aau «m petrar
¦IO (>' ,. I . ¦ ».,,:. rr.'.
... ..--.... do BoaOm .ranaa
um eompromtaso psra asklsr s.
ss rorsm bsm aus-^t-didoa wrfto
slcsit» ado s dlrslto ds ipar s
•attund» tsg» na» r-nau do • «ai-

peonsto aatsdtis». >-»>mo r

tanta, d* o»pi»»l.

IATISM0

Cruzeiro pronto

e sem problema
JEncertando seus prepa-

ratlTO* com vista* ao co-
te j.i da rtnmlnguelra na ca-

pitei, diante dos 
'xsvsi,

tet* pelt»i«-n«a»t o plan'.-'
astrelsdo esttve em »«,-*•¦

ootern ã tarde, no reduto

tta Av. Natel, i.-.iii.-.iiu'..-

pr<»veii..sn exercido dt con-

Junto, com iteração .. -i • .

tte DO minuto*, t-eptrtidos
•rn períodos iguais

Ot »r «,:••• i' lando com
miili tibjelivldjvle vnir.-

i-tun • prsti. a por 1 z 2,

gola dt Roberto (1) a OI-
ba. descontando Celso •
Dt.mlslu

Fonaeçao dai equipe*,

aob a oríentacào do Prof.
at*do atervchi: EPITIVOS;
Vllmar; Valnei, Cavalheiro,
Beto e \; . i. Jair t Iailca;
i".ii.* Roberto, Jsrbaa» - Oe-

raldo »si*l»i KNTKs Geovil;
lamael. Pio, In, • Celao;
Jorglnho • Oacarllto; Mar-
Una. Kjuger. Olonltio e Be-
am.

Hoje a iar.il- hatrari um
individual, seguido de bata-
bo'a part tod-»s ot profu-
aionaia al<rlazuls

A toncentração terá tal-
cladt amanhã apo* a* II
horaa. naa própria* depen*
dtrvcl** do Eaiadlo da Mon-

-. s.t- Umoaaira .-.1-
«bo OaataVo Altraaytr eom atua.
. ¦»» aobarrtaa naa quatro ntimai.
r*a -isataa d» ««ri. paio r.rnp»*
nal», nacional da vala d rala**»
¦ llnhl¦ ¦!,« r- .). |t)( «dJrSs aa
«..», , . , am a» ... do t-nssi»*
—¦ rsis do t ri-tsl numa pronto-
«-ao «to V.l.lrra. do «.ul r .sb «»
oontrAia ds FVMHOS s supsnrj--
aa. i..i.|.a d* CUM «I an-.. I
o ..»m idir titulo por sot«-rlpS'.-fto.
Alli*. sr" sa uma «mharr*. to

,. , ••- cuofroDto »u* minam»

puta ra.im.atl.-* «ntr» rtlajado.

Uxmu,. «i«. . 1,1b. uintrlSo • |
Club lat.a-aãltj-f.*.

I0CHA

IMstar* mr drawnvolvar am m**a
dn* d» rsiiranu maa. a* . in«aí«
d* sa,.tia. n.aoi uma »<1, «-¦ do
«ssrtsma aatsdusi oontspdo oom
s psrtlclpstafto de serem.a f**. fi-
lt*»*** t FRO* naa dltsara** tora*.
Ildarta. ip.:ertnr»ii«« rmtta mr gr*.
ti*» l saports úo bullm. A . ap -

ul aatara pala i.n.i.m. >. ra-

prsssntads sirsvr-a doa dafanso*
rss Ao Cluh Boch->fllo Nsvscsn*
t*. qu* num a««r». h. aenaaeto.
na! sa inipuasrsm spcnss tta ro*
dsds d*>rTsdalrs do .¦.tsdn..» mm
lart* oanitmto do mri-.-• ¦•'¦ *.*
F« favorito para • .s-i.«i-,i.i» te
Utute «te 44
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ANIVERSÁRIOS
ABERTURA HOJE DA SEM AIS A DE PA

"MENINA-MOÇA"

A Sria. Dem.se Pinto da Srt-

va (foto), filha do Cap. Ar

títmiro Pereira da Silva s

da Sra. Davina Pinto da Sil-

va, foi iuna das graciosas
debutantes do corrente ano

no Teresópolis Tênis Clube

* no Círculo Militar desta

Capitai

LU 12 GUSTAVO TARRA-

Oô Dt OLIVEIRA — Por

motivo do transcurso da

sua data natalirla, foram

presida» ontem, «Unltl*

cativa» homenwrens ao Sr.

Luta Gustavo TarranA d*

Oliveira O aniversariante

que * técnico em admlnla-

traçin diplomado nela Ea-

cola Técnica de Admlnla-

tracán da UHOS depois

daquelar manlfestacfies da

simpatia recepcionou em

aua residência, à Rua Jose

do Patrocínio, 893. ao* aml-

«os e pessoas de auaa re-

lacAes

PESTA DE 13 ANOS

Festeja hoje. seus tre-

ie anos o menino Roberval

Schult? filho do Sr. Ro-

berto Schult» e de sua es-

pôsa <>ra Luzia Sehultz O

anlversarla n t • oferecerá

uma tenta Intima aos seus

colegas e amisulnhos em

sua teslrténcla i Rua Ma-

naus, 171. na vuà Mathlaa

Velho, em Canoa*

NASCIMENTO?

Com o nascimento de

sua primogênita Sandra

Marola, ocorrido dia 20 de

outubro último, est&n da

pnribens o nosw ex-com-

panhclro de trabalho Hcl-
vlo Rcmussl. do Denarta-

mento de RelacSes Píibli-

cas dt> Rádio e T. V. Caú»

cha f sua esoôsa Sra. Kl-

tia Garcia Remusal.

QUERMESSE

Ter* luxar dom In [to às

15 horas, nos salões da Es-

cola Normal 1° de Maio

uma erande quermesse he-

neflcent» oromovlda nelos

alunos desse ediirandírlo.

Haverá desfile de modas.

lan'ar-americano e a ea-

colha de Mlss Átomo.

MoJ«. ma de* boru, nti UtictiMU
• pro«run>c.(o d* VI SmnaiM d*
Vòrto AI*|N. promovida pela Dl-
vuâo tf Cultura d» Swrotorl»
Municipal d* ldue*.*n a Cultu-
va. O ato Mrà rMHiado m Ca-
t Mirai Metropolitan* • contará
com a participarão da Orqucctra
Juvenil dn P^rto Al««re aob a r»-
fêaclã do maestro Gunnar .Vkou
Laraen Aa I" horaa na Galeria
da Arte do MA i«itoa do Taatro
Mo Pedro> a Dtvtaâo de Cultura
tMUzará a ahartura do II Salào
da Artaa eiàaUcau a »ntr»«*r» ui
artlatau oa dlplomaa correspondeu-
tea àa premia• <?<•- recebida* SAo
oe aeirulntee artmtaa que recebe-
ram premlaçi^ea em dinheiro: na

¦aw*n de Pintura l4> lucar Alice
BruaKKmann; 2 o lunar Ltly H«<i,
na aeaaào d' Eacultura; 2.o lugar
Cario* Guatavo lenlua; na bm*ío
de deaenho I o lugar. OanOblo
Goncalvea e 24» lucrar. Nelaon
Wlefrert; finalmente, na aeaeào
de vravura. 1 o lugar. Vera Cha-
vea Barcelloa, J.o luimr. Aneator
Tararea A programa* áo de no|e
eera encerrada à uolte no Audlto-
rio Araújo Viana, «om a partlcl-
pacâo doa Corais da PUC e da
UKOb aob a dlrecfto de Charlotte
Kahle e Madeleine Hufier, raapec-
ti vãmente

Am bairro*
Hoje eexta-feira: rcraaOpolIa I.

C — na 20. Ml hora*. Orqueetri
Juvenil de Porto Alegre. Regente
Ciunnar StoU Lar<*en Amanha
ftábado Penitenciaria latadual -
ja 20.30 hora». Orqueetra Juvenil
de PArto AleifTe Neuente C*unnar
Skou l arceti IMa 7, domingo: I m-
cola Dom Bowo — Ret.reta da
Banda da BrlKdaa Militar — •*
10 horaa Dia H, aagunda: Policli-
nica Santo Inácio — àa 20.V) ho-
raa. Coral de Càmurn dn Km
Cirande do Sul Kegente - Car-

. loa Appel CHnáulo Municipal i
ml lio Meyer — a* 20.30 huraa. Co-
ral de C Amara da S IM Regenu-
Madeleine Dia 9. Téira-fetr»
Clulie Trlatexenae — i%»i 20. »0 ho-
raa Orqueatra Juvenil de Porto
Alegre Sociedade Mavenaiua» SAo
Joào — àa 20.34) hora*. Conjuuto
de Folclore Internacional Dia ia
quarta-feira. Sociedade c*oudolel-
roa - .i* 20,30 horaa ( oral Ia
C Amara da S I C. Regente: Vera
Ihlelen Dia 11. quinta-feira: Fa-
cola Municipal Joa/- loureiro rt>t
Silve — AH 15 hora». Orqu«*tr .
Juvenil de Porto Alecre Dia 12
aexta-felra: Ilha da Pintada — *a
20.00 hora* c:oral de Câmara do
Rio Grande do Sul Regente: < ar-
loa Appel.

DESFILE COM GRAÇA NA LEOPOLDINA

(X)NVKKSA — O tempo \ai teimando de brincar com a
;ente, < mlniru a própria naturcia não ealrja lá Kiwlanda d lato.
VI »> iiao U . de ser liada, eiiquanto pudermow MM O préffW
trmpn. K l lian llfcniin qur lola é o qur intrrraaa para que iwa-
aainii, manter üiantr dr tudu uma errta fUnaotia. K ¦ (llmofia
lalve/ ajude a vencer aa paixôca.

AMANHÃ, BALLET DE ROLLA

IDA TERKIEl DARÁ RECITAL NO TSP

Tomando parte du pronrama^ao organiZMda peln Divisão de

Cultura do Município para a VI Semana de Porto Alegre,

dará recital no Teatro Sao Pedro, no próximo dia 8. o meio-

soprano. Ida Terktel tfotoI. Sa oportunidade, interpretará

Schubert, Bralmn. haure, Rachmamnoff, Milhaud, Rtspigkt.

Guastavino e Manuel de Falia. Ida Jerktel féz cursos no

Conser\'atórin Ser&c Rachmantnoff, em Paris (IVfiO) t na

Academia Internacional de Música em Niza (H6I). Etn

1962, obteve o prêmio de Arte Lírica do Conservatório

Nacional Superior dc Músicü, em Parts. Atuou, conto soIkIa,

efrt diversas ocasiões ertt Buenos Aires ê Paris e integrando

o elenco do Teatro Colón, da capital argentina

HOJE: 
"FESTIVAL 

MARTINS PEN1SA'

Integrando aa fcstivtda-
dea da VI Semana de Pôr-

to Alegre, estará se apre-

sentando no Audltóric A-
raüjo Viana, amanhft. com
•ntrada franca, às 21 ho-

raa. o ballet dirigido pelo
oonhecldo professor de dan-

Ca Joào Luiz Rolla. que. no
oomeço dèste ano foi o re»-

ponsável pelo ballet da ô-

pera 
"Alda". e ainda há

bem poucos dias encerrou
brilhante tempnrada no Te-

atro Sào Pedro. O progra-
ma a ser apresentado coni-

l

NECROLOGIA

Moie di* 9, e t**trn brftftllcifu co-
¦(¦ou «to» 140 «ao» <if
•aaciairair» <1« Martla» Pr«B«.
d« r*do o |»«i dã .rt»rd.ê e«c«M«l. E«

a m<
frf»ud«i ao :lu»o* t#â(ròloge « o

Rio l,..hri» dn S«1 • c.H»

Sr. Luis Paulino Ruschel "*¦"#
«Fruivâl Marttea P*"»*» q«t< •"<>¦ «»•
ir*i« no r«c»» m«u«Mr*de T*«1 Al*
vaco MorfVTâ (Rua G«n«(*l Vi»ori»o
1121. toe F#«uval » o<««Bii«d» P«U>
Serviço Nuioul d» Teatro <«• •
c»laboca«a« do laititeta Ewad^.al da
Teatro da Di*»«4o d« Cultoia d* SEC

RAINHA DA

PRIMAVERA

Amanhã, em festa que teru

um grande destaque nos

ttieios sociais do Grêmio

Gaúcho Maria da Glória

Valduga (foto) estará rece-

bendo a faixa de 
"Rainha

da Primavera-65". Sa ofX>r*

tunidade, o baile estará sen•

do abrilhantado por reno-

mado conjunto musical do

Estado, e tem *eu início

marcado para as 23JO horas

Ocorreu, anteontem, na

cidade de Estréia, o faleci-

mento do Sr. Luiz Paulino

Ruschel que era casado

com a Sra Frida Ruschel

e pai dos Srs. Mario Pru-

de ii .mo Ruschel e Carlos

Nlcolau Ruschel e da viu-
va Zll^a Ruschel Brasil.

As cerimônias de enco-

mendarâo e sepultamento

do txtlnto, que era muito

relacionado e estimado na-

quela cidade, efetuaram-

ae. ontem, às 16 horas, com

granle acompanhamento,
tendo o féretro saldo da

casa mortuurla J Rua Ju-

11o de rastilhos. IR9. para
o cemitério municipal

MISSAS FÚNEBRES

HOJE

A* 19 horas na tgrelado

Menlnr Deus pelo 7° dia

do falecimento da ven#-

ranla Sra. Franrisra Tot-

ta Ooni-alves da Silva

As 7J0 horas na Igrela

do Menino Deus pelo 7*

rtla dr. falecimento da Sra.

Franeellna de Velo SUvel-

ra 'Dona Franca»;

As B horas na tsrrela do

Rosário pelo 7 o dia do fa-

leelmento da Sra Antonle-

ta i^arvalho Sou/a Gome*

«Tlta)

¦. Festival Martta» P#««a» ? ^a»

posto doa irupoi iimUiIh *a* pro*
vs. d« ulnk dtrti concurso * Ia

qual eartKleaia» »à*»a» tatidadat
««atraia do Eatado. Ot fwpoa t«l#cia»
aados foraai tf#i qa* »* sp»«a«atarèa
ern cor tua ta, cada «¦ dtla» co« «ai

r«t. «a aa «ai «to-«d.« MB III*>
loa Ttatro Saci «Os três
tirupo traual IPA-Aair^nca»® « «O
Caneiro aa Ta»««ai Grwpo do* li
O «F»etl*al M»rtta» Penoaa rswià
•ai cartas a»a a dia 14 d« »o»««hio.
taa 1, )l W»m. Eai,»d« è
«anda ao prOpno local.

I

RELIGIÕES

"MISS BROTINHO"

Sao Sebastiao do Cai, pio-

gressista cidade do 
"hinter-

land" rio-grundense. estará

vivendo uma noitada das

nuits significativas, ama•

nliã, quando da escolha, en-

Ire sete belas concorrentes,

de 
'Mus 

Brotinho' diste

mio. Na foto, a Srta. Fátima

Schlabtendorff, forte candt-

data ao título, devido às

suas qualidades culturais e

dotes de beleza. Essa fovem
4 irmã da encantadora Deu

sa Maria, que se sagrou
'Dama Princesa' no concun

ia 
"A 

Mais Linda Prenda

do RGS', realizado no dia

23 de outubro último cm

Santa Maria

"A 
Bíblia voa falaM

Dando prosse«uimento a

trradlacio da série radio-

fftnlcji 
"A WWla vos fa-

la" a Radio farroupilha

traismltlrá. amanhl, sA-

bado. às #.08 horas, um

nôvo protrrama em que •*

desenvolverá o tema- 
"So-

brepulnndo a angústia"

Como das veses anteriores,

um Dentista Crlstfto res-

ponderá à oerrmtas oue.

*/>hr« o nssunto. lhe forem

feitas do uonto-de-vIMa

de quem nào é adentr» da

fiénch CrlstA Mostrará «

referido nrosramn como

ensinamentos bíblicos,

comireendldos no seu sen-

tido nolrltual k lu» ds H-

énels Cristã. trs*em solu-

cão s todos os problemas

da vida moderna A s*rls

é Dt-oduzlda oor 
"A Prt-

melra Igreja de Cristo,

em Boston Catados l'n1-

dos e por ela apresentada

em roo pera cio eom *uas

filiais no Rrasll PedMns

de informações scírca des-

ses programas s da Cién-

cia Cristft podem ser dl-

rígido* s Caixa Postal. 198,

Pôrto Alegre.

Associoção

leopoldina 
• 

Juvenil

taes ^
Convldamoa domo* eiaodeóoe paia m «erUni" pro-

"""Sõ» 
— ae*U-l«»ra - àa M OO >>urm« — no 

rS^44" ^
fy«-- Drafll* de Mauclo* de JU8Í RONALDO — *

MODA EM BOSSA NOVA — 'Show CoBtyitn MAO-

NATA - Em beneficio ai. Ugm PMnlnin» da Combate ao

Câncer InirMK» na Secretaria

«lANHr-^Séb^. - JANTAH-DAWÇAyr» DOfl

SOITKIROH — TraJ» iiUonnal - Ingraaao na Secretaria.

Hora »jn Oantunto d- RENATU
PArto Alegre. 6 do novembro da 1WS

A DlllfOllt

FESTAS PARA AMANHÃ

TFftRUoPOLIS T. C — Jantar doa raaadoa com início àa 11
horaa Traje de paaaeio. Müaira paio Conjunto Caravana a

ahov Wllllam Wtt.

PARTENON TC. — Baila da Javentuda com Inicio àa 23 ^
raa. Partlclpaçla de divavao» lonjuntoa da miiaica moderna.

Haaarvm da maaaa oa aarretarla.

TH1STKZ.KNSK F C — IteuniàcMlançaiite na t*4de aocial na

Trtsiam com inicio àa 23 huraa, abrilhantada paio Conjuato
Meiadlco Plratlnl

CLUBE iANGADBIRoe — Baila com o Conjunto Orteana.

ÜCBURUS — Buli do ano de tonlratermaaçâo unlvaraltárla
dou aalòea da Reitoria fOn Baldauf a Plamingo Show a cargo

de Luta Vieira a AgnakSo Rayol. Meaaa a eonvltaa no reatau.

ranta da D( El RGS na A». JoAo Paaaoa, «.

OINAÜIO COMBRCIAl. SANTO INÁCIO - Baile da Mmpaua

noa a«18aa do S C. S*o Joaa. com o Conjunto Tha rimam

CENTRO HfcBRAlCO RIO GBANDEN8B - Bali» daa dabutaa
taa ram o Conjunto lio*aa mimo Cara»ana a o Cantor Toa»

Geraldo.

E. C. CAMINHO DO Mf.10 - Haunl*<v1an«aota Aa St hora»

cot» mOanai aiu Alta Eldalldada

soe. RBCIVEATIVA JUVr.NTCDE — Baila denominado tlma

Noite no Japào com inicio àa JI horaa, na aede aorlal (.oa*

junto: Laa V««M Traje Paaaeio Convltea aapaciaia e reaerva

de meaaa com o Pconomo fone; J-1WJ.

GLORIA TSNIS CLUBE — R«ual»»danç»nte com Inicio ka *>

ha. Raaervaa da mau» e conritaa aapoctaU na Mc rataria

ES TU DANTES DA URGS — Baila da coníratfrniaatlAo pronKv
vtdo pelo Diretório Cbntral doa Eatudantaa da URGR. noa aa.

lAaa da Rrliorla Atuarão oa Conjuntoa NorberUi Baldoul a

^lamingo aendo que o ahoar aatará á cargo de Lula Vieira a

Acald" Ralol olratAaa Intamactonal» Maaaa • eonvltaa no

Hnlui / ule Unl»ar»ltarlo, k A». Jo*o 1-aaaoa 41 daa I* àa 13

a dai II ta m horaa.

DOMINGO

PARTEMON TSNIS CLUBE — Rauulâo-daníant» i-om Inuio J

gl horaa Daaçaa por um eonjuolo de ntifcaiva moderna ate aa

3 horaa da madru«ada aa»uinia ... . .
CANTBGML CLl'BB — Vi-np^ral danvant* eom lakto «a U M

horaa com Joa4 'arloa a a»u Coaiunto
CLUBE MNAMfTB - VaaparaMUuçaMa Aa «I horaa Míaka

en> alta fidelidade
SOC O NAvk;ANTBB HAo JOAO - H-unlIo rtançant» á> St

horaa aa parta muaual Conjunto rianitx.>ant ahoar

GLORIA TSNIS CLUBE tilda Muatcai ooa inicio àa II li.

prtMmicAo do drpartainanto aoalai.
PETROfOLE T t l t'BE — Jantar-danvante aa JI h..ra«. com

deaflie doa manequina l^a Donna Conjunto Boaaa Nova oa mag-

aatM * am tamoao caaior modarno

tara dos seifiilnles nume-

ros: 
"Noites Claras". 

"O

Canto do PAssaro" e "A 
Ca-

ça", de Tchaikowski; 
"Ba-

lada" op 47 e "Scherzo" op
20. de Chopin. em orijclnal

coreografia; e flnalmen'e,
"A 

Catedral Submersa", de

Debussy e "Assassinatos na

10a. Aevnlda". de Rodisers,
ésie último bailei de Jaza
de grande atração Tomam

parte neste espetáculo 50

bailarinos. Os tra|rs foram
especialmente criados pelo
flgurlnUta Cattanl

HNICIUS NA 1." FEIRA DE PA

BAILE COM 35 DEBUTANTES EM GUAlBA

O Clube do Comércio de Guatba reaiiMou sábado último, o

«eu tradicional Baile de Debutantei e que constituiu um

acontecimento social tem precedentet no tnunici

mo A festa foi transmitida pela TelevUáo Piratini, que.

i«i«. aprtsentou para os telespectadores gaúchos e eata.

ria»ases, todos os detalhes da noitada daquela entidade

O talào' do Club* Comercvú do vizinho munteipto estaca

decorado com muito bom çósto, trabalho realizado por

wm grupo de senhoras da sociedade gmibense Desfilaram

na passarela, igualmente ornamentada com esmero, as te

auintes debutantes Ana Morta Pacheco de Caldas. Ana Ma-

ria Poeta Figvetró, Angela Maria Machado. Cnstma Tei

xeira Guimarães Dilse Magalhães. Oorts Bitencourt Melo,

Enilda Bauei.Oilca Fraga Aqumi, Jane Souza Aguiar, Ligia

Marta Wabner, Lucta Campos Cardoso. Mara Castro Py,

Maria Angélica da Silveira, Marta Amta Hoff Schaker Ma.

ria Avarecuta S. Guardiola. Mana Augusta Gattino. Mana

Beatriz P. Machado fíutmaráes, Mana Edilia Jablonskt,

Maria da Graça Araújo Kroeff, Marta ttabel M Santana,

Maria Regina Machado de Oliveira, Murlene César Mar¦

quês. Nara Cétar Marques, Regina Helena Bauer, Renita

Klusener, Sandra Mara P. Cetar, Sandra Mana Sevaio,

Sue da Terezinha P. César, Tagide Remédios Pacheco. Tá-

ma Dewitte, Tânia Garcia Terráo, VdBlfl Ferreira. Vera Te-

rezmha F- da Silva e Vera Lúcia Gomes. Sa parte muiu

cal es teve o coniunto Caravelle Show Na foto (genttle

ia de Clemente Bavaretcol vemos o grupo das ií jovens

que estrearam em sociedade, sábado último

Pm dm grande* atrativa* da 1 •
Felr« dr Prtrto Alegrp que. de a-
manhã à 15 de novembro, eatari
fiineiofiandn no Partjue da F*prnl
ç.>. do Mmltwí Deu* é a apr«*cn-
ta«*o. pe^M» 

"Comrdlanlea da Cl
dade" do ahow *llal« 

qur nunca
a preciso cantar", de Vtnictu* de
Moraia Diariamente, ài X.30 ho-
raa. no Teatro de Arena 1a l • l>l
ra dr PArto Aleerr. Mar Iene Ru
pertí Vinkiut Malvatk>ti. Car loa
Augusto Chaga* e Ce*ar Cabral, a-
companhadoa de llutinho, na bate-

ORFEV, DE MADRI

A partir de hoje, ate 9 de

novembro. Pôrto Alegre

contará com um show d*

gabarito dentro da noite.

Precisamente k meia-noite,
o "Enoouraçado Botelcim",

clube noturno da Avenida

Independência, estar* apre-

sentando 
"Vinícius, samba

a poesia", espetáculo ela-

borado em 
"Copy desk*

por Fernando Cas'ro, Ar-

mando Coelho Borges PI-

lho e Milton Mattoa, con-

tendo prosa verso e mdsl-

oa do grande poeta brasi-

lelro, cada ves mais em e-

vidèncla oomo 
"papa" ds

bossa nova O roteiro do

show lnc'ulu as mais lns-

piradas composições de VI-

nlclus de Morais, trechos da

EXPOSIÇÕES

CARRARO - Alice Brtll. pintura.
Kuache e batlli.

ESPAÇO — Vuoo Prado e Zor.via
Brtllol aaruüur». daaanhn a Ulo
gravura

1CRNA — Oimsdo- cerunira
I.\K \R — PTaocuco ferreira: pin

tura

n» e Zequinha no vlolfto que com
ptVm o grande rirnru dr "Mais

qur nunca a prectoo cantar* eata-
rio Hpre*entar>do «o público é*te

(»buli»o a^patéculo Am"r dum*,
alitria. trtMaaa. n pra»r dc «ver.
o absurdo do mundo, a beteea, a

mulher «An oa tema* centrai* d«'q
te %how O roteiro de "Mal* 

que
nunca é preciv) cantar" « de auto-
rU d* Armando Pia»* Pilhe e Ma
nuel Walter A <1 iirí*o ¦>'i a car-
go de Plana Pilho

GADA NO lll TIKIN

crônicas, poesias e nlguna

diálogos de 
"Orfeu da Con-

cetçào" O que há de me-

Ihor. dentro da música em

P^rto Alegre, intecra o

show. O Prof Jos»' Oomes

so vlolfto e o ba'erista Mu-

tlnho sào os Intérpretes de
"V. SP". Juntamente eom

Mila Cibelll e Eni'> Ctnra-

lho. As reservas de mesas

poderio ser feitas cl'reta-

mente no 
"Fneouracado" à

Av Indfpendíncta. O "con-

vert-artístico" é estipulado

em Cr$ 3.500 por pessoa.

Dias 10 e 11 apresentar-se-

á no "Encouraçario", Flena

de Lima Dia 13 até 19.

prosseguirá o show sobre
"Vinícius. Samba e Poesia"

EM GALERIAS

LEOPOLDINA — Eaparitu em Car-
taa**

mi sro dr. artt — ri» «ai»>
i'id .4.' de Pòno Alefra i In.iifu
r»çáu ho|e. aa l>» horaa) íTWi-
tro IWU» Pt-dro»

Jtrrr POVO» - mc«'r* eoktiva
da pintura írtmr» - dr*» nho
«artlataa d* Baíila a d'» Rio».

(HINDOLKIROS - Convir
sondo com meu amigo Hcllo
Ferreira, um dos homens ior-
tes dos Gondoletros, entidade

prusldlda com alta viséo por
Aloialo Pilho, llquel sabendo
liou grandea preparativos pa*
ra o baile rias rtebutante* a
t»r lugar no próximo dia 13
Fazendo mu-slca estará a Ia-
mosa orqueatra de Salvador
Campanella. Diversa» surpré-
%qh aos presentes que depois
a gente vai contando.

( IIICX» GALDF.KIO — Foi
iim dia de (esta como «0 o
Francisco Fionsisano (Chico
Gaudélio) sabe (azer. qimriao
imiversariou domingo último
Na bonita casa no alto do
Morro Santa Tereza tudo co-
meçou pelas 1 horas da ma-
nhâ, «tendendo se até as 3
da mndrtigaaa de aegunda-fai-
ra Muita música poesia, a-
cordeons alegres, brindanrin

velho amigo * famllisre*
Entre muitos estavam parti
cipaniio da hora de arte, qua
era de momento a momento
Improvisada, o nosso amicra-
(.o Ricardo Fiorenami. Ciro
Oavlío e Sm. B^ntrir de Caa-
tro, Perl de Castro. Renato
Ramos icom os lnstnimeni<»
cx^tirosl e Nelson Dimas ^i

lho Senti nft<> estar presente
devido a minha ida a Bento
(">onçalves. mas bem «abe
rhiPf), o quanto o estimo iun-
to a teus familiares, e o

quanto sou agradecido dr o
ter numa nmtrade sincera Fe-
llridades. irmio'

MONS F LEOPtH.ni NA-
Jt:VENIL — Logo mais A nol-
te «verá o grande desfile d#

modaa que o TJons Clube P
Alegre Independência e a Aa-
gociaçáo Leopoldina - Juvenil

promovem em beneficio de
iga Feminina de Combate k<»

c&nci-r Estarici na pii^sn-l»
os modelos de Verto do fltfü-
rtnista Joíí4 Ronaldo 

"Moda

.••n Bossa-Nova" é o titulo da
noitada, onde estario msnt*

qnirv tnternarionais como Nil

se Hirrrvet Sabrina e Tvher

A música estarS a cargn do
coniunto de boaaa nova "Mag-

natas" Elegantes e atidsrio-
•oa modelos ner*o apresenta

dos e entre éles uma sensa

CIRCO E TEATRO NA I FEIR I

Circo, parque Infantil

e teatro de fantoches Ta-

rio da l feira de PArto

Alegre, que se instala a-

manhã no Pavilhão do

Menino Deus. ponto de

reunlio obrigatório tam-

bom paru a garotada da

cidade O circo tera ms-

labari atas. equilibristas,

mágicos, palhaços e ou-

t r a s atracAes. comanda-

das por Serglnho e Zé

Folia Funcionará duas

veies por dia s três, aow

sábado», domingos e feria-

dos com Ingressos gratul-
tos.

Está sendo montado

também no Menino Deus,

um grande parque lnfan-

tU. com balanços, escorre-

sadores e gangorras. que
fun.*lotiara dlárlame n t ?

Outra atraclo pira a.s

criam u - será o Teatro ie

Fantoches a cargo dc

equ.iH- liderada por Ma-

noel Mlran.ia. espMiallsta

em es|ietaculos infantis \

Comtssáo Executiva da

Feira enviou convites para
todos oa eduesndários de

Pórto Alegre e arredores,

«eperando-se a presença
de milhares de crianças no

Parque do Menino Deus

a partir de sábado

SINFÔNICA ARGENTINA DIA 11

ãefc e patK" >bm ác GoWnso n^em-
ttao. t eiatcl «ia «¦ aal6*«e ia pr^a.
Eay Giauiffa, *i»a a P. Al«g»» a«>
r-Ot,»o lis II a of«|eeat«a ual«aic«
á* Rà4to NatHMaí da Ar«rauaa <|«a
t««u som 92 ssasKus «ecoihUoa ouasa
aalatio a Q«a cee«etta«aai ci««a da
Mtl pioltaadras da of«)«eat(a srj«a»>-
«si a «atiaagaitoa. Sob a- bauia d#
ra«<aia Catlea Au.tdfcaU»

cuinal coleçAo de maiúa s oa
Já lamomv biquínis 1107 <Ja
ingressos eatAo S disposição
doe Interessados na VA8P •
Loja Deltec, bem como na
Secretaria da Lsopoldina Ju-
•anil

U>MM)R — Nosso amigo
Naif Adad. que é figurinha

quase obrigatória desta oolu-
na, embarca hoje para o Rio
de Janeiro, onde representará
muitos de nós da imprensa s
cinematografia, na inaugura
Cão. logo mais as 1S horas do .
Tine Condor" Nossos abra- *

ços s que saibam oa direto-
res da 

"Kmprtsa Verde de
Cinemas S A" que estaremos
em espirito em t6das as so-
memnraçAea. brindando na
hora do coquetel para o Salto
do empreendimento.

IIF C f.LIO A CELIO — Lu-
tundo bastante os cupinchas
Pereira Dias e Demrtstene»
CKiníalf» para a montagem de
"Porto Alegre — De Céllo a
Céllo" que deverá estrear no
Auditório Araújo Viana no dia
19 e tendo seguimento nos s
dia» 30 e 21 1e novembro Om
elenco so da prata da casa

O FATO — Disseram me na
mesa do IaJos. doce Mari.i

que a mulher virtuosa teu»
uma fibra mais. uma fibra
menos que as outras mu lhe-

res: é estúpida ou sublime.

NA NOITE — Kati Bar fun-
cionando e fatendo nosso airi

go Raimundo feliz Todos Ti-
vendo uma noite alegre eotno

também no Bambu onde a-

queles números musicais va-
lem muito Uma subida ate o

Rlviera e as atenções do !ta>

Io Mazaa e a tntisica muitas
vérea improvisada por Rui

Silva 
"Gaety" apre^enu dol»

shown interessantes. onde
(lladls brilha em música por»
tenha e i dupla de bailarino#
espanhóis sáo creditados 

"l±

verpool". com Jiillo sabendo

trabalhar como um herói Mas
l á entre nos. que sucesso bár-

baro do boliche Podemoa ter

certeza que nas praias do Ap
tlánltco Sul em diversas so-

dedades vai ser uma dessas
rotaas tártaras

,1 OEKTOES PARA SFI ROTEIRO: - SesU-frira t dia mut>

to iMiin liara muitos «e fecharem era copa. Dia também propicie

para compras, nlhamln rom boa-»ontade o fim-de aemana. Tome

«mas que nutras <ahitls mi«U tburrasn de ovelha, espaguettt

ao miro. feijão menido. caie te, arrot ao natural, tomates refhea-

ilo. cnoi < ini.irft»-- Vinho» cersejaa e outras hehidss. Cinemas,

i %ef)ttAncla de bona reataurantea. Bom -banhe de tfeacarga .

HaraWU

CARTAZ DO DIA

CF.vrao
VICTOWA ífooe • 10S4» — M H.

u. IS. 1» » e 33 h "A Tullpa
Ne«ra* com álain Deloo Vlma
Us, — Tnrnícolor — Proibido 1«

CVMUtl «lona »»«»i - ta II lí
M si « » h -c Maior Show lo
Miuido" ríítn In» Bauar — Colo-
rido — Livre

tMr»:R!\L WSI - à« M.JS.
17JO « 30JO h "O Cardeaí" com
Rceny Schneider — Prolt^do II
aooa

ci *mN! lona erirn — a» UJO.
lajO 1#,10 e 35.10 h Dw a
louca no Mundo" coei flpancar
Tra»T — tJm

OIUL\"Héf
14, II. II 20 f 23 n:

m Genfhi^ Khan*.
tx — rrothédo 10

(utsra a Staleaáa a.* da B«ah*«
o sMaiaa^o». áo co«(m«h<m *r«aauao
Giaattcra, a, atada oa «Quadros da
\tm* >l(iaal(lw <la
O MKal do (M«*rao aar4 o AudttOno
Araal» V.aaa. ü« iaflraaao*. a «li
(runraa para adaito# a V)0 craatè*
rm para a»«aor«s a a»t»sdaota« |á a*
td» â «aada aa filial PaaHi da Ae*
dradat 1211.

te 9 3000» — aa 14 lt II.
b "A faca oa Aiua" «oro
Cmedta — ProlMdo II

nrrr - t» i« u n. m
. ÜattMnieai de VtoMQda*

com Gienn Ford — Proibido 14
«no»

cxsLoa ootn» imi — —
HJO. líf.-w A- -aIJO h: "A Arma
de m Hraao" «jm Rtmrt Uran
grr — Proibido 14 anoa

CIOADF. B KIXA

M IRAIIA - u l«. I>. # • B
h "Cm rraço Pm» (ads Crane"
rom H\miphre> Bo«art — Proibi'
do Ifl anoa

.Aprrouo itooa moi - èa is
19,30 a 31.3S h llerrul* Contra
tmontii» Khan" com Mart Forsat

Imp 10 anoe
AVENIDA a» 15. ISX e 31J0 a:

"O Carteai" coei Roi..y Stíaiat-
der — Proibtdo '• aoo*

CsHiliAI I il - Sa 30 h -A Ara»
úm <asi Bravo' cora Ütewan Oran
•ar a "O Menino a a OaUtaT con
Cburft Cormor*

PETROPOI W

A Ti AS - ka It.W a 31M k "*>

Malas Sh«. » do Mando" — Coto-
ride — Livre.

BIT/ - 1» *¦ bora» "O Cardeal*
mm Roray Hcbneirler

MENINO DWja

MARBlxtW - b 30 15 h: "A ISS-
viç» Briielde- mm Juba Amlrewe
- Colorido — Livre

teresopous
TERK.sopouh — aa 30.15 te *á

Tulipa Nesra" a "Olorteaa *1»

p\<so da MAiscrcnu
OK - k. J» h -Meu JapSo Sra-

ii r'ro" com M*jaar*rpi

PASSO D* AKflA
RKY - a» II*» e 31.30 boraar *4

Tulipa Nrtra" com Alatn Daloo

P\SS(> IIV CAVAI.HAUA
TAMOIO a» > .15 h "Operação

Iw-kM" con lary Croabjr — Prov
btdo 10 anoa

IPANEMA
IFANI.MA - a. *i h "Partklla*

com Sariu Moouel — Ctt
•opa

BONFIM

SOA COMPRA

NOVA YORK — O Museu Metropolitano de Arte de No\a

York informa ter adquirido esta escultura, atribuída a Lm

nardo da Vimi om »rn metlie Andréa dei Verrachut. tm

milionário de Filadélfia adquirira a obra poi 2t><> mil dola-

rei em 1*20 e o Museu pagou agora 22* mil dólares Mas

si st i.onJirmar que é de Da Vinai, « obra valtré pelo me-

Hft 300 mil dólares, (Foto UPIi

RIO BRANCO Itooe I0MI — ta
it.jn. 11.30 a 31.30 h "A Tulipa
Nasia" oo«n alam Dai.m • Vlma
l ia! - Coiundo - ProiOKto 10
aooe

B\! T1MORF — ka ISJO a 31J0 te
"Oelo o KCouru rte Ven«ea" —
Colorido — Pflbldo li anoa

AZENHA
CAUTCLO <luaa 3 I0ts> — k« U a

X b "Oa íoamonautaa" a "Bom

M«*mo d Carnaval"
ROMA - aa 15, HJ0 a 21J0 a-

"Aquíla que «abe Vher" (01 So»-
pauoi com Vlrtoeto (laaanian -

aibtrl. > 14 anoa

MEUIANEIRA
AI.vtIRADA — ka ltJS a 31.30 h

"Uraua oa Terr» lio IHifO" cora
IU1 Pury — CMorMo

SAO JOAO
TAf.14 «tone 111 lí» - aa 1130 a

31.30 h "Aa Verdr* Bendetraa Cm
Allab* com Joaa Suara* - Colo-
rtr« • — Prol ">40. 0 anoa

INDEPENUftNCÍA
VOOUE — ia 3ü h -o Cardeal*

«•om R«*ny Hrhnctder — Colorido
MOINHOS DE VENTO - àa 11.30

e 13 h "Oa Companheiro* com
Marralio Maatitnanni — Proibido
II ava

FLOREST K
IPIRANGA Ifooe 7301» - 4a 13,

1130 e 31.3U h -A Tulipa Nafra*
rttrr Aiain r%k*i

COI/JMBO • loo«' :VX3» - ha II e
30 h *f» r«rdeaJ* com Roeny
St imtnder e Tom rryoo — Colo-
ndo — Proibido II anua

PRESlDFNTr ifone 3 4M> - aa
11,30 a 31.30 h 'Hárcuie» Contra
Oencbie Klun - Proibido II
anoa

EtiXlRADO - aa 15. Ia.» e 31.10
h: "Maenentea de Vlolrncia" onça
Olem. Pord — Proibido II an*ia

ROSÁRIO «fone 9-3TR» - a» 30 o
"O Oarrteat" com Rorm Schnetòer

PAR TEM IN
P1RAJA - a» 11.30 e 31.30 b "A

Ttilinsk N«k«iP*~ im< |lsli» n»l.w
MIRAMAR <(t«ie 3 3041» — M 30 a.

*M«rlao4 no Rio* com Martaol -
Coittrldo e "Aa Avetmirna da ütl
talo Rlir com Charltoo Maaton

ROGRâMAÇiO

DA RADIO

FARROUPILHA

a) *5 Abertura
04.00 Primeira Oracáo
<x> 0A Alvorada ParroupUbâ
útf 13 Louvor e Vida
07,00 Matutino Alfred
07 -10 Alo Rio Grande
0114» Repórter Sul br a
At. 13 Liquigaa Inforn.a
0116 Muaica
0S.J5 Micropfrola Muaieal
0S Mui.u a
0153 Corraap Farroupilha
us.04 O Direito da Naatar
0134 Uqulcaa Informa
9b Mdaica
10. Corraap. rarroupilba
mui Eterna Noite 4oiidko
Miu Kiuootro C/L. Baiana
11,00 «'orreap Farroupilha
11.10 MicropSrola Mualcal
11.11 Liqulia» lolorms
il-31 Klaati EaporUvn
11 TO Almaa Inimlfaa
11.uo I' rloalesTla
U SA iteporter Sulbra
1J0H CaalkSo So Cau
14,00 l orreep. ParroupilAa
HO» MirropSnla Muaieal
14 14 Mtedca
14,30 l.h|.,isas Informa
14 34 Muai« a
19,01) «Virraac farroupilha
15 01 O Segredo de CrlatlnO
15 33 Música
16,'0 Corraap. Farroupilha
j« <H Amor na TeinoeataSa
16 31 Mualil
1*,» Llquisaa Inrnrma
IA 43 .Muaica
17 oo cori.ap Farroupilha
17 00 Micri'irtrola Muaieal
17 13 Muaica
17,33 Múalk.a
II oo Hora do Angelua
lll» Teatrlnbe ilrapatss
ll.a» Farroup noa FauoiMi
lk Jo Itepòrter Sulbra
le oo A Voe do Hraail
jv ü Aquele Heiio Hendfo
3i>30 importar Sulbra
10 ií Heporter Sulbra
11,01» Mualce
31 37 i- ntravtata do Dia
21JB MOalca
22 MOalra
33 Reportar Sulbra
JS.M Inforniaiito Provtnrls
Ti ia Grande Jornal Falado
33 13 riaah Eaportlvo
2.1 1» l.K)uifa» Informa
USk Microoarola Mualaat
21M luteproframaa
34 00 Mímica
mi IMantSo Aaaoctad*
00,45 Müaica
01 Su Ku>eiiamanSSi

L

DIÁRIO SOCIAL

I

ARTES & ESPETÁCULOS

I

RONDA

AntAnin fllíWdl

^'»JK,

Hl

' 'X

¦1 
f vf«

$1/

JplRP .^osaaJHPi—

HTiTrJ.y lf f f J Tsl#;• 1 y I #1 Val I J

mil 
Associa;6o

^Sy 
Leopoldina 

• Juvenil

1063 ^
ConTidsmok noasas okaoctadoa para as *fuint« pro-

"""STaI. 
- HeaU-Ialrs — to Jl 00 >>uraa — d" 

^
fen as - Deaflle de Mioeioa do *J8* BUNALDO — k

MOIJA OA BOS8A NOVA — -«How CoojtmtnlMAO-

NATA - Em bsnsttrio da Un aMnlnina da ComteU so

("Aricer Iniroiani na Sec re tar la

^ANHA - Sdbadu - JAUTAB-OAMCAWTE DOS

SOl.TFIIMJS — Tra)« uKirtnal - Intrssao na BscrsUrts.

Hora 10JI) Can tun to V Rr.NATl'
PAeto Aiesrr. > da nuvambro de 1W6

A DIIITOIIt

FESTAS P ARA AM AMI A

TFRF.H0P0LI8 T. C — JanUr doa • aaadna com Inkrlo la H

horaa Traje de panaeio. MOalra palo Con junto Caraaana a
show William Wu,

PARTENON T C. — Balle da Juventuda com lolclo la 23

raa. Parllclpaclo de divaran* conjuntoa de mdaica modarna.

Reaarva da maaaa na aarretana.

TR1KTEEKNSE F C. — KeuniAcwdancaiita na alda aocial n%

Trlatam com iniclo aa 23 horaa, abrllhanteda palo OonjuMo
MeiOdlco Plratlnl

CLl'BL JANGADCIRi-»0 — Baila com O Conjunto Orleana

UCBUKOS —» Baila do aoo de cooiratarnlaagAo itniveraitarla

noa aaJOea da Raltorla con. Baidauf a Flamingo Show a cargo

de Luta Vialra a Agnakto RayoL Maaaa a convitaa no reatau.

raata da DCELRG9 na Av Jo4o Peaaoa, 41.

QINABIO COMERCIAL fANTO KNACIO - Balle da Rlmpatta

noa ealdaa do E. C. R*o Joal. com o Conjunto Tha Clean#

CENTRO HLBRAICO RIO ORANDEN8E — Balla daa dabulaa
tee com o Conjunto Boa** Hit mo Caravana a o Cantor Toay

Oaraldo.

r C. CAMINHO OO MflO - Raunlko.dan«aate 4a St horaa.

cotn mdanaa eiu Alta ridalldada

«OC. RBCftEATIVA JUVr.NTl'Df. — Balla denominado Mima

Nolle no Japko com IDlcio ka XI horaa na aede aortal i.oa*

(unto: Laa Vesai TraJ.- I'aaaeio Coneltaa aapaclala a reaarva

de tneaaa com o Econonia. lone. XXSAS.

SLOKIA TSNIF CLURE — Reuolk»Santante com Iniclo ka 10

ha. Reaenaa da meaaa e connlaa aapaclaU na aecratarta

RST1*DANTK8 DA URCS - Balla de conlratkraUa«So. promo-
eldo palo DlretArlo iVniral doa Eaiudanlaa da 1IRG»<. noa aa.

lAea da Reiujrla Atuarko oa Ooojuntoa Norberto Baldoul e
•"laruinso aeodo que o aho* aatara k tarsi1 de l.uia Vlelra a

An. aid" Raiol aUacAea internaetonata Maaaa a oonvltea no

KeaU. /iite Unleeraltarlo, k A«. Jo*o I'eaaoa 41 daa IS ka 13

e daa 13 la »> horaa.

DOMINGO

PAKTKNON TSMS CLUBS — Reunlko-daorante «n inuio a

31 lioraa. Dancaa jor um eoniuaka Se mdalca moderna ate aa

3 horaa da madruiiada wisuinta ...... —
CANTBCML CUIIHH - Veaperal dantaau eom lakto ta US

horaa eom lot* 'erica a »»u Con)unto
CLITBR MNAMrra - Vaaperaldanca.ua ka M horaa MSalea

an, alta ftdeiidade
¦OC 0 NAVK;ANTBS HAO JOAO - HeunH^dancanU la St

horaa aa parte muai.al Oanjunto riamborant »aoie

GUARIA TIN IS Cl.t'SK - 1 alile Mualcal oo» Inl. lo ka IT li.

promucko do depart amen la aOelal
PtTRni'OUI T ct.HBR — Janiar^anvaiita ka 11 Ivtaa. rom

dealt le doa maaeqtiina 1^ Donna Conjunto Roaaa Not a oa mas-

nataa a am lamoao aaatar aiodarna.
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AUTOMÓVEIS
??•.oir» OFERTA E PROCURA¦*+++*+

Acesaórioa

ACiassrtRioa » -Me», ..-_¦
tina» Iwasaa» uaporuda..
»n*U d» «pn.mor Pl«t,.»a
ItistataçAM «Mtrtow oompi*

Bu Tamtan. d. Mo ri-i
JKM B» -Mtr» lunaa • i «rro. a
rt»a. tudo oar» reformai r
MO rord ou Merriir» com
"TM orlfln.1. UtIKTl O
t.IVKRA B CU »TDA AT
l_n»poa. ais . parto \_.,
- Pone 1.172 - «TB Mre.nu

ns» or,» r-ni._Ai_u

Volkt» 63

Vendo inteiro, um sd

dono, sdq. set. 83 Pa-

nambra c. rádio e bobb*

sdrios 3.450 mil a vista

s. contra-oferta tratar

Pern. Machado 160 ap.

3, manhã t. noite.

DIVERSOS
iaeee»e OFERTA E PROCURA .i»»..t.i ___w_.

Sábio Galo
B um asblo na Mlao curto
d» «Um» qualldad» 

-

tm». *i*m rtmtm
Ulro Lobato Ml

•uo curo
te» Seu»

__rS

Vend-e-ee caminhão Bedford

Próprio p/teira ou matadouro. Ver e
tratar à Rua Monteiro Lobato, 364 —

Fone 3 1606.

AVISO A PRAÇA

Foi perdido a cartio da

imcriç-e n.* t.157 (ori-

final) do Impèsto de

Vendas e Consignações

ds firma Milton Braail

Tejtelhaum.

Guias estraviadafl

Foram eitraviada» golas ttJOt/M. adido»

¦ais Ufsr e compulsório Lacro Imobiliário Or.

Fernando de Asrvedo Moura

Construções nas praias
Há dss ano» construímos na» praias. Madeiras

ou cllmate-. IS meses psra pagar. Representan

te. Oen Lima a SUva. 23Í (CRCI 1347).

wmuammmÊÊwm

IMÓVEIS
»hmmi.o».>» OFERTA E PROCURA -t«.».«..»>»..»»-«. <«.,

Vende-se
Ca»s desocupada e mo-

'¦.res (Wtrlcos. Rus Geri
bsldi n- 473.

Mato Groaao
Vende- ¦ uma fasenda

de 1 300 hiis Otlmo pr»
ço ou troca por carro na-
cional Rus Sáo Joio, UTO
**" *SAo Leopoldo

Amortecedores

de Automóveis
Consertos, sub-utuiçS». de borrachas, abasteci-

mento de liquido ate. _ BorO Rua Santana n* 603

Canos de Descarga e

Silenciador Boró
O» alta duração, para qualquer marca de aut»

movei Taroo» toda» bitolas d» eano» reforçados,

vendemo» » oolocemo» rus Santan» n* SOI (Esqui.

na Laurindo)

Auto 525
SETE DE SETEMBRO, 525

Ofereça ó vendo por conta da terceiro»:

SIMCA. ótimo est., 2a série 1960 1961 1962

DAI PHINE 1961

DKW, Perua ótimos estados ... 19"v6 1963
IEEP WIIJLYS. bom estado  1957 l*X»4

PICK1.P WILLYS. 4x2 |%2

AUSTIN A-40 1949
VOIVO, x»m estado 1952
KliRAL WILLYS, 4x2 1960
KOMBI ótimo estado 1961

DAIPHIM Gordinc c. taxi — praça 196»
RIRAL WILLYS 4x4  1959 l%2

SIMCA PRESIDENTE 1962

! >t!eção de Seloa

OOUPRO roleçóe» de

¦elos. lotes, estoque» ou

scumulaçfies de selos no

vo» ou usados Pago B

vista qualquer qu» 
*e)a

valor Vou ao Interior,
escreva dando detalhe»
•.tendo qualquer hora -

.««„.. _ Rua da Ret-ti-
mi.» iaa.

Títulos

Torreus

Pf«rdeu-a« o título
TORRENS de n.°
10.521.

Sabão GUcerina
Bra OaniwiS.nl». m M»

1oe, lama «nçs p»tr» r-n
!.. ¦ paq-*-a 

-rii*ritiri«n»»

aru«o -t. i ¦ r.i-' « Mor»
tetro Lobato, SM — fonr
»ii.oe - l-r-rr.,-

AUTOS 3290

Av. Farrapos - 3290
OFERECE

DKW Beirar Rin sero km I965

DKW Yema.uete Rio zero km lWú

VOLKSWAIiKN (IV de Boi) -»,.. km l_«_

h(»MBI Standard ..... km IMA

¦BI Tafán /eru km I9Í5

USADOS

SIMCA Chambord equipado 1M4

«IRAI V.II.I.VS tração 4 i 4 191*3

I.AirilINE IMssil

VOIKSWA..KN «a-tian 1882

DKW It» l, ,n equipado lMfl

ikw \, ,ti..,,i, t.. ias;, ius*. ms», __*__ im.
IXIRD I portas .._.„  

AVISO A PRAÇA
PERFUMARIA BAS-

SOT LTDA- estabeleci-

da a Av. Independen-

eis n.' MS, nests cids-

de. . nmunies que foi

perdido o se* rsrtã,, de

inserieie n* ll IM —

Original — de Imposto

de Vendes e Consigna»

ções.

SHoa de Coleção
Dlspoavo» de pand»

«stoque em Mios do Bra
«:: • estrsngslros novo»

• tuado» Series nosrtd»

des. temStioos. material

fil»télleo. moedas etc Vi
tUtLnri. Ater-rtemn» tn-

do o «ul as Pais. Oom-

pro pagando preços nal»
seios • moedas Sendo do

interior, eecreva dei»
na'.in. Mandamo» noa-

•su comprador Flla.elica
Oaürha Dr Flores. 345
- P*,rto Alefr»

RESTAURA NTE

l-raja OUsrlo Redus. ni - PORTO A_._X.RI.

Móveis - Veja rpie ofertas

FÁBRICA DE MÓVEIS OFERECE

SOMENTE ALGUNS DIAS:

Quarto completo. 7 peça», pa» é- u » 
0, ayy»

lee, ele, se i m...  
*¦•.• ?J-WO

QaailS 
*t l.ipencl.llr- ruilMln,., a». 

,.^,-na*,
ei penteadeira, d* .«n .... no\* JsTrU.UUU

uTé. mmT. 
*""**¦MüT. M°Í# 35500°

ga-arte f-nctei-al. . ,_...» c hnn ». ¦ ... mmm

de »ei. har» luso 2tt  nol* - -*»•w**u

"aa 
j_-jr^.!?."'".!..'!?y. Ho'* 8000°

Copa .«rmies - Ralc-u _ Mesa u-:- «ee. ftftO
I oadeira» Be na 00» Hol* MO-OTO.

rern,,. _ Caeinfas» _ Varanda» — Peças A-atsa»

Tudo para pru.ua entre».» — Eiposlçlo e Tendas:

Cai rrijo o.' U - Cluaae Mqoiaa Assis Brasil -

Que América — Floresta.

OI «ll I \ Ml «. I SI,' _B II, ,11 \s

«iABADO- ATt 17 II. >K \n

Capão
Magnlf apto. centro

1. and. garag. ind edif.

classe 114m2 vetjo 10
mllhôe» entr. 4 milhões

tr Pern. Machado 169
ap. 2, manha e noltB

Ed. Coronadn
Barbada transf ursr

mot. aperto contr. apts.

2 e 3 dorm. ed. Ooro-

nade, muito abaixo va-

lor pago. Cel. Genuíno

quase Borijea Metade

estrutura pronta. Tr.

Pern. Machado 169 ap.
2. manhã e noite

Campo

no Interior
Pata ovelha. Com.
pro em Piratlni 50C
Ha. Tratar Zambe-
letti S. A. — Caxias

(io Sul.

Cháearas e Sitio»
550 heriares, matos s campo., no município de

O»orio Maquia*. v»rd»d«tr» berb.du troc» •* por ca.
.»• («rrou,». »pto» . automòT.i». tele.uio » part» »ra
tílnh.trn r»cll|t»_M p»»»a_i« o* rilraltss por spent»
II tnllh.ie». — Tr.. G»l»rla do aosárlo. !• andar —
Bala «a»

Terreno de esquina 26x56
ii..........in esquina medindo 26xM mts frente a

Est-iida do Caminho do Melu próprio para Bomba
de _..-¦ i:t ., Passo do Dorneiles Preço pnra torrar
1 MO mil à vista Tr Galeria do Rosário, 6° andar,
sala «30

Av. Getulio Varaai
Apartamtntos desde Cr$ 5S 000 mensais, sem
entrada. Entrega a curto prazo, na Rua Barfto

do Gravatal. 50 m da Avenida Getulio Vargas.

Restam poucos a venda Mstores detalhes di-
retamente c. Leggerini _c Cis. Ltds, Trav. Acl-

lino Carvalho. 33, Ckinj 31

Atenção praias
Ha de.- ..nu, corumilmo» nas praias Madeira
ou cllmatex 18 meses psra pagar. Dez anos
construindo fas de nds um dos pioneiros Nâo
fechem negócio sem antes consultar a nosso»

preço» Oen. Lima _ Silva. 238 (CRCI 1247»

Capão da Canon
B\L>F.ARIO KIO-CRA\DEN*«t

Mi.... ,,.,,t ,i.. i,ii,„i... t. qolUnete e re-
frl»erad,»res PIIR Ql l*.7..:vis.

Ias Quina. Ilea. Cri Ml mil
!¦» «ruim l>es. Cr| *,, m||
La «íuini Jan. Cri 110 mil

Tratar: tndraatas, »__ • !>»_».

Aviso à Praça

FW 
perdido o Cai-iào de In»crlç_o n» 

*»»__

(Original i do Imposto de Vendas . ConslgnaçAe»

da firma Manuel StmAe» Pire».

Floresta -- Ruo Dona Leopoldina
Detronte so parque da Soglpss oferecemos os últimos apart os de 1

e . dorm». Uni veraneio constante Uruguai. 295 — Conj. 111 (CRCI 10481.

Conjuntos para Escritório!
VENDÍMBr. as -OAl.__.IA 

SANTA "ATnAB_?IA* 
rt*

•o iro o m: - Trstsr na msam» Bu» Voluntário» Ba
Pltiis. B IBS — Loi» 11 — AdmlnUtnçae.

Torres - Vende-se
apto., com 3 quartos. 2 quartos de banho social»

e demais peças. Tratar Felipe Camarão, 147,
apto. 51.

Terreno - Pernmta-se
Ttrr.no d» 11 JO nt». . M.10 ali p«n-.t»*r aa»

4r»a » .»¦¦¦.. „0 local, à rua Mo tal. n. lis rots.
Hn-sclo d. B»mlro S.r.-ic* — rr.tar VoluatArlo. BB
eitrl» a 5*5 - _o)a IJ

P. da Cavalhada - »"»0 mil
A pnsuclo de SO mil »i*trs_» «W ml' Pr_-o 1MB

mil ..natrsM 'lodo terreno na Rus Trav. Bacob.r 11
x to m igu» c lu» to m do natbua — Tr.t Otltrl» do
rt-.- . ¦ iu t o .i, ia: — -ai» MO.

A prei-itação de 130 mil
Preço 5 milho»», entrada SOO mil em prazo a

combinar ¥» mil. vende-se prédio c»m 3 moradia»
sendo dus» d.» frente e uma de fundos, na rua Mon-
te PlAr. Tr. Galeria do Rosário. 6." andar, laia 630.

l.)0 mil à vista
Vende-ae terreno-, no Passo do Dornele», praoo

sòment» para o» primeiros 30 lote», depois pssaa-
r* a 700 mil. Tr. Òslerla do Rosário, 8.» sndsr, sa»
Ia 620.

Terreno - 15.40x.36m
VENDI SE. dMocupado Rus Bsldanha M»rln-o. W

* 108 so „,. d» Av. r>tillio Varia» tr»Ur com proprt».
tlrio, M«r*.n»i riori»rio rri Mm mtarmsdilno. Pra»
*o II tnllhaw com t. ¦ ...t.

P. da Cavalhada • A 120 m.
A a . ... _• t:o am. .-. n , | SOO mi.. *•• t.a»

¦ai no*,i e/. - a aa » »•-•.» ,u»rto d. r*>
;. r.rr«-r.i. II » 40 mt» rr.. (jrrvbai praço 1 3BB
1 fr. Oalerla do «'«.no. %f andar »»la SM

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Vende-se ou Permtita-se

Uma propriedade de esquina «»m 2 Moradias 1 casa de negocio
mais um terreno, tudo com -100 m2 a 50 metros da Av. Protásio
Alves — Motivo viagem — Aceita-se automóvel, camioneta e
ainda proposta de outro* negócios. Tratar Av. Borges dc Medei-
ros 416 3.° andar conj. 321

AOT9&M»
RUA DA REPÚBLICA. 33

OFERECE CARROS ZERO KM

AERO WILLYS, 4 marchas sero ÍW

DKW iKMM.I I I Rio -..-,„ km IMI
VOI.hsv.ti.IN sero cfii-es sete. .._ IM»
VOl.hsvv t .1 n vé de Boi aero IN»
RlTtAL vvn i \- 4 x l. sero UU
KARvian GH1A. aero km Mt

CARROS USADOS

IMCA Tt HO, iiosu equip. __ 1M4

KARMAN GH1A. Inteira equipada _._, 1MB
II. K. VV. novo equipado 1M1
rVHIi riCKlP nova l_sw

HEVROi.rr BRI -AIR. nt*ivo, equip. 1BW

FORD, ní.io equipado. 4 portaa, nta-c. IBM

TOU'MPH, equipado .  1M.M

SubSo em pó
marca PLUMA

* omUio. » euau multo oi»
no. i >«nd» «r iftcu» u
(rim» Unir» r.t.iii- Rm
Muoutn Lob».„ : asa l _.

ar Htm

Li<|iiida-f*>(>

Motora» elétricos Monofáslco» | Trtfaaloos •
mstrrisls d» oficina » ponto R Gartbatdi n °
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Máquina O|>eradora

Elétriea-Remingt<in

VENDE-SE am parfalto funclonarnen-
to, com doii aomadorai e complaiarrvBnts
reviiads. Ver e tratar: 7 ds Setembro, 1123
— 7.' andar, eom o Sr. Alma. Gomai de
Andrade.

BOLSA DE IMÓVEIS TEM PARA VENDER
RUA DR. JOSÉ MONTAURY, 147 - CRCI • 3

CENTRO
APARTAMENTO dr «squina. acatamento de luxu. tando I dorm am

pio Uvlnj, demais dependências e gara_»m. Preço Ct% IS 000 000 a combinar.
APARTAMENTO d» -«upad... a mela quadra d» Riu dos Andradas, Ed.

novo. 3 elevsd>»r*a, d<- fundos, tendo I dorm» . demais pacaa inclusive quar-
to de «mpregada Pn\o Cr» 13 «.i oou a unuo curto, livre».

HORESTA
.MOKKII Klt.VIJMINK, n-.iu.-n. ua dr estilo J pav dr-stxiipada ttaaínitan-

do de beluslmo panorama, lendo I Odmo. dorm 3 tiuarto» de rianho so-
eiais, ainplo livtn». romedrir. ooiinha. dependência» de i-mpregad.j» t gare-
B**tn Pn-V1 Cri »_00 0_() a com-unar. :ivre de Impostos.

HH.IEMiPOUS

A Rua Von Kosenu resldéneia térrea, distando uma quadra da lana.
tenoo 3 dorm . gabinete. Urinf. banheiro, oounha ampla, lavandert», q e Wt
do «mprirtada Separado do corpo da casa tem apartamento completo a (»
rafem Preço Crt li ü00 000 a rUta.

MBBPBBMOU
u-rrr». de Irente. s meta quadra do bond». tendo i oti»

*m cores. hall. livtn». «ai» de Jantar t-oalnha. de«pen
t k-araftm Preço Cr| 30 000 000 estuda » condlçOos da

Vi-AHl VMINTtl

mu» dorm . ininhrin. .

dencia» de »mpr_fsds ,

paeamantii
ir m i x «tt mu

dorm living, banhelrt

Conalruçao em f.«» de

Cri 13 000 000 a _____

EMPREGOS
a>a,es>a>«,e. OFERTA t PROCURA ********

, Rua 31 dr Outubro I o andar de rentro tendo S

, cniinha. dependência* dr empr.»„uda r uuragem
aeabamirnti, para »ntrt-_-s em Feverviro de rVi. Preço

MENINO DEI'S

RKSIDKNCIA TERRK V. na aoru. mala residencial ae»:. balrr I tendo 3
eapacoy-s dorm . living, oumador. caipa, ooainha, depeniUncuu da emprega*
da • gar»-*—i. Prego Cri «jOOOOOn vi . entrada, saldo a combinar.

PETROFOUS

iirhi.mi t uma quadre da C Oome» na Av. Lajeado, p p receber
eon_iriiç*o, medindo de frent» 13,» mt» por 33 mt» Preço Crt ..SOO000

CAHA TP.RREA, » uma quadra do bond*. am «atado d» nov». tondo I
donn. Uvtng conjugado eom aela de jantar, banheiro, copa, coalnh» Uvaode-
r:«. dep. «mpregada • garagem. Preço Cr| 30000 noo I vista

TERESÔPOUS

CAM I i.HKM na .• ¦¦» mal» r-.id.-i., ial deste bairro, tando I dorm
4 quarto» de banho, abertura» : »i*. gradeadas, living com lareira, demais
drpendeiuias e garagem. Wndr-w com aparelho Instalado d» ar ,-ondtcio-

nado e telefone Terreno 13 J__..7 mt» Entroga imealiaU Preço Crt rjSuOOOOO
em condlçAe» a oomblnar

ML\ ASSIM,:AO

¦UMIDRNCIA riRKI s de eaq.un» em fase de acabamtnto. tendo 1
dorm, lendo qu« um dBete» tem benMro privativo. 3 quarto» d» banho am
i ..r.-v amplo living. Mia de Jantar eopacostnha. Brea .1. Mnriço, lavanderia
dependínclaa de empnsgada » íantgom Acabamento d» l» ordwn Abertu»
ra. todas gradeada». ronatn.çao de concreto armado, ótima .ituaçã*. aolar L
Entrega m »m 10 dias Preço Crt SSonoooo. Pacttltando»se o pagamento ata
1} nv •••»

HORESTA

loju na Plorestta bem iocaluada», bom financiamento, «ntrega rBptda

Canoa§: Vende^e um lote
De 5 terrenos junto ao Jockey Club.

Tratar à Rua Monteiro Lobato, 364 —
Fone 3-16-06.

Edifícios vendem-*se
Vende-»» o Ee.! I.RASIL, » Av. Braail.

Bahia, com 7 aptos a 1 loja rom moradia Crt U
•am (JhluN a «ja Ca»cmiru de Abi—i. «w coca
«eis ótimos e novos sptos Crt 35 000. Tratar eom
¦•«"' 

r s Rua Vol ria pátria S»S, lc)a n 13 - _*s>
ne. 6133

Terrenos no Pinhal
Tenho terrenoe a venda em diversos locais

Centrais. Junto Sociedade e Igreja, bem como

. ./na C t zona B Tratar Gen Lima e Silva, 33a.

(CRCI 1347»

L. do Pinheiro - (.hncrinha
VBNur-Sr urgeot, chacrinha eom I ha tar»» .- »n»
com caaa ile alvenaria «cude IrrorM frutlfer»». ***•
mo local Prsoo i tou mil »r.'-»,i» VM mil • ..n„ a
combinar, aceitai» auto ou tmò.el. Tr.: Cal.rl» *m
aoalrlo « andar - S.'» OO.

TEBaRENO POR VOLKS
Vendo ou troco por auto um ótimo terreno da

esquina na Avenida Otto Niemeyer n.' MSS, com

mais de SOO m3.

Tratar: fone 88-55 — Rua Tomas Flores. 131

Casa eom 10 peeas
A prestaçio a combinar entrada 1 SOO mil preço

mllhí*». vrnd«-«e c_«a com ln peças, na Trav V(a-

Terreno para Ke.tidêiicia
V^nd^s** um terreno situado no Mor*»

i-o S<inta Tetezit. proximidado daa eata-

ções de TV, excelente nata residência de

bom cristo. Ótimo presto. 
— Tratar com

PAULO, abrigo da praça 15 — BANCAS

14 e 16.

Centro - Área e/.507m2
Ot.rv.mi.» I Ku» do. *ndr____i. prM »o BUN «tri

..rm ven eetmsníQte et Edifício oom 14 SS d» irar*, p
II rs. ts—ta a Mndm i.iuima-t» «-mtirK».» . «.tn»

dMocupwto rracoi • -«-rabUiar At. aio.ho Blo». 1*1
tcaci ixn.

Área eentral 28 de frente
ÁREA i >m i .;. 3B de treote por 17 metros»

Oforeço ¦ meta quadra da Rus dos Andr.da. bo-

lisslma ires faaendn 3 wqutnas • eom uma (rente

de 3S metroa Tr..'., «- de um» Brea de alto valor

¦ nar» grande* organisaçAes • recureoe solido». —

Preço • .-..ndiçoe» Andrada». 1S35, aala 113 — lia»

andar - CRCI 103..

Centro Apto. na Salgado F°.

0»oiiui»M»»r ..,» V I .a.,u..ir „ ,,„„ tr M» »*rlrr«r.<<» riaa* d»
r»|».r»ll,..a.. p.,r m. ... tl. »•...». , ..». • rMa.rl A. p—lr.,». »r|ar.l»».i_ loral

r-,m,.i .m.« quanl» |i.,l. rl,...... a» aaimirulu ea. «lahrlro i>a>» » ...-

pr* Br «ra carro < r. *'»i  sara 'BL noasni, uo«
t AKBOa Cai». I»....... ii- Alrtre. i»ii..mi smi ».,q. ., ...m ¦_. B
•> earr» .r.n.a.. I*r,t ,r,i, v s. ..r« .i..l»rt.. »»., »r-_» taiirl „ »»,»
ap,..»,.»,. » n»..„ nr»...!.. «BB I,.,.,.« .- «ri.lkr. Ap*» ,r. rkrr • . ar»,, B.
.<aa p,rt»,.»rl» a» wr».„lirl ,H». . »»,,., ..,. .mt.. »«rli,a. *r 1 rs •»•«•-

3» IB» M 1«I » Tl IH
*.-..-- rll: »-.- aa BBI lll r-.cr-t—•_. . -.-.— * _ Ai.mtiemOi :-:- a ni

aa awtar - '

.»»•¦>•»•**** »*

CH»AOB:  BAN-BOl 

Estudante

procura eolocaçüo
Jovem estudante de Cachoeira dn Sul. re.

serti»l». com ta ano-t d« Idade. .lalil»_r..|.. rom

I.' Ana Técnico de CaMitablIldade, procura em*

prego em or*-anlsaa*eo de Pftrln M.m». dr pre-
•mu ia ne setor de eontabilldsde. ( a. ia» para

laita Postal 3.0*1. Mur Jornal

GARCON
\<ina Hiliaa,»,. rin rmua de Ia or-

dem rom atan.le prática. Já tralialhou

aas .-i<lH.t.»a» .!»¦ Hu. .» s... Paulo. — Tra-

t.«r eon CrtIob It Barbosa á Rua Da-

.... tin. Ribeiro, 481 * Q 10.

SIM ó ES Filho, spartamenlo
de 

frente. 9? snlar.

edil novo, apartamento com Jlm2 saleu, quar-

to. banheiro e quitch. Cri 4°-7 mil com 2J mi-

Ihoe» de entr. e o saldo em 18x125000 e l°xl2 *00.

\ i i.i» e detalhes: Andrsdss, 12S1 — I? sndar —

conj. 51 - CRCI/1126.

CENTRO - À RUA LADEIRA, 395
'!•¦« a i

inálr ai

2 elBiradoree, excelentemente administrado, ofereço aparta-

social em câres, deps serviço, 3 saradas Apenas 15.000 mil livre em • t

13.000 mil a e. i;v - Propriet Uruguai, -"' conj Ul.

Floresta a rua D. l.«-n|M.I<r_nu 376
Defronte ao belo parque da Sogipa oferecemos o último apartamento

dt? 2 e 3 dormitórios, vast.*, boa sala. baiihpiro social em cores, ampla co-
/intui parque! com Synteko, depend. serviço. Só atravessar a rua • a
aenhora está com setia fllhoa no mala belo clube campeatre. Próximo ao
bonde, padaria, Bupt*r-nvercadol ótlmoa ediiciin.liirlo».. i_.*rcj.i entreposto
do leite, etc. etc CrS 8 milhões e 1_ milhões com 3ücí de entrada. Tratar
Rua Uruguai 295 * conjunto lil — CRCI 1048.

CERTO!

Anúncio*

Claa-i ficados

do

DIÁRIO DE

NOTICIAS
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EXPORTAÇÃO DE LÍ VAI RENDER AO RSS US$ 12 MILHÕES

Comissões que

estudam Ato 2

reunem-se hoje

FOI transferida, de antem

para boje, - tarde, a reunião
da* dua* ci.misj.ra.'- deslima-

daa pelo Presidente d* A»-

aembíel* Laegislatlv» Deputa-

do Joie -iai.seienno. para e»-

tudar a adaptação do Ato

ln*tituci.jn<t) n." 
'.' 

i. Consl-

Utulçlo do E-t*do e ao Re-

gunento liaterno da Assem-

Mela.
tConforme j* fora noticia-

do. as coml-»"-Se» eerào cons-

Utuidai» Je cinco Deputadas

trato uma e deveráo contar

com o »*s.»issoraiTiento de dois

assistentes tecnico» daquela

Na reunião desta tarde se-

rio eleitos o» presidentes e

relator.» dit, respectivas co-

missões. *x quais, a partir de

enlio. vftn se dedicar ao es-

tildo da» deposições do Ato

Institucional n" 2 lôbre o

luncionament.' da Assemble-

la Legislativa do Estado.

A exporU-r&o dita 10 mil

tom-iadai de là gaúchs.re-
eem liberada pelas auto-

.•idades federais, uai pro-

ponionai uma renda da

ord«m de 12 milhões de

dólare» A informação foi

colhida ont»m, Junto aos

diretores da PECOLAN.

Sr* Brasil Lago, Sldney

Santos e José Ghlsolfl, a-

p..s a reunlào. realltada na

sede da entidade, com re-

presentante* de 16 das 19

cooueratlvas filiadas I Fe-

derivo Adiantaram, aln-

da. oue a safra «5-66 seri

tia oroem de 30 aill tone-

lados, e que os rebanhos

estão apresentando lâs ex-

cepclonals Disseram, aln-

da. que é dos maiores o In-

terèsse dos mercados In-

terno e externo pela pro-

duçtV. gaúcha de lã. o que

é alvicaretro para a eco-

comia do Estado.

Por ocasião da seasfto

de ontem, quando foram

tratado.» diversos assuntos

do Interesse da ovlnocul-

tura gaúcha, os represen-

tant >-» de cooperati v a a

presentes foram Informa-

dos de que a qualquer

momento, o Banco do Bra*

sll, através da CREAL, au-

torlzari a concessão de oi-

to bilhões de cruzeiros as

filiadas da KEtOLAN, a

titulo de financiamento

para aquisição de lâs da

safra que se Iniciou Tele-

gramn nesse sentido está

sendo aguardado do Sr.

Nestor Jost. conforme m-

formou o Sr. Sidney San-

tos. Dlretor-Secretíirto d*

FECOLAN. que recente-

mente regressou do Rio,

onde esteve trutando, en-

tre outros assuntos, tis

exportucào e do financia*

mento às cooperativas

IRGA vendeu ao exterior
M LeuiM»: i-, a ao laumiv.

Prefeitura ÜS$ 30 milhões de arroz

recupera

f>8 bani-os
A Divisão de Praça* e Jar-

tlm» du Prefeitura Municipal

MU pintando mais de 100

bancos das princip»is praças
Oa dcUde, atendendo a dlver-

aaa reiviridicisçoes neste sen-

tido. Estic sendo recuperados
lambem os bancos da Praça
da iUfBrtega, devendo os

trateU-os serem concluído»
ata o fim do corrente me*.

Mtiimi hoje em

S* Marcos para

ialar de água

O Se. 
*».W.r M.„i. Btteetari*

ea. Ol.ia- i'ul.'... >... I'"i. •
•si. Marre». |..rt * in-.tr rota

a preleil. Minc^l Kir-a- C.U.-

IU.. t,rr.ir)»n.r di I âaniri «ir

YereaoWe. e Amam proajalerte.
Ninuti. aauoi..|..... .. titttlttr da

SOP hrl tmpla ni>a>.ia,i.. -«lata

e yratíirma dl .***. t laltre,

l.-at.r... -*hrr -' |,r..)-l« tt ...i

Pl»ll pari 
-elad»al4» ata l.»ur»

i.riximc. O- «"-..-~ fl» taaell-e.

...ii mrnc* di. um »no o IRGA

solaxou no nirreado externo

trèr mllhôe. e inrio dr sac»» d»

arro* num total d» cèrr» d>-

3.) millifir» dr dôlare». A tntor

muçio tol dada .1 Imprensa on.

tem. pelo Sr Mário Lima Bank,

preald.iite da autarquia. No to.

tal ». nu» '¦?'ni mcluia..- »» iu

nitl toneiaâBA que wrio remeti-

ü»t p»r» o Peru e que rendo

rto aproximadamente 10 mlIhO-M

dr dólares, ou srja, ilrc» de 1»

bilhô.t de cru»»iro».

O IROA «»n-iou » reients

concorréncl» int»rn»sion»l r»a

luadi, no P.tu com LSI 1JI> H

- que

rrnte» mai- aproximado» ll»*.

ram aa. »r»uinta»i propoet»»: VU*

14S M <¦ V8B 150 eil.

D.irantf «uu p,.rm.n.,.»ia em

Uma. tm compunha» do tatu ta

«.•teor cl.elr da- |»blnete U«

UtlSA Sr. Leonida» Altmqurr.

que o Br. ata-lo. Llm» Bm*

manteve vários contato» com

autoridade» peruantt,, prl-a.ipal.

mente no Minuterio d» rutu-

da .no tr»to d» expoitaçio du»

70 mil tonelada» e de iiesocio-.

futuro» rom o pais andino qu»

a*ora podf »er con»id.r»do n,rr-

c*du permanente do Bi., lirtude

do sul.

Tabajara vai hoje ao Rio:

Carne, lã, trigo c am»

41 -..11..-. ¦ 'Ir

dt

li ia-

O Sr. Olímpio T»b»J»r», iert-a-

tarlô d» Ironoml». t*t* n°>'-

•ua nrtmtira vio*-* ***f> ^0- *•*

qualidade de titular d»qurl» p»t-

ta ti Secret.no le»». em tu» «-

«elidi problema» romo »JjaOCBa

dt pre.:» )u»lot par. o trl*o^ O-

¦aat* d» nor.» «*» * 
1c*r"*

par. rsportassSo e o pedid.. dr

mttrii.:.»-. par» a etportf.iv> dt-

7ll mil tunrlaata» dr arro» P»r» a

Peru t dta» 10 mil u.r,»'»<*-> d.

li r-*.*i,-*m«l'.u .ibrrtdie P»'**

autorldad-» r-drrala.

,>ôro titular

no IH.it.

lia» ea» ¦• >>•"" i..n|» ¦

mmrt.a... .Ir ti" ¦»•¦ sl.

trtueirta O tataaB» >l<> A. Si'

é-r Maui "-» .. -SM d..lr. d»

qerle taaa.rip." fatiei o» •***

d» edili.ildc, et l» laurl, dt h.jr.

Basquete

do Uruguai

hoje em PA

Om-k» boi», u. i» t-or». * *•*

ítalo unmuti» dt baequete. qu»

deverá enfrentar amanhã «a 20

hora» no Grrmio Náutico 1'nlaU,

a latlais-*,, do CoU-lio Ro»arlo qur
-epnwmart O Hlo íiraudr do

Sxú. A rqulpt raaiarit. qu.»

prevar» pai» o mim»*U»i, * tret-

Dada pel,. tacnlco Kantla cotihr-

caSo irrparudor Bnstilriro » qu'

leu urüiador da Selr-;lu Brtailrl-

r» d» Hatquete Ot inuri-sao» pa

o embate dt tn.tutià

JO* s-t-tt-eiriia.

¦ua wtAm* mar« aAa p*r* **^ ••'¦

Isaraa no tiMiiaH* do »i»s-r#t?*lo

da I «inomle. A tranamltala. «,.

«uiio aOTrrer» ». II horta» no

s.blnrtr da prealdcnria d» tu-

tarqiua.

FaUndo ontem . .

4r Adriano lllat qir loi dlrrtur-

prealdrntr do 111 Al ao tempo

dot Sr» Alberto Hultmanu . !>•-

nlrl Faraa»o ll» Secrrtaula da I -

t(.i.-ii.m dtaae que vai niantrr

prcionar aa t-arla» Iritr.rtr. d»

t apitai vusando f I0888BBM8B

d» ptodus*o d» leite,

Doorgal e Boi fil acertam

várias obras aerovutrUis rural éo IGRA

Sabotagem

no avião:

Aceita a

denúncia
Brigadeiro, Doorgal

Borges Comandante da 5 ¦'

Zona Aérea, recebeu oficio

da l' Auditoria da área

imii' ir do Sul, comunl-

cando haver sido aceita a

demitiria contra os ele-

mentos do PC, autores da

tentativa de sabotanem 00

avlào da FAB 20B2. ocor-

rida durante a noite de

19 para 20 de maio pas-
sado.

Como se recorda, o apa-

relho pernoitava no Ae-

reporto Salgado Ftlho, em

transite para Buenos Al-

res. le ondr deveria con-

du/Jr para o nosso país
tuna delegação argentina

O dtstxisitlvo da sabota-

gem visava a destruir não

.,, o itvlão romo as Insta-

laçòes <lo aeroportao. lnelu-

slve o^ depósitos de cora-

bustivels provocando um

sinistro de conseqüências

Imprevisíveis se não fosse

descoberto a tempo

omuiiicticttti

E' do sesuinte teor a ro-

munlcntão feita pelo Au-

dltor Lauro Scht.ch a«

Brigadeiro Doorgal Borges;
"Comunico a V. Exa,

para os devidos fins. que,
em data de 11 do corren-

te. recebi s denúnets a-

presentada pela Promoto-

ria Militar contra os clvts

Car»->s Uma Avellne. Enul-

ce Lima de Oliveira e Jo-

tt Lucas Alves Kllho, este

último funcionário do Ml-

iilstcrlo da Aeronáutica.

como Incursos nas sanções

do a\rtlgo 213. c. com a

Artigt 20. ambos do C. P.

M Solicito-vos determl-

nar providencias no senU-

do ie que o funcionário

Jnsc Lucas Alves Kllho se-

ja apresentado neste Jnl-

uo. no próximo dia 12 ds

novembro, Is 14 horas, a-

companhado da Individual

datlliif-róplca e alterações,

para fins de qualificacái'
Ao ensejo, teltero-vos meu»

protesto» de estima e dis-

tinta consideraião (a' —

Lauro Schuch. Auditor".

CEEE eftnda

elelrifiearão

**w H

f^É Èn\^^ mt*^*9m**m\\

tn\ Atimagmm» HMB «-Íwi&ÉE^

Congresso uo

Kio mostrará

os segredos

dos mágicos

Blo, 4 i Meridionall — Cata O

«i.Jttivo de coní-ester n,..»."• >-»

iodo t mundo p»r» d»l>»i»r a*

M.Klro. qut contar» eom » p»r-
tiri.ia. to de I.ni.-Mj*. iluiionat-a»

A» .\lric» do sul, Ispaiiha, Or. -

caa 1'ortuRal, Peni, Kotncni» *

Ijruatiai.
IXuilro do f.ouuireaaai, qu» aar-

araiuadu em dueraw. club»» d»

i ..im i- bavexa um ¦MMttMI invm
... ,1 tria ua.. i. "• naa c»tego-

ria. de Vlanlpuia.;».,. sitaiia ptua

Cri--, a». Mania < Mnlra, M«8>»

orwiai»! or»ndr. IHüm»»» M»*i»

C.-~.'• e Moderna ll» vrlir»elo-

ta. ... ,n... ii,.o..ii,- de euie»

, »l. m , troMu

Zé Canat»

a%- A CURIOSIDADE

DE UM MUSEU

O Oetieral Adolfo Manta.

SllPilillliiIltenle A» VmmjtO

fer teu to Rio Gtaiule do

Snt, latleudo poi atilortda-

des e a iBpurMMoii aaomr
nu tititttmts dns peçus que

innnioiti o tiuioMi matau

du V*m¥3t

Material da Viaçfto Férrea

taml>éiri é motivo <le museu

A tUt» dr rraurai utn Co»-

aieu.1 de M .»„ ¦" parnu do eiu-

prnuino Joáo da C o»ta Mato», co-

ta Carioca, i"»»» qne depol» d»

Porto Altire eont». dta.1» a.

15 lior»» dr ont»m rom inait um

m.aMJ. altàa. um doa unlco» d..

nnl. no itnero. Tr»t»-»e do mu-

mu d» M»c»o l-rne* do HOS

¦ ' 
P»lo <>»n»r«l Adollo

Manta» no 1 o «i.uir do I."!' ¦

B * ru» Voluatanoa d» Pttn»

A crganu-a<.4o do mnaeu eart-év*

a ler*, do Sr ».nriaU> Bor.-.

I ...•»» Diretor de Opera..**» o»

St ROS r»i»m ptart» dai muaeu

o,.'«.ii ln»u«ur»do oli)eto» t»r-

lotiaris» antlijo» dr arande inte-

ttmw* inclutlte pe..ta d» primrlr»

Vocimiol!»» qu» rlrculou no B„J

(«ran 1» do Stil. Iamb*'-m matéria.

d» I.trada de Ferro B«r» Ao

Oti»rn 11'ruauaiau») - Itaqus.

*»t»do d. ISBI, qunido aindi

aaaaMasO d.» iboMhi .•>¦»•»'» d*
t.,ir. Io laarui p»rte litii»lm»<i-

tt ito ui'isr'1 matertil» de co-

muni.».»" 'i..»<j m.,trrl»l ro-

dan-r dr ua. prim.liriite» tr;.-

irjo. dorim.ri.latao e lotonratia...

O rmi**'u eatara at*ru> di-riu-

mente daa 14 a* <¦ horaa, e. **m

qua tudo Uidí<a. dever* eer nu»*

Wxsia vuiuii» priiicipalmrut.a

por eatiadtnte.

No ato d» inauatin-acao. u»ou

da palavra o V. Arioelo S«w^e*

torte. ». lo«.> .1 twulr o Diretor-

.S.iperintend»iii» d» VFBOS. or-

ntr»l Adollo Mantas.

rvali/afio i

deral I ut

bara

,, rt, | l«7.
a Ft-

ajauli-

l 1»-SJ.

taa

120 livros tle Shakespeare

doados ontem à Biblioteca

I ..„ r.,- ¦ ' "•

•Ut

.-... 4 ... l..»a« I».i,a-

, tmm m ama. (Mtl. i-~.

,a. •• talaa •¦»» ***• '*•»» *» ***

a****** t~ « »-*->••* * ,"*"***i',*",l
*r" 

\mT\nm\ £~ Ml II*
4, 1,1....... . t-.i».. "***m *• *¦

..ua. a, r.immt,. t. uaos • o,-

r,ra» A. Ce—..», tratam. *•'".-

*.,.»• a. Is.l.i.rr. <- »»»» »'•»••

.. ......1.1. m .»<«.• »• -**•»•"

a. I» b.-a» -»»-. Sk.S»»..f. •

><>r« Urro

Ka nnim nr noticias • •»»¦

„.,~ A,... IWn rim. amm 4.

... . , ... .-».** m*,' . k-'*-

,. ,j prt»tlduttattor-« de ou*

tr-H» pai»et e <1o Hranil. imrte aia»

bo. o» lado. sairiam Humildo. E«-

M ConrrtíMO apresentara t*mb«ui

^ ultima» nntldtór. *m tn»iíi»,

ai. ai dt paromovtr reuuioea. pa*
ie.trt» .' rtpotl...»-» de rrvuia» e

apartlbot ma-lcoa

•*« ...ii.. o Sr. •¦ »•¦ da <*'.'*

Matut o 1 Coiureaaai Hraalleue

de V!.ts*ltoa dar-i ao carioca a »-

portniildiale de travar um coutas-
¦.o mau rt ¦-• '•• aa*a oa maglroa •

k»u< truque. N. tu» opinião,

um num-n ,- »uir» de mal» um

da um '> -n ator i*-.-. om truqued

por mtl» taom qur trjam precl-
tmui de uma MHMM apreaenta-

.,iuj DlaM que nada h*i dc ao-

l„en it nu i.i maaia. ela « frll»

ee truque» que qu.iqurr prtaaaat

pune rr.llaar drade que tenra» o»

Cuatibaclmentoa ncceaa-inoa . *

— A mulsser eertad» »lv» •

mulhrr no eipa.o e • mal» moa-

covita aio iriiquea que »vi«rm

multa »rte t multo a-r„]o por

parte do apreeentador. Qualque»
írro dt cálculo provirara a mor-

te da pa-taer. Pai» WOBM

rr. »'rit> ao publico c»u. por

B;eio de puMi. a"...ie» r .m.retr»».

a realidade d,> mundo d» m»(1a

aru» truque. ieu. ruço» e prm-
ripalnieute au-u» ohJ-tlTOa.

Burger vai

falar sobre

:.

PUC quer
saber imel

dos estudantes
As verdadeiras aptidões

doa estudantes em estabe-

lecirnentos de ensino supe-

rior serio determinadas

pela primeira vez no Bra-

Ml pelo Centro de 1-roces-

samento de Dados da Pon-

Uficia Universidade CauSll-

ca ío Rio de Janeiro, atra-

ret de nm levantamemo que

envolve cerca de 17300 uni-

versitirlos em todo o Pais.

Ii-Jor-nac'***» contidas em

entrevistas realizadas pelo

Centro Brasileiro de Pea-

qitlsas Educacionais nas 4-

reas culturais de lmpartAn-

cia permitirão caracterifar

os eatudantes social e eco-

nfimicament*. num traba-

lho s ser concluído em Js-

iirin. de !"•'>.

O Secreu-no dos Transpor

tes Sr T*rtuli«J»o Boflll. re-

eebeu tafitem. * vuiu do Bn-

gadelro Doorgal Borse». co-

ou.ndi.nte d» 5a Zon* Aairea. *

do fen Cel. Cláudio de b*.

rh.-fe do Serviço de Ensen-*-»-

ria N» oportunidad* lui a-

lerusdi um nOvo convênio en-

tre o MinUterlo d» Aerui.au! i-

ca •¦ a Secreurla do» Tnu.»-

portes, no valor de VA rai-

Maa de cruzeiro», tendo 360

milhões d» "üçad* do Govlr-

iu> FVclerai e os restanie» dn

•rtoverno Estadual «trave» da

Tax» de 
-a*ran*porte.

O fsjnvlnl» prev* obr» no

pltio de *»t*artonamenlo do Ae-

mpiirtii Siü8adíi Filho. BBOS

remoçai' dai. placas de con-

ci-eto tlawUlcada» «rt-amen-

to de to-l» área do aerotjur-

to e sua.» drenasem
& ivsjtlnatura do itinvlnici o*

correr* dl* 12 próximo no Pa-

Ucio Ptmtlnl. n» prevnç» dn

t«)verr»dor lido Menenlietii

No ¦aaaan laaa acertado.

também qur nus priiximo»
dias icrlo inicio *.- «bra» de

rrli.rm» d» t-itaç*.. dr P»-

liuiPir '» do s.iii»ui> Kilha.

/Ii'r«»»>«»rl«»

de L r iii. .uii..,'"

Informou o Brigadeiro IToor-

gttl U»me». que a» obra» do

pátio de eitacionamrnto do

Jtrroporto de CmgtJa\u-n» oa-

t*o com ro-acorrfnci» abtrta

diretamente pel» Dlr»*torl* aa

E-14-enhari* do Mtmstfrlo da

/lero-tájtlt-a. no Blo d* J»-

nelro, e a» obra* terio Imcls,

ainda este ano
Por outro lado o Sr Tertu-

liano Boflll -la-t^-r-nunou » »-

bertur* de nov* coni»<irrericia.

par» o» reparo» da tMaçio do

paa«8**lro* de Umv-u»i»ni.. u-

„ CEEE estuda

que tudo Indica, vai acel-

Ur, o Plano de Eletrifica-

çào Rural proposto pelo

1GKA A eletrificação ru-

ral seria feita rle forma

eoooeratlva no Estario do

Rio Grande do Sul

m> A IMPORTÂNCIA

DE SHAKESPEARE

O Prof. John M-lMii. tendo

0 dmittt o vutM.i'1»». Bri-

laiiuo em Porto Alegra, Sr.

Konartt l,i.iir. Cltssold, U-

l,i da importância de Sita-

kesfieaie. no aio de do<n.'.'

je 120 ohias dn dranmmmvao

it liiblioteia F.stadual

la, .„..-.. 1. tal. tM-altata Sm»-

.„. ..... ta»..aJ ia mmaa m «.

,«^CaS—l U..mA Imm. CnmmA ,

aaU lh.m*a a. < .1.... Aa t^aia

,.-,,..... .1. em m. arm.mau S,

I . . X.»->». *et •» .mam,...m

a. Im—

..... má

as finanças

tn *,. t...

„«.. a. Ma
a aVs *#.*•>•.»•

DIÁRIO DE IVIOTICIAS

P. -ilr-rrt-. h.a-trira, í Ae >..s»-i».l.i lir UJgg — |». II

0 Professor Ary BurRer.

Secretário da Fazenda, pro-

ntinclari uma palestra, do-

mlngo próximo, pela TV

PlraMnl abordando o te-

ma Anilise das Finanças

MMfcM do Estado" O

pni'-rnma será transmiti-

do H 22 honis»

'MAWjrA*r*A9AtT*At ******

piê^iii t%

r*******"**

roa 
-r*c» 

h**«- ¦¦ \**m**u**-*****» -

pn.»<-r.t»da* n* «ntertor e*ta-

s-am muito acima do valia*

dos orçamentos feitos pelo*
etagenl.eiro» do DAER.

POROUE EU NÀO FUI EXPERIMENTAR UM SIMCA
rm-i\*m**n <Urlglr 

um Slinra «8

Pois fiquei muito Itonnsdo cm o om**m***^' **£ 
ldo, maa entre

durante uma hora F6s.se unítnm *Mtt» ¦aW>a»go 
^ 

,.

eu e o afiãéa es'*'"' '»'¦ dn*n1*1 5!-aS _„,.. .,í-h« nara auem

F0T0GRAFRIA

Laurent peilc a Jurat-v ilia 
^ ^^g-E^=^^^

23 lilíera^üo de recursos
O Prof. Othelo Laurent

anunciou, ontem, que se-

KUlra no próximo dia 23 do

corrente para o Rio de Ja-

neiro. onde se avistará com

Juracy 
*a*^tt*slriaes. Em seu

contato com o Ministro do

Interior e Justiça, pretende

o Ckjordenador do G»\P en-

caminhar a U"-*i*aç-ao de

verbas e recursos para o

setor de Assistência Social

do Estado, esptrcialmente

para o DEPAS. visandj a

construção do Centro de

Recuperação e Triagem.

.•larni/rrimenlo

0 Cônsul da Grécia em 8.

Paulo. 8r. l>onidas Vrsilss,

endereiTOU oficio de agrade-

cimento ao Chefe do Ceri-

monial do Pirstinl. Sr Luts

Insiio M«*deIros, pels for-

ma como foi recebido no

RGS o Embaixador daque-
¦e Pais. que ret-entemente

visitou nossa Capital No

expediente, solicita o diplo-

maia a transmissão ao Go-

vernador. dos seus agrade-

cimento* k hospitalidade

j-aucha.

¦Aç~' Zjmm~ 
'9^A*MÁ^mmmm\ m^mH

EiKJ ll \\\n**\ M
¦_J 

_^_^aTl»_|*i_B*MB *'_W hU§ y

U A IvlJi E_ãâ W/ - êtmm
BKWaHI Iu9l v ^^BJs

LaaaVTaaaai KP? '

fl mLm m.
ggt"**gg\ gnuL, --«-o*

^^r .¦ ^m ttm

A VISITA PARA A UNIÃO

O Prtlnto Ctlto **Y*tJÍ^^ ^ lUB^p*^

tmttm. *m visite *o General im luto A ivts *mmms.^t**** Mft,egheiii. 
Ftcou acertada

rior mr,u. tom a mesma mmiltY*. visitou i

LJ o em cs-so» esporadliv.- .

a porta e o motor st' dt-sníancha. queatâo de

'uas resolvi que *----_*-ÍíV_2? 
5m prlnteiro par. mostrar

oslentaçào, ja que eu ******* 
daUÚ «» o transporte pe*sool At-

que a gente melhorou de vida. o *}*}£»J*£ 
^ m,n\»ao de proaperlda-

1
uue . gente melhorou *n*mnm 

^^aC un aT«^õdTp^per.cia-
aim. achei que o Sim» a ***** 

^.V sabe la. me conseguindo at* um

o>. aumentando o meu credito ****** ** ' 
lda „„, noivado, durante

aumento Tivemos O*» M^*jg?*__r,-_B, necessário Uamen

o qual fis da» tripas consçao para u^;*,d( 
^^t Juacelino em aumeru

ffÇSSASíS 
t^fÍSAS 

" carro Unha .ubido d.

*¦*. pnr is- ««meMB^ÂM

tnumAunvmnni S_f_ÍJ__raíSJftSBS r'sul
Uo, um certo senh.irJi.nlo Qiuut-' 

*¦ UAAA ts*m também 
do

a .ar-tí »ü ss *%**** ats ********. -

\\W2Bm~£&mmm1mm-. mtSmt m*mm*S

¦S,«A_!s£«2-st&íírs-s
ver o pnsv-o do carro, minha ttfcaP ntJUttmJAJ^mwm 

m^

porque o cidadão que estavs ns presidiu» u "^"-^1^

gft^gSSS*Baga85H?ag-g
rJsrar^-SSSíSsriSJK

S»_S£££_«ft€S&£S«
. vinte ou trint. anos, *mt»tm} W* I *J**J*JE* "S^J 

S museu

SobsoleU. 

tenho a es-*i-anca •> »P»"™*^ **1SfiZSJ 
oue nwtou um

e sair por ai muito supimpa com ar de mumer gravitia »-.-»»

J dOBSiO.

floiiclia-liiilin*

EMBORA DESPEDIDO

VINHA ROUBANDO

DA FIRMA HÁ MAIS

DE CINCO ANOS

-Larápio padrão.l&frmmm^^ m\,*^*:hÍ*t*maa,rm% f
.SSy at rlano* vrt''*^»^^ XanWJmmmZmmt Batiat ^^^__

IfOiaWIOII.J. A /o'" llm"» ti *^'~™_^^_____^mmmmmwimmmmmmmmmmmwa,am^tttr^mmmmmmmnMÊmtUmm ^g\***********M

o m tus num
ittteior ét mtttnt tm-

rendendo • V*t**taàt

dai mondofoi: 
"Nós 

At-

trmoi Irobolhor it groço

polo »o»o, hi» i, grtéHL

ladamtntt¦".

liMU M

pou, aan praiana Ir.

mooi. locardo ttt t»H

ttptrtt tni» énUAt m»t

.0.0 O. mmmVrmit.

/CREDO I M^^Ü^IIj^í
[baram a meí.am<;ia!J8 à

_Í_3_I * ttflj^taft'''' "'''^PS.ataB

tgggw*rnP* B™' ^

0 PSD ACHAVA QUE TODA A QUESTÃO TEM DOIS

LADOS: A ESQUERDA E A DIREITA DO VENCEDOR

LACERDA I UM HOMEM DE PRINCÍPIOS

PORQUE NUNCA AGÜENTA IR ATÉ 0


